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PREFACIO 

O estudo que constitue este livro foi feito em 1930 e de­
pois revisto em alguns dos seus tópicos. 

Eu tinha por habito, antes de publicar meus trabalhos em vo­
lume, fazei-o no "O Correio Paulistano", em capitulos periodi­
cos. Assim pratiquei com quasi todos os meus escriptos. 

Por isso o que era o "Populações Paulistas" estava na re­
dacção desse jornal, quando, sobrevindo o movimento de 30, foi 
ella vandalicamente destruida. 

Os "puritanos" de então queriam exterminar o que elles 
acreditavam malsão na sua clamorosa ingenuidade. Dahi a serie 
de attcntados praticados nas famosas jornadas outubrinas .. . 

Os originaes do "Populações PatUlistas" acompanharam a 
desdita da redacção do "Correio P aulistano", victima innocente 
da voragem destruidora dos alliados do Sr. Getulio Vargas, esses 
que, confessam hoje, tiveram a boa fé de abrir as portas de Ita­
raré ao invasor da nossa terra ... 

Tempos se passaram e devido a conselhos repetidos do meu 
prezado amigo Antonio de Alcantara Machado, reconsti tui o es­
tudo incendiado no "O ·Correio Paulistano" . Graças a novas pes­
quisas e a novos esforços eu refiz as paginas do trabalho. Elias 
foram publicadas, algumas, na "Revista Nova", na "Política" e 
outras serviram-me de base para as conferencias que realisei na 
Escola Livre de Sociologia e Politica de S. :Paulo. 
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Este estudo se refere aos habitantes de S. Paulo. 
Todo esforço meu tem girado em torno de buscar escla­

recer o grupo social paulista no9 phenomenos da sua vida pelos 
capitulas fulgurantes da sua trajectoria evolutiva, etc. 

Tenho procurado conhecei-o através de varias aspectos, des­
de a formação inicial do nucleo humano no planalto de P irati­
ninga. 

Cuidei de estudar em primeiro lugar o povoamento inicial do 
territorío paulista. A genealogia, a historia, a anthropologia, a 
etimologia, a sociologia, etc. foram os· instrumentos com os quaes 
procurei reconstitufr a vida remota de S. Paulo. 

Depois estudei o phenomeno bandeirante. 
Pesquisei archivos e documentos e cheguei a escrever obras 

de ficção para divulgar os conhecimentos colhidos em ardua la­
buta. 

l\fas os ese-0lhos da vida, e as asperezas do " strugglc for 
life", obrigando-me aos combates pelo pão diuturno jmpossibili­
roram-me de me dedicar inteiramente a esse unico objectivo scien­
tifico. 

Tenho demorado, por esse motivo, o andamento deste traba-
1 ho, constantemente interrompido por outros afazeres de premcn­
cia mais immediata. 

Dahi o retardamento do esboço sociologico do povo paulista 
na decada de 1920 a 1930. 

O 1rabalho, como se vê, não é perfeito, mas abrirá, entre­
tanto, novos horizontes a novas buscas que se irão fazer. Elle é 
um livro baseado "11a verdade, cm toda a verdade, e só na 'Zter­
dade" . 

Como se vê pois, tenho-me dedicado a cousas de S. P aulo. 
Eu poderia repetir em relação a ellas o "voila !'os dcs mes 

os et la chair de ma chair" . 
Na impossibilidade de fazer por S. Paulo o que almejo, que­

ro ao menos trabalhar por elle o mais que posso. 

* 
* * 
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O .grupo social paulista tem uma base conhecida, que nenhum 
outro agremiado no mundo apresenta similar. 

Toda a população paulista dos seculos XVI, XVII, XVIII e 
XIX é perfeitamente conhecida, graças aos monumentaes tra­
balhos de Pedro· Taques e de Silva Leme, na "N obiliarchia pau­
lista11a" e na "Ge11calogia paulistana". Por esses dois trabalhos 
memoraveis que outorgam aos seus autores a immensa gratidão 
de S. Paulo se conhecem as origens da nossa gente. Sabe-se de 
onde provieram os .nossos avós; conhece-se a sua formação ra­
cial, com todos os seus processos de selecção, de cruzamento, de 
consanguinidade. etc., e reconstitue-se com facilidade a edificação 
social no nosso planalto. 

Foi o· que tentei fazer com o meu "Raça de Gigantes" no 
qual aproveitei os recursos bebidos nos trabalhos dos dois immor­
taes genealogistas acima mencionados, os quaes são dignos de a 
elles, os paulistas erigirem estatuas, em ouro massiço, que mos­
trem aos habitantes desta terra o muito que lhes devemos. 

O que clles fizeram pelas populações paulistas, não foi reali­
sado por ninguem mais no mundo. Não ha povo que conheç,a 
suas origens, como nós paulistas conhecemos as nossas, graças 
aos dois gigantes do nosso passado. 

Querer proceder hoje esclarecendo as populações paulis tas. 
como Taques fez no setecentismo e Silva Leme no oitocentismo 
estudando-as genealogicamente, me· parece uma tarefa impossível. 

Eu não tenho os meritos que engrinaldaram esses dois vultos 
immorredouros da gente paulista. Tentarei fazei-o de outra ma­
neira, a qual, não esclarecendo o objecto do trabalho da forma 
minuciosa, por que o fizeram os dois grandes genealogistas, dará 
entretanto um golpe de vista geral, sendo m11Íto mais uma syn­
these sociologica do que um trabalho de analyse, tal como realisa­
ram os dois illustres paulistas referidos. Aproveito o trabalho 
delles no referente ao passado anterior á immigração. 

Quando digo "preexiste11tcs", refiro-me a essa gente que re­
presentou tantas scenas grandiosas na histor ia de ·s. Paulo, no 
palco planaltino projectando-se em movimentos tentaculares pelas 
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selvas sul-{lmericanas. Quero dizer, com isso, a gente admiravel­
mente analysada por esses dois grandes paulistas, no decurso da 
nossa historia dos tres primeiros seculos. 

Tenho então a intenção de evocar a gente que realisou o pro­
digio das ·bandeiras e a plantação da lavoura cafeeira paulista, 
esse formidavel accumulador de energias humanas, a mais esplen­
dorosa manifestação da grandeza agricola do homem na superfície 
do planeta. 

Com este trabalho tentarei delinear um modesto esboço do 
que têm sido as populações paulistas em continuação a esses sur­
tos memoraveis, com elle farei o possível por mostrar que gente 
diversa veio e ainda vem se su.perpondo á base preexis,tente. 

Esta. porem, é que marca os moldes do nosso processo evolu­
tivo conformando-nos a estructura, dosando-nos a feição, traçan­
do-nos as rotas, apontando-nos o caminho, dirigindo-nos os pas­
sos e marcando-nos os luminosos objectivos. 

Seguimos a fatalidade de uma marcha iniciada nos dias ne­
voentos do povoamento humilde, com os companheiros homericos, 
mas apoucados; de Martim Affonso. O phenomeno <la expansão 
bandeirante foi um imperativo da continuidade historica do capi­
tulo monumental do povoamento e as grandezas que lhe succede­
ram, nada mais foram que consequencias de uma determinação da 
qual nínguem poderia fugir. 

A gente paulista que se vem formando depois da immigração 
de 1888 para os nossos dias, poderá ter variado na sua composi­
ção racial. A sua marcha .evolutiva está porem fatalisada. O 
mesmo "berço esplendido" que produziu o bandeirismo ou a for­
mação da lavoura de ca fé é o que impera. Eis a mesma mesolo­
gia geographica, com a mesma climatologia, o mesmo sólo, a 
mes,ma configuração etc. a servir de ambiente externo para a 
nossa gente. Seja esta qual fôr, ella terá de ser sempre superior; 
ella terá sempre que produzir phenomenos humanos-sociaes of­
fuscantes. 

E' o que testemunhamos e podemos estar seguros de que isso 
que vemos haverá de se repetir. 



INTRODUCÇÃO 

Não pode restar duvida alguma sobre ter o homem 
provindo de um degráu inferior na escala animal. 

As evidencias se cumulam e os achados paleontologi­
cos cada vez mais completos e numerosos provam da forma 
mais irretorquivel a progressiva evolução em que o pi­
thecanthropo ou o homem de Neanderthall foram simples 
estagias. 

Tambem é já fora de duvida que o homem ao pene­
trar no scenario da historia já era um animal gregario. 

Coagido pelas necessidades physicas de procurar ali­
mentos e se reproduzir como de se defender contra os 
outros animaes mais possantes e contra os obstaculos da 
mtureza, o velho Caliban buscou se associar . 

Dahi teria nascido a primitiva solidariedade, de inicio 
na horda, na familia ou na tribu, ou ainda no clan. 

Assim o homem teria penetrado nos portaes do im­
menso theatro da civilisação. 

Elle vinha dessa mysteriosa prehistoria em que o 
" homem speleo" buscava nas palafitas a segurança e mar­
cava nas cavernas os primordios das artes plasticas. 

Depois sahiu elle aos poucos das sotoplanuras men­
taes. 

Já a estatura erecta e o uso <las mãos haviam dado 
a elle a necessidade do emprego dos primeiros instrumen-
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tos de pedra lascada. J á havia elle sabido da época eoli­
thica. Com a linguagem articulada, com o conhecimento 
do fogo, elle teria entrado na éra da pedra polida. 

Como as selecções poupadoras dos mais aptos e dos 
mais fortes .teriam trabalhado nessas massas primordiaes? 

Graças ao paulatino aperfeiçoamento do intellecto que 
se desdobrava ante a imperiosa necessidade de ser 
usado pelo homem primitivo, phy.sicamente mais fraco que 
os demais, conseguiu elle o conhecimento da gravação es~ 
cripta dos successos da sua vida primitiva e tosca. 

Foi nos valles <lo Nilo, do T igre, do E uphrates, do 
Indus, do Ganges, ou do Y angtsé-kiang, onde um calor tro­
pical se conjuga a uma humidade de relevo, alem de uma 
evidente ubertosidade dos terrenos, que o homem das éras 
priscas se mu,ltiplicou de modo for.midavel adensando-se 
demographicamente. • 

A fertilidade da região fazendo possivel alimentos em 
quantidade, augmentou o homem de accordo com as nor­
mas da selecção natural, deS1Cobertas por Darwin. 

A civilisação nascia, e com ella surgia todo o cortejo 
apparatoso das instituições primitivas. 

Tivemos as tres classicas ci<vilisações: 

A) A aryana, ou européa, cujo repr,esentante no do­
minio da ,ethnologia é a cultura de Hallstadt, com seus 
primitivos brachycephalos, já misturados aos louros, nor­
dicos. 

Invadiram d les a Grecia e ahi supplantaram os refle­
xos da antiga civilisação minoica, ou cretense, de origem do 
norte-africano. 

B) A asiastica ou semita, que surge já na historia 
como as velhas gentes da Chaldéa, da Babylonia, da J udéa, 
ou da Phenicia, em constantes arremettidas uns contra os 
outros. 
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C) A chamitü:a ou africana que da Cyrenaica 6e­
expandiu sobre o Egypto, Creta, Garthago e occidente pe­
netrando na Iberia, manifestando-se ahi na velha cultura 
de Almeria (GoNÇALO DE REPARAZ - " Historia de la 
colonizacion" ). 

!Depois desses capitulos iniciaes surgem os apparato­
sos eventos que ia historia analytica nos relata sucinta­
mente. 

Não é bom esquecer, porém, que o homem então já 
era de mestiçagem notavel. 

Elle teria penetrado no palco da historia ha cerca 
de 6.000 annos. 

Vinha de um período prehistorico, em que a atti­
tucle erecta, a linguagem articulada, o uso de alimentos 
cozidos pelo fogo que casualmente descobrira, lhe deram 
um progresso evolutivo. Esse periodo prehistorico du­
rara cerca de 500 mil annos. 

E' natural que no inicio o homem, ainda nessa infancia 
do intellecto, não tivesse grandes recursos para vencer 
os obstaculos naturaes. Eram montanhas immensas; de­
sertos colossaes; mares enormes e profundos, etc. 

Nucleos humanos ficavam isolados durante míllenios 
por esses accidentes naturaes, mais ou menos impermeaveis. 

Depois, com a evolução da sociedade, ·surgiram as re­
lações comimerciaes e nasceram os contactos obrigatorios 
entre os grupos humanos. Es,ses eram os contactos pacifi­
cos. Mas o homem, dessas hordas :primitivas, tambem se 
chocava a meudo com os de outros nucleos, de outras agre­
miações. Dahi os attritos guerreiros. 

Desses dois contactos, que á medida que o homem 
marchava na senda do progresso, como na proporção em 
que elle buscava novas terras para as suas caçadas, iam 
se multiplicando, surtiam as mestiçagens. 
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Nesses contactos foram desapparecendo as raças 
puras. 

Quando o homem abriu os olhos para a posteridade, 
e legou á descendencia o conhecimento escripto ou gravado 
da sua vida social, já elle era anthropologicamente mes­
tiço. 

Mas isso é <la prehistoria. 
Vejamos ·depois. 
Vimos os tres typos das primeiras civilisações. 
Foram os rebrilhos dos pharaós nilotas, ou dos impe-

radores orientaes na Mesopotamia, os que iniciaram os pri­
meiros passos da nossa gente na senda abrolhada da his­
toria. 

Após esses velhos imperios, foi a classica Hellade com 
o fulgido e fugaz capitulo de uma civilisação immortal em 
que o homem conheceu o berço do s,eu segundo cyclo de 
evolução mental. A Grecia deu ao homem os alvores da 
metaphysica, abertos como relampagos na edade theolo­
gica. 

A seguir foi a austera Roma, e <,lepois os carcomidos 
Cesares, que as hordas barbaras anniquilaram, ou os colo­
ridos quadros bysantinos cuja vida frívola se acorrentava 
ás quadrigas dos olympicos. 

Depois foi a arrancada incontida do Islam, e a seguir 
o prodígio da Renascença com a expansão marítima. 

Veio a marcha triumphal da civilisação moderna, a 
supplantar tudo, na escalada magica da imrnortalidade. 

O homem, porem, ·segue, atravez de todos esses capi­
tules bravios e apparatosos, pelas linhas sinuosas, sulcadas 
fundo, do quadro eschematico seguinte: 
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Todos agrupamentos humanos na sua caminhada pelas 
edades têm que ser guiados por essas forças, com mais 
ou menos intensidade. 

São ,ellas que levam o homem a percorrer todas as 
agruras da borrasca, atravez dos mais horrendos abysmos, 
fazendo-o chegar a salvo aos capitulas seguintes ou preci­
pitando-o nos baratros da ruina ou da extincção. 

São essas forças as marcadoras das etapas nas via­
gens atravez da historia. 

São ellas as autorias das modificações que transfigu­
ram a humanidade. 

Devido a dias os agrupamentos humanos attingem ao 
auge da civilisação ou se precipitam na decadenciia. 

,Penso que não andarei longe da verdade se estabele­
cer essas modificações que soffre a humanidade de accor­
do com o quadro abaixo: 

Modificações politicas 

{ 

De terras vazias 
Colonisação De terras já oc-
Immigração cupadas 

" sociaes Emigração 

raciaes 
Infiltraçõe,r 

Selecções 

economic~s 

Penso que os povos ia.travessam por essas modifica­
ções, pelos estagios que soffrem no decorrer das respecti­
vas vidas. Dentro desses quadros os povos caminham 
ascencionalmente ou descencionalmente. 

Sobem, se o conjunto das circumstancias · marcarem 
phenomenos que determinem a ascenção. Descem, se o 
conjunto das circumstancias mandar o contrario. 
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Assim, por exempla, se as selecções fizerem com que 
um agrupamento humano fique privàdo dos seus elemen­
tos mais vigorosos, mais guerreiros, mais aventurosos, esse 
agrupamento humano tem a soffrer disso as consequencias. 

Com a deliberação que tomei de estudar a gente da 
minha terra paulista e a marcha do homem nesta parte 
da America sulina, busco analysar as populações paulis­
tas atravez dos muitos aspectos das suas modificações 
raciaes e sociaes, afim de tentar com isso elucidar o 
objectivo. 

O planalto paulista era uma região quas i desoccupada 
quando se iniciou a primitiva colonisação iberica formando 
a primeira camada de população paulista. 

,Assim, pois, as modificações sociaes ou raciaes nesta 
parte do territorio sul-americano só são resultantes das 
colonísações, das infiltrações e das selecções. 

Já •verifiquei em livro que publiquei ha annos, "Raça 
de Gigantes", como teria sido a primeira phase das modi­
ficações racial e social no nosso planalto. 

Então, mais ou menos detalhadamente, analysei 
como o europeu foi aos poucos substituindo o indio. 

Passarei agora a ver como se está dando a nova mo­
dificação racial e a alteração social no terreno paulista. 

Para esse í im é mister fixar desde já certas noções. 
Colonisação é o abandono de um ambiente geographi­

co por outro, por parte de um grupo mais, ou menos nu­
meroso de individuos, agindo de uma forma deliberada e 
sempre pacifica. 

Emigração é o abandono de um ambiente geographico 
por outro, por parte de um grupo social, agindo instinctiva 
e espontaneamente, ou forçado pelas condições mesologicas. 

A forma organisada de emigração é sempre de na­
tureza guerreira. Vejam~se por exemplo as emigrações 
germanicas sobre o imperio romano do occidente. 
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Por isso é preciso não se confundir as duas noções, 
que exprimem cousas muito differentes. 

Como vemos pelo quadro, colonisação pode ser leva­
da a efieito em terras vazias, ou em terras povoadas. Este 
não foi o oaso paulista nos primeiros seculos da historia 
da civilisação nesta terra. 

Tivemos colonisação de terras povoadas, mas Ja no 
oitocentismo e em continuação no novecentismo. 

Na caso que acabo de mencionar podemos resumir o 
seguinte quadro eschematico: 

COLONISAÇÃO 
Encontro de duàs 
civilisações . . · . 

PACIFICO 

VIOLENTO 
do que geram 
convulsões 

f Superposiçã'o. Caso em 
que a gente invasora 

domina. Exemplo : Re­
publica romana a do­
minar os povos que 
conquistava, impongo­
lhes a sua ci vilisação. 

Mistura. Caso em que 
as duas civilisações se 
fundem. Exemplo: Ro­
ma como resultado do 
encontro das civilisã­
ções etrusca e gregà. 

fofraposição. Caso em 
que a gente invadida 
domina. Exemplo : O 
Imperio romano ab­
sorvendo os invasores 
barbaras que se dei­
xaram assimilar. 

O caso paulista é evidentemente o de assimilação por 
in fraposição. 

O paulista .preexistente no planalto, formando uma 
camada espessa de homens associados, se viu invadir paci­
ficamente por outras gentes exoticas que foram paulati-
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namente se deixando aglutinar, com a perda de todos os 
seus attributos sociaes. 

E' verdade que racialmente houve influencia. Com 
o phenomeno da colonisação extrangeira, houve necessa­
riamente uma modificação racíal, o que se classifica bem 
no quadro anterior. 

Penso mesmo que essa modificação teria sido mais 
profunda do que a que teriam exercido os germanicos no 
imperio romano. 

Sou <los que pensam que a população do mundo ro­
mano era muitíssimo maior que as hordas dos "heres­
kõnigs" germanicos que chefiaram as invasões nesses se­
culos longinquos . Emquanto a população das provín­
cias imperiaes era de milhões de indivíduos, os soldados 
germanicos não iam alem de uma vintena de milhar. 

Comnosco foi differente. Os paulistas eram menos 
de milhão e meio. Por sobre esse alicerce, foi derramada 
uma massa de cerca de dois milhões de exoticos. 

E' verdade que nem todos esses dois milhões influiram. 
O índice de fixação dos exoticos não foi elevado como 

haveremos de ver . 
. Out,ros foram eliminados cedo, sem que pudessem in­

fl uir muito. 
As selecções mesologicas teriam agido nes·ses extran­

geiros de uma forma drastica. O typo paulista, porém, 
foi algo modificado. Certa alteração teria havido. 

Ha porem quem diga que a força uniformisante do 
meio physico é formidavel. 

Knox, Morton e outros affirmaram que os norte-ame­
ricanos tendem a volver ao velho pelle vermelha. 

Se isso for exacto, temos que o typo paulista evoluirá 
homogeneamente para uma volta ao que em. Os euro­
peus aqui tenderão a se americanisar. 

Ficarão mais deshydratados, mais amorenados, mesmo 
porque o nosso sol lhes tisna mais a pelle. Esta tenderá 
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a se fazer mais espessa, em natural defesa contra as aggres­
sões do ambiente externo mais hostil. 

Os apparelhos physiologicos desses exoticos, adapta­
dçis ia um ambiente geographico especial, terão que se al­
terar forçosamente. - E ssa alteração terá que ser no sen­
tido de os igualar aos pree..xistentes. 

Igual observação parece feita em relação aos pretos na 
Amazonia ( 1). 

T alvez seja por isso que ha muita gente a af firmar 
que o homem não é ubiquo. 

O homem, dizem os .sabios dessa corrente de idéas, 
tirado fóra da area geographica, onde se achava ambien­
tado, tende a desapparecer, depois de um processo de de­
generescencia. 

Eis os "poor ivhites" a servi rem de exemplo. 
· As tentativas de emigração dos f rancezes para o 

Norte da Af rica pediram tres quartos de seculo de infe­
licidades para que algo ele positivo fosse realisado. 

Os inglezes, e os hollandezes nas Guyanas nada fize­
ram e isso nos mostra bem o que seria o Brasil, se por­
ventura os hol!andezes lograssem ahi se fixar. 

O problema. da acclimação dos nordicos na zona torrida 
não foi resolvido. 

Nessa parte do planeta nada vemos que demonstre o 
contrario. 

De europeus, só os portuguezes conseguiram uma or­
ganisação p(llitica sobre o Equador : o Brasil. 

Os hespanhoes semearam, é certo, seus elementos na 
America do Sul e na do Centro. 

( 1) Ha índios pelle-vermelha norte-americanos que revelam 
grande parecença physica com conhecidos personagens na demo-
cracia yankec. · 
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Os aborigines, porém, racialmente os absorveram. 
No Mexico, na Colombia ou no Perú, no Paraguay, 

ou na Bolívia, só vemos traços raciaes do "americanus". 
O hespanhol aos sul-americanos só deu •a língua e a reli ­
gião. Tudo o mais foi obra do aborígine. Com o portu­
guez foi di fferente. No Norte do Brasil, é certo, o indio 
preponderou na formação racial, mas da Bahia para o Sul 
a força ethnica do portuguez está evidente. 

Em S. Paulo, onde está o objectivo deste livro estu­
dar, então o elemento indígena não tinha marca de grande 
importancia, quando nos fins dos oitocentos a onda exotica 
teve inicio. 

A·ssim, pois, creio que o portuguez é dos povos da 
Europa dos poucos que fizeram alguma cousa na zo,na tor­
ricfa e talvez seja dos unicos que .se comportam bem em 
ambientes geographicos hostis. 

Creio que o luzítano tenha uma area. geographica de 
habitabilidade maior que a dos demais povos do seu con­
tinente. 

Um livro desta collecção denominado " Os Africanos 
110 Brasz'.t", <lo fallecido e illustre professor Nina Rodri­
gues, tem na sua pagina 19, uma nota a este respeito 
muito interessante: 

"E' a situação 'da Raça Branca 110 norte do paiz. O 
dr. José V erissimo ( Os Hollandezes no Brasil, Revista do 
Inst. Archeologico pernambucano, 1901, pag. 121) cita 
esta justa apreci.ação qne ouviu ao escriptor Jzollandez Sr. 
Rijckevorsel; "Se nós ( os Hollandezes) houvessem os do­
minado o Brasil, expulsando delle os Portuguezes, os se-
11hores 11ão existiriam. . . E' que nós não por]eriamos 
viver e prosperar 110 Brasil. Não s11pportariamos o clima, 
degeneraríamos, g, segunda ou terceira geração" . 

A prova exacta disso está em que os hollandos úão 
se atrevem a fazer colonisação entre os tropicos. 
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,A Guyana é uma possessão apenas. Nas ilhas Sonda, 
os hollandos exploram só ia parte economica. Fizeram é 
cer:to uma colonisação na Africa do Sul, mas ahi. já é 
zona temperada. 

* 
• * 

Antes de entrar na materia, apQlí cando a theoria á 
pratioa, convem deixar alguns pontos bem elucidados, re­
lembrando, em ligeira introducção, noções de ordem geral. 

Em primeiro lugar, cumpre verificar bem o que seja 
raça. 

Para o seu estudo, só entram elementos de natureza 
physica, psychologica ou physiologica. E ' preciso distin­
guil-a bem <la entidade artificial sociologica. E ssas duas 
entidades não se confundem. Ellas não se emparelham. 
Suas lindes não correm parallelas. Só ás vezes, excepcio­
nalmente, se tocam, tangenciando as suas fronteiras. 

Ha naças distribuidas ent1'e muitos povos, como o do 
homo 11ordicns, por exemplo. Ha tambem povos consti­
tuídos de indivíduos de muitas raças, como o povo alle­
mão, por e..'<emplo. Por outro lado, o abuso intensivo no 
emprego do vocabulo " raça", applicando-o a agrupamentos 
sociaes ou a nucleos políticos, o tem desvirtuado, 00 ponto 
de falsear-lhes a verdadeira significação. 

RAÇA, E' O CONJUNTO MAI S OU MENOS 
NUMEROSO DE INDIVIDUOS, DE IDENTICA 
OONFORMAÇÃO ANATOMICA, LIGADOS POR 
UM PARENTIESCO DE ORDEM NATURAL. Enti­
dade sociologica é cousa muito differente. Eis a noção 
mais concisa que posso sobre ella externar: E' UM GRU­
PO MAIS OU M1ENOS NUMEROSO DE INDIVI­
DUOS, EMBORA DE RAÇAS IDIFFE:RiENTES, AS­
SOCIADO S EM COMMUNHÃO DE VIDA, E LIGA-
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DOS POR LAÇOS DE NATUREZA ARTIFICIAL, 
COMO A LINGUA, A RELIGIÃO, OS COSTUMES, 
A MENTALIDADE, A ECONOMIA,•etc. 

A' medida que a solidez das uniões soci,aes se vae 
robustecendo, a mentalida<le commum, fructo de um con­
tacto mais ou menos assíduo durante um determinado pe­
ríodo de tempo, vae homogeneisando-se. São tradições 
communs, historia commum, interesse commum, horizon­
tes communs, que solidificam aos poucos essa mentalida­
de com'rnum, estreitando os laços de solidariedade desses 
individuas ligados pelos agrupamentos sociaes. 

Nacionali<lade já é cousa differente, ainda que o 
manto da confusão a tenha englobado entre os significa­
dos communs de raça-povo, etc. 

Nacionalidade é a entidade sociologica congregada pelo 
laço politico. Todo povo ( entidade sociologica) tem fa­
talmente que occupar um territorio geographico qualquer. 
Se se congrega por um laço político, constituído pela sua 
organisação e estado) reune á entidade sociologica, que 
possue necessari,amente, uma entidade política mais ou 
menos activa. Eis como se verifica que as entidades de 
natureza sociologica têm mais afinidades com as politicas. 
Com estas se identificam mais. Com estas se fundem com 
mais nitidez. 

RAÇAS. 

A sciencia que nos permitte conhecer a:s raças de um 
dado agrupamento humano, é a anthropometria. São as 
medições que nos fornecem elementos para o estudo racial 
das associações humanas. Os analystia s, por meio de de­
terminado numero de exames fixam a•s porcentagens 
de cada medida. Não são as medias que determi­
nam um estado racial. Elias podem não ser o re­
flexo do verdadeiro estado de facto. As porcentagens e 
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as curvas estudadas por \iVitztheim offerecem o melhor 
criterio para o conhecimento dos oaracteres que devem ser 
estudados, isoladamente. A..s porcentagens verificadas em 
determinado povo estabelecem, uma vez reunidas, o typo 
racial. Assim, por exemplo, a analyse ethnica da I talia, 
nos offerece, em primeiro lugar, um conjunto de por­
centagens a respeito de indices cephalicos. !Depois de 
obtida a curva de frequencia e serem verificadas as ma­
xímas, determina-se o typo predominante no povo italiano, 
o que não exc!ue a existencia de muitos outros indices 
cephalicos. 

A heterogeneidade de conformação craneana, existe 
em todos os grupos humanos. O que tem importancia é, 
porem, a maxima frequencia, determinada por uma linha 
maroadora das diversas proporções com que figuram todos 
os índices cephalicos no grupo examinado. Assim, a linha 
de índices cephalícos na Italia é a do quadro annexo. 
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Ahi se vêm porcentagens variavcis de indices. 
Onde a linha attinge o apice do graphico, encontra-se 

o typo de maior frequencia. 
O mesmo se dá em •relação á estatura, ao índice facial, 

ao índice nasal, ao indice orbitario, ao prognathismo, a ni­
grecencia capilar, á cor dos olhos, ao formato dos pellos 
ou á -sua maior ou menor abundancia, etc. 
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Estudados todos os caracteres anthropologicos, de que 
enumerei alguns, fi ca determinado o typo ideal que reune 
os maximos de frequencia desses carácteres. Esse typo 
ideal ou composito, póde não ter símiles em grande numero 
de individuos. Mas os caracteres arithropologicos tira­
dos, uns de um individuo, outros de outra, reunidos m nsti-
tuem o typo composito ideal que deve ser o typo racial 
do povo em questão. . Esses caracteres podem apparecer 
dissociados, mas constituindo a maioria cm certo numero 
de seres humanos agregados. 

ASSIMILAÇÃO 

As raças não se fundem, não se assimilam. 
Sob o ponto de vista biologico, que é o importante em 

anthropologia, não ha aS!Similação, não ha fusão. 
Q uando duas raças, ou dois grupos de raças se de­

frontam, quaesquer que sejam as proporções de vulto com 
que se apresentem um ao outro, jamais desapparece o con­
curso de cada um na mestiçagem, por mais intensa, por 
mais demorada, por mais intima, por mais completa que 
se realise. 

I sso naturalmente fazendo abstração das selecções, na­
turaes ou sociacs, que sempre eliminam um ou outro typo. 

Mas as mestiçagens, em sã doutrina, consideradas de 
per si, não desapparecem. Nellas imperam as leis de hybri­
dação de Mendel, resultando jamais <lesapparecerem os 
caracteres <la:s raças ou dos grupos de raças que se de­
frontem. 

Nessa mestiçagem, os caracteres dominantes e recessi­
vos de ambas as estirpes se combinam alternadamente em 
genotypos que apparecem em iphenotypos. Esses caracte­
res <liversamente associados não se fundem, não se mistu­
ram. Combinam-se, superpõem-se. Naturalmente o meio, 
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physico ou social, elimina, pelo jogo de selecções, os phe­
notypos menos aptos, apenas deixando sobreviver os me­
lhores, tendendo assim a uniformidade, como se verá 
adeante. 

Dahi o axioma anthropologico aff irmativo de que: um 
mestiço jamais dará raça pura. 

A hybridação poderá dar lugar a subitos retrocessos 
phenotypicos, denunciadores da mestiçagem. 

Hoje, pode-se affirmar não haver raça pura. O pro­
gresso <lo mundo, com sua civilisação agitada, o meio so­
cial immensamente complexo, vão ,sempre 'e cada vez mais 
compJjoando as mes.tiçagens, de modo que cada individuo 
é portador de uma formula algebrica, correspondente á sua 
natureza racial (2). 

E' o que ensina a anthropologia no seu sentido res­
tricto. 

Acuradas analyses, pesquisas profundas, poderão vir 
a relatar-nos, mais tarde, os resultados da imm1gração 
exotica em S. Paulo. Por elles se verá que os valores 
raciaes trazidos pelos itahanos, como pelo magyar, pelo 
slavo, pelo allemão, como pelo syrio ou pelo japonez, 
sempre <leverão existir. Não sabemos se essa existencia 
será apparente ou occulta (phenotypica ou genotypica) . 

(2) E' por isso que é r isível a asserção, muito divulgada e 
repetida. de que no Brasil a raça está cm formação. 

O Brasil pode ter uma vida de milhares de annos sem que 
sua raça se forme. 

Sob esse ponto <lc vista racial, paizes muito mais velhos 
como a França, a Inglaterra, a Italia, Portugal, ou a Hespanha, 
não formaram suas raças. 

Não ha raça franceza, raça inglcza, raça italiana, raça por­
tugueza, ou raça hespanhola. O que se estar1a constituindo é men­
talidade, cousa muito diversa de raça. 

O vulgo, ou os que não tem C\lltura muito limada, confundem 
çssas <lua~ noções, 
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Não podemos conhecer as aJtemancias das combinações 
entre os valores raciaoo. trazidos pelos povos menciona.dos 
e as preexistentes de origem iberica, indígena e africana. 
Não sabemos se os meios physico e social eliminam um 
ou outro ty!po menos apto. 

Será possível apenas estudar essas mestiçagens, co­
nhecei-as, no que se refere ás proporções nua:nericas em 
que entraram esses povos; estudar cada um delles sob seu,s 
varios aspectos; procurar elucidar as condições sociaes do 
ambiente, e outras em que se reaJisaram as mestiçageins a 
tentar clarear denitro dellas os aspectos evolutivos de cada 
um desses tr011cos ethnicos. 

A resultante dessas mestiçagens será naturalmente 
uma formula algebrica, como ficou dito acima. Elia não 
se alterará, se não houver intromissão de outros troncos 
raciaes. Se isso acontecesse, mais complexo ainda se faria 
o problema ethnico do systema paulista. 

O que a sciencia nos en:sina, porém, é que um deter­
minado valor racial, por maior que seja, jamais poderá 
annulfar, ou diminuir outro, por menor que seja. 

,Nas formulas genotypicas e phenotypicas, isto é, nas 
formulas latentes ou nas apparentes, todos os valores terão 
que ser representados ( 3). 

(3) Na formula genotypica dos habitantes de Portugal, o 
negro deve estar representado de modo que não ha a menor sur­
presa se repentinamente surgir entre lusos, typos africanoides, 
individuas escuros ou de cabellos suspeitos, ou prognathas, etc. 

No seculo qu.ínhentista e mesmo no seiscentista enorme era 
a população negra em Portugal, importada da A frica pelos na­
vios negreiros. O ouro comprava o escravo. O portuguez tinha 
ouro e alimentava ass iduos contJ1ctos com a A frica. 

E ' natural que certa parte, pelo menos, a melhor dessa gente 
africana se haja incorporado na população portuguera, recrutada 
pela selecção sexual. 

O resto teria si<lo eliminado pela selecção mesologica. 
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IssQ a anthropologia, tida em seu sentido restricto, 
como ficou dito. 

O mesmo não é de ser observado em sociologi,a, em 
psychologia co!lectiva, etc· 

Nestes ramos scientificos se vêm, de facto, assimi­
lações, annu!lações de fiadores, ,extincção de elementos, 

luctas ethnicas em que ha vencedores e vencidos, elimina-
ções, etc. ' 

Do contacto de dois povos differ,entes, póde um delles 
se curvar ao antagonista, perdendo todos ou parte de seus 
caracteres ( 4). Essa perda pode ser mais rapidia ou mais 
lenta, conforme os outros elementos sociaes do ambiente, ou 
conforme os perfis sociaes ou raciaes inherentes aos dois 
povos. 

A assiniilação então poderá ser sociologica, isto é, assi­
milação pelo idioma, pela religião, peLas instituições polí­
ticas, e ethnologica, isto é, pelos costumes, pela civilisação. 

A historia ensina-nos cousas interessantissimas a esse 
respeito. 

A conquista romana do mundo antigo nada reali,sou 
sob o ponto de vista anthropologico; biologicamente nada 
ficou de romano nas diversas repartições dessa immensa 
organisação política; o mesmo porem não se poderia di­
zer, sociologíca e ethnologicamente falando, pois são 
magníficos os e:icemplos de assimilação sociologica e ethno­
logica observados nas suas diversas graduações, em pheno­
menos de romanisação, na Iberia, na Gallia, na Britannia, 
na Germania, no Oriente ou no Norte Africano, etc. 

A península iberica, com sua população de 6 milhões 
de almas foi de tal maneira assimilada pebs romanos que 
até a sua língua foi latinisada; seu espírito conquistado 
pelo christianismo romano. O Imperio dos Cesares não 

( 4) A historia da humanidade ahi está patenteando isso em 
soberbos e multiplos exemplos. 
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contribuiu, entretanto, com 1 % do sangue na evolução das 
populações ibericas. 

A Gall ia, com quasi igual população, tambem con­
quistada pelas legiões, foi assimilada pelas id~as, pela lín­
gua e pela civilisação romanas, que tambem impuzeram a 
cultura, o credo e as instituições, etc. do Latium, sem 
haver Roma contribuído com 5 ·% do seu sangue na evolu­
ção racial d o povo gaulez ( 5). 

Essas duas regiões do Imperio foram admiravelmente 
assimiladas, a ponto de hoje serem néo-latinas, sem terem 
muita cousa de commum com a gente da Cidade Eterna, 
sob o ponto de vista anthropolog;ico. 

Entretanto Roma não havia realisado, nessas duas re­
partições imperiaes, grande cousa em materia de colonisa­
ção. Piara ali não havia Roma feito sahir grandes corren­
tes emigratorias (mesmo porque a população da I!alia 
não o permittia) (6). 

,Roma não havia promovido com essas duas reparti­
ções imperíaes certo intercambio de populações ( as C!)m­
municações entre essas regiões e ia Italia não eram muitas). 

Roma havia apenas praticado dominação militar e 
actos administrativos. Isso só, foi a alavanca com que a 

(5) "Geschischte der Kriegskunst im Rahmen dcspolitis­
chen Gcsischte". - Hans Delbrück. - "Bevolkerungswesen, das 
Handwéirterburch d. Staasswissenschaft" . - Eduardo Meycr. -
" lô:tudcs economiques sur l'antiquité". - Paul Guiraud - "Die 
Bevolkerung der griegchisch-réimischen Welt" . - J. Beloch . ...:.. 
"Die Bevolkerung l talins im Altertum". - J . Beloch. - "Eco­
-nomie Politique de9 Romains". - Dureau de la Mallc. - "Statis­
tiquc dcs peuple de l'antíquité". - Moreau de Jonnés. - "La 
fin dum monde antique" - Ferdinand Lot - "Socíologie Gene­
ra le". - Cornei o - "Dictionary of Statistics. - Mulhall. 

(6) A Italia não tinha população em densid1de suf.fidente 
que supportasse uma sangria emigratoria qualquer. Ver os autorçs 
citados na nota supra. 



30 A 1 f r e d o E 11 i s ( j u n i o r ) 

capital do mundo antigo impoz na Iberia e na Gallia a 
sua cultura superior. 

Graças aos seus delegados administradores, aos seus 
pretores, aos seus consules, Roma, centro irradiante de uma 
civilisação superior, logrou empolgar essas duas regiões 
geographicas distinctas. 

A Britami.ia não proporcionou igual successo aos ten­
taculos romanos. 

Essa região, ainda que menos populosa, era mais abar­
barada e ahi as vias de communicação eram ainda mais dif­
ficeis. 

E' certo que ahi a dominação romana não perdurou 
tànto tempo como na Gallia, mas, ainda assim, o domínio 
romano existiu durante tres seculos. Não deixou, entre­
tanto, o Imperio nessa região ilhada nada que o recordasse 
a não ser um tenue sedimento. 

Roma fracassou ainda na Germania, onde suas aguias 
conquistadoras penetraram mas o seu intellecto não se soube 
manter. 

Igual falha teve no Oriente, onde esplendoravam ci­
vilisações brilhantes, que não se curvaram ante as emana­
ções da latinidade. Pelo contrario, com o tempo, o Im­
perio dos Cesares ali se abasteceu de Augustos. 

Só nas encharcadas margens do Danubio, na velha 
Dacia de Trajano, ficaram alguns signaes de passagem de 
certa colonisação que o iherico imperador para ahi trans­
plantára. 

Não obstante o domínio secular da cidade do Latium, 
nenhum sulco denunciador da velha organisação politica 
que abrangia o mundo de outrora, ficou na Syria, na Ar­
menia, na Illyria, na Dalmacia, na Thessalia, no Epiro, na 
Thracia, na Macedonia, na Panoni.a, no Egypto, na Cyre­
naica ou ainda na N umidia ou na Mauritania. 

Os barbaros germanicos ainda se mostraram menos 
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potentes que os latinos nessa lucta sociologica; eram rudís­
simos, incultos e principalmente pouco numerosos (7). 

Cahiram sobre gente civilisada, de intellectualidade 
muito superior. Esta, sem embargo de ser militarmente 
vencida, enguliu seus vencedores. 

Que ficou das invasões tonitroantes dos Alariks, dos 
Gunderiks, dos Radogats, dos Teudoriks, dos Odoakrs, ou 
dos Amalariks? 

Nada na Iberia, em cujos idiomas néo-latinos se con­
servam uma ou outra pal,avra de raizes gothiras . Pouco 
na Gallia, nada nos Balkans e na Italia. 

Muitíss imo mais do que esses homens de prea loura, 
por certo deixaram os ar.abo-berbers na Iberia, em cuja 
civilisação néo-latina souberam cunhar bem fundo a sua 
influencia, de que se resentem fortemente as Iinguas e as 
instituições . 

P henomeno ainda mais illustrativo que o da influen­
cia do Is1am na Iberia, foi a assimilação dos ameríndios 
aos milhões, pelos minguados hispanicos que lhes impuze­
ram seu idioma e sua civilisação em substituição ás aztecas, 
qnichúas, mayas, incas, aymarás, etc . 

.Interessante, ainda, semelhante ao phenomeno pre­
cedente e de identicas conclusões, foi a teutonisação da Ger­
mania oriental, mergulhada no mundo slavo, sem embargo 
do que, hoje se integra perfeitamente nos povos que usam 
do idioma allemão. 

(7) E' Ferdínand Lot no seu empolgante livro "La fi,1 du 
monde a11tique", da collecção de H enri Berr. quem isso estabelece. 

Hans Dclbrück, j á por mim citado acima, diz que os pO'VOS 
germanícos do tempo de T ací to, não tinham uma população maior 
de 25.000 almas . 

Cinco seculos mais tarde os vandalos, que comprehendiam 
diversos povos, quando passaram para a Hespanha eram no ma­
ximo 80.000 ("Sociologíe generale" Coniejo). 
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Deante, pois, desses successos, de consequencias dif­
f erentes, seria muito <li ff icil prever o resultado da immigra­
ção_ italiana em S. Paulo. Ella foi posta em execução, 
afrontando um perigo evidente para a mentalidade paulis­
ta, com avalanches annuaes, cuja total em menos de tres 
decadas sobe a 70 % da população preexistente. 

Hoje, entretanto, já podemos verificar as consequen­
cias desse phenomeno sociologico. Já a penumbra do tem­
po se afastou de um modo notavel, para que se possa acom­
panhar com. a vista as figuras consequ,entes dos capítulos 
dessa invasão pacifica. 

O italiano, é certo, foi rvencido, na lucta social. Dei­
xou, porém, alguns vestígios de natureza ethnico-sociologi­
ca na sua passagem. A língua sae bem do embate. A cul­
turo, os costumes, etc., vão cicatrizando os arranhões dei­
xados por essa gente exotica, hoje tão homogeneamente 
cimentada comnosco. 

A mentalidade se plasnou na paulistanidade de um 
modo notavel. 

Volvamos porem ao ponto de 

RAÇA E NACIONALIDA[),E 

Reina, mesmo nos meios scientificos, a mais lamen­
bavel confusão entre os conceitos de raça, de língua, de 
nacionalidade, de povo, de nação, de Estado, etc. 

Tenho visto pessoas tidas como de grande saber en­
campar os mais descabellados, absurdos a esse .respeito. 

Não é commum a distincção dos conceitos de -raça­
dos conceitos de idioma-povo-nacionalidade, etc. 

E' por isso que não é commum saber que raça é uma 
unidade biologica e natural que tem certos limites e dl! 
terminados caracteristicos. 
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Esses limites e esses caracteristicos nunca se acertam, 
não são coincidentes com os de uma nacionalidade que é 
uma entidade meramente pol ítica e artificial (8). 

O vulgo pensa distinguir raças pelos idiomas (9) . 
E' por isso que se vêm repetidas, a cada passo, as 

aHirmações ocas e errnneas da "raça latina", "nosLSa 
raça", "America latina", além de uma enorme serie de 
refrões que scientificamente nada demonstram. 

As nacionalidades são entidades artificiaes e políti­
cas. Ellas se formam de povos, que são conglomerado de 
immensa variedade de raças, reuni<la-s na i111comciencia 
biologica. A's vez,es, falam mais de um idioma, ou mais 
de um dialecto, professam mais de um credo religioso. 

Esses agrupamentos artificiaes, constituídos por acer­
vos historicos, conveniencias pol íticas, dymnasticas ou re­
ligiosas, ou ainda tradições erroneas, mal interpretadas 
pelas mentalidades coevas, são as mais, das vez.es ve11dadei­
ros monstrengos á luz da sociologia. 

O criterio linguístico, para a classificação racial, é um 
dos mais flagrantes absurdos que tenho vis to. Entretanto 
é elle o mais popular meio de cultura! 

Basta um exemplo para a verificação da aber ração do 
raciocinio dos que assim pensam. 

O negro, de raça africana e rnelanica, fala o portuguez 
na Bahia ou no Piauhy, o castelhano na Venezuela, ou 
na Republica Dominicana, o francez na Martinica ou na 
Guaya111a franceza, o hol landez, no Transwaal ou em Para­
maribo, o inglez em Barbados ou na Virgínia. 

A ter algum valor o criterio linguístico, esse negro, 
de raça africana, se ria óra latino, óra germanico, óra anglo­
saxão, etc. 

(8) "Sociologie general e" - Corneio. 
(9) "The races of Europe" - Ripley. 



34 A 1 f r e d o E 11 i s ( j u n i o r ) 

Eis o absurdo flagrante de se definir a raça. pelo 
idioma. 

* 
* * 

Vimos pois que ha naças distribuídas entre varios 
povos constituindo varias entidades políticas ou naciona­
lidades. 

Como as fronteiras dessas entidades naturaes e arti­
ficíaes não coincidem, sabe-se que ha povos, formados de 
muitas unidades raciaes, a usar de um só idioma. O povo 
allemão, o povo francez, o povo italiano, por exemplo. 

Por outro lado ha povos que usam de varios idiomas, 
sem embargo de relativa homogeneidade sob o ponto de 
vrsta racial. 

Eis o povo hispanico, que fala o castelhano, o gallego, 
o catalão, o vasconço, o portuguez. 

Disso tudo conclue-se que ha casos em que a mesma 
raça .se vê distribuída entre muitas nacionalidades políticas 
ou entre muitos povos sociaes. Usa então de varios idio­
mas, professa credos religiosos differentes. 

Conclue-se dahi que ha nacionalidades politicas, como 
ha povos, enti<lades sociologicas que abarcam muitas raças 
em suas populiações ou componentes. 

Se o numero de exemplos que citei não for bastante, 
lembro ainda, para deixar o assumpto mais livre de duvida 
como mais nítido, o meu pensamento. O Homo nordicus, 
falando o escandinavo e repartido por tres entidades polí­
ticas diversas, na Suecia, na Noruega e na Dinamarca. 
Vemos essa mesma raça falando o allemão no Hannover, 
o inglez na Escocia, o francez no Artois, ou no F landres, 
o flamengo no Hainaut, o hollandez na Frísia, o bulgaro 
no litor.al do Mar Negro. 

O Homo alpinus fala o francez no Auvergne, no 
Morvan, ou na Bretanha, fala o allemão na Baviera, o 
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hungaro na velha Panonia o italiano, na Lombardia ou 
no Piemonte. 

Assim, adaptar o criterio linguístico de classificação 
anthropologica ou política, fazendo coincidir as entidades 
artificiaes de língua, povo, nacionalidade, com a natural de 
raça, é o mesmo que querer classificar os homens pela 
côr da gravata ... 

Faço timbre em repetir qut> é preciso distinguir a en­
tidade natural biologica-raça, da entidade artificial 
e politica-nacionalidade como das entidades méramente so­
ciologicas povo-língua-religião. 

E' possivel que as fronteiras dessas entidades ás vezes 
se toquem, se aproximem, corram pela mesma parallela ou 
sigam a mesma direcção. 

Querer, porém, de uma maneira simplista, confundir 
essas fronteiras é incidir em erro muito grosseiro. 

Estou bem convicto de que de todos os diversos facto­
res que entram na constituição de uma nacionalidade, o 
que menos pesa é o factor-raça. 

O portador do factor-raça-, factor de ordem biologico­
natural-animal, não tem consciencia delle, e por isso elle 
passa mais ou menos incolume ao raciocinio das massas. 

Os elementos formadores de uma nacionalidade igno­
ram em 99.99 o/o a sua constituição bio-heredologico. 

Não sabem, como se filiar a esse respeito. Desco­
nhecem os troncos ethnicos ancestraes de que provêm, e 
por isso ignomm a gente de quem tenham herdado taes 
e taes caracteristicos physico-somatologicos. 

Não sabem, mesmo, qua:es os caracteres dominantes e 
recessivos que os acompanham nas suas formulas fataes, 
herdadas de seus antepassados ( 10). 

(10) Faço excepção naturalmente para os individuas que 
evidenciam caracteres raciaes mais apparerÍtes, como cor da pelle, 
morphologica capillar, etc. 

Eis os negros, os mulatos, os mamelucos, os amarellos, os 
caboclos, etc., que o vulgo sabe tão bem distinguir. 
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Assim sendo, as unidades artificiaes e politica:s se 
foram constituindo pela historia, não de acordo com as 
delimitações raciaes, que ignoravam, porém de acordo com 
as confrontações linguisticas e religiosas, politicas ou clym­
nasticas. 

A sciencia obsoleta que dava predominancia ao factor 
idioma, as conformações mysticas de intellectos atrazados, 
como velhas mentalidades que tanto acatavam o direito 
divino, eis em que se baseavam as separações dos agrupa­
mentos humanos durante tantos seculos na historia políti­
ca da ,Europa. 

Sendo esses povos, ou essas unidades politicas, tão ce­
gamente organisados e isolados, nenhum delles pode ser 
considerado homogeneo sob o aspecto racial. 

Nesse sentido toda homogeneidade é relativa. 
Na Europa, onde os paizes de formação multisecular 

e mesmo millenaria se estratificaram em limites geographi­
cos os mais marcados por notorios e vultosos accidentes 
physicos, todos elles, sem embargo, contêm no seu bojo 
variado e matizado contingente de differentes origens ra­
ciaes. 

Assim por exemplo, a Inglaterra, isolada por tanto 
tempo na sua ilh1 maior, contem uma enorme seriação de 
typos anthropologicos escalados na metrica estatura!, na 
clermocromia e nas nuanças capillares, combinados todos 
esses característicos entre si, da fórma mais variada, de­
monstrando a evidente heterogeneidade de origens. Em 
camadas htunanas d ias se foram superpondo em successi­
vos sedimentos, atravez elos apparatosos capítulos de uma 
tonitrmnte historia, ou de uma anonyma e silenciosa pe­
netração por infiltração paulatina e mcthodica. Isso desde 
os "rounds barrows" bràchycephalos, os "longs barrows" 
dolicocephalos, os iberos, os celtas, os anglos, os saxões, os 
dinamarquezes, os normandos, ou ainda os israelitas polvi­
lhados em todas as nações européas. 
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A Iberia peninsular, que os Pyrineus abruptos isolam 
justamente no ·isthmo, e que a politica dividiu em duas na­
ções, sem embargo da perfeita identidade .de conforma­
ção craneana, como nos ensinam :Mendes Correa, Aranzadi, 
Oloriz, Hoyos Sainz e outros, espelha a diversificação, já 
pela dermocromia, já pelas ·estaturas desuniformes, que são 
possivelmente os indicias denunciadores dos quadros his­
toricos que se foram scenificando, peLas encostas dessa 
terra redourada do meio-dia europeu. 

Encerrados nessa retorta isolada, o velho ibero de 
Mendes Correa, o louro godo, e o nervoso e trigueiro sar­
raceno em doze seculos de estreita convivencia, desde o 
desnudo e !imosa Calpe até as ennevoadas penedias de Co­
vadonga, viveram no arfar estrepitoso de batalhas ou no 
mourejar diuturno de mil lavores. 

Esse immenso tempo e essa actividade agitada foram 
impotentes, para realisar, em isolamento, a fusão anthropo­
logica. 

A Escandinavia que a política bipartiu, por convenien­
cias dimnasticas, igualmente não pode reflectir homogenei­
dade anthropologica. 1Ella reune os seus "europaeus" a 
residuos de brachyc-ephafos de I3orreby, ao lado de ele­
mentos laponoides. 

E' o sabia Ripley que o evidencia com cl:areza nos seus 
multiplos mappas anthropometricos do seu maravilhoso 
"The races of Europe", citando Arbo, Soren Hansen, 
Ranke, Dueben e outros. 

Essas regiões formam os exemplos mais apontados 
como as em que ha maior homogeneidade r:acial. 

Vimos que nenhuma dellas, sem embargo do isola­
mento relativo em que vivem, pode servir de padrão com­
parativo a respeito de homogeneidade racial, senão de um 
modo muito relativo. 

Talvez, com essas regiões citadas, a Suissa seja na 
Europa dos scenarios onde se abriga maior homogeneidade 
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racial relativa. Elia congrega em suas terras altas, em seus 
profundos vallados, em suas rugosidades marcadas, a gente 
de mai-s identidade em caracteres anthropometricos. 

Acredito que a Suissa, sob esse aspecto, tão ignorada, 
poderia evidenciar a maior predominancia de um só typo 
anthropologico, o "alpinus", aqui ou ali tarjado de louro, 
pela influencia do "nordicus", invasor. 

E' esse typo racial, a governar de um modo inconteste 
e unanime as estatisticas, como lhe permittem os acciden­
tes geographicos isoladores e de penetração difficilima. 

Quem isso nos conta é Ripley, Kollmann, Rumeyer, 
Bedoe, Studer, Pittard, Scholl, e muitos outros. 

Esse ambiente geographico especial tem deixado os 
suissos mais ao abrigo das furiosas invasões dos povos 
germanicos, como mais a salvo do fluxo impetuoso da 

gente mediterranea. 
Mas mesmo assim, ahi se encontram caracteres asso­

ciados de duas estirpes matrizes: "nordica" e " alpina". 
'Isso não impede que ia população suissa seja mestiça 

de um modo mais ou menos uniforme. Tem ella a forte 
brachycephalia alpina, ao lado de uma nuança loura do 
nordico, cuja alta estatura e leptoprosopia, ás vezes surgem 
desharmonicamente com o largo craneo alpino. 

A Allemanha, ajuntamento político, formado a menos 
de um seculo, pela reunião de uma dezena de pequenos 
estados que se estendem sobre vasta area, tambem nos 
apresenta um quadro racial bem heterogeneo. Ahi estão 
indivíduos de alta estatura e de typo louro, ao norte, a 
divergir profundamente do slavo com quem convivem no 
Brandemburgo, na Posnania, na Prussia Oriental. Na Sa­
xonia, na Baviera e no Wurtemberg a mestiçagem entre 
o louro " nordicus", e o pequeno "alpinus", produziu o 
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"chestnut", de baixa estatura, que Ripley assigna1a com 
muitas photographias no seu livro citado. 

No Baden, como na Alsacia, no Rheinland, ou na 
Westfalia, tambem a mestiçagem entre os dois typos ra­
ciaes, nordico e alpino, fez resultar um intermedio diffe­
rente do mestiço referido acima. Apresenta elle do nor­
dioo a estatura elevada com o craneo longo e do alpino a 
brachycephalia. 

Só no Hannover, ou no Schleswig Holstein, ou no 
Mecklemburgo ou ainda na Pomerania o louro surge pre­
ponderante, emquanto que o alpino domina -na Silesia, na 
antiga Posnania, na Lusiacia, etc. 

1Na Italia, o alpino da Lombardia, da Venetia, do Pie­
monte e do Trentino, com o afluxo alourado do nordico, 
contrasta profundamente com o '"meridiorualis" da Cala­
bria, da Apulia, do Brutium, e da Sardenha ( 11). 

Nos Balkans, em cada uma das nações, que fermen­
tam nas mil contendas, que torvam os horizontes políticos 
do proximo oriente, tiambem são de observar :is infiltra­
ções alouradas do nordico. Elias, porem, não conseguem 
se sobrelevar pelo vulto ao " homo dinaricus" brachyce­
phalo, moreno, de alta estatura e inconfundível. Estes 
evocam, com suas physionomias abarbaradas os ermos sel­
vaticos das margens do Vardar ou do Maritza, ou das 
escapas musgosas do Lõvcen, ou ainda das boccas biantes 
do azulado Danubio. 

Na França, região alvej,ada por todas as invasões, o 
pasto sangrento de todos os morticinios, o caminho afuni-

(11) Eis a persistencia alourada dos influxos ostrogothicos, 
hcrulos, lombardos, etc., que occuparam a Italia nos V. VI, VII 
e VIII seculos, diluindo-se paulatinamente na população. (Zam­
pa, Lombroso, Pagliani, Riccardi, Biondeli, Pullé, Grober, Livi, 
Fligier, Niccoluci, ,Broca, Sergi, Calori, etc). 
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lado (12) <le todas as avalanches humanas, os tres typos 
europeus se encontram mal divididos pelos departamentos. 
Ali, ao norte, no Flandres, na Picardia, .no Artois, estão 
os nordicos francczes com seus mestiços. No centro, nas 
r egiões altas da Borgonha, no plató do Morvan, no Au­
vergne, como na Bretanha, está o alpino. No sul, na 
Aquitania, na Provence ensolarada, está polvilhado o " me­
ridionalis ". 

De tudo isso e depois de reflexão criteriosa, trazida 
pelo exame imparcial, que resulta de caminhadas anthro­
pometricas pela Eur,o,pa, temos que cios factores constitui­
dores d e uma nacionalidade, o de menos valia é o racial. 

Pois se tal acontece nas velhas e multi-seculares so­
ciedades da Europa, o que se deve esperar de grupos hu­
manos que se reunem no regaço .de terras americanas, com 
gente recemvinda de todo,s os lados dessa mesma rede­
moinhante Europa? 

Sim, porque essa questão de raças, ainda não pôde 
penetrar na alma dos povos de moclo a soldar nelles as 
a finidades indestructiveis que alicerçam as communida<les. 
As massas são de ordinario democraticamente ignorantes 
e se desconhecem, sob esse ponto de vista biologico, o qual 
para ser bem entendido, se faz necessaria uma certa cul­
tura scientifica que só está ao alcance das elites. 

( 12) A França é uma continuação afunilada da immensa ph­
nicie que pelas regiões baixas da Europa litoranea, vem desde a 
Russia, pela Polonia, pela Allemanha do norte, pela Belgica, 
pela Hollanda, que em suaví ssimo declive desce acompanhando 
as margens dos Vístula, do Oder, do Elba, do Weser, do Rheno, 
do Mosa, do Sena, do L oire e do Garona, das regiões elevadas 
mais centraes. 

Essa immensa planície estendida na direção leste-oest-:, a qual 
é em algumas regiões como por exemplo da Allemanha, coberta 
de vegetação arborea. teria canalisado as invasões que se preci­
pitaram sobr·e a Gallia. 
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Outros factores mais palpaveis, mais concretos, mais 
visíveis, mais ao alcance das multidões, preponderam nas 
constituições das nacioll!alidades. Elles se avultam, cres­
cem, diminuem, se amesquinham e desapparecem, na orga­
nisação desses nucleos associados em communhão política. 

Esses factores magnos e decisivos, que são as ligas 
mais solidificadoras das nacionalidades, são em primeiro 
lugar: 

a) A mentalidade e a sentimentalidade; 
b) A tradição historica; 
c) Os costumes; 
d) Conveniencias economicas. 

Ao lado desses laços primordiaes ligadores de nacio-
nalidades ainda podem figurar os de ordem secundaria: 

a) idioma; 
b ). religião ; 
e) conveniencias políticas, dymnasticas; 
d) folk-lore, litteratura, musica . 

. Por certo, podem existir unidades politicas, sem a co­
existencia de todos os laços acima enumerados. Não são 
todos de presença obrigatoria. 

·Círcumsbancias occasionaes, imperantes na formação 
das nacionali dades e nas suas evoluções, .dosam a maior ou 
menor quantidade de laços. 

Existem nacionalidades em que a dive rsidade de idio­
ma não afrouxa a solidez da ligação política. Eis a 
Suissa, formada por gente que, sem lingua propria, usa de 
4 idiomas diversos. Isso, entre tanto, não causa a menor 
frincha no seu bloco nacional. 

T ambem a Tcheco-Slovaquiia, onde mais da metade 
do povo fala linguas slavas, permitte a coexistencia de 
outra grande parte que se communica em línguas magyar 
e germanica. Isso .não impede que a nação exista. 
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Na Russia, falam-se muitos idiomas, e no Canadá 
coexistem duas linguas officiae.s. 

Ha, por outro lado, povos nos quaes a diversidade da 
religião tambem não foz bambear a unidade politica que 
os congrega. 

Exemplo, ainda dá a Suissa, que sem ser unificada 
no idioma, tem gentes que rezam nos evangelhos de duas 
religiões differentes sem que se extingua, ou, sequer, en­
fraqueça a sua consciencia nacional. 

Outro exemplo é ia Allemanha, que comporta nos seus 
65 milhões de habitantes a pacifica convivencia de dois 
credos que outróra se excommungaram em furiosos ana­
themas. Apesar disso o povo germanice conserva sempre 
a sua maravilhosa unidade, a qual foi inquebrantavel, 
mesmo aos embates da grande guerra. 

A Inglaterra, igualmente , acceita a coexistencia do 
anglicano, quasi catholico, com o presbyteriano, ainda a res­
cender o ,puritanismo das éras cromwelianas. 

Nos Estados Unidos coexistem pacificamente mais de 
duas centenas de religiões differentes, sem que isso acar­
rete qualquer duvida politica. 

De tudo que ficou apontado, pode-se deduzir que os 
factores língua e religião não são de existencia obrigatoria. 
São factores como vimos de ordem secundaria. Os facto­
res primaciaes são de ex:istencia mais ou menos imperiosa 
para que haja nacionalidade. A falta de qualquer um 
delles importa em tal enfraquecimento da nacionalidade 
que esta se quebra ante qualquer choque mais serio, uma 
vez que haja consciencia disso. 

Um agrupamento politico heterogeneo sob o ponto 
de vista de mentalidade ou de sentimentalidade, é positi­
vamente um paiz em vesperas de agonia fatal. 

Se em um paiz, não ha para todos ia mesma tradição 
historica, isto é, a mesma reverencia pelas paginas de um 
passado, em que as glorias communs fulgurem ao lado 
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das agruras, em que nomes de heróes communs figurem 
iao lado de martyres que são idolos de todos, é um paiz 
destinado a se abeirar do precipicio. 

Se uma organisaçã_o politica, por qualquer circumstan­
cia, reune grupos humanos cujas conveniencias economicas 
não correm parallelas, antes se contrapõem, marcha acce­
leradamente para a bancarrota da desunião. 

ETHNOQENIA E HYBRIDAÇAO 

Antes de entrar no assumpto que é o objectivo deste 
trabalho, será de grande conveniencia dizer nlguma cousa, 
em ligeira synthese, sobre a ethnogenia e a hybridação. 

Não ha a menor duvida que o homem está sujeito á 
mesma evolução transformistica que trouxe os seres or­
ganisados ao estagio iactual. 

Isso já é uma verdade scientifica e de ha muito que 
abandonou o terreno movediço das hypotheses. 

Os multiplos e repetidos achados paleontologicos evi­
denciam da forma mais absoluta que, atravez de milhões 
de seculos, desde as épocas longínquas, nessas edades do 
nosso planeta, o homem vem passando por uma serie enor­
me de modificações phylogenicas, as quaes são resumidas 
ontogeneticamente nos nove mezes da gestação intra­
uterina. 

·No fim do terciario e no inicio do quaternario, isto é, 
no período plioceno e no pleistoceno inferior, o animal 
homem galgou degráus de importancia no seu paulatino e 
lentissimo processo de humanisação. 

Tomou a posição vertical como está nos mostrando o 
pithecanthropus erectus de Dubois, teve o uso das mãos 
como orgãos de preensão, começou a utilisar instrumentos 
de pedras lascadas, como nos demonstram os innumeros 
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achados de si lex, grosseiramente talhados, e possivelmente 
conheceu o fogo. 

Qua1ito a isso ninguem mais, de certa cultura e ani­
mado de boa fé, tem a minima duvida. (Mendes Correa; 
'' HOMO "). 

O que ainda se di!scute, e permanece no tablado ela 
controversia scientifica, é a causa do processo t ransfor­
mista. 

Uns opinam que essa evolução teria agido impulsio­
nada por uma determinada causa e tomando uma certa 
marcha em uma determinada di recção; outros acham que 
essa evolução foi movida por outras circumstancias 
causaes e tomou outra marcha. 

Eis as principaes correntes de opinião a esse res­
peito: 

a) Os que buscam na adaptação ao ambiente physi­
co, obrigando o germen humano a modificar o 
soma humano e a variar de acordo com as con­
dições do meio externo, o modo de vida, o uso 
e o não uso de certos orgãos, mais ou menos 
utilisados segundo essa adaptação (Lamarck, 
Cope, Spencer e outros) . 

b) As selecções naturaes e a selecção sexual, elimi­
nando os individ uas inadaptados ás condições da 
vida (Danvin, vVeissmann e outros) . 

e) As mutações occasionae.s e bruscas que se fixam 
e se perpetuam. ( De Vries, Kolicker, Dall, Kor­
chinsky, Morgan, e outros) . 

Como variante desta ultima corrente existe 
outra denominada ologenése que, advogada por 
Daniel Rosa, aff irma que as mutações não são 
occasionaes, mas prefixadas no germen de cada 
especie. 

1Eu prefiro acceitar todas essas correntes doutrinarias, 
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conjugadas pois que ellas não se repellem. Admitto que 
ellais se completem, dando ao transformismo uma base 
mais solida. 

Essas seriam, em todo o caso, as forças agindo centrí­
fugamente, differenciando as varias raças primitivas da 
homogeneidade primacial da especie humana. 

Elias seriam as força,s que teriam tirado o ser orga­
nisado da primitiva homogeneidade definida para a hete­
rogeneidade indefinida. 

O homem soffreu, como os demais seres organisados, 
esse processo modificador. 

Mas essa evolução não teria parado com o homem 
galgar o <legráu da humanisação. Os accidentes geogra­
phicos, mais ou menos segregadores, mais ou menos in­
transponíveis, principalmente por gente atrazadi,ssima e 
vazia de recursos, teriam sido a causa hasica e primordial. 
nessr.i.s éras priscas, em enormíssimo período de tempo, os 
pontos de partida das differentes raças humanas. 
( Lusham, Keith, Mendes Correa, E. Pittard, etc.). 

Esse processo formador das raças humanas teria exi­
gido um período de tempo immen o que a chamad,a pre­
historia, aliás, não regatea em conceder. 

O pithecanthropus de Dubois, achado em Trinil , em 
Java, teria uma edade de SOO mil annos. 

Igual edade teria o "Pithecanthropus sinenses", ia cha­
do perto de Peking, e tambem de uma edade remotíssima 
teria sido o achado de Taungs, na Bechuanalandia. 

Então o homem já teria tomado a 1attitude erecta, seu 
craneo já se humanisara muito, mas ainda não teria adqui~ 
ri.do o U!SO da palavra articulada, e sem embargo c1a sua 

dentição já demonstrar o uso de alimentos moles e cozidos, 
como o emprego das mãos como orgãos de preensão, é 
crivei que só então elle estivesse adquirindo a visão arti­
culada com o cerebro. 

Não se deslindou ainda a velha controvensia entre o 
monogenismo e o polygenismo. Parece porem que o 
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homem chegou ao estagio do pithecanthropus erectus, em 
varios lugares geographicos, pois que a area de dispersão 
desses achru:los demonstradores é bem dilatada. 

Emfim, as acima enumeradas teriam sido as forças 
agindo no sentido centrifugo. Em contraposição, actuan­
do de um modo completamente antagonico, forçando para 
o centripetismo como um contrapeso conservador, é facil 
ver-se a hereditariedade. Esta busca na nivelação, manter 
os individuos sempre iguaes, transmittindo aos successores 
os mesmos caracteres dos paes. 

Com ella, naturalmente, travam lucta as forças acima 
discriminadas. 

Do maior ou menor equilibrio dessa lucta, é que teriam 
surgido as raças ou os chamados typos anthropologicos. 

Ao caminhar o homem no desenvolvimento do intel­
lecto, melhorando na evolução que seguia, foi adqui­
rindo condições de vida mai:s aperfeiçoadas, e com ellas 
foi ditatando a sua area de movimentação. 

O progresso foi-lhe fornecendo melhores meios de se 
locomover. 

Com isso elle foi desenvolvendo um outro ambiente 
alem do natural. Era o social que, com o progressivo 
desenvolvimento do cerebro humano, ia se estendendo a 
outros nucleos; que com menos difficuldades transpunha 
os accidentes geographicos. 

Com o paulatino diminuir do isolamento e relativo 
augmento dos contactos, o ambiente social se foi desen­
volvendo e com elle as raças, os typos anthropologicos se 
foram misturando ( Pittard). 

;De taes misturas, surgiram já no scenario da civili­
sação as chamadas raças historicas ( 13) . 

(13) Quando ha cerca de 6.000 annos a civilisação raiou no 
valle do Nilo, ou algures, já as raças primitivamente formadas 
em um decurso de tempo de mais de 500.000 annos, se achavam 
misturadas. 
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Essas raças chamadas historicas povoaram a perife­
ria do planeta. 

Isso é facíl de se observiar. As raças, quanto mais 
nntígas, iSão mais puras, têm mais homogeneidade entre 
seus componentes. 

Veja-se por exemplo a raça de Neanderthall, chama­
da de Canstadt, a qual teríia vivido ha cerca de 50 . 000 
annos. Todos os achados paleontologicos pertencentes a 
indivíduos dessa raça, e isso anda por mais de uma cente­
na, tem uma notavel homogeneidade. Todos os indiví­
duos della têm os mesmos perfis anthropologicos, e não 
differem em grande cousa, uns dos outros. E ' signal 
evidente e inconfundivel de grande homogeneidade. A 
raça de Canstadt entretanto evoluía modíficadoramente. O 
meio social já progredia, o isolamento já não era o mesmo, 
e os contactos com outros grupos humanos se faziam 
complexos. 

Eis pois a origem dos typos anthropologicos. 
Nasceram das differenciações dos meios geographi­

cos. Vieram do isolamento durante immensos lapsos de 
tempo. 

Vejamos como, sob o ponto de vista scientífico, com 
a croação e desenvolvimento do ambiente social, esses 
typos anthropologicos se comportaram na mestiçagem. 

* 
* * 

Por ahi se vê como devem ser fixos os typos anthropologi­
cos. Levaram muito tempo se fi rmando em isolamento quasi ab­
soluto. 

Uma mestiçagem que dura um espaço de tempo muitissimo 
menor não chega para os apagar. 

A chamada prehistoria foi infinitamente mais duradoura do 
que a historia. Ahi está a geologia para nos demonstrar, se não 
tivessemos já a archeologia. 
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Só em theoria dois typos anthropologicos se defron­
tam em igualdade numerica. 

Se isso succedesse, na pratica, porem, seriam as leis 
de Mendel, referentes á hybridação, as reguladoras das 
con sequencias. 

Os caracteres dos productos seriam os das raças mães, 
escalados em seriações de acordo com as dom inancias e 
recessividades, de uns em relação aos correspondentes da 
outra raça formadora. 

JÜs individuos mestiços são portadores dos oaracteres 
apparentes, os quaes constituem a morphologia delles. 
Essa formula denomina-se phenotypica. 

Elia é formada pelas alternancias <los caracteres do­
minantes e recessivos, emprestados peb.s raças mães. 

A formula phenotypica é a formula individual. 
Dahi as variações individuaes de pessoas da mesma raça. 
Irmãos differem de irmãos, todos elJes filhos dos mesmos 
paes. E' que elles têm suas formulas phenotypica.s diffe-
rentes. · 

Divergem entre elles as associações dos caracteres das 
raças mães. 

Alguns que teriam sido dominantes fizeram-se reces­
si>vos e vice-versa. 

Os mestiços, alem <la formula que lhes caracterisa a:s 
variações individuaes, ou heteromorphismo pessoal, são 
ainda portadores de outna formula, que é o seu attributo 
racial, e onde estão encerrados todos os !Seus característicos 
latentes, os quaes não apparecem, mas podem ser transmit­
tidos á progenie. 

Essa formula é que determina as variações raciaes. 
E' a do heteromorphismo ethnico. EJ!a se chama geno­
typica em opposição a outra que é pessoal. 

Todo individuo é, pois, possuidor de duas formulas, 
as quaes encerram os seus caracteristicos somatologicos, 
moraes, psychícos, e physiologicos, que recebem de seus an-
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tepassados e transmittem aos seus descendentes de acordo 
com as proporções mendelianas. 

Essas formulas qu e explicam as variações pessoaes e 
raciaes, têm que ser muito complexas, visto como cada 
raça historica possue já varias series de caracteres, os 
quaes se combinam com outros, pertencentes a outras, as 
quaes são defrontadas nos cruzamentos, a elles se jux­
tapondo de conformidade com as dominancias e as reces­
sividades. 

Assim os oaracteres raciaes e individuaes, quer sejam 
elles pertencentes á formula genotypica que r á phenotypica 
não se misturam, não se caldeiam, não se mesclam, mas 
se combinam, se alternam, se sobrepõem, se adicionam, se 
juxtapõem, como na somrna de valores algebricos . 

Um mestiço de dois troncos ethnicos pode ter em al­
ternanciias os attributos das raças de que deriva. Assim 
a fo rma craneana, a derrnocromia, o systema pilloso, etc., 
de uma das raças mães, reunidas á forma facial, á eSJtatu­
ra, aos olhos, etc. da outra raça mãe, ou do outro grupo 
de raças mães. 

Exemplificando mais concretamente: 
Um brachycephalo louro, de baixa estatura, camoepro­

sope e mesorrhinio, entra em cruzamento com outro indi­
viduo, dolico louro, de alta estatura, leptorosope e leptor­
rhinio. 

üs seus productos devem ser louros, se na formula 
genotypica de qualquer das raças mães não houver 
o caracter moreno, mas podem ser de alta estatura, bra­
chycephalos, leptoprosopes, leptorrhinios, como podem ter 
os outros caracteres <las raças mães, em outras alter­
nancias. 

Outro mestiço desses dois individuas apontados , 
irmão do producto mestiço descripto, embora possuidor da 
mesma formula genotypica, ainda que racialmente seja 
identica, por ser filho do mesmo pae e da mesma mãe, 
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pode ter uma formula plumotypica, isto é, reuni­
dora de caracteres apparentes, muito differente, Os ca­
racteres raciaes dos paes se teriam associado de modo 
desigual. 

A mestiçagem de duas linhagens diversas não pode 
ser prevista nos seus resultados. Tudo quanto :se queira 
dizer "a priori" a esse respeito, é por força fantasioso. 
Ainda que se conheçam as formulas genotypicas 
das du,as estir2es que se defrontam no cruzamento, não 
é possível prever o modo da associação dos caracteres, os 
quaes reunidos mais tarde apparecerão encerrados na for­
mula phenotypica do producto mestiço. 

Poder-se-ia quando muito argumentar com possibili­
dades e mesmo com probabilid,ades, mas nunca com cer­
tezas. 

Assim o portuguez em geral deve ter a seguinte for-
mula phe11otypica: 

Dolicocephalo 
Moreno 
Systema pilloso opulento, negro e ondulado 
Baixa estatura 
Olhos escuros. 
Eis o typo predominante em Portugal (Mendes 

Correa, "Povos primitivos da Lusitania"). 
Esse mesmo individuo, iporém, terá a seguinte for­

mula genotypica, que reune o conjunto de caracteres 
dominantes e recessivos herdados pelos portuguezes de 
seus antepassados em variadas proporções, os quaes, por 
sua vez, transmittem a seus descendentes, que poderão ou 
não tel-os em suas formulas apparentes ou phenotypicas: 
Dolicoccphalo . 90% Brachycephalo . •10% 
Moreno . 99'fo Louro. • n % 
Estatura alta 1 % E statura baixa . 99% (Ripley) 
Cabellos escuros 85% Cabellos castanhos . 1s<j,;-· loc. cit 

" ondulados . 90Z, " lisos . 10%_ 
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Esta seria a formula genotypica dos portuguezes, 
contendo todos os caracteres, em varias proporções, de 
todas as fontes historicas, das quaes provem o analysado. 

Cada caracter terá naturalmente a sua proporção de 
acordo com a curva de nivel que apresentar. Os ca­
racteres não podem entrar em proporções iguaes, pois que 
algumas estirpes teriam sido de menor influencia que 
outras, etc. 1Alem disso as selecções mesologicas, e mesmo 
as sociologicas, teriam poupado alguns typos, eliminando 
outros. 

As muitas raças historicas teriam sahido, como o por­
tuguez, dessa complexidade. 

Ao se cruzar o luso com o amerindio, ou com o negro, 
teve elle (luso), raça historica, com toda a complicação re­
ferida acima, que enfrent:ar outras tantas complexidades 
da outra estirpe ethnica, sua parceira no cruzamento. 

Um mestiço de portuguez com um indígena tinha fa­
talmente que apresentar uma serie immensa de typos va­
riados. Uns tiravam phenotypicamente .do índio uma de­
terminada somma de caracteres, os quaes eram por sua vez 
reunidos a outros tirados do portuguez. Esse mestiço 
teria podido ser como o índio, na cor, na face, na esta­
tura, ou na conformação toracica, e ser como o portu­
guez no craneo, nos cabellos, etc. ( 14). 

(14) O européu e o africano produziram tambem varias 
combinações de diversas altcrnancias de caracteres. Ora o cabello 
liso predominava, ora era o ondeado, ora era o lanoso. A cor va­
riava desde o branco ao negro. Ora a estatura, com a morpholo­
gia do thorax, dos membros, etc. Ora a craneometria, com for­
matos das faces ou do nariz, etc. 

Os mestiços entre brancos e pretos variam muito. O mulato 
brasileiro ostenta caracteres variados de seus ancestraes. O abys­
sinio, que Lapouge chama de "homo nuba", mas que não é se­
não um mestiço entre o branco e o preto, tem deste a cor da pelle, 
alem de outros caracteres e do branco as linhas craneometricas 
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IE' por isso que os mestiços, em regra, são desharmo­
nicos, juxtapondo caracteres <lifferentes de um lado e de 
outro ; são asymetricos, etc. 

1Dizem que por isso o mestiço é mais ou menos este­
ril, não se combinando bem os caracteres sexuaes das 
raças mães e não havendo combinação exacta a esse res­
peito, a fecundação se faz um phenomeno difficil. 

As mest içagens pois p roduziriam enorme variedade de 
typos differentes, ·escalados na conformidade das formu­
las genotypicas. Seria um modo de dispersão dos caracte­
res raciaes. 

1\fas as selecções, agindo nesse campo, o fazem de 
modo impiedoso. 

Eliminam alguns typos e poupam outros. 
Algumas das combinações mestiças, são eliminadas 

pelas selecções naturaes e sociaes. Outras combinaçõe'l 

faciaes, nasaes e os cabcllos ondulados. O hindú, outro mestiço 
entre branco e preto, apresenta a cor do africano, ainda que mais 
attenuada que a do abyssinio, mas um maior prognathismo, com 
cabcllos mais lisos. 

O australiano, de cabcllos muito lanosos. de grande 11rogna­
thismo, tem cor clara. O polynesio, quasi branco, possue vestígio 
do cruzamento com o negro no nariz platyrrhinio. 

A Oceania, a Asia, a Africa, e mesmo a Europa, iá não fa­
lando na America, ahi e!;tão cheias desses typ0s flagrantemente 
mestiços, mas que se alteram em combinações mtiltiplas quanto 
aos caracteres das raças fo rmadoras. 

A's vezes se encontram individuas de pelle escurissima, de 
cabcllos negros lisos, abundantes, face e nariz finos. 

Outras vezes. são individuos brancos, louros mesmo, de 
olhos azues, mas de cabcllos claros e lanosos, reaffirmados por um 
prognathismo sub nasal, notavel pelas proporções, ao lado de 
outros caracteres mais peculiares ao negro. 

Este um typ0 de mulato que se dis fa rça aos olhos inex12c­
ri entes. mas não escap.a á analyse de um scientista. E sse mulato, 
te~do na sua formula, grnotypica, caracteres do portuguez, pode 
naturalmente transmittir aos seus des.:endentes esses caracteres. 
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são poupadas, se e1las se mostram mais iadaptavei:s aos 
ambientes. 

Eis como pela acção unjformisadora das selecções 
não são muitas as formulas phenotypicas e ha maior ho­
mogeneisação entre os grupos humanos. 

* 
* * 

IDo que fica exposto, pois, resulta que não podem 
existir raças puras. 

Isso considerado sob o ponto de vista da anthro­
pologia. 

ficando os do negro esquecidos. E' possivel que em alguma ge­
ração posterior esses c1racteres do negro sejam, com espanto, 
relembrados. E' o que se denomina a tavismo. 

·Outras vezes é um individuo com as faces classicas do indio, 
com seus zigmos enormes em saliencia disforme, olhos amendoa­
dos, e craneo brachycephalo. Mas seus cabelos denunciam o éu­
ro!)eu. São finos, ond11lados, com uma tonalidade que lembra o 
gcrmanico. cousa accentuada por uma possivel estatura elevada 
desse mestiço. 

,Os jornaes publicam sempre o retrato de um magnifico exe1n­
plar desse typo anthropologico bem definido, que é o de um of­
ficial do Exerci to, que os acontecimentos desde 1930 puzeram em 
especial destaque. 

Outras vezes é um craneo platycephalo de um in<lio nordes­
tino, cmmoldurado com mna bastissima cabelleira de iafricano, 
cujos caracteres faciaes apparecem em combinação com os do 
portuguez. Conheci um nordestino, que tinha a cor do negro, os 
cabellos do europeu reunidos á morphologia anatomica do índio 
com a sua brachycephalia, o seu amplo thorax e a sua diminuta 
estatura. 

O Brasil geographico tem sido scenario de uma mestiçagem 
sem par. Ahi ha uma immensa complexidade racial, que se re­
flecte em todas as nuanças dermocromicas correndo por toda a 
metrica craneana, facia l, · estatura!, etc. 

·Os diversos meios physicos, as selecções e as mais circum 0 
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Esse phenomeno, aliás, não é de se observar hoje tão 
sómente quando as relações de todos os povos são tão in­
tensas e para as quaes os accidentes geographicos não são 
obstaculos de monta. 

E' preciso que se tenha em lembrança e nunca é de­
mais uma repetição: que a humanidade tem existencia ha 
varias centenas de milhares de annos, antes de surgirem 
as primeiras civilisações classicas no Egypto, llla Babylonia, 
na. India ou na China. 

O periodo historico, isto é, desde que o homem adqui­
riu um estado de adeantamento mental que lhe permittiu 

stancias vão d:iminuindo o numero dessas variedades, eliminando 
os menos aptos, reduzindo os typos que, embora em pequena 
quantidade, se perpetuam nessa orchestração polymorphica que é 
a população brasilei ra, amalgama de muitissimos caracteres que 
se definham em muitos e differentes ambientes physicos e sociaes. 

I sso acontece a todos os povos, mas em muito maior escala 
ao brasileiro pela grandeza do s,eu territorio, pela diversidade 
dos meios geographicos, como pelo numero elevado de troncos 
raciaes que se defrontam em repetidos cruzamentos. 

Com o correr do tempo e sem 'novas perturbações de inuni­
grações exoticas, os typos tenderão a diminuir em numero. Só os 
mais aptos ficarão. 

Eis que o negro e o mulato vão desapparecendo do Estado de 
S. P aulo. 

As regiões por isso se vão differenciando. 
Maus 50 annos e não mais teremos o negro e o mulato em S. 

P aulo, como vamos ver mais adeante em detalhe. Já não temos o 
índio. Por que? 

Outras regiões dotadas de outros ambientes physiros e de 
outros meios sociaes poderão poupai-os, como o Nordeste bra­
sileiro pou,pou o indio, que é indiscutivelmente o typo ahi domi­
nante, embora elle appareça civilisado, falando o portuguez. 

Os ambientes norte-americanos, pouparam o negro que o 
planalto paulista elimina rapidamente. 

O indio foi eliminado do planalto paulista pela maior ab­
sorpção na população e pelas molestias infecciosas, ante as quaes 
o indio não se apresentava com as defesas organicas mobilisa­
das como o europeu. 
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transmittir á posteridade o relato da sua passagem pelo 
mundo, é infinitamente curto, em relação á viela da hu­
mani.dade. 

Quando as ondas humanas se aperfeiçoaram nos 
valles do Nilo, do Euphrates, do Tigre, do Ganges, do 
Yangtsé, já eram ellas compostas de mestiços. 

Possuiriam já complicadissimos genotypos. Por isso 
eu estabeleci o seguinte modo de distribuição no encarar 
o problema das raças, no intuito de evitar confusões. 

As raças podem ser : 

a) Anthropologicas ( strictu senso), quando em es­
tado de pureza em recuadissima,s épocas da pre­
historia. 
Assim a raça de Neanderthall , cujos especirnens 

não obedeciam a variações raciaes. De pureza 
progressivamente em diminuição, eis as raças de 
Cro Magnon, de Borreby, de Chacelade, de 
Furfooz, de Grimaldi , de Muge, etc. 
Os achados paleontologicos testemunham raças, 

mais ou menos puras, de caracteres mais ou 
menos homogeneos. Outros achados a ttestam 
depois, sempre em progressão crescente, a convi­
vencia de mai s de um typo anthropologico e por­
tanto a progressão da mestiçagem entre esses nu­
cleos humanos primitivos. 

b) Historicas, quando, formadas de muitos typos an­
thropologicos, possuíam a consciencia da unidade 
e dentro dessa consciencia seguiam os seus desti­
nos historicos, fazendo-se passar aos olhos dos 
inexpertos como raças. 

Não se conhece, nas paginas do passado da civilisa­
ção humana, povo que haja possuído unidade racial, sob 
o ponto de vista ianthropologico. 

Por mais antigo que possa ter sido esse povo, elle 
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sempre é uma mescla de outros que lhe antecederam e 
cuja mestiçagem as convulsões sociaes determinaram. 

Exemplificando, temos o judeu. 
Commummente se acredita na pureza racial dessa 

gente israelita. 
Entretanto o agrupamento judaico não passa de um 

nucleo humano que tem um credo religioso, mais ou menos 
intransigente, grupo humano esse de attributos psychicos 
de certa fixidez ( Ripley, loc. cit.). 

O judeu não tem e não teve por toda ia parte os 
mesmos característicos somaticQIS. 

Vulgarmente se attribue ao judeu o que tambem com­
mummente se convencionou chamar typo semita, com um 
nariz aquilino, um rosto fino e um craneo <lolicocephalo, 
alem de uma pelle trigueira. 

Ora quem vê a gente de religião judaica de Fran­
ckfürt, bem como a que povôa a Polonia, a Russia, a Ga­
licia, poderá verificar que é de typo exactamente opposto 
ao da diagnose acima descripta. 

O judeu das éras priscas da civilisação já teria varias 
typos em confusão, desde o louro amorita até o negro 
cananeu, com notaveis reminiscencias <lo africano. 

Assim. tambem o phenicio, o qual deveria tambem 
possuir os caracteres homogeneos dos chamados semitas. 
Entre elles, porém, haveria grande récua de brachycepha­
los armenoides, que são os antepassados dos syrios de 
hoje, alem de copiosa infusão de louros e de negros. 

Gobineau, no ·seu interessante "L'inegalité des races 
huniaines", já nos mostrou isso. 

Não se faça confusão pois de raça anthropologica 
com raça historica. 

Para haver uma nitida comprehensão cio assumpto é 
preóso fazer bem essa distincção. 0 sentido exacto de 
raça tem sido muito malbaratado. E' preciso restringil-o 
(Pittard). 



CAPITULO I 

A. FORMAÇÃO NORTE-AMERICANA 

O que acontece nas constituições millenarias politico­
sociaes da valetudinaria Europa, fossilisada em costumes 
arraigados, em credos e dogmas intangiveis, em idiomas 
graníticos, os quaes atravessam seculos sem erosões ca­
vadas pelo tempo, com muito maior razão se passa nas 
formações modernas da America. 

!Estas são constituidas de gente povoadora de todos os 
matizes, revolvida no turbilhão da immigração, etc. 

Varios exemplos de novas formações nacionaes se 
obtêm analysando o povoamento do novo continente, atra­
vez dos multiplos paizes que contribuem para a sua cons­
tituição. 

Gente de variada natureza iniciou o povoamento da 
America. 

Ainda no seculo XVII, as colonias da N ew England 
se enchiam do elemento puritano britannico em ostracis­
mo, bem como de algum hol!andez colonisador. 

Emquanto is,so o resto do continente se povoava, ao 
norte de francezes e ao sul de ibericos. 

O britiannico e ·O hoJ.Jandez, ainda que aportados, onde 
mais elevados eram os amerindios na escala humana, de~-
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prezaram o contacto destes e, guerreando-os, isolaram-se 
nos preconceitos gerados pelo orgulho racial e pelo fana­
tismo religioso. 

Os mesmos sentimentos extremados, que os haviam 
segregado da convivencia européa agora volvem á tona. 
Os Estados do Arizona, da Luisiana, do Oregon, do South 
Carolina e da Virgínia prohibem ainda os cas.amentos de 
brancos com índios. 

O contrario se passou com os ibericos. 
Fundiram-se com a massa indigena e com esta se f i­

xaram no solo americano, trazendo da Europa os costu­
mes, a religião catholica, o idioma, a civilisação emfim. 

No Mexico ainda existem 4 milhões de índios puro 
sangue, alem de 9 milhões de mestiços, em um total de 14 
milhões, havendo, portanto, unicamente um milhão de m­
dividuos de pura estirpe européa. 

A popuLação do Perú era composta de 57,6% de 
indios puros, alem de 24,8% de mestiços, cholos e zambos· 
A população da Bolivia, comprehende 50,9% de índios e 
26,7% de mestiços. 

Mais ou menos a m~sma cousa se dá na Colombia, 
ou no Paraguay, como nas republicas da America Central. 

O Chile, o Uruguay, e ia Argentina, já fóra dos tro­
picos, e alvos da immigração contemporanea, escapam a 
essas porcentagens. 

Depois o anglo-saxão das colonias norte-americanas 
teve necessidade de braços para as suas lavouras, princi­
palmente as da Virgínia. 

Rico, importou então o negro, que da Africa passou a 
trabalhar nas plantações de algodão e de tabaco. Liver­
pool foi nessas épocas dos seiscentos e dos setecentos um 
famoso entreposto de escravos africanos. 

O iberico tambem lançou mão do braço africano, im­
portando-o para suas regiões americanas. Veio o negro 
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então, cultivar a canna, o cacáu, · o tabaco ou o café, como 
minerar o ouro nos socavões da Mantiqueira. 

iOs effeitos porem não foram os mesmos para os dois 
povos europeus. 

O anglo-saxão empavesado e envaidecido segregou o 
negro, na America do Norte; emquanto que o iberico mo­
desto e libero! espalhou-o e dissolveu-o na America do 
Sul. 

O anglo-saxão nucleando o negro creou o antagonis­
mo racial das duas estinpes conviventes, ao passo que o 
iberico fel-o fundir pelo amor, e fal-o aos poucos desap­
parecer em algumas das suas regiões, opprimido pelo meio 
social e vencido pelo m eio geographico. 

A tal ponto chega o odio ao negro nos E stados U nidos 
que a legislação de 28 Estados dos 48 da Federação, pro­
hibe terminantemente as uniões matrimoniaes entre negros, 
mulatos e brancos. Esses casamentos são tidos por inexis­
tentes e as partes por criminosas . 

. E' que os eugenistas norte-americanos, d iz N1ssoT 
("La question eugenique dmis les divers pays", 291): 

"luctam energicamente contra toda mistura de 
raças e particularmente contra toda mistura de 
,branco e de negro. Os negros nunca poderão 
ter o desenvolvimento social e moral elos brancos. 
A experiencra. historica, os estudos anthropolo­
gicos, as .estati&ticas feitas na America, nas es­
colas, concorrem para proval~o. Está estabele­
cido que o valor intellectual e a resistencia ás 
molestias são muito mais inferiores no negro do 
que no branco. De onde se pode concluir que 
ia raça branca perde sempre no cruzamento, em­
quanto que a negra ganha". 
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Baseando-se nesse mesmo raciocinio, Popenhoe 
(" Applied Eugenics", 280 a 297) estima que: 

1.0 E' de toda necessidade, no interesse da raça, im­
pedir as misturas entre negros e brancos. 

2.0 A opinião publica não é sufficiente, em muitos 
casos, para impedir esses casamentos, sendo então 
indispensavel que a lei intervenha. 

3.0 Não basta prohibir os casamentos entre brancos 
e negros, tornando-se preciso que a lei puna toda 
relação sexual entre elles. 

Depois do negro foi para os Estados Unidos a im­
migração européa, que para lá accorreu, muito mais inten­
samente que para o sul. 

Lá, no norte, esperava-a o anglo-hollandez, seleccio­
nado europeu, puro sangue, da melhor raça loura. 

!Do seu contacto com as massas immigratorias, resul­
taram mil problemas que para a nacionalidade norte­
americana são indigestos do cozimento do seu famoso 
"melting pot". 

Entretanto os norte-americanos Ee defendem. O 
terror de serem supplantados ou de cahirem em declinio, 
ref!ecte-se nas medidas da mais variada natureza que 
tomam. E esse terror é justificado pelas estatisticas le­
vantadas por scientistas que pesquisam na sociologia, na 
biologia, na genetica, na heredologia etc. 

Assim, de acordo com Crum, o numero de filhos em 
media, tidos por uma mulher norte-americana tem sido: 

de 1750 a 1799 
de 1800 a 1849 
de 1850 a 1869 
de 1870 a 1879 

de 
de 
de 
de 

6,43; 
4,94; 
3,47; 
2,77; 
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Antes de 1700 a porcentagem de mulheres estereis 
não passava de 2%, hoje sobe a 20%. 

Emquanto isso os extrangeiros immigrantes apresen­
tam um quadro de natalidade, o qual é n a verdade de 
apavorar (JS norte-americanos da velha estirpe. 

Lud. Quessel nos offerece o seguinte quadro com­
parativo: 

Norte-americanos 
da velha estir11e 

Escossezes . 
Tnglczes . . . 
r rlandezes . . 
Alkmãcs . . . 
Judeus russos . 
Italianos 

Natalidade por 
mil lzabitantes 

16.4 
40 .3 
41.0 
45 .6 
48 .0 
94.6 

104.6 

Mortalidade por 
mil lzabitantes 

17.2 
15 .7 
14.7 
25 .2 
IS .O 
15 .9 
25.3 

Saldo 
deficit 

-0 .8 
24.6 
26.3 
20.4 
33.0 
78.7 
89.3 

Os <Velhos norte-americanos desapparecem, emquanto 
que os immigrantes principalmente os que não são consi­
derados mais desejaveis se multiplicam assombrosamente 
(Nissot, loc. cit. 176) . 

:Isso motivou o famoso livro de Madison Grant, o 
qual é como que o estertor agonico de uma gente que se 
esvae, chamando a postos em ultimos lampejos de ener­
gia seus elementos cambaleantes, para a lucta em que não 
é diffici l se prever o resultado (15). 

No Sul foi o contrario. 
E sperava a onda immigratoria, vinda de varias ma­

trizes ethnicas, o mesmo iberico acima já referido. Elle, 
de acordo com o seu modo de agir, já não tinha pureza 
de sangue. O cont:acto morno e tropical com o amerindio 

(15) Madison Grant - "Le decliii de la grande race", 
Payot, Paris. 
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e com o negro havia quebrado a inteireza trazida nos pri­
mordios do povoamento. 

Naturalmente disso tudo resultou um mundo de con­
dições diversas na constituição das novas nacionalidades. 

Nos Estados Unidos o preconceito fan:atico do pres­
byteriano, nordico, pivot da doutrina. egocentrica <le Go­
bineau, presidiu a formação de um povo, sempre ás voltas 
com o eterno problema de não poder absorver tantos 
milhões de exoticos. 

Mas como se dizia, no Sul, tudo foi differente. 
A base era formada pela primeira camada sedimen­

taria que foi de catholicos libera.es, vazios dos preconcei­
tos oriundos da fé. Tolerante o colonisador no Sul, desfez 
os nodnlos de africanos, de aborigines e com incrivel ra­
pidez absorveu as massas exoticas. 

Os quadros luminosos em que André Siegfried apre­
senta no seu maravilhoso "Les E'ta.fs Unis d'aujourd'hui", 
evocam com felicidade os turbilhões heterogeneos que se 
desencadearam na grande republica norte-americana. 

Entre muitos outros casos Siegfried nos chama a 
attenção para o dos judeus: 

"O caso dos judeus. é extraordinario. Appa­
rentemente a sua temperatura de fusão é muito 
baixa. Mas passadas .tres gerações, a gente ve­
rifica que elles continuam heterogeneos, inassi­
milados. Como são tres milhões no paiz, dos 
quaes um milhão em Nova York, o _problema é 
sério" (pag. 23) . 

Lá cerca de 11 milhões de negros formam o corpo 
extranho, inaglutinavel e perturbador, ao lado de milhões 
e milhões de individuas de todos os credos, de todos os 
idiomas, desde o catholico irlandez, ou italiano, ao judeu, 
ao orthodoxo slavo, grego ou syrio. 



CAPITULO II 

AS POPULAÇÕES PAULISTAS 

A gente que occupa o territorio paulista é composta 
ele muitas correntes nacionaes, para aqui vindas em épocas 
diversas, reunindo-se como valores de uma formula alge­
brica da qual ha de sahir o paul ista, habit<mte deste torrão . 

• ~ corrente immigratoria teve realmente inicio, em 
1890, como resultant,e da libertação do negro. Errn um 
golpe de soberba clarividencia, os ,dirigentes do nosso Es­
tado não trepi,daram em arranjar um substituto para a 
mão de obra que uma lei brasileira havia abruptamente 
supprimido (16). 

Nunca poderemos encarecer sufficientemente o grande 
acto de governação que <letJ origem á vinda da corrente 
immigratoria nesse f im do oitocentismo. 

Os que agiram nesse sentido bem mereceram o titulo 
<le esfadistas. 

Antes do inicio dessa immigração, importada depois 
d:a lei de 13 de Maio, o que aqui havia ,era uma gente fi-

(16) Antes dessa data a immigração já se fazia, mas era 
ella tão tcnue que para o fim do nosso trabalho não pode ser pon­
derada. 
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liada ao tronco iberico matizada de certa mistura com o 
indigena americano. 

Dessa mistura, resultou o caboclo, que se foi apu­
rando sem cessar no continuado cruzamento com o iberi­
co, cujo tenue filete immigratorio jamais deixou de buscar 
o nosso planalto. Mesmo quando o assucar bahiano e per­
nambucano ou o ouro dos centros mineradores dos valles 
do alto rio Grande, do S. Francisco, ou do Doce attrahi­
ram imperiosamente immensas avalanches de lusos reinóes, 
esse fi lete não deixou de correr. 

E a fusão facílima, pela baixa temperatura, exigida 
para o caldeamento absorptor, pelo material humano por­
tuguez, foi aglutinando esses ibericos, lançados no nosso 
planalto durante o lapso de 400 annos. 

Aos poucos elles iam, ao contacto com os preexis­
tentes, perdendo as características exoticas, produzindo 
massas nacionalisadas, adensadas paulatinamente em uma 
mentalidade absolutamente paulista. 

Emquanto isso, segura e lentamente se europeizava 
o caboclo, successor impavido, mas pacifico e accommo­
dado, do bellicoso e irrequieto itnameluco dos dois primei­
ros seculos, do qual provinha. 

Foi esse mesmo caboclo (ainda bem tisnado de muito 
sangue american o, na sua côr amardla, nos seus zigmos 

em proeminencia, no seu pouco apparente systema pillàso 
e nos seus cabellos negros, ,duros e corredios) quem des­
bravou as nossas florestas, desvirginou os nossos elemen­
tos naturaes e :penetrou triumphante nos nossos sertões 
bravios . 

.Os caboclos constituiram a guarda avançada semi­
barbara da civilisação que se annunciava. 

Solitarios, taciturnos, sobrios, indifferentes aos soffri­
mentos e ás privações, resistentes ás intemperies, magros 
e ossudos, quasi que por inteiro feitos de fibras e de mus-
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culos, acobertando os angulosos arcabouços, eram os ma­
chadeíros inegualaveis do homerico desbravamento. 

Trabalhavam de sol a sol. Não os mordia a imper­
tinente motuca, nem o insupportavel borrachudo, cujos 
ferrões voraz,es nada podiam contra aquella pell e amarella 
e enrigecida como o couro curtido da anta. Não os picava 
a peçonhenta cascavel ou fatídica urutú. Não os atemo­
risava o miado lugubre <la sussuarana faminta, nem os im­
pressionava o rilh:ar raivoso dos bandos de queixadas 
desencadeados. 

,1Eram insensiveis ás maleitas, que dominavam com a 
fé nos benzimentos e com o ardor nas rezas e nas devo­
ções em mistura com a canninha que tragavam sempre. 
Nada lhes era obstaculo. Todos os empecilhos se ames­
quinhavam ante a sua visão fria e a sua vontade invencí­
vel. Assim avançavam infatigaveis. 

Caboclos, semi-barbaros, a quem os requintes das ci­
vilisações sybaritas não haviam entorpecido, foram elles 
que aplainaram o caminho ao negro escravo e, com este, 
dirigidos pelos fazendeiros paulistas de alta estirpe, des­
cendentes de bandeirantes, formaram a lavoura de café do 
nosso Oeste, a maior lavoura organisada, o maior com­
mettimento agrícola do planeta, o maior repositorio de 
energias ruraes que se conhece na historia humana, ven­

cendo essa natureza de prodígio que empolgára a imagi-
nação de Buckle. 

Já lhes estudei a evolução bio-sociologica atraV'ez de 
tres seculos no meu livro '' Raça de Gigantes". 

Ahi passei em revista não só os phenomenos relativos 
aos tres primeiros centenios da vida <lo homem no pla.­
nalto paulista, como a formação e o desenvolvimento, an­
terior a 1888, dessas massas da nossa população. 

Vamos agora verificar quaes as correntes nacionaes 
que em diversas épocas se encaminharam para cá e se 
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acamaram por sobre o alicerce basico da população pau­
lista preexistente. 

De um 111r0do geral os exoticos têm se distribuído 
assim quanto á provenienci-a. 

Segundo o Relatorio da Secretaria da Agricultura de 
1928, recebemos desde 1827 as seguintes correntes : 

I ta lianos . 
Hespanhoes. 
Portuguezes 
Brnsileiros . 
A ustriacos. 
Diverso!! . . . 
Não especificados 

Total . . 

Esse qua!d ro 
evolução: 

de 

Indivíduos 

930 . 735 
378. 286 
372 . 898 
230 .731 
36.541 

331. 642 
138 . 226 

2.4 19.059 

então para 

total de immigra11tes 
ou 38. 7 o/o 

15.7 % 
15.So/o .. 9.5% 
•1. 3 o/o 

13 .7 % 
5.6 % 

100. % 

1932, teve a sieiguinte 

De 1827 a 1932, os totaes de cada corrente immigra­
toria, segundo a nacionalidade de origem, foram os 
seguintes : 

Italianos 
Portuguezes . 
Hespanhoes 
B rasiiei ros 
Japonezes 
Austríacos 
Diversos . 
Não especificados 

938 .033 
400.238 
383.746 
318.188 
115 .495 
37.370 

292.840 
138.226 

dando, para o E stado de São Paulo, na período citado, um 
affluxo de 2.624.136 immigrantes ( 17). 

(fi7) E sses immigrantes vieram, segundo o tempo e as na­
cionalidades, <lo modo seguinte : 
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A1mos 
Italía- 1 Porfu-\ Hespa- \ Japo- ~us- 1 Diver-

nos guezes nhoes nezl!s fYUICOS SOS 

1827 - 1834 . - - - - - ~5 
1835 - 1839 . - - - - - 304 
1840 - 1844 . - 80 - - - 80 
1845 - 1849 . - - - - - 569 
1850 - 1854 . - 1.113 - - - 1.168 
1855 - 1859 . - 1.4\?4 37 - - 2.478 
1860 - 1864 . - - - - - 521 
1865 - 1869 . - 146 - - - 1.014 
1870 - 1874 . 5 244 - - 13 1.Ql3 
1875 - 1879 . 3.406 1.416 300 - 163 4.Z70 
1880 - 1884 . 7.287 4.127 695 - 84 3.648 
1885 - 1889 . 137.367 18.486 4.843 - 2.506 4.462 
1890- 1894°. 210.910 30)52 42.316 - 6.069 14.830 
1895 - 1899 . 219.333 28.259 44.678 - 8.$41 2.464 
1900 - 1904 . 11.039 18.530 18.842 - 2.663 8.S28 
1905 - 1909 . 63.395 38.567 69.682 825 2.714 21.156 
1910- 1914 . 88.692 111.491 108.154 14.465 4.410 36.686 
~915 - 1919 . P.142 21.i911 27.172 12.649 674 4.856 
1920 - 1924 . 45.306 48.200 36.502 6.591 3.671 57.042 
1925 - 1929 . 29.472 10,9?6 3.213 30.~\?2 st1 14.929 

Isso custou aos cofres do Estado de S. Paulo as seguintes 
sommas: 

De 1881 até 31 de dezembro de 1889 (pe-
riodo monarchico) . . . . . 

1889-1890 (de janeiro a 30/6/1890) 
l1890-I891 . . . . . . . . . . 
1891 -1 892 (julho a dezembro de 1891) 
1892 
1893 
1894 
1895 

8.287:014$851 
80:746$094 

892 :643$220 
601 :898$1.80 

1. 507 :376$753 
3.737:657$943 
1.220 :197$496 
7.279:069$120 



1896 
li!97 
1898 
1899 
1900 
1901 
1902 
1903 
1904 
1905 
1906 
1907 
1908 
1909 
1910 
19lil 
1912 
1913 
1914 
1915 
.1916 
1917 
1918 
1919 
1920 
1921 
1922 
1923 
1924 
1925 
1926 
1927 
1928 
1929 
1930 
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Total 

4.645 :283$8.67 
5. 926 :934$410 
2.739:370$831 
2.278:423$529 
l .J28 :900$420 
4. soo :969$076 
2.094:327$932 

237 :651$941 
667:857$695 

3.172 :489$447 
2.609 :781$800 
1.658 :690$9112 
2. 000 :960$479 
2.609:412$534 
3.096:209$122 
3. 583 :154$796 
5.949:267$096 
6.571 :944$957 
3.276:624$.438 
1.438 :773$774 
1. 768 :941$528 
3. 706 : 136$794 
2. 526 : 150$802 
1.962 :186$207 
3.491 :833$192 
7.907 :871$182 
5.787:487$021 
8.978:054$295 

16.966:494$553 
116.343 :990$412 
15.406 :824$413 
7.027:940$500 
2.639 :344$924 
2.000:000$QOO 
2.000:000$QOO 

182.306 :888$596 

(Dados officiaes do Estado) 
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Esses elementos vindos de além mar durante um longo 
seculo se foram sedimentando sobre os preexistentes que 
eram em 1888 cerca de 1.384.000 (Recenceamento Fede­
ral de 1890) descendentes dos que, em 1827, segundo 
Saint Hilaire, não passavam de 258. 901 ( 18). 

Como porem, a immigração só tomou vulto a partir 
da data em que o negro teve a sua alforria, tornando-se 
imprescindivel substituil-o, só devemos tomar em conta a 
população de 1888. 

Além do mais, não se pode confrontar o total dos 
immigrantes da lista supra, ou as porcentagens dali tira­
das, com o da população preexistente, porque taes immi­
grantes vieram em épocas differentes e a sua influencia 
não deve ser determinada por criterio tão simplista. 

(18) 
1771 .. 
1777 apud 
1812 " 
1805 " 

Essa popUilação teve a seguinte 
. . . · 100.537 habs. 

evolução: 

Southcy . 116.975 " 
" 205.267 

Senador Ver-
gueiro . . 

1820 . . . 
" 
" 

1827 apud Saint. Hilaíre 
1829 . . . . 

193.729 
239.290 
258.901 
306.581 
284.000 
468.000 

" dos quaes 215.000 livres. 
1832 (sem o Paraná) , 
1852 . . . . 

" " 204.000 livres. 
" 

1854 apud Machado de 
{)liveira . 564.374 

1861 . 677 248 " 
1870 . . 735.000-
1872 . . 837 .000 " 
1887 . . 1. 221.000 
1890 . . . . . . 1.384.753 " (recenceamento) 

Antes de IJ.777 a população paulista deveria ter sido menor 
mas a differença não seria grande porque S. Paulo, com a tri­
plice sangria que soffri,a com a mineração em Matto Grosso, em 
Minas e em Goyaz, tinha a accrescentar o povoamento do Sul que, 
em parte, se fazia á sua custa. Com tudo isso é de crer que em 
1700 o planalto paulista tivesse cerca de 90.000 habitantes. 



Crescimento das populações das cidades de S. Paulo e 
do R.io de Janeiro 

-~ 

Curvas evolutivas e comparativas. 

~. 

'~, .. 
\, .. 

'· ·,. ... ... , . 
.... i,..,. r----...... i-. ...... 

""1o.... 

- •••• S. Paulo 
- •• •• Rio de J aneiro 

....... 
r-..... 

...... !'.. -, ' .......... i--... 

['.. l 1 

\1 ~ 
1•pnp p n !i ! :tl\ .. !,.~ll ~ 



P o pula ç õ e s Paul i s ta s 75 

O asswnpto é deveras complexo e de impossivel deter­
minação mathematicamente exacta. Pode-se porém esta~ 
beleccr um calculo mais ou menos aproximado. 

Estou n:a crença de que esses 930.000 italianos 
tenham formado cerca de 500 mil casaes, não sendo muito 
consignar a esses casaes uma média de 3,5 filhos para 
cada um. Dahi resultariam cerca de 1.400.000 indiví­
duos na segunda geração, os quaes devem ser sommados 
aos italianos que sobreviveram e que aqui se fixaram. 
Como calculo esses italianos em cerca de 400.000 seriam 
cerca de 1.800.000. A esse total, devem se addicionar os 
productos da terceira geração que já v:ae começada. Penso 
que não seria demais calcular em 1.000.000 de indivíduos 
essa terceira geração. 

Sommaria tudo 2.800 .000 indivíduos, de sangue ita­
liano. Isto em um total de 7. 200. 000 almas da população 
paulista, seria pouco mais de 1/3, ou 38%. 

Attentemos agora para outra face do problema. 
S. Paulo recebeu até 1927, isto é, até 7 annos atraz, 

cerca de 930.735 italianos. 
Muitos, porém, não se fixaram aqui, e muitos outros 

morreram já. 
Pelos dados referentes á mortalidade no Estado cal­

culo que temos actualmente, 399 .000 italianos, assim dis­
tribuidos: 

Na Capital . . 104.000 
No Interior . . 295. ÓOO ou 
To~al do Estado 399.000 ou 

ou 10.4% da população da Capital 
5. 9% da população do interior 
6. 6% da população do Estado. 

(Essas porcentagens são estabelecidas tendo-se em 
conta a população da Capital como sendo de um milhão de 
almas e a do interior do Estado <le 6.000.000 de almas per­
fazendo tudo 7.000.000 de habitantes). 



76 A 1 f r e d o E 11 i s ( j uni o r ) 

E' po.ssivel que as minhas cifras não exprimam uma 
exactidão absoluta, mas se houver erro, não será grande. 
Disso estou bem certo. 

Quanto ao elemento hespanhol calculo: 

Na Capital . 
No Interior. 
Total do Estado 

37. 000 individuas ou 3. 7o/o da população 
100.000 ou l.2o/o da população 
137 . 000 ou 2 . 0% d a população 

Por ahi se .vê que o elemento hespanhol representa 
pouco mais de u'm terço, em relação ao italiano. 

Quanto ao portuguez, faço o seguinte calculo: 

Na Capital . 
No Interior. 
Total do Estado 

57. 000 indivíduos ou 5. 6% da população 
110.000 " ou 1.9% da população 
167. 000 ou 2.4% da populaçã<\ 

Os demais elementos extrangeiros, pela sua insigni­
f icancia, se tornam de di fficil e inexpressivo calculo, por 
esse systema, pelo que me limito aos mais importantes. 

E' preciso ter-se em mente que o que ahi vae se refe­
re ao anno de 1927, isto é, 7 annos atraz. De então para 
cá as cifras tiveram certa evolução. O elemento japonez 
augrnentou muito. Elle ,deve .regular hoje com o hespa­
nhal. 

Além dos elementos extrangeiros que constituem for­
ças divergentes e contrarias á brasileira, temos 1ambem 
no nosso bojo ethnico uma corrente immigratoria de cer­
ta importancia, composta de brasileiros, os quaes; como é 
natural, fazem forç,a em prol da abrasileiração da nossa 
população. 

E,sses brasileiros estavam assim distribuídos: 

Na Capital 
No Interior. 
Total do Est<!._do 

46. 000 indivíduos ou 4. 6% da população 
245. 000 " ou 4 .1 % da população 
2~1.000 ou 4.2% da população 
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Isso antes de 1930. Hoje esses numeros devem ter 
crescido em virtude dos acontecimentos políticos que pro­
vocaram a vinda paro S. Paulo de uma verdadeira nuvem 
de brasileiros ( 18). 

(18-a) A demographia brasileira tem oscillado muito com 
os eventos historicos, políticos, socL1es e economicos que atravcz 
dos tempos se vêm desenrolando no paiz. 

Como se sabe, logo no inicio quinhentista, o Brasil foi um 
fornecedor dos mercados europeus de pau-brasil, que francezes, 
hespanhoes e portuguezes buscavam nas feitorias e entrepostos que 
organisavam. · 

Depois, com a importação da canna de assucar, que requer 
um clima quente e humido, o eixo demograph:co do paiz se fixo·u 
no Norte mais proximo da metropole. 

Ahi encontrou-se a riqueza economica; - intensificou-se o 
intercambio para dar lugar ao povoamento, e adensou-se a .po­
pulação, por seculo e meio, não obstante as guerras com o poderio 
de Hollanda, que para ahi havia sido attrahido justamente pela 
preponderancia economica da região. 

Grandes cabedaes af fluidos á região pela força economica do 
assucar permittiram ao Norte a import,:ição do afr icano em larga 
escala. 

Emquanto isso, o Sul vegetava na pobreza. 
S. Vicente, a Capitania de extremo Sul, era uma molecula 

que não crescia. Seus .povoadores corriam a traz dos apresa­
mentos de indios, para as suas lavouras. Elles não t inham grandes 
meios rara buscar negros na Africa. 

Dahi o bandeirismo. Dahi a expansão territorial do IJQiz. 
Até o inicio do setecentismo, o assuc~r Joi a grande riqueza 

economica cLa colonia lusa. 
A população naturalmente se concentrava onde havia prospe­

ridade, onde haviam possibilidades de enriquecimento. 
No Sul, só os mais rudes, os de espírito mai s aventuroso se 

atreviam. Era ahi que se buscavam os caudilhos e os homens 
intrepidos para debellar Palmares ou para salvar a Bahia do 
indio revoltado, ou ainda para descobrir as pedra.rias ou o ouro 
que .ambic ionavam. 

Já no crepusculo agonico do seiscentismo. os paulistas acham. 
emfim, o ouro em terras de além Mantiqueira. 

O Norte perde então o seu velho e secular monopolio de 
prosperidade demographica. 
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O ouro attrae o povoamento. Minas Geraes adensa um for­
midavel nucleo de população. 

Durante um seculo, o homem se farua nas entranhas da terra. 
A prosperidade chama o negro, tinge a população e descon­

gestiona o Norte assucareiro. 
Depois, o café encontra o seu "habitat". 
Os paulistas espoliados das minas, que haviam descoberto, 

e vencidos pela avalanche numerica dos emboabas, rudes, aven­
turosos e infatigaveis. plantam no .planalto paulista, no maior 
esforço agrícola mundial. a lavoura do café, que veio substituir 
o ouro das minas esgotadas. 

Veio o povoamento, com o deslocamento do eixo economico 
para São Paulo. 

Veio o escravo tisnar a população, vieram os attributos e 
consequencias desse phenomeno. 

Logo depois em agonia estertorava o Norte com a sua 
c-anna vencida pela ·beterraba européa e .pela machina que nascia, 
reunindo capitaes Q!hures e renovando systemas que se revolu­
cionaram derruindo pela selecção os velhos engenhos coloniaes do 
Norte, desprovidos de capitalisação e de fraca producção. 

Mas o nortista, desilludindo-se do assucar, penetra pelo Ama­
zonas e sangra as seringueiras ralas na immensidão da floresta 
equatorial, buscando o "latex" que a civ ilisação intensifica, na 
sua evolução, a procura ansiosa. 

Foi. porém, uma rap:da e mctcorica prosperidade, que não 
deu tempo ao povoamento de chegar e se fixar. 

Emquanto isso, só o café teimava em dar ao Brasil a for­
tuna:, com que o pau-brasil, o assucar, o ouro e a borracha ace­
naram. 

Foi assim que São Paulo teve os seguintes augmentos em 
população: 

Brasil 
São Paulo 

Total 

1 8 7 2 

9.274.707 
837.354 

10.112.061 
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1 8 9 O 
A11gmcnto 

Brasi l 12 . 949.162 39 % 
São Paulo 1. 384 . 753 65 % 

Total 14.333.915 

1 9 O O 
Augmcnto 

Brasil 15 .038 .948 62 % 
São Paulo 2.289.608 172 % 

Total 17 .318 .556 

1 9 2 O 
A11gmcnto 

Brasil 26 . 043. 417 159 o/o 
São Paulo 4.592 . 188 440 % 

Total 30.635.605 

Vê-se, pois, como São Paulo tem augmentado sua popula­
ção em completa desproporção aos E stados do Brasil, ,cuja pro­
gressão crescente é muito menos a,ccelerada. 

Em 1872, a população paulista era 10 vezes menor do que a 
dos Estados do Brasil reun idos. 

Em .1900, ficou apenas 6 vezes menor e em 1920 o era ape-
nas 5 vezes e meia. 

Quanto será hoje? Ta~vez apenas 4 vezes e meia. 
Quanto será amanhã? Tal vez menos a inda. 
Isto é tocante á população. 
Não é o ma:is importante. 
Será o refer ente apenas á quantidade. 
Vejamos a importancia economica. 
Podemos estudai-a atrovez da exportação de cada unidade, 

desde a seg=da metade do seculo passado, para se poder observar 
bem a evolução. 



00 o 
MEDIAS QUrnQUENNAES 

De 1852 a 1856 De 1862 a 1866 De 1872 a 1876 De 1882 a 1886 

Alagôas. 1. 596 :000$000 5.864:000$000 4. 156 :000$000 4.642:000$000 >-
Amazonas 80:000$000 3 . 189 :000$000 >-+, 

Bahia 12.718 :000$000 16. 124 :000$000 15. soo :000$000 16.159 :000$000 -1 

Ceará 557:000$000 2.749:000$000 3.545:000$000 3.988:000$000 
(t) 

o. 
Espírito Santo 50 :000$000 1.045:000$000 1.589:000$000 ô 
Maranhão. 2.099:000$000 5.649:000$000 3. 353 :000$000 3.769:000$000 
Matto Grosso 6:000$000 92:000$000 139:000$000 tr:1 
Pará. J.878:000$000 6.563:000$000 12.793 :000$000 116. 776 :000$000 
Parahy,ba . 2. 112:000$000 S.244 :000$000 3. 311 :000$000 1.745 :000$000 

....... 
r.n 

Paraná. 1. 125 : 000$000 l.4ll4 :000$000 2.020:000$000 2.597 :000$000 
Pernambuco . 10.899 :000$000 19.694:000$000 17.883:000$000 16.690 :000$000 

,..-.,. 
....... . 

Piauhy 46 :000$000 249 :000$000 278 :000$000 694:000$000 ~ 

Rio G. do Norte 227:000$000 878 :000$000 1. 336 :000$000 l. 763 :000$000 ::l 

Rio G. do Sul . 4.849 :000$000 i. 166 :000$000 10 .460 : 000$000 3.333:000$000 o 
Rio de Janeiro. 46.191 :000$000 61.416 :000$000 98.687:000$000 106. 112 :000$000 -1 

'-' 
Sta. Catharina 187 :000$000 31 O :000$000 253:000$000 874 :000$000 
Sergipe. 525 : 000$000 •) .122 :000$000 2.308:000$000 2.976:000$000 
S. Paulo . 2.895:000$000 6.468 :000$000 22.8j2:000$000 52.559:000$000 



De 1893 a 1897 De 1903 a 1907 De 1913 a 1917 1919 

Alagôas . 8.430 :000$000 5. 113 :000$000 4.859 :000$000 3.917:000$000 
'"O 

Amazonas 42 . 041 :000$000 112 . 551 : 000$000 70. 930 :000$000 64.298:000$000 o 
Bahia 35.575 :000$000 56.002 :000$000 80. 962 :000$000 2!6 .932:000$000 'ó 
Ceará 2.934:000$000 10.243 :000$000 16.003 :000$000 38 .907:000$000 e 
Espirito Santo 30.38'1 :000$000 14.247 :000$000 19. 943 :000$000 47.715:000$000 p.) 

Maranhão . 4.494 :000$000 9 .985 :000$000 10 .602:000$000 24.592:000$000 .(") 

Matto Grosso 740 :000$000 6. 796 :000$000 6.327 :000$000 6.469:000$000 Ot 

Pará. 60 .080 :000$000 95 .139 :000$000 72. U44 :000$000 77 . 121 :000$000 ro 
rn 

Parahyba. 1 . 732 :000$000 6.181 :000$000 6.043:000$000 4.270:000$000 
Paraná. 5. 610 :000$000 14.398:000$000 30. 77 1 :000$000 42 .771 :000$000 '-ct 
Pernambuco 31.419 :000$000 19. 840 : 000$000 28 .878:000$000 61. 025 :000$000 p.) 

Piauhy 1.220 :000$000 e 
Rio G. do Norte 919:000$000 963 : 000$000 2 . 874 :000$000 1.668 :000$000 -
Rio G. d0 Sul . 3 l . 715 :000$000 20.802:000$000 37.250 :000$000 137.389:000$000 rn 

...+ 
Rio de Janeiro. 192 . 522:000$000 123. 071 : 000$000 318 .987 :000$000 348 . 172 : 000$000 p.) 

Sta. Catharina 1.469 :000$000 3 .879:000$000 5 . 834 :000$000 15 .986 :000$000 rn 

Sergipe. 3 .402 :000$000 128 : 000$000 
S. Paulo , 248 .690 :000$000 273.744 :000$000 444 .082 :000$000 l.087. 487:000$000 

00 ....... 
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Alagôas . . 
Amazonas . . 
Bahia .•. 
Ceará . . . 
Espír ito Santo . 
Maranhão . 
Matto Grosso. 
Pará . . 
Parahyba . . . 
P araná. 
Pernambuco. . . 
.Piauhy . . . 

1929 

Rio Grande do Nor te 
Rio Grande do Sul 
Rio de J aneiro . 
Santa Catharina 
Sergipe . . 
São Paulo . 

4. 636 :000$000 
64 .816 :000$000 

249 . 1113 :000$000 
66.309:000$000 

183 .649 :000$000 
36.298:000$000 
38.363:000$000 
63.382 :000$000 
52 .798:000$000 

137 .442:000$000 
69.537 :000$000 

25.246 :000$000 
208.322:000$000 
508.021 :000$000 

33.295 :000$000 
1.272 :000$000 

2.098.003 :000$000 

São Paulo teve o seu total crescido de 37. 590% e o R io 
apenas de 653% (Lobo, loc. cit. 242). 

Dahi para cá, a situação vem-se aggrovando, a tal ponto que 
São Paulo só, exporta ma:is que os outros Estados reunidos. 

Mas, dessa estatistica tira-se uma série enorme de ensina­
mentos. Vê-se como o assucar de Pernambuco, Alagôas. Ser­
gipe, cahiu, a ponto de só figurar de um modo ~mportante, quan­
do, em meiados do seculo passado, era quasi que o unico artigo 
brasileiro. Assim mesmo, o assucar sempre modesto não avultou 
na exportação! 

Depois, o café do Rio de Janeiro. 
Depois, a borracha no Pará e no Amazonas, que, aliás. nunca 

attingiu ás grandes expor tações de café, que acabou ficando com 
o sceptro, na exportação ,brasileira, com a quéda da borracha <J.Ue 
se pode bem observar nas estatísticas. 

Mas em 1891, São Paulo ainda não era o "primus inter 
pares" na exportação. 
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O Rio de Janeiro era-lhe superior. Só de 1893 a 1897 é que 
São Paulo galgou a primazia. 

A exportação .paulista crescera de 373%, emquanto que o cres­
cimento da do Rio iÍÔr a apenas de 83% (Telesph. Lobo, " São 
Paulo na Federação", 242). 

A fo rma de governo em 1891, adaptavel á situação de facto 
de então seria razoavel uma Fede ração. Em 1886, S. Paulo ex­
portava apenas a metade que o Rio. 

A situação economica de São Paulo e dos outros Estado, , 
não apresentava grande e sensivel desequilibrio. 

O res tante do paiz reunido era 5 vezes superior a São Paulo. 

H oje, só São Paulo é superior aos outros reunidos, sob o 
ponto de vista economico. 

A situação de facto está profundamente alterada. 
E' preciso que haja uma parallela a lteração politica, para que 

não resulte um desequilíbrio. 
Por certo, isso não é para envaidocer ou envergonhar quem 

quer q ue seja. I sso não é livre arbítr io de quem quer que st;ia 
e nem índice de superioridade ou de inferioridade de uns ou de 
out ros. 

E' a fa ta lidade do ambiente. 
E' o determinismo implacavel, governando os destinos hu­

manos. 
O remedio que eu acon selho é o menos drastico, é o menos 

violento: é a Confederação. 
São Paulo não quer hegemonia. I sso não lhe deve interessar, 

O interesse dos demais Estados é t ão respeitavel, como o seu pro· 
pr io. São Paulo, apenas, quer se prejudicar o menos .possível. 

I sso é humano I Os outros, que façam o mesmo ! 



CAPITULO III 

PROCESSOS DE ASSIMILAÇÃO 

Quando um povo pacifica ou violentamente se choca 
com outro, ou assimila esse outro, e nesse caso teremos 
uma superposição de civilisação; ou forma com elle uma 
terceira civilisação mixta das duas; ou se deixa assimilar 
pelo preexistente, e então teremos uma infraposição de 
civilisação. 

A entrada dos romanos na Gallia ou na Iberia teve 
como resultado uma assimilação com superposição de cul­
tura. Os romanos assimilaram a velha civilisação gauleza, 
o mesmo realisando na Iber ia. Nem se diga que os gau­
lezes ou iberos não tinham civilisação ! 

A entrada dos romanos na Grecia e nos Balkans fez 
que do encontro sahisse uma terceira civilisação, mixta da 
romana e da grega: a chamada cultura bysantina. 

A invasão gerrnahica no mundo occidental foi assimi­
lada pelos romanos que realizaram assim uma infraposi­
çãa de civilisações. 

A assimilação, pois, é a reducção a outra civilisação 
de um grupo humano mais ou menos numeroso de in­
dividuos, o qual abandona .todos os laços culturaes ante­
riores, adquirindo novos que lhes são transmittidos pelo 
grupo humano em contacto com o qual elle é posto. 
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A assimilação se opera de duas maneiras bem distin­
ctas. Como duas forças agindo no mesmo sentido, que se 
completam, se integram, se conjugam em um só objectivo: 
a reducção da massa de exoticos. 

Essas duas forças que materialisam os dois processos 
de assimilação se resumem : 

a) no cruzan1 ento 

b) na educação ou adaptação. 

O cruzamento como a propria palavra .está indicando 
é :a ligação de dois individuas de estirpes differentcs pelos 
laços .do sangue. 

Particularisando, o cruzamento pode se r de extrangei­
ro com paulista, ou de extrangeiro com extrangeiro de 
estirpe <li ff erente. 

O cruzamento de extrangeiro com paulista é o que 
melhores resultados de assimilação produz, mas o cruza­
mento de uma estirpe extrangeira com outra tambem é de 
effeitos apreciaveis, se conjugado ao processo da edu­
cação. 

Do cruzamento do extrangeiro com o paulista resul­
ta a homogeneisação de duas mentalidades differentes, fi­
cando a exotica plasmada nos moldes da paulista que aca­
ba prevalecendo. E' o que se dá entre nós. 

,E' a força apaulistanisadora agindo no sentido verti­
cal da profundidade. 

Seus resultados são mais enraigados, mais solidos, 
mais efficientes, ainda que não possam ser muito extensos. 

A educação ou adaptação (termo em que resumo todas 
as forças apaulistanisadoras derivadas de toda sorte de 
contactos com o ambiente externo) age mais no sentido 
horizontal da extensão e menos do de profundidade. 

O cruzamento representa a base, o alicerce, emquan­
to que a educação é a superstructura, a parte da constru-
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cção que mais apparece. O cruzamento seria o nucleo da 
cellula, emquanto que ,a educação seria o protoplasma. 

Mesmo o cruzamento, entre duas especies extrangei­
ras, traz resulta.dos apreciaveis para a assimilação, por­
que as forças nacionaes postas em confronto nesse cruza­
mento se annullam, anniquilando as resistencias oppostas 
pelas mentalidades exoticas as forças educacionaes. 

'Üada uma das correntes immigratorias, não só se 
comporta de modo diver.so no cruzamento, como offerece 
maior ou menor resistencia no que se refere á educação. 

Entre nós as correntes immigratorias exoticas, a 
principio não se misturavam. 

Aos poucos, muito vagarosamente, foram se effe­
ctuando os cruzamentos que se foram accentuando. 

O seguinte quadro póde dar idéa do modo pelo qual 
essa mistura se vem fazendo, desde 1895, nas cidades de 
S. Paulo, Santos, Campinas, Ribeirão Preto, São Carlos, 
Guaratinguetá e Botucatú : 

Casammlos Casamentos Casammtos 
entre entre paulistas entre 

paulistas e extrangeiros extra,igeiros 

1895 27.9% 9.2% 62,9% 
1900 35,9 % 10,5 % 53,6 % 
1905 32,9% 16,8 % 50,3 % 
1910 33,8 % 23,5 % 42,9 % 
1915 41,1 % 26,4% 32.5 % 
1920 51,6 % 25,9 % 22,5 % 
1925 57,1 % 22,9 % 20,0% 
4927 58,6 % 21,9 % 19,5 % 

Em 1927 a estatística relativa a todo o interior do 
Estado consignava : 
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Casamentos entre paulistas . 
extrangeiros e 
paulistas 

extrangeiros . 

76,2 % 

14,7 % (cruzamentos) 
9.1 % (19) 

Esse quadro comparativo, pelo qual se pôde acom­
panhar a marcha ta,scendente dos cruzamentos e uniões 
exogamicas) e dos casamentos dentro da propria estirpe 
(por amixia) é confirmado pelo que se segue, relativo á 
matricula nas escolas primarias officiaes. 

Capital . 
Interior . 

Total do Estad_o 

Filhos de pau 
pa1'listas 

41,7 % 
60,7 % 

55,9 o/o 

Filhos de pae.s 
extrangeiros 

58.3 % 
39,3 % 

44,1 % 
(Annuario do Estado, 1926) 

O quadro acima é reflexo de uma ·situação mais re­
mota, mas o que se trata é prenhe de ensinamentos. Remo­
ta porque, referindo-se aos filhos de paulistas e extrangei­
ros, já em edade escolar, representa o "statu-quo" de 
uma época mais longínqua, que diz respeito quer aos cru­
zamentos, quer aos casamentos dentro da mesma estirpe. 

Por elle se vê quanto o interior é mais assimilador 
do que a Capital, onde os escolares filhos de extrangei­
ros são mais numerosos do que os filhos de paulistas. 

Não é menos suggestivo o quadro relativo á natali­
dade nos tres annos seguintes: 

(19) Essas porcentagens se referiam a todo interior, em­
quanto que aquellas só diziam respeito ás cidades mencionadas 
que são capitaes regionaes demographkas. 
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Natalidade em S. Paulo em 1927 

Filhos de paes paullstaa 
84.1 % 

Filhos de pae1 extrangeiros 
15.9 % 



1925 
1926 
]927 
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Filhos de paes 
paulistas 

81.3 % 
81,8 o/o 
84,1 % 

Filhos de pae_s 
extrangeiros 

18.7 % 
18,2 % 
15.9 o/o 

Por ahi se verifica o augmento sempre accentuado 
elos nascimentos dos f ilhos de paulistas . I sso não quer 
dizer porém que vá augmentando o predomínio da cama­
da dos preexistentes, sobre os exoticos . E' preciso não 
esquecer que os filhos dos immigrantes aqui nascidos já 
são paulistas, de modo que a columna paulista vae aug­
mcntando á medida que a dos ext rangeiros decresce 
com a mortalidade destes e a diminuição das correntes im­
migratorias . 



CAPITULO IV 

O NEGRO 

Houve no seculo passado a florescencia de uma dou­
trina nascida na França com as idéas de um velho diplo­
mata da nobreza da Normandia, o conde de Gobineau. 

Conquistou essa doutrina grande prestigio, o que 
se deve não só a autoridade do seu creador como tambem 
ao ambiente em que se desenvolveu, onde não havia uma 
cultura ver,dadeiramente scientifica, mas que tirava appa­
rente lustre de noções hoje tidas por obsoletas. 

Na Allemanha essas idéas triumpharam, graças ás 
victorias de 66 e de 70, aquellas sobre a Austria e estas 
sobre a França. 

Depois, com a expansão do pan-germanismo, a dou­
trina do diplomata francez conquistou o apoio de grandes 
cerebrações scientificas, que a corporificaram em mil pes­
quisas, não escapando á voga a propria França que, hu­
milhada e vencida, pagou seu tributo com os trab<1;­
lhos de Viacher de Lapouge, o famoso bacharel de Mont­
pelier. 

Procurava essa doutrina .demonstrar a superioridade 
bio-sociologica do homem louro do norte. 

A essa pretensa superioridade foram attribuidos os 
successos e as virtudes dos allemães. A essa pseuda e 
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illusoria· superioridade foi attribuido o surto magnifico da 
Inglaterra na gloriosa éra victoriana, em que esse paiz 
conquistou meio mundo, escravisou o commercio univer­
sal e monopolisou as industrias em todo o globo. 

1A essa pretensa superioridade tambem foi attribui­
dia a expansão germanica, e a supremacia dos norte-ame­
ricanos. Essa trilogia de innegaveis successos parecia con­
firmar, ao menos na opinião pau-germanista, a superio­
ridade do homem louro de alta estatura e dolicocephalo do 
norte. 

Não percebiam, porém, os pregoeiros da doutrina de 
Gobineatt, que aquella gente afortunada triumphou, não 
por qualquer superioridade ,d!! sangue ou de intellecto, mas 
simplesmente por viver no .seculo da machina, possuindo 
um suh-sólo privilegiado. Pires do Rio - "O combustí­
vel na economia itn'Íversal"· 

;Confundi1am causa com effeito. Levados por essas 
idéas eg-0philicas, imperialistas e jactanciosas, considera­
vam -0 " alpino", o "mediterraneo", o "asiatico", e sobre­
tudo o "africano", cotn-0 inferiores , incapazes de resistir 
á avançada fulminante dos angl-0-saxões e germanicos dos 
seculo.s XIX ,e XX. 

Não fechavam os olhos ao passado, mas baseados não 
sei em que, sustentavam que os povos não nordicos tive­
ram sempre por guiões, nos períodos brilhantes da sua 

historia, homens da celebrada prea loura. 
Todos os successos .da Hellade ; todos os peryplos da 

Phenicia; todas as grandezas da Cidade Eterna; todas as 
fulgurancias do mundo sarracenico ; todo o brilho myste­
rioso de Byzancio ; todo o heroismo semi-barbaro dos me­
dievaes; toda a obra portentosa do humanismo e da Re­
nascença; toda a arestada historia da reconquista penin­
sular, da navegação, dos descobrimentos, todo o traba­
lho insano da Reforma, todas as paginas memoraveis da 
historia moderna e contemporanea, tiveram, para os ade-
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ptos da doutrina gobineana, como guias e orientadores, 
homens desse typo privilegiado . Localisado no norte, 
dahi se teria elle desgarrado, penetrando por inf iltração 
nos outros povos, para logo os dominar. 

Essa doutrina de superioridade racial era uma reedi­
ção em ponto grande e bem mais perigosa da lenda famo­
sa do povo eleito de Israel . .. 

Os chefes da doutrina, ·que ,teve adeptos fanaticos 
como vVoltmann, Ammon. Chamberlain, Lapouge e tan­
tos outros, não observaram com attenção o meio geogn ­
phico, apontado pelos da escola anthropogeographica de 
Ratzel, e admittida sob reservas pelos da escola de Vida! 
de la Biache . 

Se :porventura houvesse cabido aos anglo-saxões o 
continente sul-americano, do qual a Inglaterra tem uma 
pequena amostra, na Guyana, e se aos lusos fosse dada a 
parte Norte da America do Atlantico Lest·e, os Esta.dos 
Unidos, com o combustível da Pensylvania e o minereo 
dos Grandes Lagos; se porventura houvesse sido dado 
aos portuguezes viver nas ter ras brumosas do Mar do 
Norte, ou nas ribanceiras rhenanas do Sarre, teríamos que 
consignar paginas luminosas para esse povo iberico, em­
quanto que se os teutos tivessem ficado nas terras equa­
toriaes do Nordeste brasileiro, a extincção da coloniza­
ção européa ahi seria de prever com facilidade. 

Tel-os-ia engulido o regaço immenso do valle ama­
zonico, ou o contacto ígneo com as abrasadas catingas, ou 
mesmo o roçar pelas arestas das fraldas griz da tropical 
Paranapiacaba. 

Que f izeram os inglezes na Guyana ? 
Que fizeram os teutos no Kamerum? 
Que realizaram os hollandezes em Surinam ou em 

Sumatra? 
Que ha ,dos inglezes nos desertos australianos, ou no 

interior da India? 
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Onde jazem os famosos "poor whites", senão nas 
colonias britannicas do tropico norte? ( 20). 

Como custou aos francezes a fixação na Argelia e 
como nada fazem na Guyana? 

Um prognostico não seria difficil se o inglez ou qual­
quer outro nordico tivesse tomado o lugar do portuguez 
no Brasil, e o portuguez o do inglez nos Estados Unidos. 

Emquanto o louro se transformaria em "poor white", 
degenerado e amortecido como se verifica nas Bahamas, 
o iberico, senhor do Cardiff, ou do Pocahontas, para mi­
nerar o ferro <lo seu machinario seria indubitavelmente o 
primeiro povo desta éra industria:!. (Rangel Moreira : -
" Porqtte somos apenas isto" . .Monteiro Lob<.!to; " Ferro" ). 

Não está sendo assim com o nipponico, gente por­
tentosa, que sem embargo de não ser dolico loura, e não 
ter guiões de estirpe nordica, figura temida e respeitada, 
ao lado das maiores potencias do mundo? 

Pois bem, foi devido a essa atmospher.a enganosa de 
observação deficiente que Buckle lançou o primeiro ana­
thema sobre o Brasil. 

Lapouge sustentou que esse paiz viria a ser povoado 
por gente tornada ao typo africano ou indigena . Le Bon, 
mais tarde, na insciencia do que se passa no nosso hemis­
pherio, encampou a sombria predição de Lapouge, logo 

(20) Sabe-se. e Huntington no seu magistral "Civilisation 
and Climate', nos lembra, que as ilhas B,ahamas são povoadas por 
anglo-saxonios, para ahi emi,grados da Virgínia, nos fins do se­
culo setecentista. 

Seculo e meio de ambiente climatologico tropical, onde as tem­
peraturas são estacionarias, onde o regimen climatico é .por demais 
uniforme, foram sufficientes para transforma r aquelles anglo-sa­
xonios exuberantes, em miseros " poor whites'' de indice de effi­
ciencia inferior ao do negro nos Estados Unidos, onde um regímen 
climatico permitte um maior desenvolvimento da efficiencia. 
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depois reeditada por Siegfried, que, com'O Bryce e Madi­
son Grant, não trepidou em dar essa demonstração da 
sua leviandade a respeito de assumptos que não conhece 
senão pela rama. 

Não resta duvida que grande somma de gente negra 
veio povoar o Brasil. 

Isso desde o periodo remoto da industria assucareira, 
na Bahia e em Pernambuco. Houve necessidade de fazer 
vir da Africa a mão de obra para esse ramo da industria 
agrícola, que attingia o auge da prosperidade, realisando 
a dvilização opulenta de Olinda, de Recife e de São Sal­
vador, bem como attrahindo os flamengos sedentos do 
ouro liquido que escorria dulçuroso dos alambiques. 

Mais tarde a mineração nas Geraes provocou a se­
gunda avalanche de negros, para engrossar as fileiras 
minguadas de 1"carijós" que o bandeirismo de prêa, para­
lysado nas correrias, não mais buscava nos sertões sul­
americanos. 

Finalmente o café, desde a exploração do valle do 
Parahyba, até o desbravamento do Oeste paulista, trouxe 
a terceira grande vaga de africanos, irradiada da Côrte, 
que era o entreposto importador da carga humana (21). 

(21) Como ficou dito acima, o Brasil só importou negros 
para os tres fócos principaes mencionados. Alem desses, no 
Piauhy, Maranhão e Pará houve uma certa corrente de immi­
gração africana. 

O planalto paulista, durante os dois primeiros seculos de pq­
voamento, não conheceu o africano senão em casos verdadeira­
mente esporadicos. Eram conhecidos como " negros da Guiné'; . 
Estudo isso no meu livro "Raça de Giga11tes", ao passar em re­
vista a formação das populações paulistas nesses tres primeirõs 
seculos. 

Só nos oitocentos, isto é, tres seculos depois de iniciada a co­
lonisação, é que S. Paulo teve meios pecuniarios ,para adquirir 
africanos. 
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Foi assim que o Brasil recebeu a. massa de iafricanos, 
espalhando-a diversamente pela sua immensa superfície 
territorial. 

Mas isso não tem importancia. 
Portugal já não havia tido igualmente a sua porcenta­

gem de negros ? 
Guardadas as proporções, é provavel que lá a quan­

tidade de melanicos tivesse sido bem maior. 
iNão é Mendes Corrêa, o illustre professor da Uni­

versidade do Porto, o scientista notavel que todo o mundo 
admira e acata, que nos relata a existencia do "homo afer 
taganus"? 

Que é feito dos sargi,taríos negros do AI Sudan, que 
Musa e Tarik rnmeçaram em 71 1 a transplantar da Mau­
retania para ia Península? Quem nol-o conta é o grande 
Alexandre Herculano. 

Onde estão os servos negros das casas ricas e nobres, 
importados da Africa pelas caravelas quatrocentistas e 
quinhentistas, que singraram o Não, o Bojador, e as Tor­
mentas? 

Tiveram esses negros, que deveriam ter sido em nu­
mero elevadíssimo, bem outro destino que aquelles escra­
vos plantadores do ,tabaco e do algodão na Virgínia, na 
Georgia, ou nas Carolinas, ainda hoje agglomerados e 

Antes, o paulista preferia ir ao sertão buscar indios a 
comprar negros para trabalhar nas suas lavourinhas. 

Nos oitocentos, com o augmento da sua capacidade acquisitiva, 
os paulistas tiveram extrema necessidade de braços para as suas 
lavouras que se estendiam em oceanos de cafesaes. · 

Não podiam mais captivar índios no sertão, como o haviam 
feito seus antepassados. E recorreram ao meio que se achava 
mais ao seu alcance. Era a linha de menor res istencia. Além 
disso, as minas de ouro estavam decadentes e a mão de obra 
dessas regiões de alem Mantiqueira desempregada. Os paulistas 
encaminharam-na para seus espigões cafeeiros. 
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nuclea.dos, enkystados pelo orgulho aristocratico dos 
brancos norte-americanos. 

E' que o velho Portugal soube resolver o problema 
do africano, absorvendo, graças ao cruzamento, a parte 
melhor, mais escolhida pela selecção sexual, e eliminando 
pelas selecções naturaes e sociaes os elementos inferiores. 

Nos tempos coloniaes, o negro era no Brasil muito 
mais numeroso do que o branco. Logo depois cessou o 
trafico africano, mas os que tinham arribado antes foram 
se reproduzindo com grande fecundidade, de modo que 
não diminuíam. 

Essas condições evoluíram em São Paulo. 
Recebemos grandes massas immigratorias da Euro­

pa, e os negros com seus mestiços começaram então a 
minguar. 

Depois, com a lucta social, cahiram em decadencia e 
esta se accelera. 

A diminuição alarmante da natalidade e o augmento 
da mortalidade provocam seu desapparecimento. 

* 
* * 

Em S. Paulo, o negro pouca liga fez com o caboclo. 
Suas mentalidades eram mui:to heterogeneas, para 

que se confundissem em mescla completa. O negro era 
servil, resignado, humilde. O caboclo, como seu antepa,s­
sado ameríndio, indomito, intratavel, sobranceiro, insu­
bordinavel. IDahi a pequeníssima dóse de mulatos ainda 
existentes no Estado. 

A maior parte delles, ou é oriunda de um conubio 
directo do por>tuguez, ou em maior abundancia, origina­
ria do Brasil. 
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Esses melanicos teriam vindo attrahidos pelo reno­
me que S. Paulo exerce no Brasil e principalmente de­
pois dos successos políticos acarretados com a victoria da 
revolução de 1930 . 

Nas camadas soàies mais altas pode-se mesmo aff ir­
mar que o negro não abriu fenda por onde penetrasse. 

Apesar de liberal e plastico, o paulista sempre con­
servou em fermento, desde os tempos da escravidão, a se­
mente de um velho espírito de afastamento contra o negro. 

Não é esse sentimento filho de um odioso precon­
ceito, que nos E stados Unidos se materialisa em perse­
guições inf renes, vinganças crudelíssimas e reacções bar­
baras. E' antes pouca attracção, no que entra uma dóse 
de piedade por essa estirpe, bem como desejo de não se 
misturar com gente de quem se guarda a visão de pr in­
cipaes protagonistas dos quadros do captiveiro e dos sce­
narios de miseria social e physiologica depois de 1888, 
cousas que a arrastam para um declive forte de um exter­
mínio rapido. 

Não creio que para tal sentimento paulis,ta tenha 
contribui.do o facto de serem descendentes dos grandes 
troncos de sertanistas e por estes de um João do Prado, 
de um Antonio de Oliveira, de um Pero Leme, de um 
Paschoal Leite, de um Antonio de Proença, de um J oão 
Ramalho. 

A esse respeito sempre nos differenciamos, nós 
paulistas, dos norte-americanos, eternos enfatuados dos 
seus "Pilgrim fathers" ou dos seus puritanos do famoso 
"Mayflower", ou ainda dos seus "Virginians pioneens". 

1 Aqui os muitos seculos e a extremada modestia dos 
nossos avoengos, votaram ao esquecimento e á ignorancia 
os feitos homericos do povoamento e do drama rebrilhan­
te das bandeiras. 

Do olvido completa, tão unicamente escapára, e muito 
andrajosa, a formosa lendn de Amador Bueno. 
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Só nos fins do oitocentismo, Azevedo Marques re­
lembrou os factos vicentinos para depois se succederem 
as buscas seivosas de Taunay, Washington Luis, Antonio 
Piza, Silva Leme e outros. Mas, sem embargo do muito 
que se tem feito ultimamente para enaltecer o paulista 
antigo, seus authenticos descendentes teimam em não se 
orgulhar de ancestralidade tão elevada. Timbram em se 
desinteressar pelo passado. 

Entretanto, o negro, escravo de hontem, ainda inspi­
ra ao paulista uma certa aversão. Com isso elle se recusa 
em commungar no mesmo sangue e partilhar do mesmo 
lar. 

,üs remanescentes dos ultimes senhores ruraes, pro­
prietarios de escravos, estão desapparecendo. Mas os que 
conheceram o negro, escravo, .i.inda estão cheios de vi.da. 
Com elles talvez .se extingam os ultimos escrupulos. 

Como porém, o negro e o mulato tambem, caminhem 
rapidamente para o tumulo, não tirarão elles proveito de um 
possível liberalismo da gente nova, que os não chegou a 
conhecer amarrados ao tronco da escravidão. 

Acredito que seja essa a razão de não haver o paulis­
ta herdado do lusitano, seu antepassado, o decidido pendor 
sexual pela negra, cousa que no Rio de Janeiro, antigo 
mercado entreposto de escravos da Angola, da Guiné, da 
Costa, êla Mina etc. contribue para que pullule o mulato 
em todos os matizes dermocromicos .•. 

O negro em S. Paulo, passa sem deixar vestígios, 
sem largar resíduos. 

Os poucos que foram absorvidos no turbilhão das 
mestiçagens, logo a quarta ou quinta geração perderam 
os signos somatologicos do mulato. São claros, de olhos 
azues, de cabellos lisos, de traços finos; é quasi impossível 
distinguil-os da gente exotica. 

Nas baixas camadas o concurso africano reflecte-se 
nos mestiços, mulatos quarteirões, oitavões, etc. Rapida-
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mente eliminados, pela maior mortalidade, em razão das 
varias insufficiencias dos seus apparelhos physiologicos, 
desapparecerão logo das nossas massas . 

.A influencia do africano, que tem sido minima, redu­
zir-se-á cada vez mais pelos phenomenos da heredologia, 
do mendelismo e das selecções naturaes e sociaes. 

* 
* * 

Sempre fui adversaria intransigente da chamada dóu­
trina da superioridade racial aliment.ada pela existencia de 
uma aristocracia ethnica polycromica e por uma egolatria 
desmemoriada. 

Sempre, dentro dos meus modestos recursos, comba­
ti essa corrente de idéas, pregoeira da inferioridade do 
brasileiro. Dizem que o brasileiro, sendo uma mistura 
ibero-afro-americana, não possuindo senão laivos muito 
esmaecidos da celebrada dolicocephalia loura, está fat.al­
mente relegado á sotoplanura. 

Não posso concordar. 
Dedico fervorosa admiração ao homem habitante do 

Brasil, que vive em ambiente tão ingrato, em sólo tão 
arestoso, em área geographica tão diff icil. 

,Foi elle quem expulsou o flámengo e vive a soffrer, 
secularmente ilhado no asperrimo N ordéste. 

Foi elle quem occupou a Amazonia, o "Inferno verdie" 
de Alberto Rangel, o "Contienente em marcha" de Eucly­
des da Cunha. E' elle ainda o "homem devorado pela 
terra" segundo este grande ecologo. 

Estou no firme pensar de que o brasileiro é o unico 
homem do mundo capaz de supportar as agruras de uma 
terra como a delle . 

Nenhum outro povo a merece mais do que o brasileiro. 
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Mas apesar de tudo, não posso ser adepto do extre­
mado democratismo racial do meu prezado mestre e amigo 
Roquette Pinto . 

Estou convencido de que o negro, mesmo educado, 
não póde nivelar-se ao branco. 

O vol. XXX cios " Archivos do Museu Nacional", 
publica um magistral trabalho do mesmo R oquette P into 
sobre os typos anthropologicos do Brasil. N esse trabalho 
ha um inquerito sobre as aptidões dos brancos (leucoder­
mos), caboclos (xantodermos), mulatos (phaiodermos) 
e negros ( melanodermos) . N ellc se vê que o negro é 
supplantado em quasi todas as provas. 

Aliás é esse mesmo resultado que em :ponto grande 
nos apresenta o jogo de selecções no grande palco da vida 
brasileira. 

As selecções de ordem physiologica e sociologica con­
jugadas, fazem o negro caminhar impiedosa e drastica­
mente na esteira morbida da derrota. 

Nem se allegue que a inferioridade inicial do capti­
veiro de que sahiram, não permittiu que attingissem as 
condições cios brancos e ganhassem o terreno que tinham 
si~o constrangidos a conceder. Porque, deante dos pro­
prios elementos brancos, que, ~omo elles, sahiram do nada, 
se tem demonstrado no campo sociologico absolutamente 
inferiores. 

Ainda nas classes menos favorecidas dessa sotopla­
nura social, parecem portadores de um estigma fatal que 
os amarra, impossibilitando-os _ de melhorar sua situação. 

IEm 1872, os negros e mulatos constituiam no terri­
torio paulista 62 % da população, em 1923, passaram a 
ser apenas 16 o/o. 

Não sei se está succe<lendo o mesmo no Brwsil. 
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Ahi elles estão .assim distribuidos, segundo um estu­
do do pernambucano coronel dr . Lobo da Silva, publicado 
no vol. XXX do "Archivos do M11seu. Nacional". 

As porcentagens obtidas pelo illustre pernambucano 
medico do Exercito, mediante exame de cerca de 30. 000 
soldados, no que se referem ao Estado de S. Paulo, não 
condizem bem com as que apurei. A razão, está em que 
o dr. Lobo da Silva analysou elementos seleccionadamen­
te nacionaes, como são os soldados do Exercito, onde a 
gente exotica não póde f igurar, emquanto que meus es­
tudos foram effectuados na base de ,toda a população do 
Estado sem distincção de nacionalidades. 

Brancos Mu la tos e 
mestiços Negros 

Amazonas 31 % 54 o/o 4% 
Pará 35 % 56% 7~ 
Maranhão 40 % 45 % 15 2P 
P iauhy 24% 58% 17 % 
Ceará. 38% 53 % 7% 
Rio Grande do Norte. 37 % 58 %. 3% 
Parahyba 32% 65% 3 % 
Pernambuco 58 % 35 % 6% 
Alagôas . 34% 55 % 8% 
Sergipe . 39 % 36o/~ 17 % 
Bahia 33 %- 47 % 19 % 
Espírito Santo 52% 34% 13 % 
Rio de Janeiro . 47 :'/o 35 % 17 % 
Districto Federal . 64 % 26 % 8% 
São P ,aulo 82% 12 % 6 % 
Paraná. 71 % 25 % 3 % 
Santa ·Catharina . 85 % 11% 4% 
Rio Grande do Sul, 79 '& 10% 7% 
Minas 52% 32% 15 % 
Goyáz 39 % 48% 13 % 
Matto Grosso. 45 % 47 % 7 % 

Média em todo o BRASIL 59 % 30% 10 o/o 



Dermocromia das populações brasileiras com exclusão do elemento de alem mar 
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Ignoro qual seja a fecundidade do negro e do mulato. 
O "Annuario Demographico" do Estado de S. Paulo, 

por motivos que desconheço, não consigna a natalidade des, 
sa gente em todo o interior como faz o no que se refere 
á mortalidade. 

Assim, não me foi possível calcular com exactidão a 
porcentagem dos negros e dos mulatos nascidos em São 
Paulo. 

Quanto á mortalidade, consegui estabelecer de um 
modo muito indirecto, tomando por base as cifras do 
"Ammario Demographico" de 1927, a porcentagem ele­
vadíssima e verdadeiramente impressionante de 42,0 por 
mil. 

Nos E stados Unidos, a mortalidade dos negros é de 
16,3 por mil. E' lá maior do que a dos brancos, que at­
tinge a 11,6 por mil, mas fica longe da mortalidade dos 
negros de São Paulo. 

H a cem annos, quando ainda nas Geraes ,se raspa­
vam das encostas os ultimas granitos auríferos, Eschwege 
"Reflexões estatisticas de Minas Geraes", achou para 
o negro maior natalidade do que para o branco, tal como 
ainda acontece nos Estados Unidos ( o negro rtem uma na­
talidade de 25,3 por mil emquanto que o branco norte­
americano apresenta apenas 22,2 por mil) . 

No planalto paulista, as condições são bem differen­
tes. Ahi a natalidade do negro e do mulato é bem infe­
rior á do branco. 

Graças a varias elementos estatísticos, consegui apu­
rar para o negro e para o mulato uma natalidade de 18,48 
por mil, .a qual como se vê é muito inferior á que caracte­
risa o negro norte-americano. 

Nos iEstados Unidos, o negro augmenta como se viu, 
ainda que em proporções menores do que o branco. 

A população negra norte-americana tem evoluído 
assim: 
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em 1790 
em 1800 
em 1810 
cm 11820 
em 1830 
cm 1840 
em 1850 

757.208 
1. 002.037 
1.337. 808 
l. 771.656 
2.328.642 
2.873. 648 
3 .638.808 

cm 1860 
em 1870 
em 1880 
em 1890 
em 1900 
em 1910 
cm 1920 

4 .441.830 
4. 880. 009 
6.580.793 
7. 488 .676 
8 .833. 494 
9.827.463 

íl 0.463.131 

Em S. Paulo, como vimos, a natalidade do negro e 
do mulato é inferior a sua mortalidade. De acordo com o 
o "Annuario Demographico·" de 1927, eis as porcentagens 
sobre o total da natalidade e da mortalidade no Estado·, 
ségumlo a dermocromia : 

BRANCOS 
PRETOS 
MULATOS 

Natalidade sobre 100 
94.2 

M ortalidade sobre 100 
84 .8 

2.6 7 .0 
3.2 8.1 

!Em sete cidades do Estaclo, segundo dados do "An­
nuario Demograp!tico" d~ 1924 vigoraram as seguintes 
porcentagens: 

Capital . . . 
Santos . . 
Campinas. . . 
Ribeirão Preto. 
S. ·Carlos ... 
Guaratinguetá . 
Botucatú. . . 

Capital . . 
Santos . . 
Campinas ... 
Ribeirão Preto . 
S. Carlos .. . 
Guarat inguetá . 
Dotucatú . . . 

NATALIDADE DE 100 
Brancos Pretos e mulatos 

94 .8 % 5 . 0 % 
99. 2 % 0. 7 o/o 
92.0o/o 7 .9 % 
90.6% 9.3 % 
85.6% 14.lo/o 
81.4% 18.5 % 
90.8 % 8.7 % 

MORTALIDADE DE 100 
Brancos 
87. 1 % 
85 . 5 % 
75 .2 % 
77.2 % 
75.3 % 
69. 1 % 
83.5 % 

Pretos e mulatos 
12.6 % 
14.2 % 
24.6 % 
20 .9 o/o 
24 .6 % 
30.7 % 
16.4 % 



P o p u I a ç õ e s P a u 1 i s t a s 105 

Repartição da população estadual paulista 
quanto a dermocromia 

• 
• 
• 

Mulato, 
6.5% 

Negro, 
5.0% 

Amare:llos 
1.5 % 

Brancos 
87 % 
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P or esses quadros esta.tisticos fica perfeita e exube­
rantemente provado que o preto e o m!,tlato figuram em 
proporções altíssimas na mortalidade do Estado, manten­
do cifras mínimas quanto á natalidade. 

A situação delles é pessima portanto. Ou sua mor­
talidade é normal ( estabelecendo-se as porcentagens da 
população de accôrdo. com as proporções da mortalidade 
84,8 % são brancos puros, 8,1 % são mulatos, e 7,0 °/0 

são negros) e neste caso a natalidade delles é fraquíssima 
e absolutamente insufficiente para a manutenção de uma 
população; ou sua natalidade é que é normal, estando em 
perfeita paridade com a cios brancos, mas ainda nesta hy­
pothese a extincção do negro e do mulato é fatal porque 
as porcentagens da sua mortalidade indicam verdadeira 
hecatombe. 

F ugindo desse doloroso dilemma, prefiro um meio 
termo, inclinando-me a crer que, nem a natalidade, nem 
a mortalidade do.s melanicos são ,normaes em Sãó Paulo. 

A mortalidade do negro e do mulato é muito maior 
que a do branco e a natalidade delles é inferior. 

No anno de 1926 vigoraram os seguintes numeres 
absolutos a respeito da natalidade e mortalidade dos mela­
nicos, em .sete cidades, capitaes de zonas :sanitarias em S. 
Paulo: 

NEGROS E MULATOS 
Natalidade Mortalidada 

Capital 1.441 1.838 
Santos . 48 351 
Campinas. 292 469 
Ribeirão Preto. 264 276 
S. Carlos. 209 144 
Guaratinguetã 199 219 
Botucatú. 26 42 

2.479 3.339 
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Ha, pois, um "deficit" de 860 indivíduos o que não 
póde ser attribuido a méra casualidade, porque a somma 
das estatisticas referentes aos annos de 1924 e 1925 re­
gistraram nas mesmas cidades : 

NATALIDADE MORTALIDADE 

4.894 6.336 

,Não só o total registra um "deficit" contra os mela­
nicos, como, tambem, em todas as cidades apontadas se 
ve affirm.ado o mesmo phenomeno. Apenas São Carlos 
apresenta uma excepção a essa regra . Isso é bem signifi­
cativo. 

Mas, tendo em conta a população total de cada zona 
sanitaria, em relação á sua capital, penso que os melanicos 
estão tendo um "deficit" annual de 4 a 5. 000 indivíduos 
em todo o Estado, de onde o prognostico da sua extincção 
daqui a 40 ou 50 annos, desmentindo as aff irmações de 
Le Bon, Madison Grant, Siegfried e outros, ao menos, 
quanto a São Paulo. 

Tres são as causas dessa extincção que se processa 
cada vez com maior nitidez : 

a) absorpção pela mestiçagem. As mestiçagens 
que se forem apurando dentro de contínuos cru­
zamentos com a estirpe branca, acabarão se inte~ 
grando nesta. Qualquer retrocesso atavico não 
terá importancia . .Deverá ser bem reduzido o nu­
mero de mestiços salvos por esse modo. Em 
Portugal teria acontecido isso e os casos de 
retrocesso atavico não são de se notar. 

b) inferioridade sociologica. O negro e o mulato 
deixam-se vencer na lucta pela vida. São esma­
gados pelo branco na concorrencia social, cousa 
que lhes ~carr«;!ta males a que não sobrevivt!, 
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e) inferioridade physiologica e psychologica, que os 
torna incapazes de resistir ao alcoolismo e a 
outros vicios e habitas ruinosos . 

Dessas tres causas, a segunda é, a meu ver, a mais 
importante. Ella só, seria sufficicnte para paralysar os 
mclanicos cm São Paulo . E' a inferioridade sociologica 
que reduz o negro e o mulato á rn iscria, acarretando-lhes 
a falta de hygienc, a dcf icicncia alimentar do que advcm 
a pobreza organica e dahi a granqc mortalidade. 

E' de facto rarissimo ver-se um negro ou um mu­
lato cm profissões liberacs, cm altas camadas sociaes. Pre­
f ercm as sinecuras dos empregos publicos, ou as remu­
nerações mais magras, porém, mais seguras e garantidas. 

Nas industrias, no commercio, ou na agricultura, só 
penetram pelos canaes subalternos, exercendo sempre 
posições in f cri ores. 

Nunca luctam com o animo proprio dos que tudo ar­
riscam no labutar aventuroso da concorrencia da vida. 
Preferem ser soldados merccnarios, carteiros, conductorcs 
ou motornciros de vchiculos, carroceiros, cocheiros, 
chauff curs, apegados a ordenados fixos e certos, sem as 
perspectivas da independcncia que a fortuna lhes poderia 
dar se se fizessem alfaiates, sapateiros, marceneiros, pe­
quenos proprictarios agrícolas, sitiantes, chacareiros, etc. 
Isso se vê não só nas cidades como no meio rural. Ahi não 
se encontra o negro como colono. Ellc é volante, carro­
ceiro, carreiro, etc. 

Não ,se aventuram fóra do estrcitissimo ambito de 
subalternos e de empregados cumpridores de ordens. 

Modestos, e principalmente conformados, estão con­
vencidos da propria inferioridade. 

Não chegam, mesmo a luctar, como os seus congcnc­
res nortc-amcricanm1. 
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Perecem corroidos pelo alcool e pelos vícios, que 
se succederam a uma libertação repentina, sem o prévio 
preparo de uma condição intermediaria . 

• 
* * 

Uma das causas da inferioridade demographica apre­
sentada pelo negro reside, como já ficou dito, na sua in­
suff íciencia physiologica e na sua inferioridade psycholo­
gica. Ha uma intercorrelação entre a physiologia e a psy­
chologia do negro e do mulato. A grande mortalidade 
dessa gente, causada por determinadas aff ecções da sua 
constituição physiologica, indica uma fraqueza, ou pelo 
menos uma certa differença em relação ao branco, diff e­
rença essa que, aggravada pela má adaptação ao ambien­
te, constitue uma inferioridade (22). 

Assim, o seu apparelho respiratorio. O negro e o mu­
lato são, a esse respeito inferiores ao branco. 

A pressão arterial do melanico é mais elevada do que 
a do branco, cousa devida, talvez, ao habito inveterado do 
alcoolismo. Essa pressão arterial mais intensa, com a mi­
seria organica, advinda de uma inferioridade de ordem so­
ciologica, torna o apparelho circulatorio do melanico mais 
fragil. De facto, é esta a mortalidade dos brancos com­
parada á dos negros e mulatos, causada por vícios de 
circulação : 

(22) Ao falar de adaptação, quero dizer que o negro não 
conseguiu ambientar-se na mesologia physica do planalto pau­
lista. Trata-se da transplantação de um individuo de um;.ambiente 
africano, que naturalmente é formado .por certas delimitações 
differentes das que aqui enfeixa o nosso meio geographico. 

O planalto paulista comprehendendo o territorio do Estado de 
S. Paulo, sobre a serra do Paranapiacaha, constitue uma região 
geographica dotada de determinadas linhas mestras. O negro 
trazido para aqui não consegue naturalmente supportar com ga­
lhardia a transplantação. 
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Natalidade e mortalidade do negro na Capital paulista 
em comparação com a mortalidade pela tuberculose e 
a nati-mortalidade dos mesmos na Capital paulista 

2 • % 

• Porcentagt,., 
da natal;dodo 
do neg,o "' 
Úpltal 

6.4 % 

• Mort1hdado do 
negro em porcenta· 
gem da mortalid,do 
9er1I d. Caplt•I 

6.8 % 

15.7 % 

Porcentagem d• 
nsll-mortalid1de do 
ne1110 n• Capital 

Mortahd1dt do negro 
«:m porcel'ltage:m sobre , 

mortalidade em virtude 
d• tuberculose I\O Úpltaf 
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Brancos N cgro.s Mulatos 
Capital. 86.4 % 8.3 % 5.3 % 
Santos 90.1 % 3.9% 6.0% 
Campinas 64. 1 % 22.9% 13.0% 
Ribeirão Preto 81.7 % 15 .3 % 2.9 % 
Guaratinguetá. 64.1 % 17.9 % 17 .9 % (2.3) 

Eis o resultado ·das embolia,s, das arterio escleroses, 
das aortites, dos aneurismas, etc., causados, possivelmen­
te, pelos effeitos perniciosos do desregrado alcoolismo, 
conjugados ás miserias organicas que resultam da inferio­
ridade sociologica do melanico . 

Tambem é de notar entre estes as elevadíssimas por­
centagens de coefficientes de nati-mortalidade. Não sei 
se devida no que respeita aos mulatos, a coexistencia de 
uma hybridez heteromorphica, como nos ensina o grande 
Broca, mas em todo o caso, ella é bem visivel das esta­
tisticas . 

. ,Relativamente ao anno de 1927, consegui apurar os 
seguintes dados : 

Capital . .. . 
Santos . . . . 
Campinas .. . 
R ibeirão Preto 
S. Carlos .. 
Guaratinguetá . 
Botuca tú ... 

NATALIDADE NATI-MORTALIDADE 
llilOO llilOO . 

Negros 
2.1 % 
0.3 % 
3.2 % 
4. 0 % 
6.3 % 
5. 5 % 
1.3 % 

Mulatos 
3.2 % 
0.9 % 
3.7 % 
5.3 % 
3. 7 o/~ 

10.9 % 
0.6%: 

N egros 
6.8 % 
6.1 % 
8.5 % 

14.2 % 
7.7% 
9.3o/o 

Miilatos 
8 .9 % 

11. 6 % 
11.1 o/o 
8.3 % 
4.4 r; 

24.4 Z, 
8.8 % 

Creio que as altas porcentagens do negro, no que 
respeita á nati-mortalidade, resultam da miseria organi-

(23) E ' preciso que se note que, se na Capital e em San tos 
a mortalidade do negro e do mulato é menor nas porcentagens, 
porque a existcncia dos mclanicos é ahi em muito menor qua~­
tidade proporcionalmente á população. 
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ca, do alcoolismo, da fal ta de hygiene pre-natal e de outros 
factores ·semelhantes que vêm forçando o desappareci­
mento da estirpe suicida inconsciente . 

Quanto ao mulato, seria de presumir uma attenuação 
dessa degenerescencia . 

Tal não se nota. E' que ella é supprimida por uma 
outra força talvez oriunda da mestiçagem. 

A mestiçagem tem sido indeterminadamente condem­
nada pelos scientistais . Não deveria a esse respeito haver 
generalizações . Póde haver casos de mestiçagens de 
consequencias funestas, como ipóde tambem haver casos 
de mestiçagens beneficas. 

Seria de ,se adoptar com Broca, a divisão de mestiça­
gens homogenesicas e mestiçagens heterogenesicas. As 
primeiras seriazn as de procreação possível, as ,segundas 
seriam typos ,tão dífferentes que não poderia haver fecun­
dação sequer. 

As mestiçagens homogenesicas poderiam ser agene­
sicas, dygenesicas, paragenesicas e eugenesicas. 

Na agenesia haveria fecundação ma•s a gestação não 
viria a termo e haveria aborto, não se obtendo, pois, pro­
creação. 

Na dygenesia haveria fecunda:ção com ,procreação, 
mas o producto seria infecundo ainda que conjugado com 
qualquer das raças mães. 

Na paragenesia haveria fecundação com procreação 
de individuos não fecundos entre si, mas sim, se conju­
gados com qualqmr das raças mães. 

Na eugenesial haveria f ecunclação e procreação ,de 
typos mestiços fecundos se formando uma terceira ra_ça 
bem definida que se prolongaria indefinidamente, penso 
eu, obedecendo ás leis de hybridação de Mendel. 

IE' possível que da mestiçagem do negro com o branco, 
produzindo o mulato, não resulte um bom producto isto é, 
fecundo e eugenesico. 
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Sim, porque, repito, nem todas as mestiçagens são 
funestas . 

E' muito conhecido o classico caso de P itcairn, na 
Oceania, e o magnifico resultado produzido pela mestiça­
gem dos nordicos inglezes com polynesianas. 

Eu, porém, analysei casos muito mais numerosos, 
muito mais detidamente, observando tambem mais resul­
tados. Foi no meu livro "Raça de Gigantes", que exami­
nando o povoamento do planalto paulista, passei em revis­
ta os casos de cruzamento entre europeu e índio, de que re­
sultou o mameluco paulista. Verifiquei a excellencia do 
resultado e a extraordinaria fecundidade do mesmo em 
qualquer geração examinada. 

E' pois absurdo querer tirar conclusões de casos iso­
lados. Erram portanto os generalisadores que louvam irres­
trictamente os cruzamentos sem as cautelas de analyses a 
posteriori, como do mesmo modo, erram os que querem 
estabelecer uma norma fixa condemnadora para todos os 
casos de mestiçagens. 

Nesse capitulo scientifico é imprescindivel um pruden­
te ecletismo. Ha, de facto, cruzamentos infelizes como ha 
cruzamentos de magníficos resultados. Sem experiencias 
nada é possível dizer. Qualquer prognostico a esse res­
peito é arriscadíssimo. 

Penso que tudo depende das estirpes matrizes. Que­
rer imitar os norte-americanos que, sem o menor exame, 
condemnam "a priori" qualquer mestiçagem é enveredar 
pelo caminho errado. 

Aliás, grandes scientistas fran.cezes, como Apert "Le 
probleme des .races et l'imi.gration en France" commun­
gam nas mesmas idéas, procurando sustentar que qualquer 
corrente immigratoria só pode produzir máus effeitos para 
a Eugenia, porque della decorre o cruzamento, o qual para 
esta seria sempre nefasto. 
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Outro ponto em que se manifesta. a inferioridade do 
melanico em relação ao branco, é o referente á mortali­
dade causada pela tuberculose pulmonar. 

As estatisticas provam e eloquentemente: 

MORTALIDADE MORTALIDADE PELA 
GERAL EM 100 TUBERCULOSE EM 100 

Negros Afolatos Negros Mulatos 
Capital .. .. 6.4% 6.5 % 15.7 % 16.1 % 
Santos ...• 5.4 % 9.1 o/o 8.0% 10.4 % 
Campinas ... 11.5 % 14.2 % 28.7 % 20 .0 % 
Ribeirão Pretp 10.7 % 9.2 % 39.0 % 19.5 % 
S. Carlos . 10.3 % 6.9 % 21.7 % 12.6% 
Guaratinguetá ._ 14.3 % 11 .4 % 15 .6 o/o 25 .O o/o 
Botucatú . . 1.4 % 4.4 % 15.7 % (24) 

(24) As cidades do planalto paulista não são as mais morti-
fcras, tendo a tuberculose como causa mortis. 

Não é aqui o refugio maior do microbio de "Koch": 
E' o que demonstram as estatísticas abaixo. 
A não ser Curityba que tambem está no planalto paulist<1,, 

fonnado pela serra do Mar, o quadro nosologico das cidades 
brasileiras, no que se refere á tuberculose é tetrico. · 

A não ser Santos, as outras cidades ,paulistas supporrom um 
confronto muito animador no que diz mortalidades pela tuber­
culose. 

Cidades 

São Paulo. . 
São Carlos . 
Ribeirão Preto. 
Campinas . . 
Santos. . , 
Curityba . . 
Bello Hor izonte . 
Rio de Janeir o 
Porto Alegre. . 

1929 coef ficientes por 100.000 liabita11tes 

. ... 

Tuber rnJoses lepra syphilis 

107 .00 
64.45 

166.66 
98.28 

249.36 
67.00 

189.50 
264.01 
340.74 

1 . .12 
4.83 
2.69 

10.23 
1.23 

2.30 
3 .64 
0.74 

22 .50 
11 .28 
33.97 
28.65 
63.Ü 
23.00 
64.46 
40.29 
44.81 
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As tuberculose é, pois uma das causas que mais in­
fluem num proximo <lesapparecimento do melanico. E 
essa propensão repousa sobre duas forças que se conjugam: 

a) A pobreza organica, resultante do desconforto, 
que produz a inferiori<lade social. Mal alimen­
tados, sem hygiene, esgotados por uma lucta 
cada vez mais intensa e que por isso lhes exige 
uma aotividade sempre crescente, os melanicos 
acabam baqueando extenuados. 

b) A conformação raciat do negro. Sua maior es­
pessura dermica sobrecar rega a respiração pelos 
pulmões. Menos intensa assim a respiração cuta­
nea, intensifica-s.e o trabalho do apparelho respi-

São Salvador. 350.00 1.51 60 .90 
Recife . 372.30 4.28 43 .56 
Belém 389 .89 35.24 27 .64 
Nictheroy . 372.54 2.97 72.32 
Victoria. 464.82 72.8:4.. 

11929 coefficientes por 100 obitos g~ra.:s 
Cidades TubercuJoses lepra syphilÍ! 

São Paulo. 7.82 0.08 1.64 
São .Carlos 4.72 0.35 0.82 
Ribeirão Preto. 9.86 0. 15 3.01 
Campinas 7.40 0. 77 2.16 
Santos . 14.74 3.73 
Curityba 5.20 2.56 
Bello Horizonte . 10.03 0.12 8.41 
Rio de Janeiro 17.59 0.24 2.68 
Porto Alegre. 118.99 0.04 2.49 
São Sal,vador. ló.97 0.07 2.46 
Recife. 18 .04 0.20 2.11 
Belem 14.85 1.34 1. 05 
Victoria. 14.51 2.27 
Nictheroy 15 .24 0. 12 2.96 
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ratorio; com isso as bruscas e imprevisiveis alter­
nativas thermometricas no planalto paulista affe­
ctam mais o apparclho pulmonar. 

A inferioridade sociologica e physiologica do melanico 
apressa portanto a sua extincção. 

Esmaga-os um f erreo circulo vicioso: 
São socialmente inferiores, vencidos na concorrencia 

vital, por falta de instrucção, e não a podem adquirir por 
absoluta falta de meios. Mal preparados, vasios de ins­
trucção, são fatalmente venc;idos nessa Jucta pela vida, cada 
dia mais intensa. 

Assim, definham physicamente e mais accentuada se 
torna sua inferioridade sociologica. 

Gente decrepita vae já em rapida agonia! (25 ) 

(25).,- São do sr. Othon Gaudie Fleury os seguintc3 estudos. 
referentes ao negro, os quaes com a devida autorisação eu reprq­
duzo, pois que elles confirmam as théses que desenvolvo acima: 

P rocurando determinar o crescimento demographico no que 
se refere ás cores dos habitantes de S. Paulo ( capital) cin­
gimo-nos aos cxcellentes annuarios do Serviço Sanitario, á uti l 
publicação d:iquelle Departamento. 

A pO!JUlação paulistana elevou-se de 528.295 a 1.070.986 ha­
bitantes no período de 1919 a 1929. 

Registraram-se de 1919 a 1929 - onze annos - 260.615 
nascimentos e 140.055 obitos com o saldo vegetativo de 120.560. 
O augmento da população tendo sido de 542.691 pessoas reparte-se 
em intrínseco (vegetativo) 120.560 ou 21.9 o/o e extrínseco ( immi­
gratorio) 422.131 ou 77,9 %. 

População media do período 785.680 habitantes. Para se obter 
a população pela côr recorremos ao calculo obt ido pelas taxas 
de nascimento e a de obitos. 

Empregada a taxa uni forme de nascimentos a população de. 
côr ficará reduzida e o coefficiente de obitos seria exaggera<lo. 
Contrariamente, pela taxa uniforme de obitos, desceria o coeffí­
ciente de nascimentos na população de côr a taxa irrisoria. 

Adoptamos o criterio da média por ser o mais aconselhavel. 
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Não obedece ao rigor da technica, mas no momento, em falta 
de rc.:enseamento é o unico meio a seguir . 

No periodo de 1919 a 1929, nasceram na 

Brancos . 
Pardos . 
Pretos . . 
Amarellos 

No mesmo período fal!eceram: 

Brancos 
Pardos . 
Pretos 
Amarellos 

Ficando o .saldo positivo de: 

Brancos . 
Pardos . 
Amarellos 

e o negativo de 3.453 pretos 

capital paulista : 

245.943 
8.943 
5.151 

574 

122.467 
8.646 
8.604 

330 

123 .466 
297 
244 

Em 11 annos o crescimento vegetativo de S. Paulo foi em 
percentagem : 

Brancos 
Pardos 
Amarellos 

e negati,vo. Pretos 2,86 %. 

102,9 o/o 
0,2A " 
0,21 " 

O augmento da população negra verificado posteriormente 
deve-se exclusivamente á immigração. 

População em 1919 . 528.295 

Pela taxa de nascimentos. 
Pela média . •.. •• 

Branca 
503,300 
488,800 

Parda 
16,650 
22,000 

Preta 
8,345 

17,500 

Amare/la 
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·Coeff iciente pela média geral: 
Nascimentos - 32,01 - Obitos - 118.9. 

Branca Parda Preta Amarella 
Coefficiente pela taxa mi-

lar - nascimentos 32,01 32,01 32,01 
Pela média 32.96 24.5 115.2 

Obitos 
Branco Parda Preta Amarella 

Taxa nascimento! 17,31 29.12 58,46 
Média 18,33 23,50 28,6 

Periodo 1919 - 1929 : 
População media 785.680 - Nascimentos - 30,1 - obitos - 16,2 

Branca Parda Preta Amarella 
Coeffici ente 0/00 
Nascimentos 30.1 30.1 30.1 30,1 
Obitos 15,0 29.1 50,0 17,6 

Branca Parda Preta Amare/la 
Pela média-nascimentos. 31.3 21.4 14,6 34,6 
O bitos 15,6 20.6 24,4 20,0 

População 

Branca Parda Preta Amarella 
Pelo coefficiente 
Nascimentos 741.000 27,!00 15.600 1,700 
Pela média 714,000 38,000 32,000 1.500 

População 1929 
1.070. 986 

Branca Parda Preta Amarella 

Pela taxa de mscimentqs 26,99 26.99 26,99 26,99 
Obitos - Cocf ficicnte. 12.5 29,50 34.80 11.50 
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Pela média 
Branca Parda 

Nascimentos . . 
Obitos ... .. 

28,1 17,3 
13,0 18,6 

População 

Braaca 
Coefficientc • nascimentos t,002,000 
Média . . . , . . . . . . 959,500 

Parda 
34,400 
54,500 

Preta 
15,1 
19,0 

Preta 
29,300 
62,200 

Amare/la 
28,3 
12,7 

Amare/la 
6,300 
4,800 

Observado o coefficiente pela média verificamos que a taxa 
de natalidade em 1919 e 1929 foi a seguinte: 

A11no Côr Nascimmtos Obitos. 
1919. Branca 32.96 18.33 
1929. .. 28.10 - 4,86 13,00 - 5,33 
191 9 . Parda 24,50 23,50 
1929 . " 17.30 - 7.20 18.60 - 4,90 
1919 . Preta 15,20 28,50 
1929 . .. 15 .10 - 0,10 19,40 - 9,2 
1919. Amarella 
1929 . ,, 

28,30 12,7 

População 
A1rno Côr 1929 
1919 . .Branca 488,800 959.500 

,Parda 22,000 54.500 
Preta 17,500 52.100 
Amardla 4,800 

A' primeira vista parece excessivo o a ugmento verificado 
na população negra, quando pelo movimento demographo-sanitario 
houve saldo negativo. Explica-se comtudo, pelo afluxo de immi­
grantes de outros Estados e do proprio interior do Estado. O 
mesmo se applica quanto á população parda. 

O coefficientc apparentcmcntc melhor do que o encontrado 
para os brancos quanto aos amarellos deve-se ao facto de ser 
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a população japoneza quasi toda adulta e o maior numero de obitos 
entre a população menor de 1 O annos. 

Tambem não vae contra a affirmação do dr. Ellis, que pro­
clama a decadencia do negro no P lanalto Paulista. O augmento 
da população negra nos centros urbanos é observado tambem na 
A merica do Norte. 

Cidade Po/mlação Negra 
1920 l 930 cresc. 

(*) N . York 152,467 327.706 114.9 
Chicago . 109,458 233.903 113,7 
Philadelphia 134,599 2 19,599 63,6 
Detroit . 40,838 120,066 194,0 

e dezenas de outras cidades apresentam o mesmo augmento. Em 
Manhathan (N. York) a população branca cahia de 2 .059.077 
em 1920 a 1.406.986 em 1930 ao passo que a preta augmcntou 
no mesmo periodo de 109.133 a 205.245. 

Pelo obituarío do mesmo · anno vemos que foram registrados 
356 obitos de nacionaes de outros E stados, ou seja quasi 19.000 
pela taxa geral. Em 1929, attingia a 729 o numero de obitos e a 
população seria 53.000 habitantes brasi leiros de outros Estados: 

P opulação do Estado em 1929 pela taxa de obitos no Estado 
- coefficiente obtido na Capital em 1929 : 

Obítos 
Brancos . 84.564 
P ardos 8.796 
Pretos 7.428 
Am1rel!os. 1.241 

13,0 
18,6 
19.4 
12,7 

-
-
= 

6 . 505 .000 
478.000 
383 .000 
98.000 

Sendo a população do Estado calculada no mesmo anno em 
7. 160.000 habitantes e estabelecida a relação porcentual - obte­
remos : 

Brancos 
P ardos . 
Pretos . . 
Amarellos 

6 .236.600 
458.200 
372 .300 
93 .080 

(•) " Tlw World Almanach" - 1~32, p~- 4?4. 

87,1 o/o 
6,4 » 
5,2 i> 

1,3 > 



CAPITULO V 

O ITALIANO 

Depois do negro, importado para a cultura do café, 
veio a corrente immigratoria italiana. A certeza de que 
a lei 1888 viria, mais cedo ou mais tarde, capacitou o pau­
lista de que havia necessidade de cuidar com urgencia da 
substituição da mão de obra cafeeira. 

A lavoura de café no planalto paulista já produzia a 
bella somma de dois e meio milhões de saccos de café, já 
haviam então plantações preparadas para duplicar essa 
producção logo que as arvores novas attingissem a edade 
de fructificação (26). 

Antes dessa data o unico elemento exotico que en­
trava pela immigração era o portuguez, tão diminutas são 

(26) E ' muito sabido que a planta cafeeira demora cinco a 
seis annos para inicia r a producção. Então, na occasião do inicio 
da vinda da primeira grande léva de immigrantes italicos, já 
a lavoura de café plantada iria produzir em 1894 nada menos de 
4.600.000 saccas. o que representa um esforço puramente paulista, 
ainda sem o concurso do immigrante italiano. 

Depois, nunca S. Paulo conseguiu excede r a media de nove 
milhões e meio de saccas annuaes, exportadas, sem embargo de 
haver duplicado e quadruplicado a sua população, attin~ind9 
2.J00.000 em 1~00 e 7-000.000 çm 19&91 
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as cifras referentes a outros extrangeiros, na lista dos immi­
grantes. E quanto ao portuguez mesmo, os alga~smos os­
cillavam nas casas das centenas por anno. 

Toda a população do planalto era absolutamente pau­
lista. Apen;i.s o negro tisnando-a e colorindo-ia, mostrava 
uma procedencia extra americana de parte dos habitantes 
deste rincão. 

A immígração italiana, se iniciou realmente em 1890, 
Só então ella se tornou impetuosa e transbordante, aqui 
desembarcando quasi um milhão de individuas até 1927. 

Como já foi dito, S. P aulo tinha 1.384.753 habi­
t~ntes, segundo o recenseamento federal de 1890. 

Então, embora o utilitarismo dos cafeeicultores pare­
cesse dever esmagar a velha estirpe paulista, o phenomeno 
nada mais representava do que a reproducção daqui!lo que 
se passara nos Estados Unidos onde a immigração exotica 
aportára em proporções muito mais vastas. 

Entre nós, esses italianos, vindos nas primeiras ondas 
immigratorias foram promptamente se fixando. 

Não eram "birds of passage", ou andorinhas, como 
se celebrisaram nos Estados Unidos, cuja forma de immi­
gração era muito differente. Para lá elles emigravam 
da Italia, em estado de solteiros, buscando os centros ur­
banos. 

Na Argentina, com a imperiosa necessidade traçada 
por uma cul,tura diversa como é a do trigo, na qual a ma­
china em grande ~arte supre a mão de obra, permittirulo 
idas e vindas á Europa, tambem a immigração italiana 
tinha que produzir resultados differentes. 

O motivo da fixação do italico na terra paulista é 
~&~. . 

Os italianos immigrantes vinham para o trabalho da 
terra paulista com suas familias constituidas, contractadas 
para a lavoura do café, lav:oura permanente que solicita 
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um esforço rural assiduo e constante. Sabe-se que não é 
só a colheita do fructo <:afeeiro que exige t1rabalho agri­
cola. A manutenção do terreno mais ou menos limpo é 
tarefa que demanda quatro ou cinco carpais de enxada 
por anno, durante a estação das chuvas que vae de Outubro 
até Março. 

Nas fazendas, os immigrantes com suas respectivas 
familias, todos italianos, estabeleciam os seus lares. Ahi 
construiam, quando não as encontravam const ruidas, as 
suas casinhas typicas e estandardisadas. De habito, eram 
brancas, rodeadas de paióes, de pomares, de chiqueirões 
e de pastinhos. Ahi os immigrantes iam formando seus 
pequenos domínios encravados nos latifundios. 

Cultivando o café dos patrões, os italianos, ao mes­
mo tempo trabalhavam para si, prosperando iSempre e 
reunindo economias. 

Semelhante regímen, tal organização de trabalho, 
tinha fatalmente que reter na terra a immigração. 

Os italicos, gente rustica, vinham dos rebordos 
amornados do Vesuvio, dos vinhedos verdejantes da 
Apulia, do Brutium, da Basilicata, ou da Sicília, como 
das planícies ubertosas da Campania. 'Eram italianos do 
Sul, excellentes agricultores, e racialmente ibericos, do 
typo atrigueirado de esta>tura baixa. Enchiam os n ucleos 
ruraes do Estado, ligando-se com facilidade aos preexis­
tentes dos quaes assimilavam os costumes, o pensar re­
flectido e ameno, o seu fala r descançado e o seu cantar 
compassado em um rythmo dolente, a lembrar os ve­
lhos tempos do captiveiro (26-a) . 

(26-a) Esta emigração do Sul da Peninsula tornou-se tal que 
não tem confrontos .poss·iveis com outras partes da I talia, nem com 
outros paizes, nem mesmo a I rlanda. Em 1905 os contabini ( que 
dão o maior contingente ele emigrantes) particlos do Meio-Dia 
para a Arnerica foram de um terço mai s que em 1902, Dos 368.154 
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Esses italícos sulinos eram de animo exaltado, não 
raro se rebelavam e mais incitados ainda ficavam pelo 
contacto com o elemento hespanhol, ante qualquer rispi­
dez mais azeda do patrão habituado ao regímen escravo­
crata. 

Revelaiva então o italiano do Sul a sua índole vinga­
tiva e bravia repetindo pelos nossos espigões desnudos 
do Pardo ou do Mogy, as façanhas dos calabrezes e si ­
cilianos tão famosos nas "mafias", nas "camorras", etc. 

:Mas a voz prudente dos seus energicos "capos" os 
chamava á realidade e esses agricultores de nomeada não 
se faziam de rogados para volver ao seu labutar afano­
so, na nossa monumental terra roxa. 

Dessa gente, muito pouca, restará hoje com o attri­
buto de italianidade. 

Penso mesmo que toda ella foi já devorada pelo 
tempo. Seus filhos e netos, constituem hoje, com os des­
cendentes dos preexistentes, a massa rural das zonas da 
Mogyana e da Paulista, nesse amanho diuturno dos pe­
quenos latifundios cafeeiros, onde ainda mourejam nas 
enxadas, nas foices, nas rabiças dos arados e das carpi­
deiras. 

Os italianos da chamada alta Italia, eram bem dif­
ferentes. 

Alpinos, brachyoides e alourados, de raça mixta, 
com laivos accentuados de nordicos, industriosos, ambi­
ciosos, trouxeram o espírito urbanístico da Lombardia, 
da Venetia e do Frioul. Por isso, de preferencia, se es­
tabeleciam nas cidades. 

emigrantes do Reino para a America eram 244.055 os do Sul: uma 
verdadeira emigração collectiva. 

(Prof. Bosco - Giornali degli Economisti - 1906; ap_ud 
Peliado de Çar,valho, "Soçiologia", 161). 
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Na Capital, formaram o braço especializado das in­
dustrias. Artífices emeritos, não lhes foi difficil sup­
plantar· os preexistentes, como pintores, pedreiros, mar­
ceneiros, ferreiros , encanadores, sapateiros, empreiteiros, 
constructores, etc. 

Devemos, em boa parte, o assombroso desenvolvi­
mento da Capital paulista a esses obreiros· E ainda a elles, 
devemos muito do que são as cidades do interior, entre­
postos commerciaes, centros ferroviarios, cellulas indus­
triaes dt:sse formidavel tecido organico que é o Estado 
de São Paulo . 

Vindos com suas familias, como os italianos do Sul, 
o inclice ele fixação desses italicos do N arte não foi pe­
queno. 

Gordos e trapudos, alourados, de rosto sempre es­
canhoado, corriam as ruas mal calçadas ela velha Pau­
licéa, gui·ando suas aranhas de rodinhas muito pequenas 
puxadas por cavallos muito grandes, trotadores e tor­
dilhos. ifam acceleradamente em visita diuturna ás fre­
guezias dos seus açougues ou em inspecção aos seus 
serviços empreitados, etc. 

Em contacto com o preexistente, esses italianos 
foram assimilados, sem difficuldade, com suas numero­
sas próles, que hoje formam a grande parte das popu­
lações das cidades de S. Paulo, de J uncliahy, de Campi­
nas, de Limeira, e ele outras mais, onde se hajam 
evidenciado pendores industriaes e onde se encontram 
vestigios inapagaveis da sua passagem em diversos ra­
mos da actividade humana. 

Assim, os italianos do N arte, embora mais rebeldes 
ao processo de assimilação do que os do Sul, quasi ne­
nhum residuo nos dei:,caram no alambicamento soffrido. 

Os unicos elementos que delles ainda subsistem são 
os velhos, já muito edos-os ou então o,s filhos dos enri­
quecidos; educados na Italia, onde fizeram o serviço 
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militar e de onde vo'1veram, arrogantes, com as armas 
do fascismo na lapella, ou ainda os filhos dos remedia­
dos instruídos nas escolas itali-anas ,e ahi impregnados 
de italianidade. 

Mas, mesmo esses elementos, mais reíractarios á 
assimilação, irão sendo finalmente absorvidos, _a menos 
que queiram se collocar em situação intoleravel, vivendo 
sempre em meio extrangeiro. 

Para os demais, para esses que aprenderam o alpha­
beto na!S escolas publicas, as idéas imperialistas de 
Mussolini, mal ecoadas de um pas·sado que só vae en­
contrar um bronzeo éco nas fulgurações da Renascen­
ça, não têm a mini ma importancia (27). 

* 
* * 

A simples inspecção occular está a revelar as no­
taveis proporções do cruzamento do italiano com o pau­
lista. As cstatisticas demonstram ser esse ·elemento 
exotico o que mais se tem ·ligado com o preexistente. 
As primeiras c·orrentes italicas que tiveram inicio na 
ultima decada do seculo passado, vinham de uma região 
estrictamente ru·ral. 

Nesse fim do oitocentismo no ocaso e inicio do 
seculo XX não havia ainda soprado, na Italia, o venda­
val da industrialisação. A península, apesar das suas 

(27) Isso eu já tive opportunidade de dizer ao General 
I3albo, quando esse membro do Governo italiano esteve em São 
Paulo em 1931, por occasião de sua brilhante viagem aerea tran­
sat lantica. 

Sei que as minhas palavras não foram ouvidas com prazer 
mas eu mostrei a esse ministro italiano os resultados das mi­
nhas observaçõrs que resaltavam um interessante phenomeno so­
ciologico. 
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tres dezenas de milhões de habitantes, não possuia uma 
unica cidade com mais de 600 mil almas. O paiz re­
cemunificado, depois de secular divisão politica, em de­
zen as de infimos ducados e microscopicas republicas, 
além de dois reinos precarios, e das muitas terras que ge­
miam sob o poderio de extrangeiros ou de estados papali­
nos, não solidi ficára ainda o seu espírito nacional, nem 
muito menos ,estabelecera as suas tradições militares de 
modo a activar a pacatez dos habitantes. 

Com isso, pode-se r epetir, sem temor de g rande 
erro : não ha1tia ainda. uma nacionalidade italiana. Eram 
antes calabrezes, venezianos e na poli tanas os que 
vi nham. 

P ouco tempo atras, não passava a Italia de uma 
expressão geographica bem definida pela sua forma 
peninsular, ,e mais ou menos ligada pelo idioma seme­
lhante em toda a população. E' certo os dialectos va­
riavam das penhas agrestes e pedregosas do Piemonte, 
como dos vallados íngremes ou planicies rasteiras da 
Lombardia e da Venetia, ás p rofundas quebradas da 
Calabria ou da Sicí lia. 

Conservava o idioma toscano, porém, um fundo 
commum. 

Racialmente, eram os it alianos profunaamente de­
siguaes. Se por um lado religioso, o catholicismo su­
persticioso e enfei tado os irmanava, por outro, um lon­
go passado de luct as intestinas os dissociava. 

O vibrante enthusiasmo que ainda podiam desper­
tar as victorias de Solferino e de Magenta, ou de San 
Martino, em 1859, obtidas graças ao concurso de Napo­
leão I II , era apagado ou reduzido pela lembrança, bem 
amarga de Custoza, de Novara ou de Lissa em 1866. 
Para encandecer-lhe o patriotismo, os italicos só t inham 
as façanhas curtas e meteoricas de Garibaldi, engrinaldan­
do-lhes de louros a flama tricolor de Saboya. 
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Eis que a Italia, não possuia uma consciencia na­
cional endurecida e concreta como a que, depois da 
guerra de 70-71, se formára em torno da Prussia dos 
Hohenzolerns. 

Composta de estados mais importantes do que os 
simples ducados italianos, a Allemanha, possuia para 
exaltar a psychologia collectiva, o prestigio arrogante 
das victorias de 66 e de 70-71, .esta..s conquistadas sem 
auxilio estranho, contra a nação que era tida, como a 
primeira potencia mi litar do occidente europeu, herdei­
ra directa das tradições napoleonicas. 

Era o que faltava aos italianos, e talvez por isso 
mesmo, se faziam mais modestos, humildes até, sem 
orgulho nacional e •sem prosapias militares. 

Os italianos do Sul, os que mais avultavam na onda 
immigratoria que nos buscou não t inham repetidos m_o­
tivos para se envaidecer do seu passado político. 

Sempre governados por extrangei ros, não se hou­
veram com muito brilho nas correrias napoleonicas, 
com Murat, Joasé Bonapar te, ou com os Burbons. 

Os do Norte, traziam o travo amargo de um passa­
do pobre de glorias militares, sob o jugo pesado dos 
H absburgos na Lombardia, na Venetia e no T rentino. 

Os italianos do centro, por sua vez, viv,endo nas 
t erras papalinas, ou nos ducados que repartiam em m9-
saico os Apeninos, os Abruzos, a Toscana, a Ligu­
ria, etc., nã,o poderiam alimentar quaesquer pr et enções 
de poderio bellico ou economico e como reflexo destes, 
o político. 

Depois do livro magico da Renascença, pode-s·e di­
zer que a península italica nada mais accrescentou ao 
seu passado. 

Por tudo isso a psychologia do immigrante italiano 
dessas primeiras correntes aqui chegadas era ductil e 
t ímida, moldando-se com facilidade ao ambiente. 



P o p u 1 a ç õ e s P a u 1 i s ta s 129 

Pobres, de progenie plebéa, sem brazões ou signos 
heraldicos (os quaes, ,só adquiriram depois de enrique­
cidos), os italianos dessas grandes ondas immigrato­
rias cruzavam-se admiravelmente com os preexistentes. 

De espírito altamente democratico, sem preconcei­
tos -serios, sem empafias, o paulista creára um ambien t e 
propicio, para a adaptação do italiano e o seu cruza­
mento. 

E este foi como não podia deixar de ser, rapido e 
vultoso. 

Para a lucta ethnica iniciada pela immigração 
cm 1888, o demento italiano era o que melho.r convi­
nha ao sentimento de paulistanidadc e a mentalidade 
preexistente no planalto paulista. 

A velha Europa não poderia ter enviado outro 
immigrante mais apropriado, nem mesmo os da penín­
sula iberica, segundo \'amos verificar em outro capitulo 
deste estudo. 

De accôrdo com dados extrahidos do "Annuarío 
Demographico", de 1927, consegui organisar o seguin­
te quadro referente aos cruzamentos do elemento ita­
liano, bem como a sua perpetuação por amixia, isto é, 
por casamentos entre indivíduos da mesma estirpe: 

CASAMENTOS DE ITALIANOS 

Casamentos co m Com outras Entre 
paulistas nacion.alidades italianos 

Capital 62.2 % 13,6 % 24,2 o/o 
Santos 68.4 % 10,5 % 21 ,l "º· 
Campinas 71.7 % )1,0 o/o 17,3 %. 
Ribeirão Preto. 66,6 o/o 17.5 '/o 15.9 %. 
S. Carlos. 82,9% 8,6 % 8,5 %. 
Guaratinguetá 85,7 o/o 14,3 o/o 
Botucatú 73,3 % 16,7 % 10.0 o/o 

Total do interior 75.2% 7,5 % 17,3 % 
" do Estado 69,3 % 10,5 o/o 20,2% 
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Cuamcntos de italianos c:om 
paultstas 

69.3 o/o 

Casamentos entre Italianos 
20.2 % 

Casamentos de ltahat1os com 
· outras nacionalidades 

10.5 o/o 

• 
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Essas porcentagens se referem ao total dos casa­
mentos em qu-e entraram italianos. O quadro elucida 
bem o que tem sido o cruzamento da estirpe italiana 
com o paulista, realisado em proporções muitissimo 
maiores que a dos casamentos por amixia ( entre ita.~ 
lianos) . Igualmente boa é a porcentagem de cruza­
mentos de italianos com outros elementos exoticos, 
chegando á metade dos casamentos entre italianos, sen­
do que as duas proporções reunidas não sommam um 
terço do total de casamentos em que entraram italianos. 

Outra annotação que devemos fazer é a que con­
siste em se verificar que os cruzamentos na Capital são 
menos numerosos do que no interior. O laboratorio 
de assimilação da Paulicéa, não é tão empolgante quan­
to o que se localisa no seu hinterland. 

Com tudo, o italiano apresenta em toda parte, no 
nosso Estado, magníficos indices de cruzamento. 

O quadro acima é confirmado por outro, relativo 
á nata:idade. As conclusões deste são as mesmas, mas 
não transparecem tão nítidas no sentido de uma assi­
milação rapida, porque reflecte uma situação mais re­
mota, cujos resultados só agora estão surgindo : 

NASCIMENTOS DE 

Filhos de ital. 
e de paulistas 

Capital . . . ~­
Santos • • 
Campinas • 
Rib. Preto. 
S. Carlos .. 
Guaratinguetá 
Botucatú .. 

40,5 % 
40,5 % 
53.5 % 
47,3 % 
43,1 % 
84,2% 
45,7% 

Filhos de ilal. 
e de 011tras 

nacionalidades 

10.6 % 
22,6 % 
6,4 % 

11.9 % 
10,9% 

16.8 % 

Filhos de pats 
italianos 

48.9% 
36.9% 
40.1 % 
40.8% 
46.0% 
15.8 % 
37.5 % 
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Filhos de paes italianos e 
paulistas (cruzamento} 
40.5 % 

Filhos 
outras 

10.6 O/o 
de italianos e 
nacionalidades 

Filhos de paes 
italianos (puro sangue) 
48.9 % 

Este quadro confirma as conclusões anteriores, 
entre as quaes a de que o ambiente do interior é mais 
propicio aos cruzamentos do que o da Capital. 

De facto, o convivâo ali é mais intenso, assíduo e 
nivelador, aproximando mais intimamente os elemen­
tos de origem diversa, entrelaçando-,os e confundin­
do-os. 

E' o contrario do que se passa nas cidades indus­
triaes, bem como nos grandes centros urbanos, onde 
as estirpes se segregam, o meio é menos democratico, 
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as classes sociaes vüvem mais afastadas, a capilaridade 
social não é tão activa. 

Sem embargo disso, ainda nessas cidades de mais 
importancia demographica, a começar pela Capital, o 
cruzamento com o italiano se ,está processando em pro­
porções extraordinarias. (Dentro em breve, o cruza­
mento te rá nivelado todas as ,estirpes exoticas, ,Jigando­
as á preexi,stente, principalmente a italiana, cuja morta­
lidade não supprida por novas ondas immigratorias 
irá logo desapparecer. 

Já accentuei que o italiano, vindo para S. Paulo, 
em estado de pobreza ,e ·até de humildade (a conscien­
cia rigida de italianidade só se t em manifestado nos 
chegados depois da guerra de 1914~1918), era tambem 
muito inculto. Teria sido grande a porcentagem de 
analphabetos nas primeiras ondas immigratorias, como 
revela, relativamente ás que vieram de 1908 a 1927, o 
já mencionaido Rela,torio da Secretaria da Agricultura na 
seguinte estatística: 

Allemães. 4,29% de analphab~tos 
Yugo-Slavos 7,92 % " 

,, 
,. 

Rumenos. 9,69 o/o .. 
Japonezes 10,61 o/o " 

,, 
Brasileiros lll.76 % " 
Austriacos 12,43 % .. " 
Syrios. 28,37 % " 
Italianos. 28.72 % " " 
Portuguezes 48.27 % " " 
Hespanhoes 53,71 % " 

Da má figura que nesse quadro faz o elemento ita­
liano pode-se aquilatar o ,índice de analphabetismo das 
correntes immigratorias vindas em épocas muito an­
teriores. 

Esse facto concorreu aliás para a sua rapida assi­
milação. 
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Mesmo porque, e isso explica a alta porcentagem 
de analphabetos, as corr~ntes italianas traziam eleva­
do numero de crãanças. 

Com eff eíto, o citado R elataria assim estabelece as 
porcentagens de adultos de accordo com as nacionalidades: 

Hespanhoes. 682 % de adultos 
Japonezes 75,9 % 

,, 
" 

Italianos. 77.8 % " 
Portuguezes 81.l % 

,, 
Allemães . 83.2% " " 
Syrio! 85.0% 

,, 
Brasileiros 88,1 % " " 

Os elementos povoadores, vindos para se fixar no 
paíz, trazem comsigo suas familias e fazem-se acom­
panhar de crianças de varias edades. 

Assim os hespanhoes, os japonezes e os italianos. 
São estes os que se fixam no ·sólo, radicados no 

lugar do trabalho, ao contrario aos immigrantes aven­
tureiros e que portanto menos familiaridade travam 
com o ambiente. Assim os syrios, os portuguezes, os 
ar emães e tambem os italianos ultimamente chegado.s, 
rlepois que na Italia se formou uma consciencia nacio­
nal, gue a grande guerra solidificou, com a victoria e 
Mussolini hypert rophiou (28) . 

Estes ultimes, constituem outro typo de immí­
grante que não é o povoador. 

(28) Eis os indices de fi:x:ação de immigrantes segundo as 
nacionalidades. O ital iano que ahi figura é o vindo depois que 
o typo patr:archal esgotou as reservas dessa gente na peninsula. E' 
o italiano que emigra solteiro e vem das cidades, aqui conti­
nuando urbanisado. 

Comparado .ao de outros immigrantes o indice italiano não faz: 
boa figura: 
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São simples aventureiros "birds of passage", como 
diriam os norte-americanos, ou andorinhas, que volvem 
á patria logo que conseguem alguns recursos. .Desses 
não temos necessidade. 

São muito poucos, felizmente os italianos deste 
typo. 

No que se refere á repartição dos immigrantes 
italianos, de accôrdo com as províncias de origem, nada 
posso adeantar a respeito. O "Departamento Esta­
dual do Trabalho", não se preoccupou com o detalhe, 
julgado de pouca importancia. 

Erro evidente, porém. 

Nacionalidades 

Portugueza . . 
Hespanhola . . 
Italiana . . . 
Japoneza . . 
Allemã . .. 
Poloneza .. 
Yugo-Slava . 

NUMERO DE IMMIGRANTES DOS 
PRINCIPAES PAIZES PELO PORTO 

DE SANTOS DURANTE OS ANNOS 

Entrados 

262.610 
206.537 
198.029 
115 .069 
38 .033 
10.827 
20.995 

DE 1908 a 1932 

Sahidos 

150.657 
99.179 

172 .485 
8.648 

30. 165 
5.375 
4.749 

Saldos 

llll .935 
107.358 
26.544 

106.421 
7.868 
5.452 

16.246 

Fixação 

42% 
42% 
13% 
92%. 
21 % 
50% 
70%._ 

Como esses numeros são referentes as entradas e sahidas de 
1908 para cá e não de depois da guerra de 1914-1918. o italiano ahi 
figura com um índice de fixação de 13 %. 

Fosse a estatística relativa ao periodo de post~bellum o iri­
dice seria muito menor, porque o italiano de depois da grande 
guerra não se fixa. 

Esses 13 % de fixação devem ser concernentes a g~te vinda 
entre 1909 e 1915. -

Os que vieram depois não se fixaram. 
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Po,tugvci. 
42 % 

Indice de fixação em graphico comparativo 

Hup1nhob 
42 % 

Alltml 
21 % 

• 

Yu90> 0 Sl1.,, 
70 % 

ltah1N 
13 % 

e 

Poloneu 
50% 

Tratando-se da compos1çao da população paulista, 
deveriamos saber quaes as proporções exactas da gente 
italiana do Sul e do Norte. Mesmo porque ha uma 
enorme differença entre o italiano elo Veneto ou do 
Frioul e o calabrez ou siciliano. 

Essas differenças não se resumem nos costumes 
ou nos díalectos, ou no folk-lore . 

Ellas se fazem notar na somatologia, na physiolo­
gia e na psychologia. 

A Italia, muito longe de ser uma unidade ethnica, 
não é senão uma expressão politica e geographica. 
Sobretudo quando a immigração começou a demandar 
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a terra paulista, era a religião o unico laço que unia 
os habitantes da península. 

A unificação da I talia fo i um méro accidente da 
poli tica européa e ainda não havia causado consequen­
cias accentuadas. 

Mas na falta de estat ísticas officiaes nossas, sou 
obrigado aos dados de ou lrns paizes, como os referen­
tes aos immigrantes i tali anos que ·ent raram nos Es ta­
dos Unidos, pela mesma época, guardadas as devidas 
proporções ( 28-a). 

Segundo Hall ( " lmmigration ") , os nol"te-america­
nos, receberam em 1904, 194.028 italianos, dos quaes 
159.329 do Sul (Abruzos, U mbria, Roma, Campania, 
Apulia, Basilicata, Calabria, Sicí lia e Sardenha) e 36.699 
do Norte (Piemonte, Liguria, Emília, Lombardia e Vene­
to). Nos !Estados Unidos a immigração italiana era, do 
Norte em maior numero, mas depois os do SuQ supplanta­
ram de muito os do Norte. 

Adoptando essas porcentagens para S. P aulo, te­
mos que dos 930 . 735 ii talianos aqui entrados deveriam 
ser do Sul, 657.651 e do Norte, 273.084. 

* 
* * 

Havendo ,estudado o it aliano immigrante, sob os 
pontos de vista psychico e physico, bem como da sua 
temperatura de fusão, vamos agora encarai-o ,sob o as­
pecto physiologico. 

Ainda ahi é a meu ver favoravel esta analyse a que 
o submetto. 

(28-a) Giornali degli Economisti - P rof. Bosco, apud Del­
gado de Carvalho. 
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Porcentagens de italianos nas mortalidades da Capital 
paulist.4 causadas por affecções varias 

Na Capital em virtude de 
disturbios no apparelho 

clrculatorlo 
300/o 

Geral na Capital 
10.4 % 

Na Capital em 
virtude de distur­

bios nervosos 
20 O/o 
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De acoordo com a Recenseamento Federal de 1920, 
a mortalidade do italiano em S. Paulo, é mesmo infe­
rior á do preexistente, o que se explka tendo-se em 
conta o facto deste ultimo englobar no seu t otal, certa 
quantidade de negros e de mulatos, que entram com 
proporções realmente espantosas no quadro nosologico 
do Estado. Mas os dados do Recenseamento Federal, 
infelizmente não podem servir de base para qualquer 
calculo nesse sentido, pois que não merecem fé, no que 
refere a repartição da população por nacionalidade. 

Os questionarias eram respondidos pelos chefes 
das familias que davam a seus filhos nacionalidade er­
rada. Esses eram recenseados, como extrangeiros ( o 
italiano, o hespanhol, ou o europeu em geral, só com­
prehendem o " jus sanguinis", ainda que para os nasci­
dos em S. Paulo). 

Com tal criterio defeituoso ( outro aliás não pode­
ria ter sido adaptado, convenhamos) o numero de ex­
trangeiros ficou muito majorado pelos resultados do 
mencionado Recenseamento Federal de 1920, não cor­
respondendo á realidade. Assim a proporção tirada 
desse numero majorado, com os referentes á mortali­
dade, t inha, seguramente que ser mais baixa do que a 
referente ao preexistente. 

Isso porém, não impede a crença de que o italiano, 
no que se refere á mortalidade, não é inferior ao bran­
co paulista, apesar das differenças organicas e defi­
ciencias de uma e outra estJirpe que convem apurar e 
consignar. 

O quadro geral da mortalidade da Capital, apre­
senta as seguintes porcentagens de italianos : 
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Mortalidade geral na Capital . 
" na Capital pelos disturbios 

do apparelho digestivo 
na Capital pelos disturbios 
do apparelho respiratorio 
na Capital pelos disturbios 
do apparelho circulatorio 
na Capital pelos dis turbios 
do systema nervoso . . . 
na Capital pela tuberculose 
" " pelas doenças en-

demicas. epidemi­
cas. syphilis, etc .. 

10,4 o/o de italianos 

10.7 o/o 

4.2 o/o 

30,0 o/o 

20,6 o/o 
3,6 o/o 

7.1 % 

" 

" 

,, 

" 

Este quadro comparativo demonstra o regular 
funccionamento do apparelho digestivo do italiano, pois, 
figurando na mortalidade geral com 10.4% na mortali­
dade causada pelos disturbios nesse apparelho figu ra 
com 10 . 7o/o . ;Jgualdade aproximada, portanto. Quan­
to ao apparelho respiratorio, vê-se o quanto elle apre­
senta bons resultados, com uma porcentagem muito 
inferior á da mortalidade geral dos italianos na Capital. 
Justamente onde seria de esperar fosse o italiano mais 
victimado é o contrario que se verifica. 

Seria de esperar, porque se trata ele uma trans­
plantação em massa, de gente habituada a viver no ní­
vel do mar, para um planalto ele 500 a 800 metros de 
altitude, onde os indices de pressão atmospherica, de 
humidade, etc. são completamente differentes daquelles 
a que essa massa estava adaptada. 

O europeu em geral e principalmente a gente do 
Norte da Italia é muito limphatica, e seria de prever 
que viesse a soífrer no seu apparelho respiratorio em 
se transplantando do seu ambiente geographico na Eu­
ropa para um outro muito diverso. 
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Nem sempre, porém, as conclusões ditadas pelas 
theorias apressadas <los gabinetes, encontram ampla 
confirmação na pratica. 

Entrando o elemento italiano, como já vimos com 
a porcentagem de 10.4% para o total da mortalidade 
na Capital paulista, figuram os italianos com apenas 
4.2% no total dos que morreram em vir tude de affec­
ções no apparelho respiratorio, e apenas com 3. 6% no 
total dos que morreram em virtude de tuberculoses. 

Tambem no que concerne a epidemias, como sa­
rampo, escarlatina, etc., as endcmias, como typho, ma­
laria, etc. o italiano mostra apenas uma mortalidade 
<le 7 .1 % no total dos que na Capital ,paulista baquearam 
em virtude dessas molcstias. 

São esses índices indubitavelmente muito aprecia­
veis e evidenciam ser o italiano um individuo provido 
de maiores resistencias physio1ogicas no que respeita 
aos apparelhos organicos mencionados. 

Seria impossivel, porém, que a gente italica não 
tivesse pontos fracos na sua organisação physio logi­
ca. Esses pontos fracos existem, e residem no appa­
relho circulatorio e no systema nervoso, por cujas af­
fecções se deixa dizimar de um modo lamentavel. 

De 100 indivíduos que morrem na Capital paulista 
em virtude de disturbios circulatorios, a estatistica su­
pra nos affirma que 30. O são italianos. 

De outros 100 indivíduos victimados na Capital 
paulista por accidentes do systema nervoso, a estatis­
tJica acima nos diz que 20. 6 são italianos. 

Qual a causa dessa fraqueza? 
Será ella motivada pela intensidade da lucta pela 

vida, pela ansia com que os italianos buscam sahir 1a 
pobreza em que vieram? 

Ou residirá ella no alcoolismo, na ingestão <lema-



142 A 1 f r e d o E 1 1 i s ( j u n i o r ) 

siada de bebidas, em dóse maior do que permitte o nosso 
clima tropical? 

Na Italia, onde é vigente um clima muito mais 
frio, o uso do alcool póde ser até uma imperiosa neces­
sidade organica. Mas entre nós esse alcool, se inge­
rido nas mesmas proporções que na Europa, causa 4m 
grande augmento na pressão arterial. · 

A lucta pe!a vida, igualmente deve affectar seria­
mente o systema nervoso do italriano, o qual em razão 
das nossas alternancias continuadas da temperatura é 
mantido em actividadc excepcional, o que lhe deve ser 
bastante penoso. Disso devem advir más consequen­
cias de ordem physiologica para uma gente que se adapta. 

Essas duas causas conjugadas devem ser as c:·edo· 
ras dos phenomenos apontados acima, os quaes são con­
fi rmados pelas estatísticas de suicidios na capital. 

Os italianos figuram nessas estatísticas com uma 
porcentagem de 16.0%, o que é por demais elevado. 

No mesmo diapasão, a demonstrar uma fraqueza 
do italiano nesse particular concernente ao systema 
nervoso, estão rezando as estatist icas policiaes da ca­
pit al, as dos processos crimes, bem como as que dizem 
respeito á nacionalidade dos internados nos hospitaes 
e casas de sanidade mental. 

* 
* * 

Continuando na analyse physiologica do elemento 
italiano, passemos para outro capitulo, que igualmente 
se entrelaça com a sociologia. 

E' o que se r efere á reproducção (29) . 

(29) A imporlancia desse capitulo é manifesta. 
Entre dois povos de igual população em que a fecundidade 

de um é maior que a do outro, em pouco tempo a igualdade de­
mographica inicial é rompida. 
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Sabemos que os differentes povos, as diversas ra­
ças, as varias agremiações humanas, tambem se repro­
duzem com desigualdade numerica. 

Alguns são mais fecundos, outros o são menos, 
e consoante á·s condições ·sociaes bíologicas, economicas 
e políticas o homem é mais ou menos fecundo. 

Eis o que consegui apurar . São as médias de fe­
cundidade, relativas ao interior do Estado : 

Em casaes paulistas 
Em casaes de e.'ttrangeiros . 

4,2 filhos por casal 
2,1 filhos por casal. 

Se no interior do Estado se verifica maiior fecun­
didade do paulista em relação ao ext rangeiro, o qual 
possivelmente sentiu a differença do ambiente physico, 
nas cidades maiores é justamente o phenomeno con­
trario que se observa. Assim, foi-me possivel esta­
belecer as seguintes médias, relativas ao anno de 1927: 

Eis o que a respeito, diz o grande Ammon, no seu livro 
"Ordre social", 30: 

" Se duas raças ou dois povos, comprehendendo o mesmo 
numero de cidadãos, vivem juntos, e se o numero médio 
de um primeiro é de 3,3 % e em um segundo é de 3.4 %, 
isto é, de muito pouco superi_or, o calculo indica que depois 
de 23 gerações e meia. o seg,undo terá um numero duplo, 
e depois de 47 gerações terá um numero quadruplo, em 
relação ao primeiro. Uma geração igualando 33 annos, 
segue-se que esse dois typos, nos tempos das migrações 
germanicas sendo na proporção de 1 :1, deveriam ser !JO 
tempo de H enrique V ( 1106) na proporção de 11 :2 e 
actualmente estariam na proporção de 1 :4, de modo que o 
primeiro não formaria agora senão 1/5 ou 20 % da massa 
total. 

Esta distancia consideravel é a consequencia de uma 
ligeira differença de fecundidade. 

Em realidade a natalidade varia muito mais de povo 
a povo, de typo a typo, de classe a classe e por cons~­
guinte os effeitos são muito mais rapidos". 
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CAPITAL SANTOS CAMPINAS 
Casaes paulistas 3,2 4,1 4,0 

" mixtos de paulis-
ta e extrangeiro . 3.1 3,6 7,5 

Casaes extrangeiros . 5,7. 7.1 

(Essas cifras são referentes ao numero médio de filhos por 
casal). 

Verifica-se qu-e, os cruzamentos não são menos 
fecundos do que as uniões por amixia. .Kão é o que 
se dá na Capital, pois que eu consegui levantar o se­
g11inte quadro estatístico concernente oos annos de 
1923 e 1927: 

1923 

Casaes paulistas. 
mixtos . 
extrangeiros 

1924 
Casaes paulistas. 

" mixtos . 
extrangeiros 

Média de fillz os 
por casal 

2,9 
2,8 
7.6 

3,0 
2.8 
7.2 

A França teve outróra a maior população de toda a Eur_opa, 
supplantando a esse respeito a propria Russia. 

A molestia da esterilidade a atacou e esse paiz foi sendo 
alcançado ,pelos mai s povos que outróra eram m1,1ito menos 
numerosos mas que se fizeram mais fecundos. 

A diminuição da mortalidade é um dos meios paliat ivos de 
remediar os males da fraca fecundidade. Porém chega um ponto 

em que se faz inefficiente ante a quéda constante da fecw1didade. 
A Inglaterra par&e estar nessas condições. Chega ao extremo 

na diminuição da mortalidade. Se a natalidade ingleza continuar 
a cahir não haverá mais remedio e a população começará a di­
minuir em numero. 

Na Allemanha o índice da natalidade diminuiu muito mas o 
da mortalidade ainda pode ser abaixado. 
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1925 
Casaes paulistas. 

19.26 

" mixtos . 
extrangeiros 

Casaes paulistas . 

1927 

" mixtos . 
extrangeiros 

Casaes paulistas. 
" mixtos . 

extrangeiros 

Média de filhas 
por casal 

3,1 
2,8 
5.8 

3.0 
2.9 
5,8 

3,2 
J.il 
5.7 

Di~criminando a nacionalidade dos extrangeiros, 
temos, os seguintes quadros a respeito da fecundidade 
de ext rangeiros, entre os quaes os italianos: 

M~DIA DE FILHOS POR CASAL 

Capital Sa,itos 
Casaes italianos . 12,9 10,2 

" mixtos de italianos e paulistas 4.1 3,4 

de hespanhoes . 7.0 10.0 
" mixtos de hespanhoes e paulistas 3,1 4,7 

de portuguezes 6,3 5,8 ,, 
mixtos de port. e paulistas 2,8 3.3 

de syrios. . 5.3 
" · mixtos de syrios e de paulistas 2,8 

O quadro acima, vem estabelecer a maior fecundi~ 
dade entre conacionaes, por amixia, como ainda d°e­
monstra a formidavel fecundidade do -elemento ita­
liano, o qual se destaca particularmente em confronto 
com a dos demais. 
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Aliás, para quem conhece as médias registradas 
pelos observadores norte-americanos e reproduzidas 
por Siegfried, no seu tão citado livro sobre os Es­
tados U nidos, não são de espantar as que apuramos 
em relação ao italiano. 

Na America do Norte, igualmente, os polacos e 
sobretudo os italianos patenteiam a esse respeito uma 
superioridade que alarma os adeptos da chamada "great 
race" dos Gobineau, Lapouge, Madison Grant e outros. 

A nós paulistas, porem não preoccupa a admi­
ravel fertilidade italiana: é ella uma magna virtude 
que se encorpora ao nosso activo, muito embora seja 
licita a pergunta que faço, de se essa fecundidade será 
persistente atravez de mais de wna geração. 

O paulista de outróra possuía já uma elevadíssima 
fecundidade, conforme demonstrei no meu trabalho 
"Raça de Gigantes". Não attingia, porém as médias 
registradas em relação aos italianos em S. Paulo, os 
quaes nesse ponto se evidenciam muito superiores aos 
que ficaram na Italia. E é bem sabido que a fecundidade 
da população italiana é hoje maior do que a de qua.si 
todas as <lemais da Europa (29-a). 

(29-a) Nos dados estatísticos relativos a fecundidade das 
mulheres de IS a 59 annos, das principaes nacionalidades exis­
tentes nesta capital (Bueno9 Aires) resulta a proporção de 175 
por mil para as ital ianas. 85 .por mil para as argentinas, 123 para 
as hespanholas, 74 plra as francezas, dados um tanto modi,ficá­
dos se não aos paes da mesma nacionalidade, mas que provam 
a preponderancia do nosso elemento (Ant. Franceschini -
l'Bmigrazio11e Italiana; apud Delgado de Carvalho, Sociologia, 
161). 

Na Italia o decresci-mo de nascimentos faz esse paiz se em­
parelhar com a Ingalterra, a Allemanha e a França nesse par­
ticular. 



CAPITULO VI 

AINDA O ITALIANO 

O italiano é sem duvida dos melhores elementos 
exoticos, entre nós. 

Esse italiano que S. Paulo teve a grande fortuna 
de receber se revela magnifico povoador. Antes era só 
o portuguez capaz de colonizar zonas tropicaes. 

S. Paulo realis ou a prova de que o italiano tam• 
bem o é. Ao menos isso aconteceu em S. Paulo que 
é um rincão muito menos aspero do que os brasileiros. 

E' possivel que nelles o italiano reagisse mal contra 
a flagrante hostilidade do ambiente phys[co (30). 

Aqui, porém, as estatisticas mostram que o italiano 
se adapta optimamente. Isso é o concernente ao meio 
geographico. 

No que se refere ao meio social é ,de se observar 
o mesmo phenomeno. 

(30) E' Ripley (" The races o Europe", 584) quem diz : 
"Sumarizing the views of authorities upon this subject, the 

a!most universal opinion seems to be that true co!onisation in the 
tropiçs by the white raoe ;is impossib!e". 

Da mesma corrente de opinião foi a conclusão do "The In­
ternacional Geographical Congre.ss" reunido em Londres. 
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O italiano, de antes da guerra européa, aqui fixado 
é um elemento magnifico. Elle se plasma de um modo 
admiravcl em S. Paulo. 

Tudo demonstra isso, 

* 
* * 

O Palestra Italia, é um club que pratica todos os 
generos de exercícios physicos. Foi fundado ha tem­
pos para ser o orgão esportivo dos elementos italianos. 
Nos seus pnimordios esse agremiado era de facto só 
composto de italianos, que se integravam nos quadros 
representantivos da sociedade. 

Até as cores da bandeira peninsular foram adopta­
das para unitorme dos athletas, cujos nomes e apelidos 
se coloriam da mais intensa italianidade. 

Hoje a evolução é notoria. Sem perder o caracter 
italiano, o club se reveste de muitos signos da pene­
tração da paulistanidade. Em seu seio existem muitos 
paulistas cujos apelidos se ostentam em portuguez, na 
composição das suas representações, etc. 

As cores do unifo rme palestrino, já não são as 
mesmas que as da bandeira saboyana. 

Na nossa guerra de 32, o Palestra Italia, doou todos 
os seus t ropheus, para a sublime campanha do ouro. 
Isso representa um gesto que alem de commover, de­
monstra o quanto está esse tão sympathico club con­
jugado comnosco. 

A marcha evolutiva da nossa população se ma­
f!i fes ta tambem, com evudencia em outros scenarios. 

Na sahida das fabricas, quando o estridente api to 
assignala a hora do descanço ou nos portaes dos tem­
plos, quando o carrilhão marca o fim da devoção, ou 
ainda nos degráus dos theatros, ou dos cinemas, nos 
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tramways, nos omnibus, nos mercados, nas feiras, em 
todas as aglomerações só se houve o portuguez. 

E' a língua de tcx:Ia a massa popular. 
E' ella que serve de vehiculo a todas as idéas ; é 

ella o canal de todos os negocios ; é ella o conductor de 
todas as preces, de todos os applausos, como de todos os 
desagrados. E' a linguagem amena ·do amor, como é 
o idioma severo da sciencia ou o falar estertorico dos 
pregoeiros, ou o suave balisador dos cantares compas­
sados da terra. 

Tudo em S. Paulo respira o intenso amor á língua. 
Elia agglutina todos em um só sonoro superpor de syl­
labas que se articulam no doce falar dos nossos maiores. 

Volvamos, porem aos italianos, aos extrangeiros 
em geral e ao ambiente social em S. Paulo. 

Aqui os operarios, homens e mulheres, que formam 
enorme massa popular, nãd sendo velhos c<ml mais de 
50 annos, são viceralmente paulistas. 

Mas é nos campos de futebol, o divertimento pre­
dilecto da Paulicéa, onde se vem nos jogos e disputil_s 
contra extrangeiros, vindos especialmente da Europa, 
que se pode observar o es tado social pelas manifesta­
ções da assistenoia formada em grande parte de filhos 
e netos de extrangeiros. 

Estes já avelhantados, com se!ls bigodes á antiga, 
muito longos, em rostos muito redondos, vermelhos e 
empastados de gordura, obesos, nos seus trajes domin­
gueiros, suarentos e desanimados, ante a superioridade 
agil dos jogadores paulistas, se differenciam bem dos 
filhos, bem enfarpelados e bem cuidados em ternos bem 
alinhados enthusiasmados pelos campeões favoritos e 
a provocar os ext rangeiros pela estridencia das suas 
manifestações. 

Outróra marcavam bem a physionomia urbana, as 
bandas de musica Fieramosca, com suas figuras todas 
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uniformisadas de " bersaglieris ", com seus rabos de 
galo nos chapéus de abas redondas e luzidias. Alem do 
signo variegado pelo exotico exquisito que isso repre­
sentava, ainda se viam os famosos garibaldinos, muito 
velhos, como se fossem J ehovahs fardados, mettidos 
em amplas blusas rubras e cobertos de képis peque­
nos. Com estes tambem se viam as numerosíssimas 
associações de mutuo soccorro, com seus estandartes 
bordados a ouro, em viva e ,var.iaída poly,cromia, onde 
sobresahiam o verde, o vermelho e o branco das cores 
saboyanas. 

Tudo isso, não passa de doces recordações do pas­
sado, o qual se encaminha no ocaso de um horizonte já 
remoto. Quanta gente de hoje não assistiu aquelles 
enterros lugubres com acompanhamentos de lango­
rosas marchas funebres que plangiam em sons melan­
colicos ! 

Só os de uma geração que já dobrou o espigão da 
vida, assistiram a essas scenas do começo do seculo 
XX. Os novos, os que despontam no palco tumultuaria 
da existencia nã o podem fazer idéa da poesia magica 
dessas scenas <le outróra a embalsamar de uma doçura 
exquisita o ambiente brumoso da nossa Piratininga. 

* 
* * 

Os ital ianos que não são velhos, são os aportados 
recentemente. 

Como eu disse alhures, esses são bem differentes 
daquelles vindos antes da g rande conflagração europ,éa. 

Os da primeira camada eram campezinos e ruraes. 
Vinham da Italia contractados para a lavoura cafeeira, 
com suas mulheres e filhos. Vinham com seu lar já 
çonstituido, para aqui deitar seivosas raízes, buscando 
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uma vida nova. Da patria distan te não faziam questão 
de conservar um solido cordão umbelical e a mentali­
dade dessa gente <le escol era a de povoadores com 
sentimentalidade de patriarchas. 

Esses immigrantes eram bem do typo dos lusos 
do quinhentismo, ,como João do Prado, E stevam Rii­
beiro Bayão, Pero Leme, Antonio de Alvarenga, Hen­
rique da Cunha e tantas dezenas de outros. 

Por fim esses italicos ,de eleição se fizeram paes 
e avós de duas gerações de paulistas firmíssimos, com 
uma mentalidade da terra do k ilat e o m ai s puro. 

Os recem-vindos da Italia não tê!Jl nada de seme­
ihante. Uma espessa barreira de antagonismos os se­
para. São "birds of passage", que volvem a patria mal 
acabam de matar a fome que os fez emigrar. 

São deste typo os que a Italia enviou para os 
Estados U nidos. 

Dclles se poderia repetir as palavras de Hall ("Im­
migration", 78). 

"Many italians come in the spring to 
work ·during the summer season, when public 
works a re under tak en, and return to Europe 
in the autumn when the demand for labour 
has diminished". 

E' que os immigrantes, povoadores de antes , en­
contraram um ambiente rural propicio para se fixar . 

Vinham por familias e não por cabeça e aqui se 
defrontavam com uma lavoura já organisada que lhes 
demandava um esforço braçal que durava o anno in­
teiro. Alem disso eram pobres, analphabetos, desco­
nhecendo a origem, sem tradições nacionaes consüli­
dadas, etc. Nelles não medrava nenhum só prurido de 
imperialismo consçiente, Eram modestos e se criam 
i_nf eri9 rts, 
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Os italianos ,recem-vindos, são differentes. E' gente 
Ja alphabetisada, com uma mentalidade creada, pela con­
solidação de uma patria unificada e victoriosa na grande 
guerra, e que Mussolini satura de desejos imperialistas, 
rememorando os feitos da velha Roma, cuja paterni­
dade adoptou. Esses elementos se julgam superiores 
e se revestem sempre de um certo desprezo por quem 
não é italiano. Vêm solteiros, escoteiros, bem enrou­
pados êm vestes grossas, engravatados, com dístico 
fascista alvi-rubro-verde. Aqui já encontram um meio 
urbano industrial, que os retem, e, diga-se de passagem, 
uma vida rural não os seduz, porque nunca foram cam­
ponios, suas mãos não têm callos e sua pelle macia e 
corada não resistiria ao crestar do nosso sol de fogo 
no interior agrícola. Ficam nas cidades e desprezam o 
campo. 

Como na America do Norte são altamente cita­
dinos. 

Lá, segundo o tratadista H all, "Imm-igratfon", são 
os seguintes os numeros <le cada nacional em relação 
ao s·eu espirito de centralisação urbana, de acordo com 
o recenseamento de 1900, em 160 cidades norte-ame­
ricanas: 

N orueguezes 
Dinamarquezes. 
Gallenses . 
Suissos 
Suecos. 
Hollandezes 
Escocezes. 
Inglezes. . 
Allemães. 
lrlandezes . 
Italianos . . 
Polacos 
Russos 

Urba1ios 
22.4 % 
28,1 % 
32.3 % 
35,3 % 
36,3 % 
44,1 o/o 
46.0% 
46,3 o/o 
50.2% 
62.0 % 
62,4 % 
62,6% 
74.9 % 

R11rae,r 
77.6% 
71,9 % 
67,7% 
64.7% 
63,7 '70 
55,9 % 
54,0 % 
53,7 o/o 
49,8 % 
38,0 % 
37,6 % 
37.4% 
25,! % 
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Por ahi se vê como era differente a corrente ita­
füma, que para aqui veio substituir o escravo. Em­
quanto que aqui ella apresentava um espírito rural altá­
mente elevado, lá ella era positivamente urbana. 

Os novos vindos aqui, são do typo que os Es tados 
Unidos não puderam assimilar. 

Assimilamos admiravelmente os italianos que IV'ie­
ram antes da guerra. 

Vieram pauperrimos e em 20, 30, ou 40 a:nnos, su­
biram na roda da fo rtuna, a custa de mil capítulos de 
tenacidade, de privações de sacrifícios, de intelligencia 
e de economia. 

Hoje estão bem. Ficaram ricos e remediados na 
maior parte. São proprietarios e muitos delles, hoje 
velhos patriarchas, que vieram meninos ha varias dece­
nios, são até respeitaveis coroneis, no nosso interior, e 
chefes políticos influentes moldados á feição paulrista. 

Não é desse typo, porventura o maior proprietario 
de cafeeiros do Estado? 

Seus filhos são magnificas paulistas, seus netos 
são ainda melhores patriotas, que se fizeram volunta 
rios do nosso exercito constitucionalista. São adepto : 
calorosos de escotismo. e do esportismo. São vereado­
res municipaes no interior, ou membros dos directorios 
dos partidos ,politicos em lucta. São casados com pau­
listas da mais accentuada estirpe cabocla. 

Nunca foram á I talia e se foram, mesmo os velhos, 
aproveitar os sorrisos da fortuna, visitar os parentes 
cuja recordação longínqua vinha como um manto es­
pesso a lhes cobrir o sentimentalismo de victoriosos, 
lá se sentiram extranhos. Volveram mais nosrns que 
nunca. 

Oh ! Que differença do que elles pensavam achar! 
Que clesillusão para os seus sonhos que formula­

vam, desde tenros mencinos l 
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O meio lá, já era outro ! As physionomias dif fe.:· 
rentes I Não mais conheciam ninguem ! Até os pa­
rentes, que ahi haviam ficado, na timorata miseria de 
que elles vagamente conservavam a lembrança, pare­
ciam-lhes exot1cos e invejosos da prosperidade que os­
tentavam orgulhosos com suas roupas limpas e com 
suas joias em prodiga abundancia ! 

Não! Não podiam mais supportar a Italia, essa 
Italia, que haviam conhecido nos tempos idos de Hum­
berto 1.0

, de Crispi, a venerar Cavour e a vangloriar 
Garábaldi. 

Nada disso subsistia. 
Agora era uma lucta a·sperrima de persegu1çoes aos 

anti-fascistas, e Mussolini se plantára no altar, ante o 
qual os ita:lianos sempre se haviam prost rado a adorar os 
monarchas de Saboya. 

Sentem apertadas as saudades de S. Paulo, e logo 
de lá volvem protestando aqui ficar até morrer. 

Assim eram os italianos da grande onda immigra­
toria a que Prinetti poz termo.. 

Os de agora são justamente a antitese. 
São espontaneos. A necessidade de viver os traz. 

Estiveram na guerra européa. São solteiros. Têm a 
mentalidade nacional já fortemente enrigecida, naquelle 
pedantismo com que se exhibem de monoculo a se casar 
bem com um bigodinho bem cuidado. 

Formam roda em torno dos velhos italianos enri­
quecidos e incompletamente assimilados e fazem do con­
sulado, como que um astro central de italianidade de 
onde procuram incentivar a propaganda que lhes recom­
mendam os espalhafatosos discursos mussolinicos. 

Esses são vermelhamente italianos e são os menos 
fixos dos exoticos qut nos buscam. 

São inass.imilaveis. Nenhum amor os retem aqui, 
Nçnhum laço os prende p. nós, 
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E' al:é um elemento indesejavel e pernicioso porque 
tenta exacerbar a italianidade extincta no velho ele­
mento üalico, perturbando a ass imilação dos ultimas 
elementos, ain<la não bem sorvidos pela paulistanidade, 

Essa gente chegou tarde, porem. A verdadeira 
onda immigratoria italiana, já é nossa. 

Sob a camada de cinza já fria não ha mais braza. 
E' inut il assoprar· O carvão extincto não reaccende. 

Estimamos os velhos patriarchas italianos, como fi­
guras authenticas que engrinaldam os nossos pantheon 
paulista. São obreiros <la nossa nacionalidade. Elles 
com os nossos paes e avós, labutaram nas lides afano­
sas dos nossos campos, encaneceram com os nossos 
maiores, ao sol dardejante do nosso tropice. Com os 
nossos, souberam supportar as angustias, e afrontar os 
perigos a que nos arrastaram as nossas circumstancias 
economicas, com os nossos souberam atravessar os mo­
mentos de jubilo com que a fortuna nos quiz presentear. 
Seus filhos e netos são nossos companheiros, com elles 
fo rmamos os nossos caracteres e sorvemos a nos sa 
sciencia, nas escolas, nas academias, ·nas casernas, no 
culto divíniaco pelo saber, pelo direito e pela terra 
commum. Com ePes mourejamos na lucta espinhosa 
pela vida, nessa carreira cheia de obstaculos ingremes, 
que nos nivelam·, que nos igualam. Elles são tão pau­
listas como nós. Provaram á saciedade no campo de 
batalha, onde foram nossos irmãos de armas. Ahi o 
seu sangue generoso se misturou fraternalmente com 
o nosso. 

A nos sa união com elles está cimentada pelq. 
guerra. 

* 
* * 
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Siegfred diz que, theoricamente, é possivel estabe­
lecer a dosagem do povo norte-americano, nas suas 
origens, marcando em numeros o concurso de cada 
est irpe na sua formação. 

Em S. Paulo tambem o é, ainda que o entroza­
mento e a mistura j á se tenham dado e hoje só restem 
os velhos extrangeiros e os poucos que ultimamente tem 
aportado de origens differentes das nossas, taes como 
rumenos, lithuanos, hungaros, japonezes, syrios, etc. 

Mas essa dosagem, para nós, é cousa que não tem 
a menor importancia. 

Resume~se em uma méra questão de nomes da fa­
milia, mesmo porque os nomes pessoaes são nacionali­
sados logo. Assim não se vem mais filhos de italianos 
com os nomes de Giuseppe, de Pietro, de Cario, ou de 
Genaro, mas sim de J osé, de Pedro, de Carlos, ou Ja­
nuàrio. Os nomes que ficam são os sobre-nomes, os 
Bonelli, ou os T homasini, ou ainda os Ferrari, ou os 
Manfredini, que se veem no cemiterio aristocratico da 
Consolação ao lado dos Camargos, dos Prados, ou dos 
Lemes. 

Mas isso não importa. 
Não t emos, porventura, de ha muito nacionalisado, 

os Do:ria, os Salles, os Motta, os Leme, os Barewell, 
os Betink, os Spinolas, os Bittencourt , os Acioly, todos 
de origem exoticas? Não é communissimo considerar 
esses nomes citados e outros maiis, como bem nossos? 

Nós nunca th•emos, como os norte-americanos, essa 
tendencia tortuosa para os antagonismos ethnicos e os 
"hundred per cent". 

Para a nacionalidade, para a qual deve ser o nosso 
objectivo attrahir as massas de extrangeiros, essa 
questão de raças pouca importancia deve ter. Nos 
Estados Unidos procura-se saber com afan e nervosis-
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mo, a porcentagem da população descendente da estirpe 
primitiva e qual a que representa os que procedem de 
exoticos. 

Na obra citada de Siegfred, o autor demora-se lon­
gamente no assumpto, ill ust rando a sua proficiente ex­
posição com mappas, etc. Para mostrar que é na parte 
Sudeste, até o Estado de A rkansas, que se concentra, a 
maior parte dos " lmndred per cent" . Siegfrcd faz enor­
me exhibição de pesquizas em que se viu obrigado a 
afundar . 

Entre nós ainda ninguem pensou njs so. 
O nosso espirita de democracia ethnica não per· 

mittiu que até agora se qu izesse fazer differenças entre 
o paulista, filhos de extrangeiros e o paulista, filho de 
linhagem secular iniciada antes que Dom João III se 
lembrasse da divisão em capitanias. 

Acho mesmo que a unica cousa que differencia esses 
portuguezes primitivos do povoamento incipiente, dos 
italianos patriiarchaes, que no seculo passado ingressa­
ram em S. Paulo, e aqu i se enraizaram com numerosa 
próle, está em que aquelles vieram antes e estes só 
vieram depois. 

O essencial é que a progenie destes seja tão paulista 
como demons trou ser a daquelles. Apesar de não 
querer faze r differenças, e apenas para mostrar o gráu 
de apaulistanisação, em que vão as nossas populações, 
junto aqui os dados que colhi no Annuario Demogra­
phico, a respeito dos nascimentos no E stado: 

·1925 
1926 
1927 

DE 100 

Filhos de Paulistas 
81,3 % 
81.8 % 
84,1 % 

Filhos de Extrangeiros 
18,7 o/o 
18,2% 
15.9 % 
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Esta estatís tica não demonstra ainda o lado da 
questão que tanto interesse desperta no norte-america­
no, isto é, no referente a separação dos nossos habi­
tantes, filhos de nacionaes e de estirpe nacional, dos 

que se originam em gente exotica, de não remota immi­
gração, porque entre esses Whqs de nacionaes da esta­
tistica acima, muitos ,são os que são netos de immi­
grantes vindos depois de 1890. 

Não devemos nos importar pois com essas sepa­
rações. Ellas são injustas e sobretudo odiosas. O ele­
mento extrangeiro que temos recebido só nos poderá 
ser vantajoso. 

O italiano nos traz, por exemplo, essa alegria pu­
jante nus povos mediterraneos, esse espirito de ardencia 
vesuviaua a quebrar a ser ração gris do nosso brumoso 
planalto. Com elle veio aquelle traço artístico, aquella 
exuberancia peninsular de cuja falta sempre se re­
sentiu o nosso espírito macambusio ,e fechado. O alle­
mão, o hungaro, o polonez, o russo e o let tão nos estão 
a dar a tint ura do norte-centro europeu, com suas 
roupas de velludo coloridas em vivos verdes e verme­
lhos a lhes fazer resaltar o amarello aureo dos bigodes 
e dcs cabellos, em faces carminadas com olhos muito 
azues. Dir-se-iam bandeiras humanas da republica rio­
grandensd.... O japonez nos empresta a sisudez im­
passível e mysteriosa dos mongoes e os syrios palrado­
res, o genio do mercantilismo phenicio, de que os nossos 
avós luzitanos se haviam esquecido. 

De todos elles temos a tirar um pouco na nossa 
physionomia futura. 

Já não ternos esse romantismo piégas, sorvido do 
c·ontacto social com o negro? 

Já não possuimos esse individualismo soffredor que 
nos deu o indio? 

Completemos a nossa physionomia moral. 



CAPITULO VII 

O HESPANHOL 

O elemento hespanhol que tambem fortemente con­
correu para a formação actual das populações paulis­
tas sob muitos aspectos se assemelha ao italiano. 

Embora já tivesse o hespanhol, contribuído para o 
caldeamento primitivo, do qual resultou o paulista das 
éras priscas, só modernamente, com a extincção da es­
cravidão, se fez em massa a sua emigração para S. 
Paulo. E lla teve inicio, p~rtanto, mais ou menos na 
mesma época em que teve lugar o começo da onda 
italica. 

Principiada em 1891, a corrente hispanica, soffreu em 
1898 um declínio accentuado para se reerguer a partir 
de 1905, mantendo-se elevada até 1914, quando pela 
deficiencia de transportes, causada pela guerra européa, 
cahiu novamente, conservando-se até hoj e numa média 
inferior a dez mil immigrantes annuaes. 

Cerca de 750 mil indivíduos ibericos tiveram in­
gresso na nossa communhão, dos quaes mais da metade 
eram hespanhoes. Estes vinham para a lavoura de 
café. 

Foi tambem na Hespanha que os paulistas pen-
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saram ir buscar o braço para a substituição do que a 
lei de 1888 arrancou da escravídão .. . 

As familias hespanholas eram numerosas e junta­
mente com as italianas da baixa Italia, seus proximos 
afins de raça, foram fo rmando, com os preexist entes, 
a população rural paulista. Gente rustica, talvez ardo­
rosa em demasia, o hespanhol não tardou em se identi­
ficar com os demais. Elles tambem, como os italianos, 
com suas familias formadas, suas mulheres a lhes auxi­
liarem, seus filhos crescendo laboriosos, se fundiram 
paulatinamente no cadinho da nacionalidade. 

!talo alpinu• bracbyeephalo 
cm S. Paulo 

T ypo brachyccphalo italiano 
Alpinus - Lombardo 

Até os seus nomes e os seus apelidos se nacionali­
saram rapidamente, cousa que, na verdade, requeria 
pouquissimos esforços, dada a similitude entre o nosso 
idioma e o castelhano. Foi por isso que os Martinez 
se fizeram Martins; os Fernandez se tornaram Fer­
nandes; os Perez se mudaram em Peres, etc. 

O hespanhol mais altivo, mais arrogante, mais pa­
lavrosamente -independente, tinha tambem uma tradição 
nacional mais arraigada e mais nítida do que o italiano, 
o qual sob esse aspecto era mais fragi l. Talvez por 
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esse motivo o hispanico tenha sido um elemento mais 
<li ff icil de assimilar-se. Nem por 1sso entretanto r¼ 
sistiu muito á fusão, quando pelo corr'er dos annos, pelo 
contacto mais constante com os demais, elle teve que 
dobrar o cerviz. 

As suas grandes linhas ps_ychologicas ficaram, po­
rém, mais rebeldes a uma nivelação completa. E' por 
isso que o hespanhol, ao sentir o seu pé de meia algum 

tanto mais pesado, preferiu deixar de ser o assalariado 
agricola dos latifundios, cujo regimen de disciplina e 
de obediencia lhe repugnava e tornar-se proprietario 
de pequenos sitios, g eralmente nas zonas novas. Dahi 
as maiores proporções dessa gente, na Noroeste e na 

Brachycephalo italiano Alplnui; 
Lombarda (louro) 

Dolicocephalo portuguez, 

Alta Sorocabana, regiões onde !impera a pequena pro­
priedade as quaes foram retalhadas em lotes pelos la­
tifundarios e pelos grileiros. 

Ahi, juntamente com o luso e com o paulista, o hes­
p:anhol domina pelo numero e pesa sobre o italiano, 
cujas prefe rencias se orientaram em continuar a t ra­
balhar no reg imen dos latifundios cafeeiros das zonas 
velhas, support ando com maior pacatez a antiga loca­
ção de serviços. 
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Sem a docilidade do italiano, o hespanhol prefere os 
sertões, as terras novas, as mattas virgens, onde pode 
traba1har por conta propria e onde está livre da tru­
culencia dos adminis tradores, dos feitores intolerantes 
e dos proprios companheiros sem solidariedade. 

Como sitiante, a fo rmar seus 2, S, 10, ou 20 mil pés 
de café, com suas abundantes plantações de cereaes, 
seu gadinho bovino, muar, suíno e capr ino, seu bom 
animal de sella, com o qual elle vae a cidade em trajes 
domingueiros, o hespanhol chefe de fami lia, se sente um 
potentado feudal e se lhe acorda toda a ancestralidade 
rumorosa que no mundo pintou o hespanhol, um eterno 
Dom Quixote, esse typo soberbo de "comunero" que 
um dia ousou afrontar todo o poderio de Carlos V nos 
campos de Villalar. 

Como disse, as zonas novas, a Araraquarense e 
mais ainda a Noroeste ou a Alta Sorocabana, estão 
sendo saturadas dessa gente donairosa, toda reunida no 
mosaico da pequena propriedade, onde exploram a po­
lycultura, desde o café, cuja producção esperam pacien­
tes, até a quitanda meúda que \'endem nas cidades das 
redondezas. Dahi a diversidade de physíonomia desses 
burgos longinquos, como Santo Anastacio, por exemplo, 
em cuja direcçáo política e administrativa o hespanhol 
sempre t omou parte, com aquelle panache cavalhe resco 
que os faz tão sympathicos. 

Esses velhos castelhanos emigrados logo desappa­
recerão por completo, para dar lugar as suas progenies, 
estas perfeitamente apaulistanadas, sem o menor desní­
vel com a massa mental da população. E' que temos as 
mesmas origens ibericas. As nossas fronteiras ethnícas 
correm pelas cumiadas <los Pyrineus. Algumas das 
suas t radições são tambem as nossas, desde esse dia lu­
minoso das Navas de Tolosa, ou dos 60 annos em que 
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os reis da Hespanha tambem empunhava o sceptro do 
immortal Portugal, quando os leões de Castella substi­
tuiram as quinas lusitanas tombadas nos areaes mar­
roquinos de Alcacer Kibir. 

* 
* * 

Nos fins do seculo passado, o italiano accorria em 
numeros1ssimos contingentes para os Estados Unidos . 
Ainda entrava então na Argentina, em muito maiores 
proporções do que em S. Paulo. 

O hespanhol entretanto, não emigrou para a Ame­
rica do Norte, preferindo o continente sulino, de ori­
gens ibericas e de tradições filiadas á velha Hispania. 
A&sim veio em grandes massas para a Argentina e em 
menores caudaes para S. Paulo. 

No planalto paulista o hespanhol, como o elemento 
italiano já aqui aportado, se dirigiu para a lavoura de 
café. A sua corrente immigratoria tinha por força de 
se condicionar ás exigencias dessa cultura. Assim re­
cebemos gente de extracção rural que desembarcava em 
grupos familiares já formados. Até hoje, nas fazen­
das que compõem os latifundios paulistas, o pessoal que 
cultiva directamente o cafeeiro é contado por familias, 
mais ou menos volumosas e não por cabeças. 

Devemos assim á lavoura de café a especial mor­
phologia .das immigrações italiana e hespanhola. 

O Recenseamento Federal de 1920 consigna, da ise­
guinte maneira, a composição das varias correntes im­
migratorias, de acordo com o .sexo: 
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I talianos . . 

Hespanhoes . 

J <ij)Onezes . . 

Portuguezes. 

Syrios . . . 

Homens 

214.468 indivíduos 
53.8 % 

92.446 
53 .9 % 

14. 167 
57. 9% 

lQl. 915 
61.0 % 

25 .575 
67.3 % 

Mulheres 

184.329 indivíduos 
46.2 % 

78 .847 
46.1 % 

10.268 
42.1 % 

65.283 
39.0 % 

12 .375 
32. 7 o/o 

P or ahi se verifica o quan to a corrente irnmigrato­
ria hespanhola se assemelha á ital iana, sob o ponto de 
vista da forma de emigrar. As porcentagens entre 
homens e mulheres são praticamente iguaes e clara­
mente denunciam laços de familia. No pólo opposto, 
figuram o portuguez e o syrio. Estes emigram soltei ­
ros e aqui se ligam, na maioria das vezes, com pa­
trícios. 

Gente de in,,dole rural, tanto o hespanhol como o 
italiano não podiam deixar de se localisar de prefe­
rencia no nosso ambiente agrícola. 

O seguinte quadro, por mim organizado, demons­
tra a repartição desses elementos e do portuguez no 
anno de 1927, no interior e na capital do Estado : 

Italianos . . 
Hespanhoes 
Portuguezes 

Existencia to­
tal 110 Estado 

399.000 
137 .000 
167 .000 

Localisado.s no 
itlterior 

295.000(74 %) 
100.000(73 %) 
110 .000(66 %) 

Loca/isados ,ia 
Capital 

104 .000(26 % ) 
37. 000 ( 27 o/o) 
57 .000(34 % ) 

Quanto á mentalidade, entretanto, eJciste profun­
da diffe rença entr.e a do italiano e a do hespanhol. 
Logo no inicio das grandes correntes immigra torias, o 
ital iano trazia, como já vimos, uma fragílima conscien-
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eia de nacionalidade, ao contrario do hespanhol que era 
portador de um espírito de patria bem marcado. 

A Hespanha, paiz constituído desde seculos, pela 
união das monarchias de Castella e Aragão, fo rmada 
de gente enrijecida na conquista da terra ao sarraceno, 
tinha cunhado na alma de sua população, o emblema 
indelevel <la nacionalidade engrandecida por assignala­
das victorias, políticas e economicas no tabuleiro europeu. 

Junte-se a isso a natural arrog~ncia arrebatada do 
hespanhol em confronto com a submissão do italiano. 

(11,mcntos da ~esp,1nh4a • p1uh,i.1 
54.7 % 

C.umcftlo• de hcspanhóu com 
outrn Nclonalldadct 

10.3 ~\ • 
C11tl'ltntot cntlt liic1panh6ct: 

35.0 % 

Cervantes não podia encontrar um heroe na Italia, e 
pdr mais que ahi procurasse só poderia achar typos 
como Machiavel e não como Dom Quixote. 

O hespanhol é hoje o que era quando os tercios 
do duque de Alba passeavam invictos pela Europa ou 
as galeras de Don Juan de Austria navegavam victo­
riosas pelo Mediterraneo. 

A Hespanha já teve um imperio por sobre o qual 
jamais o sol se deitava. 
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Por isso o hespanhol é altivo, palavroso e alta­
neiro, ainda quando p1ebeu e pobre. Elle tinha que ser 
menos ductíl e mais ímpermeavel á assimilação do que 
o italiano. Tudo isso, sem embargo da maior \Similitude 
<lo idioma delles com o nosso. 

E' o que demonstra o quadro abaixo, em compara­
ção ao italiano dado mais acima: 

Capital .. . . 
Santos . . . . 
Campinas ... 
Ribeirão Preto. 
São Carlos .. . 
Botucatú . . . 
Interior do Estado 
T otal do Estado . 

CASAMENTOS EM 1927 

Entre 
1..cspanhoes 

137.2 % 
35.3 % 
28.4% 
~1.0% 

5.8 % 
35 .6 % 
35.0 % 

De hespa- De hespanlioes .<:.om 
11lwes com individuas de 01itro 
Paulistas 

43 .9 % 
46.1 % 
56.8 % 
65.7 % 
94.4 % 
70.5 % 
57. 1 % 
54.7 % 

nacionalidade extra,1-
geira 

18.8 % 
18 .6 % 
14.8 % 
13.3 % 
5.6 % 

23.7 % 
7 .3 % 

10.3 % 

Esses resultados são optimos, já que os hespanhoes 
se casam, menos entre elles do que se cruzam com os 
paulistas. São porém inferiores aos dos italianos. 

Igual phenomeno se verifica quanto á filiação, ainda 
que por esse criterio a conclusão apurada seja menos ní­
tida, reportando-se a situação mais remota : 

Capital . . .. 
Santos . .. . 
Campinas . . . 
Ribeirão Preto . 
São Carlos. : 
Botucatú . . . 

Filho.r de 
hespanhoes 

55.1 % 
48.7 % 
34.0% 
50.0 % 
48.9 % 
40.0 % 

Filhos de Filhos de hespanhoes 
hespa11hoes cruzados com i,idi­
e paulistas v iduos de outra 11a-

29.4 % 
29.5 % 
49 .0 % 
32 .7 % 
37.0% 
45.0 % 

cio11alidaáe extrn11-
geira, 

15.5 % 
22.7 % 
17.0 % 
17 .3 % 
11.0% 
IS .O% 



P o p u 1 a ç õ e s P a u 1 i s t a s 167 

O hespanhol é bem menos instruído do que o italiana. 
Sob esse ponto de vista a sua inferioridade é paten­

te mesmo em confronto com todos os demais elementos 
immigratorios localisados em S. Paulo. 

De acordo com o "Relatorio da Secretaria da Agri­
cultura" de 1928 já aqui, reproduzido, a porcentagem de 
analphabetos entre os immigrantes hespanhoes, sóbe, com 
effeito, a nada menos de 53.71 %. 

Nt1tlo,1•19 .!, f;!l,o, N 
.. ,,..""6a 

55.1 ~ 

* 
* * 

Nuctn,cntc:,, de lil~o • de 
M't.01nhón ir p,ul l1t•1 

~9.• ~ 

Ncxl•cnto, ele hlfr.o, de 
kctp1nh6ct e de 

. , outr" n,cionalid1dt1 

tS.5111 

Passemos agora a estudar a gente hespanhola sob o 
seu aspecto physiologico, depois de transplantada para o 
nosso territorio, de condições geographicas tão diversas 
das da Península iberica. 

O funccionamento do appardho digestivo do hespa­
nhol , assim como o do italiano, parece ser regular. Aliás 
neste ponto nem sempre as estatísticas correspondem á 
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verdade. Em razão da grande mortalidade infantil, entre 
nós, a porcentagem de paulistas mortos em virtude de 
affecções no apparelho digestivo é muito augmentada, em 
vista de serem consideradas paulistas as creança:s de paes 
extrangeiros aqui ,nascidas . 

. Mas mesmo <assim, não se deve deixar de reconhecer 
a relativa normalidade elo apparelho digestivo do hespa­
nhoL Eis que, figurando na mortalidacfe geral da Capital 
com a porcentagem de 3 . 6%, nas mortes resultantes de 
molestias do apparelho digestivo apparece com 4. 1 % 
apenas. 

Quanto aos disturbios do apparelho circulatorio, o hes­
panhol se mostra mais resistente do que o italiano. Dos 
annualmente victímados pelas arterio scleroses, embolias, 
tromboses, etc., 8 .1 % são hespanhoes, porcentagem essa 
que sendo mais baixa do que a italiana é, ainda assim, mui­
to elevada deante da relativa á mortalidade geral. 

.Na mortalidade causada por doenças do systema ner­
voso, f igura o hespanhol com 5. 4% proporcionalmente 
inferior á do italiano, mas muito superior a do paulista. A 
estatística de suicídios na capital confirma essa porcenta­
gem acima, pois nella o hespanhol apparece, apenas, com 
uma proporção de 5 .4%, porcentagem tres vezes menor 
que a dos italianos. 

Finalmente, no que diz respeito á mortalidade pelas 
endemias, como typho malaria, etc., pelas epidemias como 
sarampo, dysenterias, escarlatinas, e pela syphilis, o hes­
panhol surge apenas com 2. 6% de porcentagem, em que 
se mostra tão resistente quanto o italiano. 



CAPITULO VIII 

O PORTUGUEZ 

A immigração ·portugueza, da ultima corrente, foi 
importada para S. Paulo de modo differente que a italia­
na, ou a hespanhola. 

Nós já eramos de extracção lusitana, já tínhamos um 
contingente muito forte de sangue portuguez a circular-nos 
nas veias, quando a libertação do negro nos obrigou a pro­
curar um substituto da mão de ob ra para o nosso trabalho 
rural. 

Foi então que engrossou extraordinariamente a im­
migração portugueza, acompanhando a curva ascencional 
das de outras procedencias. Foi de 1910 a 1914 que o nu­
mero de portuguezes introduzidos pela immigração, attin­
giu ao seu maximo. Depois diminuiu, em consequencia do 
phenomeno bellico que abalou a Europa, para, de 1920 em 
de.inte, retomar o ,seu rhythmo normal. Hoje, com a cor­
rente nipponica e a que vem do Brasil, é a portugueza das 
unicas fontes immigratorias que restam a S. Paulo, -

quasi estancadas estão a!s demais. 
Mas voltemos a estudar a forma da immigração por­

tugueza. 
Outróra nas éras longínquas do quinhentismo, do 

seiscentismo ou do setecentismo mesmo, o typo da immi· 



170 A 1 f r e d o E 11 i s ( j u n i o r ) 

gração lusitana, que procurava o nosso planalto era a de 
povoadores. 

Com suas famílias, transportavam para as nossas pla­
gas os seus lares, e aqui aprofundavam suas raízes, não 
mais volvendo a Portugal de quem si não esqueciam total­
mente, ao menos o olvidavam bastante para se tornarem 
authenticos colonisadores e formadores de uma patria no­
va. Assim foram os Pero Leme, os Antonio de Oliveira, 
os Salvador Pires, os Gaya, os Macieis, os Furtado de 
Mendonça, cujos nomes ·sonoros encimam os pomposos tí­
tulos da monumental obra genealogica de Silva Leme, reu-, 
níndo as velhas sementes da população européa na nossa 
terra. 

1 Esse typo perdurou mesmo durante o seculo XVIII, 
ainda que com elle tivessem vindo, att rahidos pelo ouro 
das geraes, muitos aventureiros que passaram por São 
Paulo. Portugal, ,porém, estava exhaurindo-se em forças 
colonisadoras. Quasi todo o seu potencial se esvahia, como 
de uma sangria aberta, a hemorrhagia mor tal. Esse phe­
nomeno não podia durar muito. As colonias portuguezas 
no Brasil haviam-lhe tirado os --elementos povoadores. 

Veio o seculo XIX e a velha nação da Iberia, " o ato­
mo de terra que Castella comprúne mas o oceano alarga", 
na phrase linda{lo grande Brasílio Machado, só teve para 
soccorrer as precisões do vetusto planalto piratiningano, 
os ímmigrantes do outro typo. E ste tambem vinha espon­
taneamente. É possível que tambem viesse premido pelas 
mesmas necessidades imperiosas do "primo vivere ... " 
que impulsionou os ·primiévos. Mas uma enorme differen­
ça os separava. E!les não vinham já afamiliados, trazen­
do de lá os seus lares formados. Eram andorinhas. Cam­
peavam a aventura. Por isso emigravam sózinhos. Vinham 
isolados. Ainda que casados preferiam deixar, lá nas quin­
tas do T raz os Montes, sua mulher, a quem remettia sub­
sídios, do que a trazer para se fixar em S. Paulo. 
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Aqui aportavam escoteiros. Homens e mulheres, ani­
mava-lhes a esperança de volver ao reino logo que reu­
nissem algumas economias. Vinham com olhos voltados 
para a boca <lo Tejo, que lá ficára com a Torre de Belem 
na sua foz amainelada de pedra, como uma almenára gi­

gante a olhar sdsmarenta o "mar tenebroso". 
O factor tempo não importava muito para essa gen­

te aventurosa. Levavam aqui annos seguidos, sempre sau­
dosos, porem, daquella "santa terrinha" com seu caldo ver­
de, com seu lenço de alcobaça, com sua quinta romantica 
de " ao pé de Coimbra", etc. 

Passavam esses portuguezes as maiores privações, 
sof frendo as mais negras miserias, contanto que algum dia 
pudessem lá voltar, áquelle "jardim da Eu,ropa a beira mar 
planta.do". 

Os lusos, eram, pois, méros "birds of passage", como 
os italianos nos E stados Unidos. I sto é, differem apenas 
em que os italianos para lá emigram e volvem á patria sem 
deixar vestígios da sua raça, emquanto que o portuguez 
entre nós, deixa sempre o seu rastro, consistente cm falsa 
familia e vasta próle, que aqui estabelece com uma negra. 
Isso não raro transforma o portuguez e se faz em 
raiz poderosa que o fixa á terra, obrigando-o a cortar o 
cordão umbelical que o retinha preso a P ortugal. 

Não é difficil encontrarem-se portuguezes que nessas 
condições se fizeram patriarchaes e abandonaram todo pro­
posito de voltar a Europa. 

Esse elemento procedendo assim se torna excellente 
pÓ'voador. 

Mas ás vezes, tal não acontece. Com um lar mal cons­
tituido, com uma familia provisoria, o ·portuguez lacrimoso 
de saudades de Portugal, não se sente attrahido pelo nos­
so meio rural, tão fagueiro, ~onvidativo e promissor, para 
os que têm familias bem solidamente formadas, na paz, e 
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no labutar remunerativo, que lhes dá a vida 11.os lati'fundios 
cafeeiros das zonas velhas ou nos si tios das zonas novas. 

É por isso que o portugucz não se fixa muito no in­
terior. Prefere os mistéres provisorios de que se pode 
desvencilhar quando os recursos se fazem pingues para 
uma volta a Portugal. 

Por isso é visível a tendencia do portuguez em ser, 
no interior, ferroviario e a permanecer nas cidades . Ahi 
se entrega aos officios de leiteiro, de jardineiro, de pa­
deiro, de chauffeur, de ,tirador de areia do Tietê, de mo­
iorneiro, de GJ.rroceiro, de conductor, de commerciario, 
etc. Com a gente da alta Italia e agora com os magyares, 
com os slavos, com os1 teutos e com os syrios, forma as 
massas de extrangeiros da Capital. 

As mulheres, vindas tambcm sózinhas, vão ser crea­
das de servir, empregando-se nas residencias, ou então la­
vadeiras nas ribanceiras de algum curso dagua. 

Assim é que se faz muito commum, a transfor­
mação do portuguez de andorinha como sahiu de Portu­
gal em povoador. Isso porem se dá, e, parte das vezes o 
portuguez, daqui não mais se aparta. Faz-se então patriar­
chal e seus filhos se confundem perfeitamente na popu­
lação de mentalidade bem paulista. 

A mesma lingua, a mesma religião, os mesmos nomes 
e apelidos, a mesma formação social , o mesmo corpo de 
tradições nacionaes, a mesma sentimentalidade langorosa, 
transparecida até nos cantares melodiosos dos fados e das 
guitarras, dão ao luso tal afinidade com o paulista que é 
como se elle fosse oriundo desta terra. Confunde-se facil­
mente com o autochtone, e muitas vezes, quando perde o 
sotaque no falar, se faz preciso um grande atilamento 
para o distinguir na massa geral. 
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Distingue-o sempre, porém o modo carregado de fa­
lar, cousa que para cá traz todo ,portuguez, ao usar o idio­
ma que tambem é o nosso. Com elle, parece ter uma niti­
da confirmação o velho adagio que reza: ª o que o berço dá 
só o tunnilo tira" . 

O portuguez, que vem falando com um pronunciar 
todo especial, trocando consoantes, supprimindo ou accres­
centando vogaes, ou collocando os pronomes com muita 
correcção pode passar dezenas de annos, sem perder os 
seus habitos linguísticos. Essa é a unica distincção que os 
desiguala dos paulistas. Mas o seu filho, tenha elle mãe 
paulista ou não, é jacobino extremado. ~· paulista até a 
alma e busca avido todas as occasiões para provai-o. Foi 
com a alma a transbordar ·de commoção que vimos, isso na 
nossa guerra de 1932. 

Temos delles a solidariedade do ,sangue. Foram nossos 
irmãos de armas e comnosco commungaram no soffrimen­
to das trincheiras e comnosco estiveram nas fornalhas das 
batalhas. 

Como vimos, o portuguez, de modo geral, vinha ,sol­
teiro pela immigração. Por isso, elle não tinha o feitio ru­
ral do italiano ou do hespanhol. Preferia os grandes cen­
tros. No Rio de Janeiro, por exemplo, conserva-se na 
população carioca immensa quantidade de lusitanos. O Re­
censeamento Federal de 1920 nos assegura que rtada me­
nos de 14 a 15% do total de habitantes do Rio de Janeiro 
são. portuguezes. Em Santos, a porcentagem de portugue­
zes é de 11.9% do totâl e em S. Paulo, elles avultam, com 
quasi 6.0% da população. Emquanto isso, no nosso inte­
rior o portuguez é apenas 2 ,2%. 

Sendo o luso tão citadino, mas sem tradições na in­
dustria, ficou nessas grandes agglomeraçõe.s exercendo os 
mistéres do commercio em geral. Se porem sua esphera 
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social era inferior, então buscava collocação como serviçal, 
carroceiro, motorista, calceteiro, carregador, etc. 

Gente vinda de uma patria multisecular, de rigido es­
pirito nacional, havendo, mesmo, outróra, resistido por 
mais de f/J annos ,a assimilação castelhana, é muito natu­
ral que elle offereça mais resistencia do que o ductil ita­
liano ao nosso esforço assimilatorio. 

A identidade de idiomas e de nomes, alem da grande 
semelhança ipsychologica entre portuguezes e paulistas, faz­
com que aquelles, logo á segunda geração, com estes se 
confundam de um modo perfeito. 

Além das tendencias que esplanei, o portuguez mostra 
a de se unir com a patrícia que tambem vem solteira. A ter 
de contrahir matrimonio, o luso prefere se arriscar com 

uma "cachopa", lusa como elle. É o que se verifica mais 
em S. Paulo, emquanto que no Rio a ligação deile com a 
negra ou com a mulata é mais de se observar. ~ por isso 
que no quadro de cruzamentos, o portuguez figura de um 
modo inferior ao italiano, mas acima do hespanhol. 

Não fossem essas tendencias, o portuguez, por certo, 
nos daria resultados melhores que o italiano. 

CASAMENTOS EM 1927 

De portu- De portu- De portuguues 
y1ie11es por guezes com com individuas 

amixia paulistas de outra nacio-
na/idade extran-

geira 

Capital. 42.0% 47.3 % 10.7 % 
Santos . 43.8 % 50.5 % 5.7 % 
Interior. 18.2 % 72.0% 9.8% 
Total do Estado 29.5 ~ 60.4 % 10.1 % 
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Esse quadro é confirmado por outro, concernente ás 
filiações, embora seja este o reflexo de uma situação, mais 
remota, como mais de uma vez ficou bem frizado. 

Cuo,c:nt0 1 da portuguuca 
com paulistu 

60.4'11, 

Filhos d_r 
portugue-

ses 

Capital . "60.3 % 
Santos 56 .0% 
Campinas 29.2% 
Ribeirão Preto . 30.5 % 
São Carlos . 32.9 % 
Botocatú 34.3 % 

CtHmcntOt de po,tugouu com 
tndividuot dt: ouhf n,cion,lídade 

10.1 'ló e 

Filhos de 
portugu1-

aes e pau-
listas 

30.3 % 
36.7 % 
61. S % 
54.6 % 
45.1 % 
53 .7 % 

C,un,cn101 entre 
portugvnn 

29.5 % 

Filhos de portu-
guezes t indiv i-
cluos ele outra 
nacionalidade ex· 

trangeira 
9.4% 
7.3 % 
9.3 % 

14.9% 
22.0o/o 
12.0 o/o 

Assim, ainda que menos maleavel que o italiano, o 
portuguez sof fre o processo de assimilação e seus filhos 
não mais se díff.erenciam dos paulistas de gerações. 

Sob o ponto de vista intellectual o portuguez é atra­
zadissimo, como vimos, apresentando uma proporçã-o de 
analphabetos só superada pelos hespanhoes. Esse senti­
mento de inferioridade mental, concorre certamente para 
golpear fundo qualquer sentimento de orgulho ou de pro-
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sapía, ainda nos enriquecidos. Isso facilita a assimilação, 
sobretudo em uma sociedade democratica como é a paulista. 

De ordinario, se tem feito certa mossa em que o im­
migrante venha, ao entrar em S. Paulo, ao menos alpha­
betisado. É justamente o contrario que devemos desejar. 

O immigrante mais culto traz certas vantagens, màis 
individuaes do que collectivas, é, porém, muitíssimo mais 
indigesto e muito mais difficil de ser assimilado. Elle con­
serva muito mais a mentalidade de sua patria de origem 
do que se tivesse vindo em estado de incultura. Della co­
nhece as glorias militares e tem bem morno o espirito na­
cional da gente patrícia que foi constrangido a deixar. 

* 
* * 

Quanto á physiologia, figura o portuguez, na mortali­
dade geral da Capital, com a porcentagem de 5.7%. 

N11clmer1to1 de fill,ot 
dt po,1uguu11 

60.l % 

l~ucime.nto de Filho, de 
po1tuguua e dii p.1uli1ta1 

30.3 % 

• 9.4 % 

Nascimento, dr: filho, d .. 
pottu9ut:.HI COffl 
Individuo, de outru 
n•cionalld, des 

Dos victimados pelos disturbios do apparelho diges­
tivo 6.5% são portuguezes, cousa que revela uma cert~ 
fraqueza a esse respeito. 
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Dos que tombam, em virtude de pouca resistencia do 
apparelho respiraforio, 4.7%, são portuguezes, o que evi­
dencia um bom funccionamento dos pulmões. 

Mais elevadas são as proporções dos que morrem em 
virtude de perturbações no apparelho circulatorio. Os por­
tuguezes figuram ahi com uma porcentagem de 13. 7%. 

As causas devem ser as já mencionadas em relação ao 
italiano. O alcoolismo victima quasi todo europeu. Uns 
soffrem mais que outros, assim os lusos apresentam tam­
bem más consequencias, mas em menor -escala do que os 
italianos. 

O mesmo se poderia dizer do systema nervoso. Pelas 
affecções desse systema os portuguezes figuram com 
7 .O<Jo, nesta repartição do quadro nosologico geral. 

Tambem não são. muito resistentes os portuguezes, ás 
endemias, ás epidemias, á syphilis, etc. Dos victimados por 
es:Sas causas, 10.9% são lusos. 



CAPITULO IX 

O JAPONEZ 

Depois das correntes italiana, hespanhola e portugue­
za, a que se reveste de mais importancia, na constituição 
das populações paulistas é a nipponica. 

V amos estudal-a como fizemos em relação ás demais. 
O japonez é originario de varias estirpes anthropolo· 

gicas: 
A) O a"ino, branco, de conformação européa 
B) O malayo 
C) O mongol 
D) Talvez o melanesiano 
E-) Talvez o polynesiano 
Da mistura desses individuos em maiores ou menores 

proporções, isolados nas ilhas nipponicas, dois typos se 
distinguem na população japoneza: 

a) O typo CHOSU 
b) O typo SATSUMA 
O primeiro é mais delicado, de maior apparencia com 

o europeu fugindo ao malayo e ao mongol. É possível que 
para a formação desse typo haja concorrido mais sangue 
aino. E ' dolicocephalo, leptoposope, leptorrhino, ,tem cabel­
los mais finos. O segundo é mais grosseiro. De zigmos 
mais salientes, tem o nariz wai? achatado e os olhos mais 
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amendoa:dos. :E' brachyoide, chamoeprosope e platyrrhinio, 
com um maior prognathismo. 

A população formada por essas estirpes nomeadas, 
isolada nos accidentes physico-geographicos, que consti­
tuem as ilhas do Pacifico, tem tido um incremento 
enorme. 

Em 1883 os juponezes eram 30 milhões, em 1890 já 40 
milhões, e 45 milhões 10 annos após. O ,problema se de­
senhava nitido para o Japão; era a superpopulação, que 
já o ameaçava. /De facto em 1920 o Japão attingia os 56 
milhões de habitantes para em 1927 chegar a 63 milhões, 
só nas ilhas japonezas, com um crescimento annual de qua­
si um milhão de habitantes. 

O problema premente, estava, pois a exigi r solução. 
Era ella a emigração. Os estadistas nipponicos viram e pro­
curaram realisal-a. Dahi a guerra pela Mandchuria. 

Mas isso não bastava. 
Os norte americanos pelo famoso "gentlenum' s agre­

ement" de 1907, trancaram as portas da costa occidental 
do Pacifico á emigração japoneza. 

Esta se fazia cada vez mais imperiosa. 
Desde 1900, o Japão havia, com seus 45 milhões de 

almas. attingido ao ponto de saturação, chegando á densi­
dade de 117 habitantes por kilometro quadrado de área. 

Nessa occasião S. Paulo afrontava um problema cuja 
solução era a exactamente opposta a que buscavam os nip, 
po111cos para a resolver o seu. S. Paulo, parte do Brasil, 
teve que submetter a lei de 13 de Maio de 1888 e viu-se 
subitamente privado da mão de obra da sua agricultura. 

;Recorreu ao italiano, que enviou durante largo tempo 
elementos braçaes para essa lavoura. Não durou, porém, 
mais de vinte annos a correr para a lavoura paulista o 
braço italiano. Surgiu o famoso decreto Prinetti cortando 
essa corrente immigratoria que S. Paulo recebia. Era pre­
ciso restabelecer a immigração. Isso a menos que a expan-
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são paulista, augmentando os seus dominios economicos, 
tivesse de cessar. 

Foi quando se encontraram as duas tendencias. 
O Japão procurando um escoadouro para o excesso 

da sua população e S. Paulo buscando-a, avido de braços 
para entradas pelos1 sertões. 

Um queria a emigração, e lugar para ella; outro pre­
cisava de gente para seus lugares vasios. Dahi a corrente 
immigratoria nipponica, que tendo ti,do inicio ha 25 annos 
só mais tarde tomou um desenvolvimento que a colloca em 
posição de influir sobre a população paulista. 

O japonez que vem para S. Paulo o faz com suas fa­
milias já constituidas, para supprir de braços a agricultu­
ra paulista. Elle traz, assim, uma pequena quantidade de 
elementos solteiros. 

Esse phenomeno não tem sido convenientemente ana­
lysado pelos nossos sociologos, de modo a poder dahi se­
rem tiradas conclusões sobre a immigração nipponica. 

O japonez que vem para S. Paulo, pertence, pois, ao 
velho typo do immigrantc patriarchal já consagrado pelo 
iberico dos primeiros seculos do povoamento. É o typo do 
colonisador, que vem disposto a se enraizar na terra. 

Os poucos que vêm solteiros, entremeados com este 
colonisador, pertencem a outro typo. São aventureiros. De 
preferencia ficam {la Capital, onde procuram misitéres em 
que são mais conhecidos. São chauffeurs, criados de servi r, 
marceneiros, etc. 

O japonez porém, já familiarizado, procura o inte­
rior, ou antes, o ambiente rural. 

E lle é como todos os outros de nacionalidades varias, 
não fugindo a esse respeito á regra geral. Se solteiro, pre­
fere a Capital. Se casado, vae estabelecer-se com mais so­
lidez no interior. 

No interior, o japonez ou trabalha assalariado, cousa 
hoje rara, ou busca ser senhor de um sitio, ou de uma pe-
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quena propriedade, de onde irradia a sua actividade as 
mais das vezes na polycultura. O indice de fixação é ele­
vado em qualquer dos typos. Não podia deixar de ser, 
visto como a distancia do Japão é muito grande. 1Essas 
viagens não ipodem ser repetidas. iO nipponico preza mui­
to a instrucção de seus filhos, sorvendo então a paulista­
nidade em que commungam comnosco, nas escalas publi­
cas, no escotismo, nos folguedos infantis, nos esportes, 
nos clubes, etc. 

Ahi elle se familiariza com o idioma, com os costu­
mes e se integra na mentalidade da terra. 

É de observar-se que nos gymnasios ou nos es tabele­
cimentos de ensino secundaria, em S. Paulo, os meninos, 
as meninas, os rapazes e as raparigas, filhos de paes nip­
ponicos, já apparecem avultados em mistura com os ou­
tros, recebendo delles g rande influencia. 

São os negocios, os interesses commerciaes, as trocas, 
as compra e vendas, etc. que causam maior aproximação, 
mais ameudado contacto entre o nipponico e os habitantes 
desta terra. A consequencia disso é naturalmente uma 
maior integração do elemento exotico na mentalidade ge­
ral. Elle então procura interessar-se pelos acontecimentos 
políticos e ·sociaes da terra. Immiscue-se e procura influen­
ciar, mesmo, a marcha social e economica do povo paulista. 

O nipponico é por força de maior rigidez de mentali­
dade nacional. 

Oriundo de um paiz pequeno, tem uma noção mais 
nítida de patria; tem uma comprehensão mais solida, mais 
cohesa, mais compacta de sua nacionalidade, do que as já 
faladas correntes immigratorias. Estas são formadas de 
individuas de nacionalidades recentes, ainda sem glorias 
marciaes e nem orgulhos nacionaes. São membros de 
sociedades antes regionaes do que nacionaes: não podem 
ter muito endurecido o ·espírito de nacionalidade. 
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O japonez é, pelo contrario, um individuo pertencente 
a um imperio milenar, de passado militar que o deveria 
ensoberbecer. 

A tradição que elle traz dessas ilhas longinquas do 
Pacifico, é de espessura notavel, em densa camada bem 
crystallizada. 

Todos os elementos que dão á immigração nipponica 
a organisação que ella possue, como a sua psychologia toda 
especial, não são faivoraveis á sua rapida assimilação. 

O unico elemento que favorece o nipponico é o· seu 
espírito altamente rural. 

No processo de assimilação, sem embargo de tudo is­
so, o japonez não escapa. 

· Terá de, aos poucos ser deglutido por nós, como estão 
sendo os mais. · 

S. Paulo é como o estomago do avestruz. Engole e 
assimila tudo. 

A corrente immigra.toria nipponica, das ultimas que 
nos restariam, vindas de terras distantes, tem dado mar­
gem a uma infinidade de discussões. 

Parece que agora a velha celeuma, já vae derimida a 
favor desse elemento immigratorio. A razão da contro­
versia é que todos se julgavam autorisados a expender 
jui:z:o a respeito. Diziam naturalmente os maiores dispa· 
rates. A falha lamentavel de cultura, era nesses eternos 
discutidores supprida por uma incrível audacia ( 31). 

Synthetisando porém, os argumentos dos que eram 
contra o japonez resumiam-se nos dois seguintes pos­
tulados: 

(31) Imagine-se que a proposito de um assumpto de alta es· 
pecialisação, houve um ministro da Agri-cultura no Brasil, que o 
quiz submetter a uma "enquête" entre leigos 1 ! ! 1 

Foi o mesmo que fazer padres chinezes, opinarem sobre 
construcções navaes ..• , .• 
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a) Falta de eugenia no japonez 
b) O japonez seria rigido demais para se deixar 

assimilar. Por isso a tendencia delle seria para 
se enkystar no nosso organismo. 

Os que pensavam assim, não se davam ao trabalho de 
analysar as questões. 

Estabeleciam isso cotn displicencia ·e tinham esses 
dois postulados em conta de axiomas. 

Um raciocinio mais demorado e mais analytico das 
questões vem mostrar que ambas são argumentos falhes. 
Filhos de noções erroneas o primeiro postulado; o segundo 
é fructo de um grosseiro erro de observação. 

A applicação do olhometro, em tudo que demanda um 
exame mais detido e especialisado, tem sido a regra geral 
adoptada entre nós. 

Os argumentadores contra o japonez preferem o cri­
terio simplista de resolver tudo sem technica e sem 
analyse. 

Examinemos porem essas duas questões : 
O primeiro dos argumentos, obriga preliminarmente 

em que se defina bem o que seja eugenia. Os que lan­
çam mão do termo - "eugenia" - não sabem bem o 
que elle significa. E' a unica explicação para o dispa­
rate da affirmação de que o japonez não tem eugenia. 
Com uma insciencia. de espantar os que se manifestam 
contrarios aos nipponicos, resumem o conceito de euge~ 
nia .'á belleza physica. Fosse isso uma verdade, confesse­
mos, ficaria a sciencia galtoniana, com um objecto bem 
relativo e nebuloso, cousa que deix:aria a eugenia sem a 
pretensão de ser tida como sciencia . Ficariam os seus 
conjuntos de normas a navegar desamparados de criterio, 
pelos., toucadores de cabellereiros, ou de manicuras, por 
entre potes de pomadas e vidros de cremes ou ainda de 
tubos de vaselina, etc. O conceito da belleza physica é 
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muitissimo relativo, dependendo de muitos factores, sem 
a menor fixidez e em que o puro arbítrio, angulo visual, 
a educação do gosto artistico, etc., são as unicas causas 
determinativas. Não ha nesses factores causaes a menor 
base concreta. O terreno ,por elles ,trilhado é sem con­
sistencia, pantanoso e atoladiço. 

O resultado desses factores tem tambem de ser in­
determinaveis, aleatorios e abstractos, sem poder servir 
de base para qualquer cousa seria. A educação do gosto 
artistico, em combinação com o desejo genesico, é o prin­
cipal elemento para a determinação do bello physico. O 
ponto de vista está a influir poderosamente nisto. Sob 
a face educacional, é possivel se achar um gorilla, um 
orango, um hippopotamo, um rhinoceronte, um cão, um 
cavallo, etc., verdadeiros typos de belleza... Outras pes­
soas desafeitas, desse ponto de vista, podem achar esses 
mesmos animaes, impressionantemente feios. Engenhei­
ros mecanicos, acharão belleza em uma locomotiva, em 
um motor, em um automovel, etc. Aviadores poderão 
encontrar attractivos do bello em certo typo de avião. 
Criadores de gado poderão achar belleza em certo touro. 
Generaes poderão achar lindo certo uniforme. Micro­
biologistas acharão belleza em certos microbios. Anthro­
pologistas acharão lindos typos de australoides. Paleon­
tologistas acharão bellos os craneos fosseis de La Cha­
pelle aux Saints, ou de Broken Hill. 

Nero achou lindo o dantesco incendio de 'Roma ! Na­
poleão, achava os seus campos de batalha, eivados da 
mais ampla e feerica_.belleza. Os miseros hotentotes con­
sideram a esteatopygia feminina a suprema encarnação 
do bello! 

Eugenia não pode ser só a sciencia da bellezac,phy­
sica. Elia abrange muito mais cousas, e cousas que se 
prestam a percepção muito mais concreta. Comprehende 
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tambem a fortaleza physica de um Dem:psey, ou de um 
Hackenschmidt, como tambem abrange o intellecto de um 
Socrates, de um Cicero, de um Newton, de um Lineu, de 
um Claude Bernard, ou de um Ruy Barbosa. .Elia deve 
comprehender a belleza moral de um S. Fr.ancisco de 
Assis, ou de um Marco Aurelio, ou ain.da de um Junio 
Bruto. Ella deve abranger todo ó poder artístico de um 
Miguel Angelo, de um .Byron, ou de um Massenet. Ella 
deve comprehender toda a força de alma precisa em um 
Bayard, ou de um d' Artagnan. 

Eugenia é antes o conjunto de factores reduzidos 
a algarismos appli~dos com uma dada formula algebri­
ca, na qual cada um dos factores referidos tenha uma in­
fluencia determinada. Disso resultará um indice qual­
quer . Será o indice da eugenia. 

Todos os factores deveriam ser estudados profunda­
mente antes de serem empregados. Physicamente o ja­
ponez pode não ser bello, ante o ideal de belleza occiden­
tal que faz o seu expoente maximo um Rodolpho Valen­
tino, ou outro qualquer Antinous, mais feitos para as de­
licias dos ".puerorum amatores". Nos demais capitulas 
concretos da eugenia, ninguem em sã verdade poderia ne­
gar o altissimo expoente do nipponico. Intellectualmente, 
o japonez tem demonstrado a sua incontestavel superio­
ridade, não só em actos que se reflectem pelo vasto sce­
nario do mundo, desenvolvendo a sua potencialidade de 
grande povo como ainda em qualquer outro ramo de acti­
vidade na civilização. 

Gente desconhecida, até bem pouco tempo, no de­
correr dos oitocentos, em menos de cincoenta annos, o 
Japão soube pela sua capacidade formidavel, alcançar os 
povos do mundo mais civilizados, e a elles se equiparar, 
ameaçando-os seriamente na carreira da prosperidade. 

Nos laboratorios e nas experiencias, feitas, mesmo 
nos Estados Unidos onde o ni·pponico não é apreciado, 
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nos "tests" que o têm sujeitado a exames e a compara­
ções o japonez tem sahido vencedor, dominando de longe 
os representantes de outras partes do mundo civilizado 
ou não. Nesse genero de pesquizas, tão em voga, moder­
namente, principalmente nos Estados Unidos, os nipponi­
cos não têm encontrado rí,vaes. 

Sob o ponto de vista physiologico, se não bastar à 
amostra que os nipponicos deram ao mundo, no decurso 
dos memoraveis capitulas de sua historia, no que diz res­
peito aos varios departamentos da sciencia das funcções, 
corri o a sua magnifica fecundidade que adensa sua popu­
lação; com sua espantosa resistencia nos campos de b.a­
talha da Mandchuria e da Mongolia, teríamos então a 
possibilidade de os conhecer sob esse ponto de vista, pelo 
modo como se •tem comportado entre nós. 

QUADRO NOSOLOGICO 

No quadro da mortalidade paulista, tirado do Annua­
rio Demographico de 1928 o japonez é assim contem­
plado: 

Na mortalidade geral do Estado . 
Na mortalidade do Estado causada por 

disturbios no apparelho digestivo . 
Na mortalidade do Estado causada por 

disturbios no apparelho respiratorio. 
Na mortalidade do Estado por distur­

bios no apparelho circulatorio . . . 
Na mortalidade do Estado pelos dis­

turbios no systema nervoso. . 
Na mortalidade do . Estado causada .pela 

tuberculose pulmonar. . . . . 
Na mortalidade do Estado causada pe­

las endemias e pelas epidemias, como 
pelo typho, mataria, sarampo, escar­
latina, varicelas, vario las, etc.. . · 

0.5 % são nipponicos 

0.8 % são nipponic.qs 

O .4 % são nipponicos 

0.5 % são nipponicos 

0.1 % são nipponicqs 

0.9 % são nipponicos 

O. 5 % são nipponicos 
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Dahi se verifica o extraordinario equilibrio desse 
<juadro nosologico. Por elle fica bem demonstrado não 
ter o japonez nenhum ponto fraco. A porcentagem, tal­
vez un, pouco elevada, é a que se refere á mortalidade 
pela tuberculose pulmonar . E' de notar a grande ga­
lhardia dessa gente em relação ás endemias, como o ty­
pho e a malaria, a que pelas suas occupações habituaes 
estão bem sujeitos a contrahir. 

"' .. * 

Sob o :[X>nto de vista moral, é notabilíssimo o japo­
nez. Sob o ponto de vista de estoicismo, de abnegação 
de domínio sobre si, o japonez é inigualavel. E' uma 
optima acquisição para nós. Só elle poderia enfrentar 
o "Hara Kiri". Pelo ex:(Xlsto, vê-se como rue com fra­
gor o argumento de que o japonez não é eugenico. 

O outro argumento consiste na affirmativa de que 
o japonez não se cruza, não sé deixa assimilar, que se 
enkysta, segregado e isolado em nucleos impermeaveis do 
resto da população. Nada se observou até agora. As 
affirmativas são pura e simplesmente gratuitas. 

Vejamos como podemos julgal-as. Não se pode de­
sejar que uma corrente immigratoria, iniciada ha tão 
pouco tempo e formada especialmente ,por familias já 
constituídas e organizadas, apresente um elevado índice 
de cruzamentos. Não é possível que uma gente nova en­
tre nós, aqui ,aportada em familias formadas mostrem 
um alto índice de cruzamentos com os pre-existentes, de­
nunciando uma pressa em ser assimilada. Não ha cor­
rente immigratoria absolutamente alguma que venha com 
o proposito de se deixar deglutir. Isso se irá dando pau­
latinamente, insensivelmente para os exoticos, que nem 
por isso deixam de oppor as resistencias que podem, 
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A temperatura de fusão de cada corrente ethnica 
depende de varios factores que se conjugam. tEu venho 
expondo esses factores que são chamados a se exercitar 
no ,processo de assimilação de cada uma das correntes ex­
trangeiras entre nós. 

Esses factores variam em cada caso especial. Assim, 
influe a forma da immigração. Influe a psychologia da 
gente immigrada . Influe a sua fo rmação historica e so­
cial. Influe a edade da immigração, etc. 

Como ficou asseverado, cada corrente immigratoria, 
tem os seus factores, os quaes variam ele intensidade, ele 
actuação das suas diversas forças . Assim, não se poderá 
comparar a temperatura de fusão da gente italiana, vinda 
ha quarenta annos, com a japoneza que só teve a sua en­
t rada em S. Paulo engrossada, em 1915, isto é, ha 19 
annos. 

Confrontar essas duas correntes immigratorías se­
r ia comparar cousas heterogeneas . O japonez emigra 
já casado, com seus casaes já constituídos, com suas fa­
milias já formadas e com seus filhos já em differentes 
e<lades. Não se pode querer que elles a.presentem um alto 
indice de cruzamento com gente preexistente, antes des­
ses filhos haverem attingido á edade da procreação. Só 
agora vão apparecendo os filhos de japonezes, em maior 
convivencia com as outras creanças frequentando escolas. 
O tempo será o melhor nivelador de todas as arestas. Será 
elle o aplainador de todas as saliencias. 

E' certo que nos E stados Unidos, paiz para onde o 
nipponico emigrou, ha muito mais tempo, elle não se li­
gou ao preexistente. Ahi elle se enkystou. Ahi elle se 
isolou. 

A lição da experiencia deveria então nos servir, di­
zem os nipponophobos. Isso seria, ainda, querer com­
parar entidades inteiramente heterogeneas. Nos Estados 
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Unidos, o meio era differente. 1Em nada elle se asseme­
lhava ao nosso. Lá não foram os j,aponezes que se iso­

laram, ou se enkystaram. F oram isolados e enkystados 
pela população preexistente. 

A~ mentalidade norte-americana é farlaamcnte conhe­
cida. Os norte-americanos acabaram o misero incola pelle 
vermelha a bala. Eis as proezas homericas dos Buffalos 
Bí!ls e dos Texas J acks. Eis os authenticos heroes norte­
americanos. Os norte-americanos souberam separar im­
permeavelmente o negro. Um kysto racialmente africano 
crava-se hypertrophiado no flanco da organização norte­
americana (31 -a). 

Não é de admirar que elles norte-americanos hajam 
tido identico procedimento para com o asiatico . 

Seria espantoso se tivessem deglutido os japonezes 
depois do que fizeram com os indios e com os negros. 

Entre nós é muito differente t udo! 
Os cruzamentos ent re todas as estirpes se vão reali ­

zando sempre. Nem todos são deglutidos com a rapidez 
com que o ltaliano se deixou assimilar, é bem verdade. 
O caso do italiano é absolutamente excepcional. Não se 
poderia encontrar outro especimen de povo que nos offe­
recesse gente tão ductil ao processo assirn.i latorio. A cor­
rente nipponica, além de ser relativamente recente, é vin­
da de um imperio milenar, estabelecido em tradições glo­
riosas e rígidas . 

( 31-a) Em regra não ha grupos humanos inassimilaveis. 
Todos podem se r assimilados ou não, dependendo de outros facto­
res. Assim não se pode julgar um grupo ethnico pelo que elle 
demonstrou em outras regiões. Eis o allemão perfeitamente assi­
milado nos Estados Unidos e enkystado milenarmente na T ran­
sylvania onde até a toponynimia se conserva germanica ilhada 
entre rumenos e magyares. 

Não são os grupos ctltnicos que não se assimilam; são am­
bientes sociaes mais ou menos impenneaveis que os isolam. 
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Mortalidade pelos disturbios do apparelho circ:ulatorio 

N.;o pauflstas 
76.1 % 

Nfo pa ulistes 
47.2 % 

Peulistu 
23.9 % 

Paulistas 
52.8 % 

Seu physico é algo .differente e só um conv1v10 mais 
longo poderá fazer que elle evolua na nossa educação a 
proposito do ideal da belleza physica. Eis que o japonez 
entra com varias desvantagens desse campeonato em que 
todos os prognosticos são pelo italiano. Sem embargo, o 
japonez não faz tão .má figura na lista dos cruzamen-
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tos cousa que vem desmentir de um modo cabal aos pre­
goeiros de que a sua estirpe se segrega, se enkysta, etc. 

Eis o que observei no "Ainnuario Demographico Sa­
nitario" em dados referentes ao rumo de 1927, isto é, 
quando a corrente nipponica só tinha 12 annos de conta­
cto com a gente paulista: 

Porcentagem dos casamentos em que foram parte 
japonezes: 

Cruzamento com paulistas . . 
Cruzamento com outras nacionalidades 
Casamentos entre ,japonezes (amixia). 

27.4 % 
5.3% 

63.3 % 

Esses resultados se comparados com os apresentados 
pelos italianos, ou pelos hespanhoes, por certo ficam infe­
riores. A situação de desvantagens que cumulam a es­
tirpe nipponica no que concerne á assimilação, não per­
mitte, no momento resultados melhores. Depois, havere­
mos de ver ..• 

Desejar o contrario, seria o mesmo que pretender que 
um optimo cavallo corredor, corresse com tres pernas ape­
nas, emquanto que os demais concorrentes dispunham li­
vremente das quatro. O tempo e a convivencia comnosco 
vão aos poucos aplainando essas desvantagens, resolvendo 
essas dissimilitudes, diminuindo as diff icJildades, resolven­
do as differenças de caracter e de psychologia, de modo 
que, em breve, o japonez, poderá apresentar resultados 
mais positivos. 

Para a edade da corrente immigratoria, nã<:> pode ha­
ver quem honestamente venha affirmar não ter sido gran­
de o caminho já trilhado. 

Com isso, ninguem em boa fé, poderá dizer que a 
temperatura de fusão dú nipponico é elevadíssima e que 
se trata de uma gente inassimilavel. 
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Graphico mostrando as porcentagens nos casamentos 
em que os japonexes foram parte em 1927 

Com paulistas 
27.4 % 

Entre japonezes 
63 .3 O/o 

Com outras nacionalidades 
5.3 % 

e 
Os algarismos, os raciocinios, a logica, etc., ahi es­

tãó a desmentir qualquer juizo mais aventuroso nesse sen­
tido. 

O numero de japonezes que estão comnosco se eleva 
rapidamente nos ultimos annos. Por isso não sei, com 
exactidão, quantos são elles entre nós, este anno. 
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Devem ser 110 a 120 mil, espalhados pelo Estado, 
mais abundando porém, no litoral Sul, na Noroeste, na 
Alta Sorocabana e em pequenas porcentagens em varias 
regiões do Estado, onde se ent remeiam com os mais, de 
preferencía na pequena propriedade. 

·Creio que no Estado de S. Paulo a população esteja 
assim dividida . 

Paulistas . . 
Italianos . . . 
Hespanhoes. 
Brasileiros . 
P ortuguezes 
Japonezes . 
Syríos . . 

5 . 900. 000 in<lividuos (82.1 %) 
( 5.5 %) 
( 1.9 %) 
( 5.2 %) 
( 2.3 %) 
( 1.4 % ) 
( 0.5 %) 
( 0.3 o/.,) Allemães . . . . . . 

Outros ( Magyares, Lettos, You-
goslavos, etc.) 

Total . . 

399.000 
137 . 000 
354.000 
167.000 
120.000 
40 .000 
26.000 

50.000 

7.193.000 

" 

" 

( 0.3 %) 

O numero e a area das propriedades agricolas do 
Estado estão assim <listribuidas, com os seus respectivos 
valores, de accôrdo com as nacionalidades dos proprie­
tarios: 

Paulistas 107 .225 4.544 .352 alqueires 3.282.214 :789$ r_~. 
(66.4 %) (75. 7 %) (64.9 %) 

I ta lianos 27 .376 793.497 915.172 :889$ " 
(17 .0%) (13 .2 %) (18. 2 % ) 

Portuguezes 9.785 259.568 " 268.097 :000$ " 
(6%) ( 4.3 o/o) ( 5.4 %) 

Hespanhoes . 8.930 191.789 243.488 :733$ " 

Allemã.es. 
( 5.9%) ( 3.1 %) ( 4 .9 %) 

2.151 61. 733 " 43.802 :O 54$ .. 
(1.3 %) ( 1. 0 o/o ) ( 0 .8 %) 

Syrios. 1. 126 78.562 79.027 :000$" 
( 0 .6 %) ( 1.3%) ( 1.5 %) 

J aponezes. 5. 132 72.503 " 81.605 :391$ " 
( 3. 1 %) ( ~ -2 %.) ( 1. 6 %) 

-----
Total. 161. 725 6.002 .007 4.913.407 :956$, " 
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Oraphico mostrando a distribuição das populações pau­
listas de uma forma comparativa. 

82.1 <ro 

lulu"º' BruUcl,o• Poiw9. 
Hap. J,ponctu S_, o ..... 

- • • • . . • 
1.9'"' u~ 0.5 'MI tt~ 

5.5 % 5.2 % ! .3 'M, 

P or esses quadros, está-se verificando que, emquanto 
que o japonez existe na proporção de 1.4% do total do 
Estado, elle ,possue 3. 1 % do numero de propriedades do 
Estado, com cerca de 1.2 % do numero de alqueires cul­
tivados, representando um valor de 1.6 % do total . Isso 
é sem duvida um excellente indice da prosperidade do 
nipponico em S. Paulo. 

Não se vá porém concluir dahi que as proporções 
são clesfavoraveis ao elemento paulista que sendo 82 . 1 % 
do total da população só tem em suas mãos 66. 4 % do 
numero das propriedades agricolas com 75,7 % do total 
em alqueires e um valor de 64.9 % do total. E' que o 
paulista contém um numero enorme de creanças que não 
são proprietarios, emquanto que a edade dos immigrantes 
é em media muito mais elevada. Além disso na propor-
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ção dos paulistas está. comprehendida um numero grande 
de pretos e mulatos, que como se sabe, e eu estudo em 
outra parte, são . positivamente inferiores sob o ponto de 
vista social, não ·sendo de monta o numero de proprieta­
rios, entre elles. 

O japonez, porém, está em magnificas condições, co­
mo se vê. E' que o nipponico é o mais agrícola de todos 
os elementos exoticos em S. Paulo. 

De accôrdo com o Recenseamento Federal de 1920, a 
gente no Estado se repartia assim: 

No Interior do Na Capital 
Estado 

J aponezcs. 96.0 % 4.0 % 
Paulistas 90.1 % 9.9o/o 
Italianos. 77.0% 23.0 % 
Hespanhoes. 76.7 % 23.3 % 
Syrios 69.0 % 31.0% 
Portuguezes 61.3 % 38.7 % 
Allemães 58 . 7 % 41.3 % 

1Essas porcentagens apuradas ha varios annos, devem 
ser postas em dia e eu, de accôrdo com os dados que ob­
tive referentes á mortalidade, estabeleci o seguinte qua­
dro: 

Japonezes. 
População geral do Estado. 
Paulistas . 
Italiano9 . 
Hespanhoes. 
Syrios . . 
Portuguezes 
Allemães .. 

No Interior do 
Estado 

90.1 % 
80.0 % 
80.6 % 
80.1 % 
78. 9 % 
73.2% 
72.2% 
71.2 % 

Na Capital 

9.9 % 
20.0 % 
19.4 % 
19.l o/o 
21.1 % 
26 .8 % 
27.8 % 
28 .8 % 
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Essas duas estatísticas que tão bem se accordam, 
oriundas de fontes tão differentes, não exprimem a exa~ 
cta repartição entre as populações verdadeiramente ruraes 
e urbanas. A designação "No Interior do Estado" -

comprehcnde as gentes das ddadcis1 ahi localizadas, e dá 
uma idéa de índole <le cada ramo immigratorio comparado 
ao paulista e a população gemi do Estado· 

O japonez conserva uma posição de absoluto destaque 
em todas essas estatísticas, pelo seu espírito superiormente 
rural. Estudamol-o ligeiramente sob alguns aspectos e 
nada vimos que justificasse os pontos de vi sta dos nip­
ponophobos. 



CAPITULO X 

O SYRIO 

Sem que haja sido provocada pela necessidade de 
braços para a laivoura, veio para S. Paulo uma corrente 
não pequena de immigrantes. Vinham espontaneamente. 
Entravam imperceptivelmente, e não passavam pelas re­
partições officiaes do trabalho. 

Emquanto as ondas immigratorias j á referidas eram 
impulsionadas pelos departamentos officiaes, a immigra­
ção syria não se fazia assim. Vinha por si . 

Em consequencia de antagonismo ethnico os maho­
metanos, turcos osmalis, moviam contra os syrios perse­
guições repetidas, nas quaes deixavam bem marcada a 
sua mentalidade intolerante e pouco limada . 

As crueldades praticadas contra populações christans 
faziam com que estas buscassem na emigração uma sal­
vação . 

Naturalmente a America, região nova e ainda despo­
voada, foi a meta dessa gente da orla do Mediterraneo 
oriental. Piarte dessa emigração syria se dirigiu aos Es­
tados Unidos, e- parte procurou S. Paulo. 

Entre nós, o syrio é de indole toda urbana. 
Negociante congenito e por hereditariedade, elle am­

da o era por educação . 
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Desde os tempos de seus antepassados de Sidon, e de 
Tyro, elle é capaz de mercadejar a propria vida, jurando 
não ganhar nada. 

O syrio não demorou em desbancar o portugucz de 
indole urbana, desse commercio meúdo, esse portugucz 
trabalhador e honesto, imas carrança e tradicionalista, con­
servador e inimigo do progresso. 

O syrio não veio em massas como as correntes immi­
gratorias analysiadas. Veio aos magotes de pequeno vulto, 
quando não veio solitario. 

Aqui elle é o mercador ambulante, o mascate que 
anda com a sua mercadoria ás costas a matraquear de 
porta em porta, com suas malas enormes de lata ou de 
couro. 

Carregando pesos immensos, como o Atlas da lenda, 
o mascate syrio suarento e trigueiro, com seu companheiro 
de mãos tatuadas e pintadas com signaes variados, ia pe­
las ruas da Paulicéa, ha cerca de vinte ou vinte e cinco 
annos, offerecendo artigos que vendia a preço barato. 

Pela conm10<lidade do negocio os syrios prospera­
vam e logo se fixayam com pequenas lojas de armarinhos, 
vendendo sabonetes, meias; quinquilharias, pentes, linha, 
agulhas, etc. Muito economicos e magnificos negocian­
tes, faziam-se insuperaveis nesse ramo de negocio . 

Na Capital paulista o elemento syrio se foi aos pou­
cos reunindo na rua Florencio de Abreu e 25 de Março, 
de onde se irradiam no commercio a varejo e por atacado, 
vencendo sempre pela concorrencia. 

Ahi, só se vêm taboletas com caracteres em arabe, 
marcando os estabelecimentos syrios, ao lado de hoteis, es­
talagens, associações, etc. 

Por essas ruas trafegam em maioria homens triguei­
ros, altos, de aspecto forte, âbundantemente servidos de 
pellos, falando idioma mµito guttural e incomprehensivel. 
Dir-1.Se-iam esta tuas vivas dos Sargonida!s perfiladas em 
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granitos dos jardin s babylonicos. Muitas mulheres, com 
cabellos negros e olhos grandes, ilhados ,na côr morena de 
uma ipeUe espessa.; não poucos padres orthodoxos, muito 
barbados, mettidos em suas batinas pretas, com chapéus 
muito altos e de formato differente e desusado. 

Os leões alados de cabeça humarra, os Teglathphalasar 
ou Nabucodonosor, nos monumentos reproduzidos por 
Maspero, tem immensa semelhança com esses r-eligios,o s 
carnudos que reproduzem as linhas dos barbaçudos subdi­
tos dos Balthazar. 

Os .syrios, mais afortunados, a quem sorriu a fortuna 
de um modo mais venturoso, na labuta diuturna e repe­
tida, dedicaram-se á industria e formam hoje com os ita­
lianos os "grosbonnets" do nosso pequeno parque indus­
trial. São proprietarios de fabricas de tecidos de seda, 
de meias, de malhas, etc. 

Enriquecidos, ainda que sem:pre muito ligados á "pa­
triciada", por uma solidariedade muito mais marcada do 
que em qualquer outra estirpe immigrada, logo que sen­
tiram o peso de seus cabedaes augmentar transferiram-se 
dos velhos pardieiros do bairro da rua 25 de Março para 
os palacetes da Avenida Paulista, considerada a via pu­
blica mais aristocratica de S. Paulo. Ahi adquiriam as 
antigas moradas daquelles a quem a capillaridade econo­
mka havia obrigado a uma maior modestia social e pom­
posamente as ref armavam com uma prolixidade de en­
feites, que transformavam as sobrias residencias apalaça­
das da antiga Avenida Paulista em "bolos de casamento" 
CQm suas columnas em abundanci:a, seus arcos, .seus ara­
bescos, seus terraços, seus mirantes em forma de mina­
retes, etc. 

Parece que uma pungente e ~orida saudade dos bur­
gos ensolarados do Libano os obrigava a tentar repetir 
aqui as paizagens deixadas naquella fita longínqua com-
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primida pelo deserto, contra as ondas niveas do Mediter­
ranco azulado. 

E sses afortunados syrios, logo que se passaram para 
esse bairro alto da Paulicéa, trataram de se fazer acom­
panhar de ttm correspondente "trem de vida" . 

Compraram automoveis caríssimos: Lincolns, Cadil­
lacs e Packards, bem brunidas em suas carrosseries de li.­
mousines de grande luxo ; passeavam os seus proprieta­
rios, bem enroupados em "pose", pelos corsos que os ri­
cos de S. Paulo, não deixaram de fazer nem mesmo 
quando a invasão lhes batia ás portas de I tararé ou de Mo­
gy-Mirim . 

Esses syrios ricos entraram em massa para os clubes 
aristocraticos de S . Paulo, e as quadras de "tennis" do 
Paulistano, ou os salões dessa velha associação de que 
outr'ora só faziam parte os membros das antiquíssimas 
familias paulistas, ..se encheram desses homens altos, mo­
renos e.. muito providos de sobrancelhas emmoldurando 
olhos negros e bondosos com barbas serradas muito esca­
nhoadas. 

Os collegios de meninas onde freiras severas, minis­
travam a instrucção com a religião catholica, tiveram uma 
subita invasão de syrios que nelles punham suas filhas . 
O mesmo acontecia nos collegios de S. Bento e de S. 
Luiz, para onde os syriosinhos entravam em massa. 

IEsse contacto repetido e constante com o paulista, 
deveria por força produzir consequencias que são as que 
vamos ver mais adiante. 

O syrio é de estirpe originada em fontes as mais di­
versas. O espirita nacional dellcs é muito fraco . Ou an­
t es elles não têm espirita nacional. 

Nunca a Syria constituiu um ,paiz independente e de­
limitado. As perseguições e o antagonismo religioso, que­
brou nelles qualquer psychologia reaccionaria. 
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Parece que os longos seculos de soffrimento, causado 
pelos osmanlis, cunharam nessa gente um espirito de sub­
missão, de modestia e de quasi humildade que os faz muito 
plast icos á assimilação, a qual se manifesta patente na se­
gunda e na terceira geração . 

Parece que elles, pensam serem inferiores aos mais. 
Isso faz com que busquem se aproximar dos preexis­

tentes, cousa que conseguem em um ambiente como é o 
paulista. O syrio se aproxima e se entrelaça ao paulista 
com enorme facilidade. A esse respeito o que os fazem 
ainda defeituosos é andarem em nodulos. Aproximam-se 
dos paulistas, mas a timidez natural faz com que essa 
aproximação seja um pouco receiosa de modo que elles 
nunca andam sós. São os grupos de syrios que deman­
dam os centros de paulistas, mas o syrio isolado é muito 
difficil de ser encontrado em qualquer communidade a 
elles extranha. 

* 
* * 

Na nossa guerra de 1932, a grande epopéa paulista, 
o elemento syrio não ficou atraz entre os mais esforça­
dos pela causa de S . Paulo. 

O enthusiasmo dos paulistas se lhes communicou de 
modo que muitos syrios, os mais valentes, de armas nas 
mãos foram para as frentes de batalha. 

Ahi elles mostraram que se os syrios não trouxeram 
de sua terra distante, glorias de um luzido passado mi­
litar, podiam entretanto auxiliar-nos a colher louros nes­
se terreno. Foi o que fizeram . 

No batalhão em que servi, havia um syrio com 70 an­
nos de edade, que se bateu com uma valentia memoravel 
e com uma combatividade fóra do commum. 

O syrio, herdeiro das tradições legendarias dos phe­
nicios, é um composto polymorphico de grande multidão 
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de raças, as mais differentes, :as mais oppostas em seus 
caracteres somatic:os, desde os louros Amoritas, ou ceru­
leos Amorrheus, ao moreno "meridionalis", ao brachyoide 
da Armenia, ou ao negro, "homo nuba". 

Esse syrio viveu muitos seculos, conl'Q uma minoria 
ethnica, ISOb o pesadi-ssimo jugo mussulmano, do qual só 
escapou com o resultado da guerra européa. 

De ha muito que o syrio busca na emigração um al­
livio, para as durezas de seu captiveiro, tantas vezes exa­
cerbado pelas violencias e pelos massacres. 

Como eu disse acima, os Estados Unidos e S. Paulo 
receberam em copia essa gente que sahia de sua terra, 
mais como numa fuga desordenada dos destemperos 
turcos. 

Os syrios orçam, entre nós, por cerca de 40.000 in­
divíduos, mais ou menos. 

De todos os elementos ethnicos da população paulista, 
o syrio é sem duvida o de maior indole urbana, sobrele­
vando nesse particular, o proprio allemão. 

Só se encontram syrios em fazendas, como proprie­
tarios dellas, e jamais como directos lavradores do sólo. 
Ainda não vi um só que escapasse a essa regra. 

O ser proprietario de fazenda agrícola, constituc pa­
ra o syrio uma impressionante raridade, pois quando esse 
elemento attinge, depois de um trabalho sem conta, du­
rante varios annos de sacrifícios e de esforços muitos, uma 
boa situação financeira, elle prefere dirigir-se para o cam­
po industrial, ou mais commummente para o commercial. 

Mesmo n:a industria, o syrío, apparccc como proprie­
tario della, ou exercendo della as funcções mais elevadas, 
jamais porém como operario . 

Nas baixas camadas o syrio, prefere ser o mascate 
ambulante, vendendo meias, sabonetes, carreteis, etc. J a-
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mais elle vestiria o "over all" do operario industrial ou 
empunharia a enxada do lavrador. 

Nas cidades ainda, não os vemos trabalhar nesses 
misteres subsidiados das actividades urbanas. Elles não 
são motorneiros, ou conductores de vehiculos, não são car­
roceiros nem chauffeur.s, não são operarios municipaes, 
caketeiros, pedreiros, sapateiros, pintores, varredores de 
rua, carpinteiros, marceneiros, padeiros, leiteiros, serviçaes 
em restaurante ou em casa de familias, etc. 

Tudo isso lhes repugna ,profundamente. Só ha um 
mister que elles acceitam, por mais arduo que elle seja, 
porque ahi ha um fundo commcrcial: é o do mascate. 

Nà1hum outro poderia fazer~lhe concorrencia nisso. 
Como é de se ver o syrio não vem para S. Paulo 

como um immigrante do typo patriarchal colonizador, tão 
accentuadamente reconhecível no italiano, no hespanhol, 
ou no japonez, os quaes aportam com suas familias, tra­
zendo suas mulheres e seus filhos, mais ou menos nu­
merosos. 

O syrio é o contrario disso tudo, é aventureiro por 
excellencia. 

Elle vem de sua terra, escapando ás perseguições, mas 
vem solteiro, procurando a fortuna, como o portuguez. 
Elle vem escoteiro "fazer a America ", mas o faz a sua 
moda, divergindo dos outros mais. 

Quasi sempre o syrio aqui prospera . Sabe Deus, a 
custa de quanta energia, despendida •p_or elle ! Elle se faz 
então proprietario de loja. Depois com o desenvolvimento 
da fortuna elle se faz industrial ou grande commerciante. 
Aqui elle constitue familia se casando, quasi sempre com 
patrícias, que vem <la Syria. Aqui esses syrios têm filhos, 
se enraizam nas cidades e jamais voltam a sua terra. El­
les se radicam profundamente nas cidades adquirindo até 
nomes de gente preexistente. Piarece que não é grande 
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o apego dessa gente pelos apelidos com que vem dessas 
plagas asiaticas ( 32). 

Como gente aventureira a syria é bem marcada pela 
desproporção entre os dois sexos a favor do elemento 
masculino. 

Pelo já citado Recenseamento Federo! de 1920, eis as 
proporções variantes entre um e outro sexo, segundo as 
diff erentes correntes extrangeiras: 

ltaliano5 . . . 
Hespanhoes . 
J aponezes , . 

Portuguezes . 
Syrios .... 

Masciilinos 
53.8 % 
53 .9 % 
57.9% 

61.0 % 
67.0 o/o 

Femilli».~.s 
46.2% 
46 .1 % 
42 . 1 % 

39.0 % 
32 .0% 

Immigrantes patriarch1es 
povoadores 

Immigrantes aventureiros 
que podendo se transfor­
mar no typo antecedente 

geralmente são urban9s. 

Apesar de ser uma corrente immigratoria antiga, de 
ter um espirita nacional mal esboçado e de pequena ri­
jeza, de ser composta de elementos solteiros e urbanos na 
maior parte, cousas que lhe dão grande v~ntagem sobre as 
demais correntes ímmigratorias no concurso de cruzamen­
tos com preexistentes, o syrio é tido como elemento que com 
certa di fficuldade se cruza com outras estirpes. 

As estatisticas porém não -confirmam esse prejulgado 
e se os resultados apresentados pelo syrio, sob esse aspecto 
não são dos melhores, é preciso concordar-se que a tempe­
ratura de fusão delles não se mostra elevada. 

De accôr<lo com dados tirados do "Annuario demogra­
phico" de 1927, eu organisei o seguinte quadro: 

(32) Assim o índice de ,fixação do syrio não é pequeno. 
Por isso a influencia deite na formação do paulista não é d.e 

se desprezar. 
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Cm=mentos de SY.· Cruzamentos de sy- Casamentos entre ~~-
rios com paulistas rios com outras na- rios (amixia) 

cionalidades 
42.2 % 7.3 % 50.5 % 

Sem alimentar pretenções de equilibrar o syrio, ao ita­
liano, ao hespanhol e ao portuguez, no concernente aos seus 
respectivos graus de fusibilidade é innegavel que essas por­
centagens demonstram ir o syrio em caminho de uma esca­
lagem segura de assimilação. 

Tambem ninguem poderá negar a perfeição que se 
opera na assimilação do elemento de origem syria. Nin­
guem _os-poderá distinguir dos demais paulistas. 

Até os nomes e os apelidos como ficou as,severa<lo li­
nhas atras, se nacionalisam. 

* 
* * 

Sob o ponto de vista psychologico o syrio é absoluta­
mente sui generis. 

Vinha elle de uma região opprimida pelo osmali, sem 
jamais ter experimentado " self government", sem jamais 
ter sabido o que fosse liberdade, sem ter grandes tradições 
para guardar, e mesmo as que lhes foram legadas atravez 
de muitos seculos pelos navegadores phenicios, não são de 
lhes causar orgulho, nem sabem dellas se envaidecer. 

Assim, como eu já disse, os syrios sendo modestos, 
sem prosapias, sem empafias, só lhes engalana a psycho­
logia, o orgulho nobilíssimo de se originarem no proprio 
esforço, e entrando para um meio de democracia ethnica, 
elles fatalmente ducteis e maleaveis tinham que se plasmar. 

1Eis um magnífico elemento e por isso os paulistas o 
apreciam muito. 

Alguma cousa, porém, os tornam differentes de nós 
occidentaes; São os seus costumes levantinos,, o seu falar 
de impossivel apprehensão. 
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Oraphico mostrando as porcentagens vigorantes em 
1921 para os casamentos em que os syrios foram parte 

Com paulistas 
42.2 O/o 

Entre syrios 
50.5 % 

Com outras naclonalldades 
7.3 o/o 

• Talvez, por isso ainda não o vemos militar nos cam­
pos de actividade, politica, social, artística, intellectual, em 
que os outros elementos já apparecem de certo modo vul­
tosos. Os syrios, porém, não se demorarão em os imitar. 

Logo os veremos nesses terrenos. Os syrio, nos col­
legios, já tomam uma certa importancia pelo numero de 
meninos e meninas de sua estirpe. Vão-se fundindo na 
massa paulista e esse phenomeno se irá accelerando em 
progressão geometrica. 
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No cemiterio da Consolação, o campo santo nobre de 
Piratininga, já começam a apparecer as inscripções arabes 
ao lado <los nomes sonoros italianos, ou dos apelidos pura­
mente paulistas que lembram as listas de bandeirantes no 
sertão seiscentista. 

Com essa progressão é de se prever para breve uma 
maior ingerencia dos syrios nas camadas mais culturaes. 

Physicamente o syrio é muito forte, de grande estam­
pa e de destacado porte. 

Morenos, bem tisnados, de thorax amplo, elle é sem­
pre de elevada estatura. 

Não tenho base em trabalhos de anthropometria, mas 
penso que a media estatura! do syrio vá além de 1,70, sen­
do de todos os elementos immigratorios, os de m:1is ele­
vado porte, sobrepujando, mesmo, o allemão. 

Sob o ponto de vista anthropologico, o syrio, é visivel 
a qualquer leigo, tem dois typos bem definidos: 

a) O brach,ycephalo de craneo achatado no occiput, 
e cabeça em forma de "pão de assucar", muito 
elevada, e denunciando uma influencia do arme­
nõide hypsistenocepha:lo, cousa que caracterisa, 
.aliás, todas as populações ela Asia Menor, sem 
excepção dos turcos mahometanos; 

b) O dolicocephalo moreno, de cabellos crespos, evi­
d~nciando a influencia do arabe e do africano. 

Ambos os typos, são bem tisnados ou melanisados, soli­
dos de arcabouço e de estatura elevada, leptoprosopes, le­
ptorrhinios, com systema pilloso, abundantemente desen­
volvido. Entre elles a ibarba é serrada.. Raros são os sy­
rios calvos. 

Seus cabellos são fortemente negros, e quasi sempre 
encrespados. O brachycephalo tem uma manifesta tenden­
cia á adiposidade. 
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Ha entre elles uma pequena porcentagem de indiví­
duos louros, mas esse caracter longe de ser associado á do­
licocephalia, ao contrario pende ·para ser reunido ao da 
brachycephalia. E' possível que isso seja em razão das 
antiquíssimas populações louras, que muitos milhares de 
annos antes .da éra christan, andaram pela Asia Menor. 

E' possivel que fossem invasões assyrias, vindas pelo 
Caucaso em éras immemoriaes, parte das quaes se estabe-, 
leceu no rio Euphrates com a famosíssima Ninive, se su­
perpondo aos babylonios de origem asiatica, talvez da ve­
lha Chaldéa, a patria de Abrahão. 

E' possível tambem que esse traço louro nos syrios 
actuaes sej.a uma reminiscencia dos cruzados, os quaes por 
ahi andaram em época mais recente, já em plena edade 
media. 

O elemento syrio, considerado sob o ponto de vista 
physiologico, entre nós contraria o juízo que delle se faz 
nos Estados Unidos. 

De f_acto, segundo o tratadista Hall, os syrios que vão 
para a America do Norte, são os elementos immigratorios 
mais frageis sob o ponto de vista de saúde. 

Não sei como explicar essa anormalidade, porquanto 
os que vem para S. Paulo, são indivíduos robustos e per­
feitamente normaes, physiologicamente falando. 

Emquanto que lá, segundo Hall, "Immigration", 85, 
são as seguintes as proporções dos indivíduos doentes, con­
soante as nacionalidades: 

Slavos (,polacos, tcheques, croatas, russos, etc.) 
Magyares 
Italianos . 
Lithuanios 
Judeus .. 
Finlandezes 
SYRIOS . . 

1 em 7000 
1 em 6500 
1 em 3450 
1 em 1250 
1 em 1000 
1 em lOÔO 
1 em 135 
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Entre nós tal não :se dá. 
P hysicamente talvez seja o ,syrio, dentre todos os im­

migrantcs os mais bem constituidos. Tem se mostr:ado 
esses exoticos, pcrf.eitnmente normaes em todas as suas 
funcções como demonstra o quadro nosologico abaixo: 

Na mortalidade geral do E stado o syrio foi em L927; 
" " causada pelo apparelho digestivo . ,, 
" 

" ,, 

respiratorio 
" circulatorio 

pela tuberculose pulmon-,u. 
pelo systema ncr,voso . 
.pelas endemias, pelas epidemias. 

syphilis, etc. 

0. 2% 
o. 2 % 
0.2% 
1.8 % 
0.2% 
1.2 % 

0.2 % 

Resalta desse quadro, o equilibrio das funcções da 
gente syri:a, em que apenas o apparelho circulatorio e o sys­
tema nervoso claudicam com porcentagens acima das 
normaes. 

Isso acontece a todos os extrangeiros entre nós, com 
;.'. excepção do japonez. A causa está possivelmente no uso 
abusivo do alcool e na maior tensão nervosa pela activi­
dade na lucta pela vida. O syrio é yictima escolhida em re­
lação aos disturbios nervosos ·pois que essa estatistica noso­
logica tem a confirmação na criminalidade na Capital onde 
es,s.e elemento exotico é dos mais bem representados ( 33). 

E' facto notavel no que diz respeito ao apparelho di­
gestivo~ não ter o syrio um só caso mortal de enterite, que 
faz entre os paulistas verdadeiras hecatombes. 

O mesmo se verifica em relação ao apparelho respi­
ratorio, que deveria produzir nesses exoticos tantas elimi­
nações. 

(33) O numero de crimes e de suicidios em que os syrios 
são protagonistas é elevadissimo. Diariamente a imprensa esti 
cheia de noticiario a respeito. 
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Dizem que o clima do planalto paulista é essencial­
mente seleccionador. 

Eu não encontro disso muita confirmação, visível a 
um leigo como eu, pois que só o melanico soffre d~lle 

\ 
Syrios dolicocephalo e brachycephalos em S. Paulo 

más e nítidas consequencias. iE' possível que a acção do 
clima se exerça de um modo mais indirecto. 

E' possível que seus effeitos estejam mais encobertos 
e que elle esteja agindo pelo apparelho circulatorio e pelo 
systema nervoso dos exotioos. 
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Essas alternancias bruscas de temperatura produzem 
verdadeiras revoluções no organismo e é possivel que a 
consequencia disso se venha reflectir em primeiro lugar 
onde os exoticos mostram maior mortalidade o que se situa 
no apparclho circulatorio e no systema nervoso. Os phy­
siologi:Stas deverão verificar bem esse ponto. 

- São porém sempre crimes .passionaes de fundo nervoso e por­
tanto physiologico. 

Os partidarios do livre arbitrio são, mais uma vez, derrotad9_s 
visivel e evidentemente. 

A escola anthropologica italiana teria uma magnifica obser­
vação entre os extrangeiros em S. Paulo. 



CAPITULO XI 

O ALLEMÃO, O AUSTRIACO, O HUNGARO 

Varias têm sido as causas das emigrações. 
Ora as guerras, os atropelos, as invasões de outros 

povos, om o crescimento excessivo de deI1Sidade demo­
graphica, ora causas religiosas, etc. 

Eis as invasões germanicas, violentos deslocamentos 
de povos perseguidos pela fome, ou pelos hunos mongoli­
cos a lhes pressionar, ou attrahidos pelo fulgor expressivo 
da civilisação romana, nos III, IV e VI seculos da 
nossa éra. 

Eis a expansão mussulmana, sahindo dos quentes 
areiaes da peninsula que se projecta por sobre o Indico, 

apertada entre o mar Vermelho e o Golfo persico, para 
at ravez da Africa do norte penetrar na Iberia e pelos Py­
rineus ir como as ·ondas de um mar bravio, se quebrar de 
encontro ao rochedo, que lhes antepunham as armas fran­
kas de Carlos Martelo em Poitiers. 

Eis a Inglaterra, no seculo X IX premida pela super­
população, derramando sobre a America os seus excessos. 
E is a Italia, ou o Japão dos nossos dias expatriando cen­
tenas de milhares de subditos todos os annos, para fazerem 
lugar para os que não cessam de vir. Eis a Irlanda, ainda 
nesse seculo XIX enviando para a America milhões de com-
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patricios premidos pela fome e pela miseria, como pelas 
perseguições religiosas ( 34). Eis a aventura carreando 
para o Canadá, ou ·para a Australia, para as regiões do 

ouro californiano ou transwaliano, milhares de individuos 
avidos de riquezas. Ei s os puritanos não conformistas 
nesse meiado do seculo XVII entrando no bojo carcomido 
do vetusto "Mayflower". Eis as razões politicas depois 
de 1848 fazendo com que milhares e centenas de milhares 
de germani_cos buscassem na America um expatriamento 
voluntario. 

Isso teria dado inicio ao movimento gem10lnico trans­
atlantico. Depois de iniciado o impulso, esse movimento 
foi continuado pelo excesso de população que se adensava 
por uma industrialisação muito rapida. 

S. Paulo tirou proveito dessa ultima causa para incor­
porar a sua população, não pequeno elemento germanico. 
O Sul do Brasil já havia recebido dessa gente. O allemão 
para ahi tinha ido, como colonisador patriarchal. Isso ha 
mais de um seculo. Hoje nas elites de Santa Catharina e 
do Rio Grande do Sul, ha grande proporção dessa gente. 
Ahi ha os Müller, os Schmidt, os Boelke, os Konder, etc. 
A immigração germanica para essas zonas sulinas data dos 
tempos imperiacs. 

Para S. Paulo tivemos a vinda de uma corrente teuta, 
que foi localisada em Santo Amaro. 

Dahi os famosíssimos caipiras de olhos azues e lou­
ros, muitos delles, os celebres santamaristas, com nomes 
allemães. Degeneraram physiea e intelleétualmente e hoje 
desmemoriados da origem tuclesca, como simples escorias, 
aguardam que os tentaculos da cidade gigante que é S. Pau-

(34) A I rlanda chegou a ter, no seculo passado, 8.500.000 
lnbitantes. 

Hoje a Irlanda sommando o Sul e o Norte não attingc 
4. 500. 000 habitantes. 
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lo, no seu crescimento acromegalico, os empolguem defi­
nitivamente. 

Depois, o espírito notavel e progressista que foi o Se­
nador Vergueiro, fez vir nova leva de germanicos, para 
sua fazenda em !bicaba na Limeira. Ahi ainda existem 
uns poucos vestígios dessa gente hoje apaulistanada de 
falár caboclo, ainda que de um typo physico perfeitamente 
teuto com a flavecencia dos seus cabellos e o ceruleo de 
seus olhos. 

Mas, depois disso, ~eio o resto da immigração allemã. 
Depois, vieram os novos, já sahidos da Germania, 

quando o ,paiz unificado, deixaodo esquecido o seu ruralis·­
mo, para se urbanisar em grande industrias, principalmente 
localisadas nos rebordos do Rheno. 

Brachycephalo allemão em S._Paulo 
Alpinus - Bavaro 

Traziam imbuído na mentalidade esse espírito urbano, 
esse pouco amor ao campo. Penso que na Capital paulista 
sommem 8. 500 indivíduos e no interior existam 17. 500, 
resultando, dessas parcelas, um total de 26.000 indivíduos 
mais ou menos. 

Sob o ponto de vista racial o termo - allemão - é 
muito vago. 
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Existem no mínimo duas Allemanhas, sob esse aspecto. 
A alta Allemanha, -nas terras altas cios Vosges, da Thu­
ringia, da Franconia, da F loresta negra, da Suabia, do 
Bé:ihmenwaJd, da Saxonia, <la Lusacia, cio Riesengebirg, 
da Silesia ou da .Posnania; e a baixa AHemanha, fomiada 
nas regiões planas onde os rios Vístula, Oder, Weser, Elba, 
Ems, Rheno, etc., sedimentaram as erosões que traziam elas 
regiões altas que deixav:am escapar os elementos terrosos 
cb sua constituição geologica. Essa baixa Allemanha mar­
ca o Hannover a baixa W estfalia, os ducados de Schleswig, 
Holstein, do l3runswick, Mecklemburgo, etc., a Pomera­
nia, etc. São della as ribanceiras ennevoadas do mar cio 
Norte, ou as margens piscosas do Baltico. 

Dois typos anthropologicos se encontram perfeitamen­
te nítidos, estabelecidos nessas duas regiões geographicas. 

Na alta Allemanha está o " homo alpinus", encarapi­
tado nas alturas, nesses altos vallados da Baviera, do Baden, 
do Würtemberg, na Rhenania, ou na Saxonia, onde são os 
slavos wendos, franconios, sorabios, etc. Os prussianos 
são desta estirpe racial, tambem. Na baixa Allemanha são 
c,s hamburguez.es, os frisios, os hannoverianos, os mie­
cklemburguezes, os balticos·, etc. 

Eis duas raças, com duas mentalidades diversas, etc. 
Não sei qual dellas haja enviado para S. Paulo os 

seus elementos. 
O allemão - termo generico e ele pouca signific<!­

ção assim generalisado, foi sempre acoimado de rígido 
á assimilação . Dizem que assim é em Santa Catharina. 
Do Rio Grande, onde eU.es foram estabelecidos ha muitos 
annos em porcentagem não muito elevada é que nos pode­
riam dizer alguma cousa. 

Parece, porém, que ha certa razão na crença de ser, 
de facto, o tudesco de certa difficuldade no processo as­
similatorio . 
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Mesmo antes de ser a Allemanha um paiz unificado 
em imperio ; mesmo antes de lhe pesar na bagagem, o 
pan germanismo, as victorias arrancadas a sangue em 
1866 contra a Austria e em 1870-71 contra a França; 
mesmo antes disso, quando ainda a Baviera, o Baden, o 
Wüntemberg, ou o Hannover :não eram envo1vidos pelo 
laço político, a lhes amarrar a,.> imperialismo prussiano, 
já o germanico não se deixava absorver com facilidade. 

A prova disso está em que os indivíduos oriundos 
das immigrações teutas, fixadas de ha muito tempo em 
Santo Amaro e na Limeira, não foram empolgados pelo 
cruzamento com os preexistentes. Se se nacionalizaram, 
isso foi mais ,em razão de causas do ambiente geogra­
phico, e pelo completo isolamento em que se viram do 
paiz de origem. Como pequeninos nodulos de exoticos 
ilhados em terra estranha, elles foram constrangidos a 
desgermanisação. 

Seguiam o exemplo dos saxões que no Caucaso, fi­
caram sem se deixar assimilar pelos russos, durante se­
culos; ou do:s que nos Carpathos ficaram isolados entre 
rumaicos e hungaros, sem perder durante um immenso 
lapso de tempo os seus attributos germanicos, antes im­
pondo a .sua língua que caracterisa a toponymia de uma 

região <la Transylvania, onde ha Hermanstadt, Kronstadt, 
Rotherturr, etc. 

Se os nossos germanicos perderam as linhas mestras 
do teutonismo, emquanto que aquelles conservaram, é que 
elles se fixaram em Santo Amaro e na Limeira em nu­
mero muito menor do que aquelles que se distanciaram 
para o Caucaso e grimpar.am os Carpathos . Fossem el­
les entre nós em maior numero, que o espírito de germa­
nismo seria mantido com muito mais persistencia. 

Não é o que se vê em Santa Catharina? 
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Seja porém como f ôr, a mentalidade do allemão da 
ultima vaga immigr.atoria se afinou no diapasão da ri­
geza. 

Isso era natural, depois que elles haviam adquirido 
a consciencia nacional exacerbada pelo pan germanismo, 
engrinaldado pelos feitos bellicos, os quaes foram rea­
lisados pelos H ohenzolerns. 

Além do m<!is, elles agora, .são urbanos, industriosos, 
emigrando escoteiros, e isso lhes arranca as ultimas fa. 
cilidades para a absorpção. Não ha nelles a raiz da fa­
milia nem a do espírito rural! 

O allemão tem uma media intellectual elevada; tem 
uma cultura media apreciavel. Elles são de espirita per­
sistente, analystas, tenazes. Falta-lhes entretanto essa 
levceza mental, essa vivacidade, que dão aos elementos que 
comnosco convivem menos dureza, e mais agilidade de 
intelligencia para a adaptação. 

Providos dessa tempera psychologica logo crearam o 
espirito nacional, que antes lhes fazia falta. Elles se 
acreditam superiores e cruzam-se com difficuldade, mas 
quando o fazem, o conjuge de outra estirpe qualquer, é 
que corre o risco de ser germanisado com a próle. 

Os allemães recemvindos, então, exaggeram esse tra­
ço do caracter, sobre os que vieram 1anteriormente, du­

rante a monarchia brasileira. 
Sempre graças ao "Annuario Demographico" de 

1927 consegui organisar o seguinte quadro de cruzamen­
tos de allemães em S. Paulo (Estado) : 

Casamentos entre allemães (amixia) . 
" allernão e paulista (cruzamento) 
" " e outras estirpes ( cruzamento 

37.2% 
36.1 % 
26.7% 

A ultima porcentagem é avultada porque nella figu­
ram os cruzame11tos entre allemães e austriacos, o que 
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Graphico representativo das porcentagens nos casa .. 
mentos em que entraram allemães em 1927 

Entre allemcies 
37.2 o/o 

Com paulistas 
36.1 o/o 

Com outras 
nacionalidades 
25.7 o/o 

foge ao objectivo alvejado por mim neste capitulo, o qual 
é o da assimilação do exotico. O casamento entre o al­
lemão e o austríaco, se politicamente é um cruzamento, 
não o é linguisticamente ou psychologicamente. 

Mesmo não considerando isso, esses resultados não 
são dos mais brilhantes, ficando muito abaixo do que os 
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italianos, os portuguezes, os hespanhoes e mesmo os sy­
rios nos estão apresentando. 

Vimos que os allemães, que se fixaram, ha mais de 
uma centena de annos não se comportaram bem na trans­
plantação do clima fr io da Europa, para o nosso tropico 
escaldante. Os resultados foram funestos para o typo hu­
mano, o qual com isso soffreu uma flag,rante degene­
rescencia. 

Quatro gerações deviam ter manifestado essa mar­
cha descendente, e durante esse periodo de tempo se con· 
segue verificar bem os maleficos effeitos de uma retirada 
duma determinada área geographica. 

Creio que se os santamaristas não ultrapassam em 
degenerescencia os decantados '"poor whites" de Huntin­
gton, poderiam servir de prova ás theorias de Knox, de 
Morton, de Brace, de Virchow, etc. (Ripley, .loc. cit. 
560) (35). 

(35) A proposito de acclimação, póde-se indicar as seguint~s 
obras de especialisac;ão: 

"A ccli1natement; acclimatation" - Bertillon; 
"De l'anthropologie pathologiquc" - Bordier ; 
"J aponais et M alais" - Bordier; 
"La colonisatio1i scientifique et lcs colo11ies fra nçaise.r" 

Bordier; 
"La geographie medica/e" - Bordicr ; 
"De I' acclimatement de la race noire A fricaine" - Corre; 
" Geographical pathology" - Davidson; 
"Can e11ropeans become acdimatised Í1I tropical Africa.f' 

- Felkin; 
"On the geographical destrib11tio11 of some tropical dczcases" 

- Felkin; 
"On acclimatisation" - Felkin ; 
"Tropical highlands" - Felkin; 
"Handb11ch der historish geographischen Pathologie" 

Hirsh; 
"Racc traits a11d tendencies af the American negro" 

Hoffmann; 
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Os grupos humanos quando transplantados de uma 
área climaterica para outra não reflectem logo a acção 
da mudança. Esta tende a apparecer nas gerações sub­

sequentes, com perda de fecundidade, etc. (Ripley, loc. 
cit.). 

I sso por certo, independentemente da acção dire­
cta do ambiente physioo hostil e inhospito no homem 
exotico logo á primeira geração, eliminando-o pela acção 
da malaria, do typho, etc. 

Com um emprego intensivo da hygiene o homem 
exotico se poderia furtar a essa acção immecliata, mas 
nunca estaria livre da que se evidencia de uma maneira 
mais demorada . Assim para um estudo sobre a accli­
mação de um determinado grupo humano. 

Seria preóso uma ob ervação demorada atra>vez de 
varias gerações, como a que eu realisei, por exemplo com 
o povoamento e.lo planalto paulista durante tres seculos. 

Sobre os teutos de immigração recente ainda não ha 
tempo para um julgamento definitivo, mas por emquanto, 
pode-se observar o seguinte: 

"011 cthno-climatology" - Hunt; 
"Traité de l'acclimatement et de la acclima.tation." - Jousset; 
"Traité d e climatalogie mcdica.le" - Lombar d; 
"Atlas de la dístribution geographique des ma/adies dans 

le11rs rnpports a-vec les climats" - Lombard; 
"L'H3,giene ct les tropiq11cs" - Montano; 
"Lcs lutes entre societés humaines et le11r.r phases successivcs" 

- Novicow; 
"La pathologie des races huma.incs" - Orgeas ; 

. ','N?,tcs srir la geographie medica/e et lc prob/eme dela colo-
111satio11 - Rey; 

" Hy_qiene des E11ropeens dans les climat.s tropicaux" -
Saint Vel; 

"Acclimatizatio11" - Wallace. 
(apud Ripler, loc. cit.) . 
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Na mortalidade geral do Estado o allemão foi 
" " " da Capital o " " 

" 

,, 
" 
,, 

" 
., 

" 

causada por disturbios no apparelho di­
gestivo no Estado, o allemão foi em 
1927 

causada pelo apparelho respiratorio o 
allemão foi em 1927 

pelo apparelho circulatorio o allemão 
foi em 1927 . 

pelo systema nel"'Voso o a!lemão foi 
em 1927 

pela tuberculose pulmonar o allemão 
foi em 11927 . 

pelas endemias, epidemias, etc. o alle­
mão foi em 1927. 

0.4% 
0.9 % 

1.6 % 

0,5% 

1.5% 

1.5 % 

0.7% 

1.7 % 

Pelos numeras representativos da existencia do al­
lemão entre nós, a mortalidade do allemão é grande. Se 
elles são apenas 26.000, isto é, 0.35 % do tdtal, mos­
trando uma mortalidade acima dessa proporção, provam 
que estão morrendo em porcentagem maior que os mais. 

E' acção immediata do ambiente eliminando logo os 
que não se defendem bem contra elle. , Mas o allemão 
sendo um individuo de mais cultura, de mais urbanístici­
dade é de admirar que se deixe cei far. E' que elle não 
se ambienta. 

Onde se verifica maior mortalidade entre os teutos, 
é nos que foram victimados pelos apparelhos digestivo, 
circulatorio, pelo systema nervoso e pelas endemias. 

Elles obedecem, naturalmente, mais accentuadamente 
ás mesmas forças que nesse sentido actuam sobre os de­
mais exoticos, como estamos verificando. 

O alcool, o augmento da pressão arterial, a intensi­
dade da "struggle for life", a climatologia planaltina, etc., 
seriam as contas de um longo rosario de forças que eli­
mina o exotico em S. Paulo. 
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* 
* * 

Poderia ter sido o austriaco englobado ao grupo 
allemão, o qual vem se der estudado. O austriaco fala 
o mesmo idioma, mas política, social e ethnicamente é 
differente, de modo que prefiro o estudar a parte. 

O allemão tem uma mentalidade de enorme dureza. 
-Elia não se quebra, ante qualquer successo politico. Não 
se arranhou sequer, ante a grande derrota soffrida pela 
Allemanha na guer ra de 1914-1918 . 

. O orgulho marcial anima sempre o allemão. A vai­
dade bellica não o desampara. 

Para explicar a derrota, lança mão, aliás justifica­
damente, de haver sua patria enfrentado o mundo. Isso 
satisfaz seus pruridos de pretensa superioridade. 

Eis o traço primacial da mentalidade germanica. 
O austríaco é completamente differente. Elle é 

muito mais modesto, muito mais submisso mesmo. Por 
esse motivo como elemento de immigração é muito su­
perior, para uma terra como a nossa, cujo objectivo é a 
assimilação do immigrante, para o povoamento della, sem­
pre conservando a mentalidade paulista. 

Ao se falar de austríaco, é bom que se note, com· 
prehender essa designação, o.s mais povos que formavam 
sob a corôa imperial dos Habsburgos, antes da derrocada 
que esboroou reduzindo o imperio, a Alta Austria, a Sty­
ria, a Baixa Austria e ao Tyrol, este amputado de sua 

parte sulina de língua tudesca para a satisfacção da fome 
territorial dos italianos. 

A Austria de hoje tem apenas um terço da popula­
ção da Italia . Essa Austria que outróra adaptava a or­
gulhosa legenda do A. E. I. O. U. com sua aguia bice­
phala "che per piú divorar due becchi porta", que contra 
a qual se movimentava a politica franceza desde Henrique 
IV e Richelieu. 
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Nessa designação estão comprehendidos os slavos da 
Carniola, da Morlaquia, da Carinthia, bem como os ita­
licos do Trentino, etc. 

Claro está, que sua mentalidade tem que differir da 
do prussiano, da do mecklemburguez, da do hannoveria­
no, etc. 

O austríaco é indiscutivelmente um elemento muito 
mais assimilavel que o allemão. 

Muito mais rural que o teuto, é menos industrioso, 
menos urbano, e as doridas consequencias da guerra na 
Europa, abateram-lhe com os tratados de Saint Germain 
e Saint Clou o animo ardoroso. 

Elles são antes do typo dos immigrantes· patriar­
chaes. Vinham em familias já fomnadas para o amanho 
agricola nas nossas fazendas de café e dahi tomavam di­
verso destino. 

São mais semelhantes ao italiano do norte da Italia, 
principalmente aos friulanos, aos venezianos, dos quaes 
são vizinhos. São da velha fronteira, de onde Cadorna 
quebrou os dentes contra as t rincheiras austríacas, no valle 
do Isonzo, de Gorizia, de Laybach, ou da Dalmatia do 
norte, e da Illyria. 

São alourados, brachyoides, de estatura elevada pela 
influencia nelles do "homo dinaricus", tem os olhos cla­
ros e o pigmento claro que se retosta avermelhado ao con­
tacto com o nosso sol tropical. 

A estatística do "Relatorio da Secretaria da Agri­
cultura" de 1928 nos diz que até o anno de 1927 eram 
cerca de 36. 000 indivíduos. 

Sob o ponto de vista de assimilação pelo cruzamento 
elles se revelam fusiveis da seguinte maneira: 

Casamentos com paulistas (cruzamentos) . 

" 
com outras nacionalidades (cruzamentos). 
entre austriacos (amixia) . . 

38 .8% 
43.5% 
17.7 % 
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Oraphico comparativo das porcentagens dos casamen­
tos em que entraram austriacos em 1927 

Casamentos 
de austriacos com 
paulistas 
38.8 o/o 

Casamentos de 
austriacos com outras 
nacionalidades 

43.5 % 

Casamentos entre 
austriacos 

17.7 o/o 

Os resultados não são invejaveis como se vê, não 
sendo elevadas as porcentagens dos cruzamentos com pau­
listas. Mostra-se alta, porém, a porcentagem de cruza­
mentos com outras nacionalidades. Nem sempre porém 
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estes cruzamentos são favoraveis a assimilação, pois avul­
tam ahi os cruzamentos com allemães que emigram sol­
teiros, e que pela rigeza da mentalidade, já referida, aci­
ma, longe de se quebrar, no contacto pelo cruzamento. 
se faz absorvente e a. germanisação é de receiar. 

Mas, sem embargo disso, o elemento austríaco vae 
entrando para a formação da mentalidade commum da 
terra paulista. 

* * 
O hungaro é um immigrante dos ultimamente apor­

tados. 
Só depois que se estancaram as outras fontes, as 

quaes nos suppriam de braço, premidos pelas necessidades, 
lançamos mão de outros recursos ao nosso alcance. 

Entre esses recursos o que mais avultou foi o ele­
mento hungaro. 

E ste refogou os destinos tomados outróra pelos ita­
lianos e ibericos do seculo passado. Não se encaminha­
ram para os latifundios dos valles do Pardo, do Tietê, 
ou do Mogy. Não quizeram ir supprir a nossa columna 
mestra economica nas suas deficiencia:s braçaes. 

O hungaro tomou diversas directrizes. Muitos fica­
ram na Capital, urbanisados nas industrias e em outras 
actividades citadinas, como de calceteiros, de pedreiros, 
de mecanicos, etc . 

.Outros, porém, os que comsigo traziam algum di­
nheiro, compraram lotes de terras nas zonas novas e ahi 
se fixaram ruralmente com suas fami lias, pois que elles 
tambem eram de feição patriarchal. Colonisadores, sa-· 
hiam da Europa, sem animo de para ahi volta r . Não eram 
como as mulheres de Lot, que se transformaram em esta­
tuas de sal, por terem volvido o rosto para Sodoma em 
fogo. Os hungaros, com os successos politicos depois de 
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1918 parecem querer cortar toda e qualquer ligação com 
a longínqua Panonia de outróra. 

Gente forte, de espírito endurecido pelos soffrimen­
tos ela guerra européa, bellicosos, desordeiros mesmo, au­
daciosos e altivos em demasia, não sei se se deixarão ab­
sorver con1 faci-lidacle. 

* 
* * 

No velho mundo, essas nacionalidades são das que 
se mostram mais intrataveis nos seus nodulas inassimi­
laveis, enkystados secularmente em outras nações, ahi for­
mando as famosíssimas minorias ethnicas ias quaes não 
se deixam levar pelos meios que as nações empregam para 
as deglutir . 

Conheço bem o mappa da Europa, principalmente des­
sa Europa central, amosaicaclo de gentes exoticas, que se 
odeiam e se guerreiam, anamolgaveis nos seus propositos 
e enrigecidos no seu espírito nacional. 

Constituíram esses povos, o pesadelo da velha Eu­
ropa, sempre sobresaltada com os irredentismos e as rei­
vindicações ethnicas, quasí sempre completamente erradas. 

Vemos agora a nova Rumania, hypertrofiada pela 
adjudicação ela Transylvania e da Bukovina, além da Bes­
sarabia, a comportar nucleos exoticos de hungaros e de 
slavos, os quaes como pequenas gottas <le oleo em superfí­
cie aquosa, 1não se deixam misturar. 

Vemos ainda a Yugo Slavia, com muitos nodulas 
de hungaros no Banato, na Croatia, além de bulgaros na 
Macedonia. Vemos a P oloni.a com sua questão do fa­
moso corredor de Dantzíg e de Vilna, com a Allemanha 
e com a Lithuania respectivamente. 

O nosso ambiente social ,é porém differente desses 
enrigecidos systemas europeus. 
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.E' possivel que por esse motivo se possa ter espe­
ranças de que aqui não se de a mesma cousa de que tem 
sido theatro o velho mundo. 

O hungaro já inicia a materialisação dessa espe­
rança. Sendo uma gente immigratoria de vinda muito 
recentemente, já o cruzamento com o preexistente vae se 
dando de um modo visível. E' o que demonstra o qua­
dro abaixo: 

Crummcntos com paulistas . 
" com outras estirpes 

Casamentos de hungaros entre si 

18.3 o/o 
29.6% 
52 .1 o/.o 

A continuar a progressiva plasticidade, que o hun­
garo vem demonstrando, as esperanças se consolidariam 
e melhores resultados, por certo, viriam. 

Phenomeno curioso se está passando com o elemento 
hungaro. 

Geralmente são os homens extrangeiros que mais se 
cruzam, buscando mulheres paulistas. Isso se dá com o 
italiano, com o hespanhol, com o portuguez, com o syrio, 
com o japonico, com o allemão. Com o hungaro, porém, 
é inverso que se realisa. A mulher hungara é a que 
mais se cruza com extranhos a sua estirpe. 

O homem hungaro é mais conservador . .. 
Para a assimilação, não é o modelo hungaro, o que 

mais seja de aconselhar. 
Não é o homem o que imprime na próle os caracte­

teres de nacionalidade. 
A esse proposito a mulher com a educação dos infan­

te~, leva vantagens indiscutíveis que são bem faceis de se 
imaginar. 

Mas no cruzamento já a mulher, com mais facilida­
de entra para a assimilação e transmitte á prole esses re­
sultados. 



CAPITULO XII 

OS OUTROS 

O lithuano, o lettão, e os das mais gentes balticas, 
ainda que com fortes nucleos urbanos, que, com os bessa­
rabios e os rumenos aportaram recentemente, :São tambem 
ruraes e se localisam na pequena propriedade das zonas 
novas onde, talvez mais difficilmente o processo da assi-­
milação, os irá buscar. 

O seu ,pequeno numero e o interregno do abandono da 
immigração subsidiada, com a descontinuidade da cor­
rente immigratoria dessas estirpes, são o penhor mais 
seguro de sua 1assimilação . 

As nossas ,escolas, a apparelhagem de nossa instruc­
ção publica, etc., vão colhei-os para uma radical absor­
pção, preparando o terreno para os cruzamentos que fa­
talmente terão de vir. 

Assim se vae fixando a gente paulista, cuja menta­
lidade se vae firmando sempre ascencionalmente no pro­
cesso de homogeneisação. 

A eliminação do qegro e do mulato, se accelera geo­
metricamente europeisando o typo, o qual se vae evoluti­
vamente esquecendo do bronzeado do caboclo, para ?e in­
tegralisar no alourado da Alta Italia, da Lithuania ou da 
Hungria, :sem perder de vista o amorenado morno do ibe-
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rico andaluz, ou da Baixa Italia, ou dos sfavos do Sul, ou 
ainda dos syrios com sua alta estatura, com a solidez do 
physico, com os olhos muito escuros ·e com o systema pil­
loso desenvolvido. 

E ' o nosso systema de communicações abundante, 
causado pela capilaridade crescente da nossa movimen­
tada economia que vae reduzindo todos esses elementos 
heterogeneos no 111osso "melting pot" homogeneisador, 
ao estado concreto de uma só mentalidade. A nossa re­
gião, onde esse bloco social se vae formando é o servido 
pela nossa formidavel rede ferroviaria e pela nossa densa 
rede rodoviaria. A via ferrea e o automovel são os me­
lhores instrumentos de unificação de psychologia com que 
contamos. Elles vão realisando progressivamente a sua 
m1ssao. São elles os melhores agentes da imitação e da 
educação que integralisa tudo na homogeneidade de pen­
sar e de sentir. 

Como se contrasta essa nossa situação, com a que as 
cidades norte-americanas nos apresentam!!! 

Nova York, por exemplo, cuja população gigantesca 
se compõe de 36 % de extrangeiros, com cerca de 480.000 
russos, 391.000 italianos, (tanto quanto temos em todo 
o Estado com uma população superior a da cidade de 
Nova York) , 203.000 irlandezes, 194.000 allemães, .... 
146.000 polacos, 126 .000 austríacos, 71.000 inglezes, 
64.000 hungaros, além de que é matizada de 200.000 
negros. 

Nova York é a maior cidade judia do mundo, ella 
é tambem a maior cidade catholica. S. Paulo (cidade), 
apresenta um quadro bem differente. Cerca de 27 % do 
total do seu milhão de habitantes é de exoticos. Destes, 
104 .700 são italianos com IQ % do total da população; 
61 .400 são portuguezes com cerca de 6 % do total ; ... 
36. 300 são hespanhoes, com cerca de 3 . 6 % do total ; 
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9. 700 allemães, com O. 9 % do t9tal; S. 600 syrios, re­
presentando O. 5 % do noS:So total em habitantes na ci­
dade de S. Paulo; 4.200 hungaros que são 0.4 % do to­
tal; 3. 500 japonezes que são O. 3 % do total ; 2. 900 rus­
sos; 2 . 900 austriacos com O. 2% cada tt111a dessals estir­
pes, além de 60. 000 negros e mulatos e 4 . 40% de bra­
sileiros. 

Aqui esses corpos extranhos vão com grande rapidez 
se assimilando ao pau.lista (36). 

'Ainda não ha muito se ouvia a algaravia italo-portu­
gueza do famoso Juó Bananére. Hoje é com difficul­
dade que se encontra influencia do italiano na língua 
falada em S. Paulo, ou nos costumes, ou ainda na men­
talidade paulista. A não falar nos pequenos arranhões 
que ficam solidificados com o tempo, o resto desap­
parece. 

:Mesmo -nos bairros, onde a população extrangeira 
se concentrou de preferencia como no Braz, na Moóca, 

(36) S. Paulo recebeu em meiados do seculo XIX. algUJ1s 
elementos anglo-saxonicos, que se integraram. com suas grand~s 
dcscendencias nas populações vaulistas, introduztndo nellas certa 
dose do dolico-louro nordico. 

Esses elementos não foram muitos, mas se integraram logo 
com os preexistentes e se cruzando logo com estes, formaram 
estirpes paulistas que se perpetuam em notaveis rebentos. 

Talvez essa integração se haja dado, por que esses anglo-
saxonicos pertenciam todos a elevada camada social. · 

Desccndt'ntes destes anglo-saxonicos são os Whitacker, os 
Kcnworthy, os W right, os Pag:e, os Whately, os Lee, os Rudge, 
os Ellis, os Suthcrland, os J effery, os Lane, os Haugh, os Speers. 
os Gumbleton, os Cotching, os Ralston, os Daunt e uma dezena 
de outros mais. 

São todos tão paulistas como os demais. 
Os acontecimentos da historia paulista que se desenrola!Jl 

em tumulto são um testemunho seguro. 
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no .Bom Retiro, na Barra Funda ou na Lapa, não mais 
se houve essa algaravia hybrida de italiano com o portu­
guez, incomprehensivel a qualquer dos dois troncos linguís­
ticos. 

Os immigrantes vindos em edades relativamente 
adulta, não puderam aprender bem o nosso idioma e ol­
vidar com perfeição a língua do berço, mas seus filhos 
já paulistas, e .essa é a geração vigente, pois que dos an­
tigos immigrantes pouco restarão, falam perfeitamente o 
portuguez, ainda que saibam explicar-se em italiano. 

Embora a contragosto ou inconscientemente na in­
fancia, tiveram que aprender o italiano, de que não se es­
queceram. Na geração ·seguinte já não saberão mais se 
exprimir na lingua de Dante. 

Por toda parte '5e vem filhos de italianos, perfeita­
mente assimilados. 

Exercem todas as profissões liberaes, em nivel de 
perfeita igualdade com os filhos, netos e bisnetos de pau­
listas, dos quaes se distinguem apenas pelos sobrenomes, 
que revelam a origem paterna que, mesmo assim, não per­
mitte que se advinhe o gráu de antiguidade dessa ori­
gem italica. 

Até nos velhos parlamentos, no estadual ou na re­
presentação paulista no federal se viam filhos de italia­
nos em mistura perfeitamente homogenea com paulistas 
"hundred per cent" commungando na paulistanidade em 
harmonia e em unanimidade verdadeiramente impressio­
nantes. 

Ha poucos annos alguns f ilhos de italianos, se lem­
braram de organisar uma sociedade de descendentes de 
italianos . 

Reflexo exaltado de um mussolinismo em erupção 
candente? 
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Prurido ultimo da agonia que faz a mentalidade cxo­
tica em S. Paulo aproximar-se do tumulo? 

Não sei, mas a verdade é que tal idéa teve a mais 
intransigente das repulsas, tombando com fragoroso fra­
casso. 

Ninguem mais se lembra dclla para resuscital-a . 
Foram os proprios descendentes de italianos, esses 

cujos nomes sonoros revelam origens exoticas, os que mais 
vorazes se mostraram em anniquilal-a e em criticai-a. E' 
que esses moços, filhos de pae ou de mãe, ou ainda de pae 
e mãe extrangeiros, são como christãos novo.s. 

Nelles o ardor pela paulistanidade não tem limites. 
Elles têm bem na consciencia que o nosso S. Paulo 

é tambem o delles, sem o ser dos paes, cujo idioma mes­
mo, não se esforçam por saber. 

O que pode trazer uma certa revivescencia no espi­
rita italiano é o verdadeiro renascimento que o fascismo 
está emprestando a Italia . 

São raids de aviões em grandes esquadrilhas; são 
records mundiaes conquistados com grande dispendio de 
energias e de dinheiro, etc . 

Ao lado disso os successos do esporte italiano, com 
a victoria dos footballers italicos em qualquer competi­
ção, o facto de um boxeur italiano ter se fei to campeão 
mundial ; isso tudo traz uma certa recordação de além 

mar. Mas essa revives.cencia chega muito atrazada. O ele­
mento italiano, em S. Paulo já está assimilado. IE isso, 
só tem sido possível no nosso ambiente paulista. 

Jamais os norte-americanos, poderiam exhibir exem­
plos de tão perfeita adaptação ou de tão solida assimila­
ção. 

Em parte alguma do planeta se pode observar um 
exemplo mais marcado de tão pronunciada harmonia de 
combinações ethnicas para a solidificação de uma nacio­
nalidade. Isso nas mais elevadas camadas. 
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Facto parallelo se está passando nas sedimentações in­
feriores , de onde sobem elementos multiplos, de origem 
italica, fe itos sempre á custa do proprio valor. Eis, tan­
tos "self made men", que -foram galgando os degráus so­
ciaes, a custa do esforço proprio, emagazinado na vontade 
e na intel!igencia de seres• conscientes da sua superiori­
dade. Mas essa lucta acerrima do '"struggle for life" é 
tambem grandemente assimilador.a. 

Quando esses invencíveis gladiadores attingem ao 
pinaculo que é a victoria, são tão paulistas, como qualquer 
descendente de todos os companheiros de Martim Af­
fonso. 

Parece que na ascenção em que vieram, das cama­
das sociaes, nas victorias da lucta pela vida, elles atraves­
saram o rio Lethes e se olvidaram do passado, quando 
sujos, rotos e esfarrapados vendiam jomaes pelas ruas, 
para auxiliar seus paes extrangeiros. Esse passado as­
pero e ingrato, que tão amargas recordações lhes traz, el­
les fazem tudo por esquecer. 

São agora ricos e sybaritas até. Só lhes importa a 
vida presente e o futuro que os aguarda. Paulistas como 
os mais, ingressam nas altas camadas, com a immensa van­
tagem de um maravilhoso entreinamento outorgado por 
uma abrolhada e arestosa lucta pela vida. Frequentam 
o Automovel Club e recebem o premio de tanto esforço 
com o ingresso na aristocracia do dinheiro. 

As agruras e os martyrios que têm pesado sobre S. 
Paulo, especialmente durante os .dias sombrios da guerra 
de 32, foram o melhor cimento para o processo assimi­
latorio. 

Os manipulas guerreiros de S. Paulo partiam satu­
rados de filhos de exoticos. 

El!es commungavam com os paulistas da velha estirpe, 
em todos os azares da lucta ingrata, como no ardor mas­
culo da homerica peleja. 
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Soffreram com os paulistas da velha estirpe os dias 
amargos, como com elles repartiram a felicidade nos fu­
gazes e raros momentos de alegria. 

Ao estrondo ennervantc da artilharia, ou ao crepitar 
sem fim das automatica.s, estavam sempre os néo-paulis­
tas, hombro a hombro com os outros, enfrentando a es­
caveirada figura da morte, que tantais e tantas rvezes sur­
gia do fogo cruciante do inimigo, na ramagem espessa dos 
mattagaes, nos abrolhos das quebradas ou no horizonte 
acolimado e ondulante. 



CAPITULO XIII 

O EXOTICO 

Estudamos e analysamos todos os elementos extran­
geiros que comnos,co vivem, sob diversos aspectos, resal­
tando porém a assimilaçã9 pelo cruzamento com os pre­
existentes. 

Seria conveniente faz.er-se uma synthese final de to­
dos esses elementos para se ter uma idéa do ponto da 
caminhada attingido pelas variadas estirpes comparativa­
mente. 

,Umas cruzam mais faci lmente que outras, em razão 
de certas occurrencias, que não são communs a todas as 
estirpes neste verdadeiro "steeple chase" de cruzamentos. 
Outras tambem o fazem mas impulsionadas por causas di­
versas. Outras são mais impermeaveis por certos moti­
vos, que desacompanham as restantes. Outras não que­
rem se afastar do ilhamento, mas causas diversas existem, 
militando nesse sentido. 

Ha causas que podem ser removidas, ha outras que 
não podem. Ha correntes immigratorias que devem ser 
activadas, como ha outms que devem ser repellidas. Ha 
correntes immigratorias que devem ser interrompidas, co­
mo ha outras que precisam ser supprimidas e outras ainda 
que precisam ser reanimadas. 



Porcentagens doa co.samentos dos diversos elementos 
extrangeiros com paulistas 

Graphico comparativo. 
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Deve-se pois comparal-as umas ás outras, sob o con­
soante aos cruzamentos, para que resalte dahi um julga­
mento qualquer. E' evidente porém que essa compara­
ção, não deve ser levada a effeito de um modo absoluto 
para todas as correntes. 

E' preciso ter. em consideração varios elementos. Foi 
o que procurei mostrar nos capitulos anteriores, a compa­
ração final, deve ser em linhas geraes de um modo rela­
tivo, attendendo a todas as circumstancias que procurei 
explanar no decorrer do estudo. 

E' pois com esse criterio que vou deixar o quadro 
comparativo : 

Cruzamentos Cruzamentos Casamentos 
com paulistas com outras entre si (amfa·ia) 

estirpes 

Italianos 69.3 % 10.S % 20.2 % 
Hespanhoes 54.7 % 10.3 % 35.0% 
Portuguezes 60 .4 % 10.1 % 29. 5 % 
Syrios. 42.2 % 7.3 % 50.5 % 
Austriacos. 38.8% 43.5 % 117 .7 % 
Allemães . 36.1 % 26. 7 % 37 .2 % 
Japonezes . 27.4% 5.3 % 63.3 o/o 
Hungaros . 18.3 % 29.6 % 52.1 % 

E' preciso se ter em mente que, algumas correntes 
são mais antigas do que outras; que algumas trazem uma 
mentalidade mais dura que outros; que algumas são satu­
radas de maior dóse de orgulho, de vaidade, de espírito 
nacional, etc. 

Quanto á homogcnização da população total pelo 
cruzamento, vae e!La em crescendo, como se poderá ver 
do seguinte quadro mostrando a evolução na Capital, em 
relação ao que existe no Estado todo, no presente mo­
mento. 



Oraphico mostrando as porcentagens dos casamentoa 
reaJisados na propria estirpe, (amixia). 
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Casamentos no Estado de S. Paulo 
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Casamentos Cnizamentos Casamentos 
entre pau.listas entre paulistas entre extran-

e extrangeiros geiro.s. 

1894. . . 28.3 % 8.6 % 63.1 o/o 
1900. 24. 5 % 10.2 % 65.3 % 
1910. 29.9 % 24.7% 48.4 % 
1920. 44.0 % 28.6 o/o 27.4 % 
1925. 50.6% 24.5 % 24.5 % 
1927 (No E sta-

do todo) 76.2 % 14.7 % 9.1 % 

Vê-se com nitidez como essas proporções se foram 
alterando, á medida que os quinquennios ou os decennios 
se succediam. 

A principio os casamentos entre extrangeiros por 
0mixia avultavam mais. 

Depois foi a época dos cruzamentos. A linha dos 
cruzamentos foi subindo e a dos casamentos de exoticos 
foi descendo. Depois foi a época dos paulistas, já fructo 
das uniões entre exoticos, mas já paulistas nascidos aqui. 
O numero de extrangeiros então decresceu e com elle tam­
bem diminuiu o dos cruzamentos, por falta de materia 
prima. 

Logo teremos chegado ao termino da caminhada. En­
tão os casamentos só serão entre paulistas. Desappare­
cerá a columna dos cruzamentos como tambem des_appa­
recerá a dos exoticos. 



CAPITULO XIV 

O BRASILEIRO 

Além das massas de exoticos de além mar, S. Paulo 
acolhe um contigente de brasileiros, emigrados de regiões 
brasileiras que para aqui vêm por dois motivos: 

a) - Ou são tocados pelas intemperies que se agu­
çam em suas regiões de origem, tornando a vida humana 
quasi impossivel e eis o phenomeno cruciante das seccas 
periodicas no Nordeste abrazado, sobre uma impiedosa 
zona torrida onde é densa a população. Não podendo re­
si'stir ao ambiente physico que peora, emigram para o Sul. 

b) - Ou ainda são attrahidos pelos altos salarios 
que são possiveis á lavoura de café, ou á industria pau­
lista. 

Por isso esses brasileiros são oriundos de regiões dif ­
ferentes. 

Os que vêm pelo primeiro motivo são preferencial­
mente nordestinos, oriundos das caatingas, onde um sol 
de fogo retosta as regiões desnudas ; são ainda bahianos 
do S. Francisco, daquelles sertões pintados pela penna ma­
gica do grande Euclides. 

São da terra onde a natureza ingrata expelle o ho­
mem a ella aferrado pelo amor. 
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Os que vêm pelo segundo motivo, são brasileiros mais 
proximos das fronteiras <le S. Paulo, chamados pelo re­
nome de grande fóco de prosperidade. Realizam o phe­
nomeno fatal e incoercivel de todos os tempos. Impul­
siona-os o espírito da aventura e da ambição de riquezas, 
que se avultam nas suas febricitantes imaginações. Imi­
tam, seus antepassad05 que atravez dos seculos deman­
davam as regiões onde o trabalho se lhes afigurava mais 

Brachyplatycephalo nordestino 
(poeta literato) 

Brachyplatycephalo nordestino em 
S. Paulo - (homem de enxada) 

bem remunerado. Assim foi na época distante do assu­
car nordestino, ainda nesse quinhentismo lendario e ma­
gnificente que o seiscentismo continuou. Assim foi na 
época do ouro ·setecentista que rebrilhava em Goyaz, nas 
Geraes ou em Cuyabá. Assim tinha que ser na Amazo­
nia, quando a borracha, ouro negro dos meandros do "rio 
mar", chamava, invocando as massas. com promissoras 
e illusorias cornucopias. 
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Assim fatalmente tinha que ser em S. Paulo, desde 
que o café nos deu esse período 0.dmiravel de pujança 
economica, que vimos atravessando a partir do seculo 
passado e que a polycultura continuará, engrandecendo 
sempre a civilisação e a riqueza aqui implantadas pelà 
rubiacea. 

Quando a lei de 13 de Maio de 1888 supprimiu o 
braço escravo dos paulistas, entre os recursos de que estes 
lançaram mão para supprir ,essa falta figura o da mão 
de obra brasileira, chamando para os cafesaes o trabalho 
de turmas bahianas, as quaes desde esse inicio da éra im­
migratoria se viam em S. Paulo . 

Mas o modo de migração dessa gente foi differente 
daquelle que se verificava com a vinda do italico . Ve­
jamos . 

Quantos, entre nós, são esses brasileiros? 
Até 1927, segundo o "Relataria da Secretaria da 

Agricultura" de 1928, elles eram 230. 731. Esses eram, 
então, os que haviam passado pelas vistas do departamento 
dessa Secretaria de Estado . Por isso esse numero não 
exprime a verdade, pois que muitos passaram pelas fron­
teiras estaduaes, incolumes ante o registro official, o qual 
só aguardava a ~ntrada pela Capital. 

Baseado em algarismos referentes á mortalidade no 
Estado, criterio que re flecte com muito mais aproximação 
a verdade, calculo que o numero total de brasileiros em 
S, Paulo attinja a 354 .000 individuos. 

A esses, penso poder applicar a porcentagem de adul­
tos consignada no citado "Relatorio da Agricultura", que 
affirma serem as seguintes as proporções para os indiví­
duos de mais de 12 annos segundo a corrente immigra­
toria: 

Brasileiros. 
Syrios . . 
Allemães . 

88.1 % 
85.0 % 
83.2% 
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Portuguezes 
Italianos. . 
Japonezes . 
Hespanhoes 

81.1 % 
77.8% 
75.9 % 
68.2 % 

Por ahi se verifica a grande proporção de individuos 
adultos trazidos por esses grupos humanos. 

Os que trazem mais adultos são do typo aventureiro, 
são andorinhas que vem e voltam. Os que tem maior 
quantidade relativa de homens e de adultos são os que 
não se fixam, são os que não se integram senão com mais 
difficuldades. 

Os que trazem menor quantidade de mulheres ou de 
creanças · são os que vem solteiros, não creando aqui ne­
nhum laço solido que os prenda. De preferencia são ur­
banos e ficam nas industrias dos grandes centros. 

Os que, pelo contrario, trazem mais mulheres e são 
mais abundantes em creanças, como os trcs grupos da 
lista acima, são patriarchaes, são ruraes, são povoadores. 

O brasileiro não é desse typo. Elle é como o syrio, 
o allemão ou o portuguez que vem solteiro, trazendo pou­
cas creanças. Foge ao typo patriarchal. 

Por isso o indice de fixação dessa gente é muito 
baixo . 

Mas elle não é urbano, não é industrioso . 
Com esses recortes psychicos realisam no meio ru­

ral, o phenomeno que os syrios, os allemães ou os portu­
guezes, evidenciam nos centros urbanos . São as " ando­
rinhas" do sertão paulista . Vêm colher café e voltam 
para suas regiões longínquas. Periodicamente atraves­
sam distancias immensas e fazem essa transhumancia en­
tre o Norte e o Sul. 

Mas quando vêm, tem sempre na retina a imagem 
de seus torrões nativos, lá onde o J aguaribe, corta as es­
carpas arenosas do Nordeste, onde o S. Francisco se 
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derruba nas catadupas de Paulo Affonso, ou onde o Bel­
monte banha os pedregaes do Sul da Bahia, ou onde o 
Paraguassú revolve os cascalhos abrolhados de uma região 
ingrata. Só pensam na volta e quando o café sae dos 
carrcadores para os terreiros do Oeste paulista, já essas 
turmas volantes de camaradas, volvem para suas terras 
muito além dos horizontes do Estado. 

Mas falamos de um brasileiro em geral. Elle não 
é porém de uma só raça, como não pertence ,a um só con­
junto de raças, uniformemente dispostas pelo territorio 
do paiz. Pensar de modo contrario seria um grosseiro 
desvio da verdade. 

Só podem continuar nessa crença, os pouco cultos, ou 
os que querem á viva força encontrar um laço social para 
a abalada solidariedade nacional . 

Quem teve a in iciativa de dizei-o não foi o escriptor 
destas linhas. 

Jviuito antes que eu em tal pensasse, já o illustre so­
ciologo Oliveira Vianna, o insuspeitíssimo e emerito flu­
minense escrevia o seguinte: 

"E' costume entre nó9 falar do povo brasileiro como so 
fosse uma massa hornogenea e unica. distensa. em perfeita 
igualdade iatravez de uma vastissima superfície de oito 
milhões de kilometros quadrados. e guardando por toda ella 
a mesma densidade social e a mesma unidade de composição 
e de estructura. 

Dos que assim pensam, nenhum se deu ao trabalho de 
desmontar as diversas peças e elementos de que se compõem 
esse vasto organismo, para ver, como elle se formou e como 
elie íuncciona. E' natural que delle tenham apenas uma idéa 
vaga, ou uma idéa incompleta ou uma idéa falsa. 

Levam em conta a unidade da raça, da civilisação e da 
lingua, e não sei o que mais; mas não querem levar cm conta 
a diversidade dos habitats, a sua acção dura nte trcs ou quatro 
seculos, as variações regionaes no caldeamento do9 elementos 
cthnicos e principahnente a innegavel di f ferença das pressões 
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historicas e sociaes sobre a massa nacional, quando exerci­
das ao norte, ao centro e ao sul. 

Mesmo que fossem homogeneos os habitats e identica 
por todo o ecumeno a composição ethnica do povo, ainda 
assim a di fferenciação era inevitavcl; porque - levando em 
conta sómente os factores sociaes e historicos - é já .possi­
vel di stingui r. de maneira mais nítida, pelo menos tres 
historias differente s: a do norte, a do centro sul, a do extre­
mo sul, que geram por seu turno, tres sociedades differentes: 
a dos sertões, a das mattas, a dos pampas, com seus tres typos 
específicos: o sertanejo, o matuto, o gaúcho. E' impossivel 
confundir esses tres typos, como é imppssi,v,el confundir essas 
tres sociedades, como é impossivel confundir essas tres histo­
rias, como é impossível confundir esses tres ecumenos" , (Po­
pulações M eridionaes" - Prefacio). 

Pois se Oliveii;a Vianna, chama a attenção de um 
modo tão expressivo, para as di fferenças dos typos do 
povo brasileiro, é a evidencia que vem nos mostrar como 
S. Paulo recebe do Brasil gente disparatada. 

Já não falando sob o aspecto sociologico, o qual de­
corre dos capitulas historicos de oada grupo humano, na 
antiga colonia portugueza, o ponto de vista anthropologico 
é bem sufficiente para resaltar o que affirmo. 

O brasileiro, vem para S. Paulo, de Minas, do Rio, 
da Bahia e do Nordeste. 

As outms regiões brasileiras não se privam de sua 
gente. 

Ainda que sob o ponto de vista sociologico e histo­
rico, os mineiros, fluminenses e bahianos, tenham poucos 
pontos de contactos com os paulistas, as differenças an­
thropologicas entre elles não são tão grandes. E' possi­
vel que haja uma diversidade de composição da população 
desses Estados centraes. Em uns, o elemento européu 
teria tido maior influencia. Em outros, o elemento afri­
cano teria sido mais intenso. Em outros, a mestiçagem 
teria sido mais arneudada. Em uns, o homem seria mais 
branco, com os cabellos mai:s lisos. Em outros, o habi-
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tante seria mais escuro, com os cabellos mais encrespa­
dos. ·Em outros, o mulato seria mais preponderante. 

Nesse centro brasileiro, porém, além dessas diHe­
renças, outras não haveriam, de modo ,a deixar esse bra­
sileiro tão nitidamente diversificado . Só mesmo um espe­
cialista poderia distinguil-os. ;Todos são mais ou menos 
trigueiros, de olhos escuros, com cabellos mais ou menos 
acrespados, etc. 

Mas o 'Nordeste forma uma massa de 8 a 9 milhões 
de habitantes, que são differentissimos dos demais brasi­
leiros. 

O africano, nelles não deveria ter tido tanta força 
na constituição da população. Talvez nas regiões as.suca­
reiras de Pernambuco e de Alagoas, elle tivesse tido uma 
certa import.ancia demographica . 

Só no Piauhy, jiá mais qu menos fora do Nordeste, 
vamos encontrar outro forte nodulo de africanos. 

Por isso ·o nordestino não é tão escuro. E' antes 
amarello . Seus cabellos são mais corredios e negros. 
Suas faces ossudas e amongoiladas, condizem bem com 
uma immensa brachycephalia, associ~da a uma notoria 
platycephalia. 

E' possível que essa morphologia :tão especial, derive 
do índio, o qual deveria ter preponderado na formação 
do typo nordestino. 

Mas no Sul, ou no centro, ou ainda na Amazonia, o 
índio não tinha essa tão .anomala conformação. iE' pos­
sível que o Nordeste, pelo ,seu .habitat especial, abrigasse 
uma differente ,população indigena. 

Talvez a tribu dos kariris, ou dos tapuias da região 
fossem assim. 

A verdade é que elles são differentes dos mais brasi­
leiros. 

* 
* * 
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Geralmente os immigrantes nordestinos, como ficou 
dito acima, não criam raízes. Voltam com grande rapi­
dez. Muito amantes da sua tropical Bahia, ou do seu 
resequido Ceará, não ficam muito tempo em S. Paulo. 
Pela Central <lo Brasil vão até Pirapora, em Minas. Dahi 
navegam o S. Francisco abaixo, até J oazeiro, se espalham 
a seguir pelos Estados do N ardeste. 

Assim elles deixam muito pequeno sulco de influen­
cia em S. Paulo. 

Aqui tudo lhes é extranho e hostil· Até o clima, é, 
para elles, muito frio e humido e á menor noticia de 
chuva no N ardeste, para lá volvem cheios de ill usões. 

* 
* * 

Os brasileiros em S. Paulo não se espalham unifor­
memente em camadas igualmente disposta pelo territorio 
<lo Estado. 

Ha zonas onde elles abundam com mais frequencia, 
como ha outras, onde elles se fazem mais raros. Eis uma 
estatistica que organisei com dados referentes a 1921. 

De então para cá esses brasileiros augmentaram enor­
memente em S . Paulo, bem como a população do Estado 
teve um salto evolutivo de cerca de 60 o/'o a mais. 

Mas as porcentagens devem haver permanecido as 
mesmas, com pequenas variantes : 

Capital • • 
Redondezas da Capital . 
Litoral. . . 
Norte do Estado (Central do Brasil). 
Tronco da Paulista ( Limeira, Rio Claro, São 

Carlos etc.) 
Velha Mogya11a (Amparo, Mogy Mirim, Ja­

guary, etc.) . 

4.01 % 
0 .91 % 
0.76 % 
3. 07 % mineiros 

2.77 %. 

2.16 % mineiros 
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Ramal de Jahú (Brotas, Dois Correges, etc. ) 
Douradense (Dourado, Ríb. Bonito, Itapolis, 

Ibitinga, Bariry). . . . 
V elha Soro,cabana (Sorooaba, Itú, I tapeti­

ninga) . . . . . . , · · 
Media Sorocabana (Botucatú, Avaré, S. Ma­

noel) . . . . . 
N wa Sorocabana (Assis, Presidente Prudente. 

Santo Anastacio) . . . . . . . . . 
Noroeste (Baurú, Pirajuhy, Pena polis, Araça-

tuba). . . . . . 
Rio Pardo (Ribeirão Preto, Orlandia, Franca. 

Batataes) . . . . . . . 
Rio Grande (Ba rretos, Jaboticabal, Bebedouro, 

Pitangueiras) • . 

Araraquarense . (Rio P reto, etc.) 

To tal do Estado . 

2.57 % 

2.37% 

0.97 o/o 

3. 54 o/o nort. 

6.06 o/o nort. 

7. 98 % nort. 

8.31 % nort. 

~5.00 % nort. e 
mineiro~ 

4. 73 o/o nort. 

4.59% 

Eis como se devem distribuir em S. Paulo os bra­
sileiros. 

Physícamente elles f iguram ao lado dos de maior re­
sistencia. São de sobriedade excepcional, habituados a 
luctar contra uma natureza inclemente, sob os rigores do 
inverno paulista que lhes prejudica a saude. 

Geralmente ,de baixa estatura, atarr.acados, de tho• 
rax .amplo, como seus antepassados tapuias, eil-os falando 
com ·pronuncia ,arrastada a accentuar as vogaes. 

* 
* * 

P hysiologicamente elles são bons elementos. 
No obituario da Capital, ,pelas affecções do apparelho 

respiratorio, esses brasileiros figuram com 3 . 5 % . Tal­
vez, seja pela media da edade dessa gente excluir os in­
dividuos velhos, que não tenham uma grande quantidade 
de vict imas pelo apparelho respiratorio. E' natural que 
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os seres de mais edade sejam mais sujeitos a affecçóe! 
respiratorias do que os mais jovens. Como a media da 
edade delles, não seja alta é possiv:el que por esse mo­
tivo elles escapem em parte . 

Sob esse ponto de vista pois, esses brasileiros são 
equiparaveis aos paulistas. 

No concernente ao a·pparelho circulatorio, a morta­
lidade desses brasileiros é de 6. 3 %, o que se explica por 
não terem elles grande quantidade de creanças. 

Como as creanças são ma1s livres que os adultos des­
ses disturbios que são as anginas de peito, as myocardi­
tes, endocardites, os aneurismas, a arterio esclerose, as 
embolias, etc., é natural que elles, não tendo em grande 
escala essa gente mais immune ás doenças do apparelho 
circulatorio, apresentem uma porcentagem mais elevada 
elos victimados por essas doenças. 

O paulista em cuj,a columna, f igura grande quantida­
de de creanças, não apresenta senão uma porcentagem di­
minuta entre as victimas dos disturbios circulatorios. 

De facto a isso referente, só 23 . 9 % são paulistas . 
. Mas o ponto fraco dos brasileiros em geral, sob o 

aspecto physiologico, reside no seu obituario dos victima­
dos pela tuberculose . 

Os brasileiros apparecem com 12. 6 % no quadro dos 
que morrem annualmente em virtude da tuberculose. Isso 
e~ a mostrar com evidencia o ponto de menor resisten­
cia da gente brnsileira. Talvez seja em razão da mudança 
da região climaterica. Estou muito firme nesse ponto. 

Habituados ao tocrido Equador, na6 caatingas rese­
quidas do Nordeste, ou no hinterland bahiano, onde a sec­
cura de uma atmosphera limpicla deshydrata os corpos 
enxutos e desgor<lurados, são os nordestinos repentina­
mente traziclos para um planalto humidissimo a 800 me­
tros de altitude, onde ha wn clima de alternancias de tem­
peraturas extremas e de pressões barometricas, as quaes 
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têm por força que repercutir no organismo e mais dire­
ctamente nos pulmões, ahi facilitando a penetração do ba­
cillo de Koch. 

O paulista, mais afeito ao clima, sem embargo de ter 
entre os da sua columna certa quantidade de negros e de 
mulatos, se evidencia muito pouco sujeito aos males da 
tuberculose pulmonar. Só 52 .8 % dos que annualmente 
morrem tuberculosos na capital, são nascidos em S. Paulo. 
Os mais, isto é, a metade são exoticos. 

Mas se esses brasileiros são tão frageis em relação 
á tuberculose, o mesmo não se poderia repetir no que con­
cerne ao apparelho digestivo. 

1Elles a esse respeito apenas apresentam 3 .4 % do to­
tal dos que na Capital succumbem aos males oriundos d~ 
affecções dessa funcção organica. 

Essa relativa sotoplanura das .s uas porcentagens do 
obituario dos atacados no apparelho <ligestivo, se explica 
pelo numero pequeno de cre:anças que acompanha os bra­
sileiros na sua aventura emigratoria. 

Como as creanças ,são justamente as mais expostas 
ás affecções do apparelho digestivo, facil é ,a explicação 
natural desse phenomeno. 



CAPITULO XV 

A EDUCAÇÃO OU ADAPTAÇÃO 

Verificamos em revista rapi<la os diversos elementos 
que entraram para a composição das populações paulis­
tas. Estudamos esses elementos pelas suas differentes fa­
ces. Vimos como pelos numeros absolutos e relativos el­
les vão entrando como potenciaes na feitura da nossa gen­
te. Notamos como esses mesmos elementos se vão mis­
turando com os demais, pelo cruzamento, dahi se forman­
do uma intima liga que toma evolutivamente a côr regio­
nal, e as delimitações paulistas as mais essenciaes. [)la 

heterogenidade complexa causada por essas estirpes tão 
differentes, sedimentadas em épocas tão diversas, a as:.si­
milação pela mentalidade paulista, vae a caminho de uma 
homogeni<lade segura. 

Como já vimos, as formas dessa assimilação são 
duas: 

a) - O cruzamento. 
b) - A educação ou adaptação . 

Verificamos que o cruzamento age no sentido da pro­
fundidade, atravessando as camadas em verticalidade. 

A educação ou adaptação actua no sentido da exten­
são, ou da horizontalidade. 
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Estudamos os elementos da população em face do 
cruzamento. Vimos que uns sãâ' mais ducteis, mais elas­
ticos, mais fusíveis, dotados de caracteristicos menos mar­
cados. São de perfil menos accentuado. Nestes, o cruza­
mento é mais visível ; - as estatisticas o estão mostrando. 

Outros porém são mais rijos; são menos adaptaveis; 
são de temperatura de fusão mais elevada; são de animo 
mais exaltado; são de espirita nacional mais tradicional. 
Isso tudo faz com que elles sejam de mentalidade menos 
ahsorvivel. 

Uns, são aportados ha varias dezenas de annos, já 
havendo atravessado uma, ás vezes duas, e, mesmo tres 
gerações. 

Outros, são mais recentes e vieram de seus paizes 
originaes por outras circunstancias. A uns, attrahia a 
ambição, a aventura. Outros fugiam da fome e da mi­
seria. Uns vinham patriarchalmcnte com suas familias, 
suas mulheres e seus filhos, como os lusitanos quinhen­
tistas, trazendo tudo quanto possuiam dessa ingrata Eu­
ropa que queriam olvidar. Outros vieram escoteiros para 
aqui constituir familia,' ora com paulistas preexistentes, 
eira com conacionaes. Uns, eram de formação rural e es­
ses se foram fixar nos latifundios cafeeiros, ou nas pe­
quenas propriedades do sertão. Outros, eram mais in­
dustriosos, gentes de origens mais civilisadas, se foram 
ficando preferencialmente nas cidades. 

Uns, ficavam como andorinhas das cidades. Outros 
se fizeram andorinhas do sertão. 

O cruzamento age nesses variados elementos, com 
maior ou menor intensidade, com maior ou menor profun­
didade, com maior ou menor proveito assimilador das res­
pectivas próles, que vão surgindo com mentalidade diversa 
logo á segunda ou terceira geração. 

Eis o que faz este primeiro processo de assimilação. 
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A educação ou adaptação, porém, comprehendendo 
todas as modalidades sociaes, é o processo assimilador que 
actúa com mais amplitude no scenario sociologico assimi­
lador das massas. E' o processo que reúne tudo quanto 
comprehen<le um mergulho de um individuo exotico no 
nosso ambiente paulista. 

,O cruzamento é o processo subjcctivo que age ape­
nas no ambiente interno da faJTiilia. 

A educação é o processo objectivo advindo de todo 
o genero de pressões externas. 

Elia inicia a sua acção desde que o extrangeiro des­
embarca dos navios que os trazem de suas patrias. 

O idioma portuguez lhes é imposto como "conditio 
. ,., " sme 'iua ... 

E' por interm~dio delle que o extrangeiro tem que 
se haver em todo o seu contacto com o mundo externo . 

Se elle não se conformar com o uso do idioma, não 
poderá subsistir. A impiedosa selecção o eliminirá na lu­
cta tremenda da concorrencia. 

Pode-se com facilidade observar, como o extrangeiro 
das ultimas ondas immigratorias tem se adaptado muito 
mais rapidamente, sob esse aspecto, do que os italianos e 
hespanhoes que vinham nas éras primievas da immigração. 

Para os pioneiros das lévas italicas e hispanicas, o nos­
so ambiente era diminuto, já sob o ponto de vista absoluto 
com a população ,pequena, e mais ainda sob o ponto de 
vista relativo, pois que os exoticos aportaram em numero 
quasi igual .ao dos habitantes preexistentes. 

As primeiras ondas de italianos eram de uma centena 
de milhar, cada anno jogados na nossa população de me­
nos de um milhão e meio de individuas. 

O exotico não encontr,ava tanta precisão de usar o 
nos.so idioma. Hoje o scenario é outro, pois que temos 
varios milhões de habitantes como massa aglutinadora. Os 
hungaros, os nipponicos, os yougo-slavos, etc., aprendem 
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o portuguez, com muito mais rapidez do que o velho ita­
liano, ou o primievo hespanhol. 

Aqui ha applicação dos ensinamentos do grande 
Dürkheim. 

,Ainda se encontram muitos dessa gente, já bem ve­
lhos, ás portas da morte, sem falar portuguez. E' que 
nunca haviam .tido precisão de usar o nosso idioma, com 
a repetida constancia que hoje .se faz mister. 

Essa observação é communissima. 
Depois dessa força formidavel e inicial, necessaria 

para toda sorte de contacto com o paulista, a imprensa é 
outro poderosíssimo factor de assimilação. 

Por ahi o exotico vae evolutivamente sendo absorvido. 
Aprende o portuguez, como vimos acima, e logo busca 

na imprensa um aperfeiçoamento nos conhecimentos lin­
guísticos, como ainda em aproveitar o que já sabe. 

Resultado: vae elle sendo pouco a pouco interessado 
nos assumptos que lê. 

Esses assumptos, por certo são extranhos a isua velha 
mentalidade. 

São assumptos sempre eivados de referencias ás 
cousas da terra, ou saturados de um espírito novo, que aos 
poucos lhes v.ae .sendo familiar, ou ainda cheios de um in­
teresse de côr differente da que lhes imbuia antes o pensar 
ou o sentir. 

Sem se aperceber o exotico, vae sendo amarrado, vae 
sendo ligado a uma nova mentalidade, o convivia com 
espiritos da terra, convivia obrigatorio, pelo trabalho em 
commum, não só no mundo rural como no urbano e em 
outras actividades, os vae limando, gerando nelles idéas 
que se vão repetindo, sedimentando os moldes a que for­
çosamente tem que se adaptar a psychologia desses exoticos. 

Depois são as ,scenas de vida commum e quotidianas. 
Nos cafés, nos bars, nos bilhares, nos tramways, nas estra-
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das de ferro, nas vendas, nos mercados, nas vias publicas, 
etc., os extrangeiros vão sendo modificados com as suas 
arestas cortadas, nos seus angulos aplainados, nas suas cur­
vas endireitadas, nos seus preconceitos desfeitos, etc. 

A seguir são as diversões de todo o genero, principal­
mente as esportivas, as quaes, no campo da actividade, da 
pericia ou da agilidade, nivela os espiritos aquecidos pelos 
enthusiasmos. 

O commercio tambem actúa no mesmo sentido, com 
a sua agitação febril, os seus contactos seguidos. A con­
correncia economica eliminando os menos aptos, distinguin­
do os mais esforçados faz a evolução assimiladora perlus­
trar as mesmas direcções. · 

O empenho agitado do ~·struggle for life", redemoi­
nhante, convulsionante em todas as _camadás sociaes, cau­
sando uma intensidade de vi_da, uma nervosidade de acção 
sem conta, em torvelinho redemoinhante, não é, sem duvi­
da, o menor factor, que se vem addicionar aos já mencio­
na<los, como os que fazem pela nivelação das nacionalidades 
na mentalidade nova. 

Mas isso seria pouco. Ha mais. 
O extrangeiro se é casado, já possuindo pr6le, tem 

que a educar. 
Se não é casado, aqui contrae matrimonio, ou com 

gente da propria estirpe, ou a esta extranha. Tem filhos . 
Precisa educai-os. 

Essa educação propriamente dita, no seu sentido res­
trictissimo, é geralmente nas escolas publicas paulistas. 

Na maioria dos casos o extrangeiro não é opulento. 
Elle é antes pobre e de pref erenda aproveita o ensino gra­
tuito nos grupos escolares do governo. 

S. Paulo possue uma boa organização de ensino pri­
mario, onde annualmente alphabetiza varias centenas de mi­
lhares de creança:s, as quaes com os rudimentos iniciaes de 
cultura mental recebem tambem <lóses <le paulistanismo. 
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E isso, naturalmente essas creançais vão transmittindo aos 
seus familiares. 1Eis que, o ambiente paulatinamente se 
vae ,aperfeiçoando. 

O Estado de S. Paulo já dispendeu desde a procla­
mação da Republica, cerca de um milhão de contos de réis 
na obra de ensino primario. 

O maior objectivo desse immenso esforço, tem sido, 
por certo o de lus1:!"ar o povo, dando a elle elementos para 
que se faça um ambiente mais sadio. ·Mas ao lado disso, 
ha outro objectivo que a elle se conjuga. 

E' a aglutinação de filhos de extrangeiros pela educa­
ção do ambiente: é a paulistanizaçãó de tantos milhares de 
individuos, modificando-lhes a psychologia, moldando-lhes 
os caracteres, sedimentando-lhes sentimentos novos, e in­
jectando-lhes o amor á nossa terra e ás nossas tradições. 

Ora, como já ficou dito de passagem, acima, os resul­
tados dessa educação propriamente dita, não aproveitam 
apenas as creanças que a recebem . 

. Elles se vão reflectir ainda, nas suas familias, que 
tambem sorvem a instrucção ministrada aos pequeninos se­
res. Estes passam a ser vehiculos de idéas sedimenta­
doras. 

Quando porém a instrucção não é aproveitada pela 
familia inteira, ha um desnivelamento cultural, entre a 
creança e seus parentes, ficando estes em plano rebaixado, 
e portanto mal vistos pela propria creança. Esta não 
deixa de se envaidecer dessa superioridade. 

<E' então a creança já paulista, se ivictoriando sobre o 
extrangeiro inferior. 

E' a nova mentalidade já bem adaptada, tripudiando 
sobre um passado inferior, analphabeto, acorrentado a todo 
um grande sequito de consequencias desse atrazo. 

Esta é sem duvida a via mais larga de apaulistani­
zação. 
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S. Paulo não tem despendido em pura perda sommas 
tão agigant<!,das. 

S. Paulo, quando nada, teria comprado com ellas a 
garantia da aglutinação de centenas de milhares de crean­
ças de origem extrangeira, plasmando-as na nossa alma, e 
prendendo-as a consciencia crystallina da nossa mentalidade, 
cunhando bem fundo nellas o sinete da nossa paulistanida_de. 

O conjunto de todas essas forças, agindo no animo 
do extrangeiro e ainda mais directamente na do filho do 
extrangeiro, seja elle um puro sangue de immigrantes ou 
um producto de cruzamento com nacional, tem por força 
que gernr uma mentalidade especialíssima. 

O exemplo material disso está se vendo diuturnamen­
te na vida paulistana. 

A contra prova do que fica asseverado está em que os 
extrangeiros mais gordos em cabedaes e que não se apro­
veitam das escoias publicas para a educação de seus filhos, 
são os cuja estirpe mais difficil se mostra no processo de 
alambicamento nacionalizador. 

E' que elles seleccionadoramente souberam subir com 
maior rapidez nos degraus da fortuna. 1Embora sem o bu­
rilamento da instrucção sabem se fazer respeitar pelos filhos 
que não os consideram inferiores. Dahi uma conservação 
mais demorada da mentalidade primitiva. 

A observação disso é muito facil. Eis um campo es­
plendido dentre os ricos italianos, syrios, etc., em S. Paulo. 

Com raras excepções não se conclue outra cousa. 
De todas essas forças que mencionamos, a mais effi­

ciente nessa obra grandiosa de assimilação por educação, 
é, sem duvida, a escola. 

Elia age na modelação das cerebrações infantis, as 
acompanhando desde a mais tenra epade, nos jardins de in­
fancia, sobrepujando todos os escolhos, vencendo todos os 
obstáculos atravez dessa seriação de annos que formam o 
curso primario. 
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Éssa funcção monumental tem sido desempenhada pela 
escolá publica de ensino primario, mas já no ensino seéun­
dario, o qual as leis brasileiras entregam na maior parte ao 
ensino· particular, tem se visto uma certa regressão na: na-' 
cionalisação dbs filhos de extrangeiros. 

Ma:s apesar disso; o ensino é o canal m'ais seguro d'a 
formação de· nova mentálidade entre os elementos exoticos. 

De todos os factores· synergeticos que constituem á 
educação ou a<laptação, é o ensino, que de um modo mais 
solido e completo reduz a materia prima extrangeira et1.1 
producto manufactura<l0 paulista. 

E' elle que lhe substitue as tradições. E' elle que lhe 
fornece· os instrumentos para uma ascenção mais rapida 
pelas alturas nas camadas economico-sociaes. Por isso, é 
elle que tem a particular autoridade de lhe modelar a men­
talidade. 

Dentre outros factores educacionaes é preciso, pela 
sua importancia, fazer resaltar o que reside no verdadeiro 
turbilhão dos acontecimentos brasileiros. · 

As paixões elnpolgantes, suscitadas dos eventos, que 
se succedem com rapidez cinematica, são formidavel ala­
vanca modeladora de mentalidades. 

Essas paixões atravessam as camadas sociaes, varam 
pelas classes varias, se infiltram pelos sedimentos dif fe­
rentes, furam pelos alluviões de proveniencias diversas; 
tudo turbilhonando, convulsionando, misturando, desenkys­
tando, desnucleando, apartando em grupos novos, classifi­
cando em partidos differentes, etc. 

Os interesses em jogo postos em cheque por esses 
eventos dizem respeito a todos os moradores desta terra. 

S. Paulo é uma unidade desse tumultuoso scenario. 
Ahi estão em foco todas as vidas dos habitantes desta parte 
do continente. 
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São questões radicaes para o povo paulista, as que 
se entrebatem nesses choques políticos de magna refer­
cussão. 

O que é o povo paulista, senão o conjunto de todos 
esses elementos? 

E' claro pois que desse jogo de forças, surta uma men­
talidade homogenea, uma sentimentalidade igual e cohesa 
em torno dos interesses paulistas. 

Nella commungam apaixonadamente não só os filhos 
desta terra, como tambem os exoticos aqui radicados. 

Suas fortunas estão em cheque. · Annos de trabalho, 
vidas inteiras de esforços que fructificaram, labores mou­
rejantes sem conta, se entrebatem em imminencias de 
esboroamentos, de catastrophes, de abysmos, etc. 

Em identicas situações estão os dos seus parentes, dos 
.seus amigos, dos seus conhecidos, dos seus patrícios, etc. 
Todos em S. Paulo correm riscos iguaes. Todos podem 
ser diminuídos, com augmento grande nos impostos, máus 
empregos dos dinheiros publicos, desvios destes para outras 
regiões brasileiras, etc. 

E' natural que em S. Paulo, todos tenham os mes­
mos interesses, communguern nos mesmos sentimentos, par­
ticipem dos mesmos ideaes, se apaixonem pelos mesmos 
motivos e se integrem na mesma mentalidade. 

Dahi a impressionante avalanche que fez o famigerado 
23 de Maio de 32. 

Dahi a onda compacta que fez 9 de Julho de 32. 
Dahi os resultados quasi unanimes das eleições de 3 

de Maio de 33. 



CAPITULO XVI 

CONCLUSôES 

Vimos,' como na nossa area territorial de duas cente­
nas e meia de milhares de kilometros quadrados, se reuni­
ram elementos os mais dispares, oriundos de lugares di­
versos. 

Vimos como esses elementos em tão differentes pro­
porções aqui accommodados traziam typos anthropologicos 
varios, mentalidades antagonicas, eram de civilisações des­
iguaes, etc. 

Por sobre uma camada preexistente, vieram em etapas 
successivas se sedimentar elementos exoticos. As conti­
nuas e ininterruptas vibrações de caracter politico, social 
e economico, têm ,provocado intensificações intermittentes 
no processo de aglutinação. 

Como vimos logo no inicio, as civilisações quando se 
defrontam, tendem a tres directrizes: 

A) superposição; 
B) mistura com a formação de uma terceira; 
C) infra posição. 
Nós ;tivemos, com certeza, a terceira directriz figurada. 
Pelo que vem succedendo, a camada preexistente, mais 

numerosa, mais afeita ao meio, com todos os elementos 
de riqueza e de civilisação nas mãos tinha que se impôr. 
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E' o que vem acontecendo. 
Além de tudo, os ambientes physico e social, como 

forças uniformisadoras, agiram intens,amente nesse senti­
do. Elles não só actuaram directamente, transformando 
os exoticos em paulistas, como agiram tambem indirecta­
mente, eliminando os que não se adaptavam. 

Essa dupla acção dos ambientes, agia sobre o physico 
e sobre a mentalidade <los extrangeiros. 

Isso, em varias decadas vem se accentuando no pro­
cesso que chamamos assimilação. 

E' bem certo que jamais um typo physico uniforme 
e absolutamente homogeneo ,sahirá dessa retorta que é S. 
Paulo. 

Não tenhamos illusões. 
Por mais tempo que haja convivencia; - por mais in­

tensa e profunda que se realise a mestiçagem; por mais 
aplainadona. que ·se dê a agfotinação, jamais um typo 
anthropologico unico resultará do proceSl5o de amalgama. 

A esse respeito, sempre teremos diversidades. 
E' possível que ella não seja grande. 
Talvez a população se europeíze, alvejada pela immi­

gração transatlantica preponderante. 
E' mesmo naturalíssimo e até segurissimo, que o pau­

lista tenha um typo physico profundamente differente do 
dos brasileiros. 

Querer, porém que, em S. Paulo só haja um .typo 
physico absolutamente falando, é querer ir além do que, 
nos permittem as sciencias biologicas, 

* 
* * 

Ao invés disso o tocante a mentalidade se nos apre­
sentam outros resultados, 
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Se sob o ponto de vista anthropologico, a complexida­
de é o apanagio do homem civilisado, vivendo em sociedade, 
outro tanto não se dá no referente a mentalidade. 

Esta se unifica em um todo compacto e uniforme. 
íSob este aspecto S. Paulo reuniu todos os elementos 

de sua população em uma só mentalidade. 
Rsta é composta em linhas calcadas pelo ambiente po­

litico. pelo ambiente economico, ~lo ambiente geogra­
phico, etc. 

E' porém um todo homogeneo e cimentado por idéas 
e interesses communs. 

Eis a guerra de 32, que como exemplo de uniformi­
dade de pensar, de unanimidade de sentir, etc., tem a sua 
continuação nas eleições de 3 ,de Maio de 33. 

A esse respeito todos os elementos habitantes do ter­
ritorio paulista se bitolam do mesmo modo. 

iE' o velho paulista, cuja ascendencia ~e illustra nas 
epopéas do povoamento secular e das bandeiras lendarias ; 
é o paulista de iantes de 1888; é o paulista filho de ita­
lianos, de hespanhoes, de lusos, de nipponicos, de syrios, 
de teutos, de magyares, de lettos, etc. 

Todos pensam de uma só forma. 
Todos sentem em um só diapasão. 
Todos buscam os mesmos caminhos teleologicos. 
Todos almejam os mesmos ideaes. 
Aos 7 1/2 milhões de paulistas poder-se-iam repetir 

as palavras cromwellianas : 
"We are iall a band of brothers". 
S. Paulo tem já um blóco de população admiravel-

mente unido. 
Cada vez elle se enrigece mais. 
Só não vê isso quem não quer. 
São verdades corriqueiras, que tódos apalpam diutur­

namente. Só faltava alguem que as escrevesse. E' o que 
ahi fica, feito em linhas geraes. 





II PART E 

REPARTIÇÃO DA 
POPULAÇÃO PAULISTA 





CAPITULO I 

INTRODUCÇÃO 

A população paulista, nem sob o ponto de vista de 
quantidade, nem sob o aspecto de coloração, de qualidade, 
ou de densidade social ou demographica .se espalha de um 
modo uniforme sobre o territorio ,paulista. 

Ha lugares em que o numero de habitantes é maior, 
a população é mais densa; ahi a configuração geographica 
determina ou possibilita certos e determinados modos de 
vida; ahi existem, por essas causas, em maior quantidade 
proporcional, taes e taes correntes nacionaes. 

Ha outros, que o numero <le habitantes é diverso, é 
menos densa a proporção, entre a população e a area ter­
ritorial; ahi a configuração geographica, .tem delimitações 
differentes, com condições physicas e chimicas diversas, 
determinando modos de vida differentes, etc., o que faz 
com que existam em outras proporções as correntes na­
cionaes. 

Variam as inclinações preferenciaes de cada corrente 
ethnica conforme os moldes com que vem cada vaga de 
exoticos, que se derrama sedimentariamente por sobre as 
preexistentes, evidenciando os seus pendores para as vidas 
campesina ou urbana, as suas inclinações para as labut;J.s 
agrícolas ou industriaes, as suas formações sociaes, a natti. 
ral orientasão das sua-s intelligencias, o gue os h4bilit{l. a. 
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ascenções mais ou menos rapidas, nas escalas sociologicas 
e economicas. .Com esses e os mais factores caracteristicos 
das muitas gentes que constituem as populações de S . Pau­
lo, variam, fatalmente as tonalidades que as caracterisam, 
na distribuição de cada uma, pelo territorio. Concentram­
se mais aqui, para se espalhar ali, disseminando-se aqui, 
para se adensar acolá, etc. 

Ha muitas psychologias, as quaes determinam maiores 
adensamentos urbanos, ha espiritos gregarios mais desen­
volvidos em torno de nucleos industriaes, bem como de, 
culturas agricolas mais compactas, em regimen de pequena 
propriedade, como ainda existem espíritos menos sociaveis, 
que preferem os isolamentos nos sertões, ou nos latifun­
dios pecuarios, onde a actividade pastoril determina um 
povoamento pouco denso; como ainda se podem encontrar 
moldes psychologicos que se afinam pelos sy.stemas da ca­
feicultura, em cujos centros ruraes a densidade tem seus 
limites determinados, etc. 

,E' estudando essas colorações que, se podem determi­
nar as divers idades de população, pelas differentes zonas, 
não só quanto á quantidade demographica, como ainda 
quanto a coloração dermocromica e ainda quanto as tona­
lidades psychologicas, conforme as nacionalidades ances­
traes, que em differentes porcentagens entram para a com­
posição. 

Já nos Estados Unidos da America do Norte, exis­
tem em proporções, naturalmente imuitissimo maiores, as 
tendencias que aqui se podem observar, dosando os diffe­
rentes elementos immigratorios e dahi a formação socio­
logica da grande republica. Por isso sua população se 
espalha heterogenea, como uma colcha de retalhos diver­
samente coloridos, atravez da immensidade de seu terri­
torio . 

,Assim, lá, os elementos se classificam, nas suas ten­
dencias urbanas e ruraes pelo modo seguinte: 
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Norueguezcs. 
Dinamarquezes. . 
Gallenses . 
Suissos . 
Hollandezes 
Escocezes 
lnglezes. . 
Allemães . 
I rlandezes . 
Italianos . 
Polacos. . 
Russos. . 

Urbaaos 
22 .4 % 
28.1% 
32 .3 % 
35 .3 % 
44.1 % 
46.0 % 
46.3 % 
50.2 % 
62.0 % 
62.4 % 
62.6 % 
74.9 % 

R11raes 
77.6 % 
71.9 % 
67. 7 % 
64 .7 % 
55.9 o/o 
54.0% 
53. 7 % 
49.8 o/o 
38.0 % 
37 .6 o/o 
37.4% 
25.1 % 

Lá, é bem sabido, as populações das grandes cidades 
são constituidas pelos judeus, pelos irlandezes e pelos ita­
lianos. Elles formam uma camada importante, qµe influe 
na administração e na vida intima de cada nucleo urbano, 
em que pelo numero preponderam. 

Em Nova York, o elemento irlandez se tem feito fa­
moso e são ainda de hontem os successos retumbantes na 
vida da immensa metropole de Hudson, promovidos pela 
celeberrima Tammany de tão funesta memoria. 

Em Chicago, é o elemento italiano, com as suas cor­
rerias de "gangsters" de tropelias, de raptos, etc. 

No Sul e no Sudoeste, eis onde se concentram em 
maiores porcentagens, os afamados "hundred per cent" , 
em ramos esgueirados <los velhos troncos co1oniaes dos 
plantadores do tabaco, do algodão, desta nunca demai s lem­
brada Virgínia, das Carolinas ou da Georgia, etc. 

Assim tambem é no Norte, lá nas fronte iras com o 
Canadá, nos rebordos dos grandes Lagos, ou nas Dakotas, 
onde se reunem em maiores dosagens os escandinavos. 

Eis o que pretendo fazer em relação a S. Paulo. 
Om, como é evidente, isso só se pode realisar, com 

estudo analytico. 
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Só pela conversão em algarismos é que esses pheno­
menos podem ser observados e resaltados. 

O velho e estafado axioma de Lord Kelvin, mais um:i.l 
vez, encontra campo para a sua applicação, mais uma vez 
tem occasião de ser rememorado. 

Em S. Paulo, entretanto, a disparidade, as nuances,. 
as differenças, são muito menores. Elias são muito mais 
difficeis de apparecer. A população do Estado de S. Paulo 
é muito mais homogenea, e se conserva por toda a parte 
do territorio paulista de um modo muito mais uniforme, 
só surgindo pequenas variantes, só perceptiveis ante ana· 
lyses muito acuradas. 

São os mesmos elementos que se espalham pela area 
estadual, onde cada vez mais se vfo identificando, e se 
bitolando, pela similitude dos costumes, do idioma, pela 
vida commum, que os vae nivelando nos multiplos conta­
ctos de uma lucta pela vida agitada e cheia de capilaridade 
social. 

Todos partindo de pontos diversos se vão igualando 
nas ambições e do.s anhelos, com esquecimento das origens 
e das diversidades. 

Apesar disso ainda ha nuances, e tonalidades que se 
podem observar em analyses attentas, atravez dos dados 
demogra phicos. 

E stamos em um estagio sociologico que se vae trans­
mutando em rapisfez meteorica. 

Esse degrau da nossa vida porém deverá ser bem escla­
recido, para que os estudiosos do futuro comprehendam 
bem os caminhos que seguimos para a constituição das po­
pulações que se irmanam na paulistanidade. 

Para melhor systematisar o estudo a respeito das nos­
sas populações no tocante a sua distribuição, eu dividi a 
area estadual em zonas, seguindo o criterio das estradas 
de ferro, f icando a representar uma zona a Capital, e outra 
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Santos com o litoral . No planalto procurei separar as zo­
nas de accôrdo com as estradas de fer ro, que foram, inne­
gavelmente as balisadoras da distribuição da gente paulista 
pelo hinterland do Estado. 

Essas estradas de ferro buscando as regiões mais pro­
missoras, sob o ponto de vista economico, 1~erviam tambem 
de vehiculo para o povoamento que fam realisando segundo 
a época em que seus trilhos eram estendidos, segundo a 
natureza chimica do solo ou da cultura, segundo a confi­
guração physica desse solo, segundo a maior ou menor 
distancia dos centros de consumo ou dos entrepostos com­
merciaes, etc. 

As estradas de rodagem só appareceram a servir de 
instrumento maravilhoso da economia paulista e portanto 
de factor poderoso da sociologia da terra, depois que o 
povoamento· se fizera em suas línhas geraes. 

Elias só vieram, mais tarde, arrancar do isolamento 
os mtcleos humanos que se iam con-,tituindo no recesso 
soberano do nosso sertão. Elias só vieram depois, augmen­
tar os contactos, entre esses fócos heterogeneos de popu­
lações variadas. 

Elias só vieram, com o correr do tempo a homogeni­
sar os agglomerados sociaes relativamente ilhados ao lon­
go dos trilhos de aço das vias ferreas. 

Como factor sociologico, portanto eu prefiro dar a 
estrada de ferro a primasia, sem porém desconhecer a gran­
de importancia da rodovia nas communicações que realisa­
va entre os diversos compartimentos da nossa população, 
desigualmente espalhada pelo interior. 

De iaccôrdo com os dados referentes a mortalidade no 
Estado, extrahi do Annuario Demographico de 1927, os 
elementos para a organisação de uma estatística, a qual de­
verá reflectir os componentes da população de cada zona. 

Achei que o criterio da mort:ialidade era o melhor, por-. 
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que parece ser o que mais se equilibra entre as· diversas 
correntes formadoras das populações paulistas. 

Se a corrente paulista tem certa dóse de negros e de 
mulatos, nos quaes a mortalidade é sabidamente mais avul­
tada, cousa que nos poder ia levar a erro, avolumando em 
demasia as porcentagens paulistas, tambem não podemos 
deixar de consignar o facto dos exoticos, aqui aportarem 
em estado de pobreza, de falta de principias e de recursos 
hygienicos, o que os sujeita, em meio physico differente, 
a uma maior mortalidade, a qual deverá contrabalançar 
qualquer erro. 

Essas duas _tenclencias, agindo em sentido contrario, 
elevem se annullar clestruinclo-se, ele modo que, estou con­
vencido ele que as porcentagens referentes á mortalidade 
devem ser as correspondentes, mais ou menos exactas, as 
porcentagens ela existencia real de cada uma elas correntes 
ele populações que aqui convivem. 

Nem se diga, por exemplo, que os immigrantes tendo 
uma media ele eclacle mais baixa cio que a da população em 
geral, estejam por esse facto mais livres da mortaliclacle, 
que assim deixaria ele ser um reflexo cio vulto ele cada 
estirpe. 

,A immigração italiana, já data de varias dezenas ele 
annos, e a época em que maior foi a importação de brnços 
para a lavoura, já vae bem distante ele nós, orçando ele 
vinte a quarenta annos, ele modo que a gente vinda nessa 
occasião está ultrapassando a media da existencia humana, 
com o que a mortalidade desses extrangeiros tem que ser 
avultada. 

O grosso dos nossos immigrantes, desses que vieram 
em massa ele mais ele uma centena ele milhar ele inclivicluos, 
agora é que estão ultrapassando as medias da existencia 
humana, e attingiclo as raias finaes da corrida pela vida; 
de modo que o criterio 9a mortalidade, ao invés de ir nos 
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induzir a um erro, minorando as porcentagens da existen­
cia dessa gente, resulta uma majoração da existencia real. 

Assim, pois, eu penso que está na mortalidade o me­
lhor criterio para se conhecer em analyse ethnica os ele­
mentos diversamente dosados nas zonas em. que dividi o 
Esta~ . 



CAPITULO II 

PREL IMI NARES 

Seguindo pois o criterio da mortalida:de, de accôrdo 
com a divisão que estabeleci na area estadual, pela demar­
cação das estradas de ferro, eu organisei o seguinte qua-
dro referente ao ianno de 1926: · 

., .., .., .. e ., .. 
.!,, "' 'C ., 

i .., 
~ 

.,;: "' ~ e ! 
.. 

,!:? ~ .. 
~ g -~ :;;: 

;; ... e l ] ~ 
.., 

,<;s. .. <:l 1:1:) :i:: <:l 
i:t. i:t. ..... V) 

Capital 72 .0 4.0 10.4 6.11 3.6 0.3 o.~ 
Santos e Litoral. 78.2 5.6 t.5 9.5 3.8 1.5 -
P aulista 81.9 3.9 9.5 1.9 2 .Õ 0.2 0.2 
Mogyana 79.8 9.1 7.6 1. 5 1.0 0.4 0.2 
Sorocabana 88.4 4.3 4.5 0.8 1.4 0. 2 -
Noroeste 80.4 6.8 4.3 1.6 3. f 3.2 -
Araraq. e Dourad .. 83.f 5.2 6.8 1.3 2. 7 0.3 0.2 
Bragantina . 90.0 3.5 4.0 0.5 IA - 0.3 
Central. 93.Q 4.5 O.& o. 7_ 0.6 - 0.\1 

---- - - - - --- - - -
Média do Interior 84.1 5.5 5.6 l.& 1. 7_ 0.7 0. 2 

----------- - - -
Total do Estado. 81.8 5.3_ 6.9 2.8 2.2 0.6 0. 2 
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De accôrdo com o mesmo criterio, o da mortalidade 
eu já havia apurado para o anno de 1921 , as seguintes 
porcentagens: 

Paulistas I Brasileiros I Italianos I Portugi1ezes 1 Hespanhó es 
80.So/o 4.So/o 7.9o/o 2.4o/o 2.2% 

Dahi se verifica a progressão crescente da assimilação 
e d~ diminuição dos exoticos. A porcentagem de paulistas 
passou de 80.8% que era em 1921 para 81.8%. 

Vê-se um augmento da porcentagem dos brasileiros 
que de 4.5% que eram ~ ssaram para 5.3%. Imagine-se 
hoje, depois de 1930 quantos elles serão?!!!. .. 

Além disso, verifica-se que o ambiente ~ulista se des­
italianisou, com a quéda da porcentágem desse elemento 
extrangeiro que ·em 5 annos de lapso de tempo, de 7. 9% 
que era em 1921 passou a ser •em 1926, 6.9%. Houve 
tambem uma ligeira progressão do elemento luso, pois que 
nos ultimos ,tempos é o fóco portuguez, dos unicos que 
tem nos enviado gente para a nossa immigração. Elles 
que eram 2.4% em 1921 passaram a ser 2.8%. Houve 
estagnação do elemento hespanhol que permaneceu onde 
estava. 

O que pelos nossos quadros comparativos não se póde 
verificar é o grande crescimento do elemento japonez que 
de 1926 para esta data caminha em formidavel augmento. 
Hoje quasi se emparelha com o hespanhol. 

O Japão substitue presentemente as demais fontes im­
mígratorias estagnadas. 

A conclusão mais nítida porém da comparação dos 
quadros acima, reside no que eu venho proclamando neste 
trabalho: 

E' a assimilação de todos os elementos exoticos aqui 
coexistentes, se homogenisando na maior paulistanidade· 

Eis a marcha fatal, que rapidamente se aproxima 
da méta. 
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Além disso, aliás eu já tenho dito, em outras partes 
deste trabalho, o que se verifira é a confirmação da pas­
sagem em que eu acima consignei sobre a differente dis­
tribuição dos diversos elementos ethnicos pelas varias re­
giões ou zonas, em que ,eu dividi a area estadual. 

Assim o elemento puramente paulista, tem suas pro­
porções mais avolumadas não só na zona da Central do 
Brasil, e da Bragantina, como ainda se avulta nas partes 
sertanejas, as quaes parecem o attrahir. 

E' ahi que diminue a porcentagem do italiano. Veja­
se por exemplo na que se refere a Sorocabana e mesmo a 
Araraquarense, ou a Noroeste. O italiano persiste em dó­
ses mais avolumadas, onde o regimen da propriedade é o 
latifundio cafeeiro, como na Mogyana ou na Paulista. I sso 
se observa, ainda nos centros industriaes, como o da Ca­
pital e os que se enfileiram pela Paulista. 

Em zona onde impera a pequena propriedade, a por­
centagem de italianos diminue. Em menor escala isso se 
pode notar no que concerne a Araraquarense, em que a 
porcentagem de italianos é menor do que a da média geral 
no Estado. 

No interior, ha em media, tantos italianos, quantos 
brasileiros. As proporções de ambas essas estirpes se 
equiparam no interior. 

Como já verificamos o elemento brasileiro é de duas 
formações originarias. Urna a que se origina no Nordes­
te, da Bahia para o Norte. Outra a que é oriunda do 
Estado de Minas, do !Estado do Rio, e do Districto Fe­
deral. 

A primeira, vem tocada pelas intemperies de seu ha­
bitat. Elles buscam refugio no Sul do Brasil, onde não 
existe secca, etc. 

A segunda vem pela attracção exercida pelo renome 
caminheiro da prosperidade paulista. As terras <los Es-
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tados de Minas e do Rio, já não produzem tanto. Nellas já 
a erosão cavou, desnudando o dorso de um sólo accidentado 
e desflorestado. 

O humus que ahi havia, foi carreado para o oceano 
longinquo e a terra lavada só pode exhibir uma vegetação 
rasteira em que a "barba de bóde" serve de ,pasto a um 
gado magro e ossudo. · 

S. Paulo, como um fanai de prosperidade agricola 
chamou aquelles a quem um sólo empobrecido relegava a 
uma marcha inversa na escala econoq1ico-social. 

A zona da Mogyana, é infiltrada pelos dois elementos 
acima enumerados. Ambos penetram pelas fronteiras mi­
neiro-paulistas, passando incolume aos registrOls off iciaes. 
Elles vem a pé do valle do S. Francisco. Os do primeiro 
typo, os brasileiros nordestinos e bahianos, esses que têm 
um índice baixissimo de f ixação ivolta!m, tambem atraves­
sando essa fronteira, sem deixar signal nos departamen­
tos officiaes. 

Na Central do Brasil, o elemento brasileiro que a:hi 
existe, é de extracção mineira na maior parte. Ahi elle 
existe, em proporções que quasi attingem os 5%, E' a 
vizinhança com Minas, a ligação da Sul Mineira, a passa­
gem de S. Bento de Sapucahy, que dão causa a elevação 
dessa proporção. O elemento fluminense vem pelas fron­
teiras de S. Paulo com o Estado do Rio. 

Na zona Noroéste, os dois typos brasileiros coexis­
tem, levados para ahi, pelo espirita superior e seleccionado 
de pesquizadores da fortuna, de lucta pela vida, de amor 
a av,entura, etc. 

O mesmo phenomeno é de se notar na Alta Soroca­
bana, ou na Paulista da região de Bebedouro, de Pitanguei­
ras, de J aboticabal, de Monte Azul, onde o elemento bahia­
no tem certa primasia numerica. 
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Na zona de Barretos, já é o mineiro de Uberaba ou 
de todo o Triangulo o que predomina. 

Na zona da Bragantina, apenas se reflecte a vizinhan­
ça mineira. A grande densidade demographica da região, 
não deixa uma maior penetração vinda do outro lado da 
fronteira, onde a população é muito menos densa. 

Talvez por isso a differença entre S. Paulo e Minas, 
ahi, seja mais marcada. Toda essa região de Ouro Fino, 
fü,rda da M.atta, Pouso Alegre, isto é da 1E. de Ferro Sul 
Mineira, delimitando uma cunha a penetrar em S. Paulo, 
até Bragança, Atibaia, ou Joannopolis, apresenta grandes 
diversidades psychologicas com as populações paulistas, 
deste lado da fronteira. 

O antagonismo nellas teria cavado um sulco mais fun­
do do que no resto da fronteira entre S. Paulo e Minas, 
que constitue uma zona servida pela Cia. Mogyana. 

* 
* * 

Como eu disse em outra parte, as diversas reg1oes 
paulistas apresentam tonalidades que merecem ser marcadas. 

Essas nuances não são só marcadas no que concerne 
ás nacionalidades originaes das ,populações. ,Elias são de 
notar, ainda, no que se refere á. dermocromia. 

Os nossos melanicos, tambem, não se espalham uni for­
memente por toda a are.a do Estado. Elles se distribuem 
em proporções desiguaes por todas as nossas differentes 
zonas. 

Já deixei bem verificado, por meio de seguras esta­
tisticas que, os pretos e mulatos diminuem, entre nós. Isso 
se dá não só relativamente ao resto da população que au­
gmenta enormemente como ainda em numeras absolutos, 
pois que esses melanicos apresentam uma mortalidade supe­
rior a natalidade. 
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Emquanto que elles, pretos e mulatos diminuem pro­
gressivamente, a nossa gente ,em crescimento, vae se clari­
ficando, não só p~la entrada continua de immigrantes como 
ainda pelo movimento vegetativo <lemographico. 

Mas ha ainda restos dessa gente desventurada, a qual 
vae em marcha accelerada para a extincção. E sses restos, 
porém, tem uma distribuição desigual pelo Estado como 
se pode v,erificar pelo quadro abaixo, levantado de accôrdo 
com os dados da mortali<lade e da natalidade: 

Capital 
Santos . 
Campinas . . 
Ribeirão Preto. 
S. Carlos . 
Guaratinguetá 
Botucatú. 

Capital 
Santos . 
Campinas. 
Ribeirão Preto. 
S. Carlos . 
Guaratinguetá 
Botucatú. 

Brancos 

86.5 
83.5 
74.2 
78.3 
82.2 

., 74.0 
93 .9 

Bra11cos 

94.2 
96.8 
93.2 
88.9 
90.0 
83.5 
97.9 

MORTALIDADE 

Negros 

6.4 
5.4 

11.5 
10.6 
10.3 
Jl.4 
4.4 

NATALIDADE 

Negros 

2.1 
0.3 
3.2 
4.0 
6.2 
S.5 
1.2 

Mulatos 

6.5 
9.2 

14.2 
9.2 
6.9 

14.4 
1.5 

Mulatos 

3.2 
0.9 
3.6 
5.3 
3.6 

10.9 
0.6 

Por ahi se verifica que é, na zona da Central, cuja 
capital regional é Guaratinguetá, onde ainda existem, em 
maior porção, elementos melanicos em S. Paulo. 

E' essa zona a mais impermeavel a penetração do exo­
tico de além mar. Este não entra senão por uma infiltra­
ção muito tenue e muito lenta. 
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Ta1vez, por esse motivo, o melanico ahi avu1te em 
maior porcentagem sobre o total. Se essa zona tivesse 
sido bem europeizada pelo immigrante, como o foram as 
do Oeste paulista, é possivel que ahi o melanico não tivesse 
porcentagens tão avultadas. A diminuição vegetativa des­
sa gente, porém tem 1ugar ahi do mesmo modo. 

A mortalidade ahi, entre elles é maior do que ent re 
os brancos; assim como a natalidade, é menor do que 
entre os brancos. 

A consequencia será a mesma, ainda que mais demo­
rada, ·pela menor coexistencia ahi de elementos exoticos 
europeus. 

Mas se na zona da Centra1 do Brasil, as porcentagens 
dos melanicos são maiores é justamente o contrario que 
se verifica nas zonas novas do Estado. 

Botucatú, por exemplo, que é centro de i::egiões de 
recendesbravamento como as da Noroeste, as da Alta So­
rocabana, ou as da Alta Paulista, com seu ramal de Pirati­
ning-a, mostra porcentagens de melanicos muito reduzidas. 
Ahi a existencia destes é tão mínima que as porcentagens 
da natalidade del!es desapparece. 

E ' na Capital e em Santos principalmente, que os me­
lanicos estão tendo um mais rapido processo de extincção. 
A h:cta pela vida os consome, onde ella se faz mais 
asper.a, mais encarniçada, mais di sputada. E isso se dá 
nas agglomcrações. Na Capital, a mortalidade do mela­
nico é enorme, mas a natalidade delles em Santos é ainda 
mais desesperadora! Elia desapparcce e constitue agora 
uma porcentagem minirna deante da dos brancos como a 
estati<tica registra. 

•E' nessas grandes cidades que os melanicos encon­
tram em maior quantidade os elementos que lhe são supe­
riores no genero de tr.abalho das grandes agglomerações, 
trabal ho esse, quasi sempre especialisado nos diversos ra-
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mos industriaes, os quaes demandam uma certa educação, 
cujo nivel elles não lograram attingir. 

Com isso elles só buscam a lucta pelo sustento nos 
empregos accessorios, de muito menor remuneração, os 
quaes lhes proporcionam uma vida modesta, e lhes aper­
ta os quadros de uma mais rigida economia, supprimindo­
lhes muitas necessidades, etc., como lhes diminuindo muitos 
elementos de successo, nos embates diuturnos. 

Elles, por isso soffrem mais que os outros e ficam 
em plano de decidida inferioridade. Isso tudo, conjugado 
a causas de natureza physiologica, as quaes eu já analysei 
em outro capitu1o deste trabalho, acarreta-lhes uma maior 
mortalidade. 

Nas regiões, onde o latifundio cafeeiro domina, o ne­
gro e o seu mestiço ainda pela sua inercia., e pela sua immo­
bilidade, se apresentam como residuos das senzalas e dos 
quadrados do tempo do captiveiro. 

Elles ,ahi, tambem rarissimamente progridem. 
Quasi sempre são aggregados assalariados das fazen­

das, ganhando por dia de serviço. São carreiros, carro­
ceiros, campeiros, camaradas de turmas, etc. 

Só elles trabalham. Suas mulheres ficam em casa, 
na vadiação sordida fermentando nos mexericos. Ao con­
trario disso, os extrangeiros não dão descanço para suas 
mulheres, que acompanham os maridos na roça, com as 
enxadas, etc. 

'Em consequencia, os brancos ganham muito mais. 
O negro e o mulato poupam a familiagem. Seus fi­

lhos, são os moléques arruaceiros das fazendas. Suas fa­
milias, formam o enxame de zangões das vizinhanças da 
casa de morada do proprietario lavrador, o que recorda os 
tempos do captiveiro. 

Em toda a parte e melanico caminha rapido para o 
fim. Est~ em alguns lugares está bem proximo. mas em 
todos não está longe. 



CAPITULO III 

PRELIMINARES 

Quem tiver já lançado um olhar sobre um mappa de 
S. Paulo, que marque as densidades demographicas de cada 
municipio, verificará que, as agglomerações humanas se 
engrossam, na razão directa ou inversa da fertilidade das 
terras, que localisam culturas intensas, de vairios vege­
taes. Não é só no concernente ao café que :se pode ob­
servar esse phenomeno, ainda que a cultura desse genero 
s·eja a columna mestra da economia estadual. 

Eis que um mappa demographico e humano, coincide 
mais ou menos com um que estabelece a natureza das terras 
na sua composição chimica e no seu relevo physico. 

E ' uma flagrante relação anthropogeographica que mar­
ca um solido laço de connexão entre o homem e o ambiente 
extrínseco. 

Sem duvida que não é a unica determinante da densi­
dade demographica, essa derivada do sólo na sua composi­
ção ou na sua configuração. Ella pode ter uma magna 
influencia na delimitação demogr.aphica, sem duvida. Ou­
tras, porém não são de desprezar. Assim as vias de com­
municação; as regiões mais ou menos industrialisadas, que 
são consequencias de causas varias; as naturezas e as for­
mas da cultura, cousas que ainda que de um certo modo 
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ligadas a natureza do sólo, não se prendem unicamente a 
esse factor ; o systema da divisão da propriedade, etc., são 
causas que influem na densidade das populações. 

Assim, por exemplo, os municípios de S. Bernardo, 
J undiahy, Sorocaba ou Limeira, nos quaes a cafeeicultura 
ultrapassou a sua phase de decrepitude iangustiosa, para 
attingir as raias da extincção, são nucleos que caminham 
para um industrialismo intenso, adensador de gentes. E' 
uma evidencia notoria ia mostrar a efficiencia de uma de­
terminada actividade economica, para um certo índice de 
adensamento humano. Esse adensamento ultrapassa o ní­
vel permittido nesse sentido pela cafeeicultum. 

A pequena propriedade rural, tal como existe nos mu­
nicípios de Soccorro, de Bragança, ou de Piracicaba, cons­
titue outro typo, que a;presenta um determinado índice de­
mographico (37). 

Nos municípios cafeeiros, onde o pequeno latifundio 
prepondera, tal como existe em S. Manoel, em Ribeirão 
Preto, em -Cravinhos, em J ahú, em Sertãozinho, em Jaboti­
cabal, a densidade pode subir, quando as circumstancias 
favorecem, até 45 a 50 habitantes por kilometro quadrado. 

Em regiões, porém, onde ,a fraqueza das terras para a 
producção do café, obrigou o fraccionamento da proprie­
dade, com a adopção de outro genero de cultura, a densi­
dade pode subir de 60, 70, ou 75 habitantes por kilometro 

(37) Verifica-se .que a cada typo de organisação economi­
ca, corresponde um determinado índice de densidade humana. 

Assim a oultura do café determina um indice-typo; a cultura 
cerealífera obriga outro typo ; - a maior ou menor industriali­
sação de um município o moldla de uma morphologia demo!P'fl-· 
phica especial. 

,Como essa organisação economica está na dependencia, em 
grande parte da constituição physico-chimica do solo, e do clima, 
como de outros factores extrínsecos, vê-se bem como os grupos 
humanos soffrem mais ou menos pressões externas. 
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quadrado, como se pode observar em Serra Negra, em Soe· 
corro e mesmo em Amparo, ou Bragança. 

As zonas de pecuaria, de engorda, as zonas de sertão, 
ainda semidesbravadas, ou as do litoral, sem povoamento 
apreciavel, apresentam densidades muito baixas, não ultra­
passando 15 habitantes por kilometro quadradD. 

Eis Santo Anastacio, Itapetininga, Barretos, Igua­
pe, etc. 

Entremeando esses municípios de typo marcado, pa­
drões por excellencia, que mostram caracteres extremados, 
existem as circumstancias mixtas, que reunem, conforme as 
circumstancias oriundas da composição da terra, da confi­
guração do sólo, etc., o latifundio cafeeiro, tendo ao lado 
muito campo de criar, com muitas extensões despovoadas 
e virgens. 

Com todas essas noções preliminares, verifica-se que 
seria de vantagem a divisão do Estado nas seguintes clas­
ses de municípios: 

a) Classe de pequenos latifundios cafeeiros; 
b) Classe dos municípios industriaes e dos centros 

ferroviarios; 
e) Classe dos municípios de pecuaria, ( de criação ou 

de engorda) ; 
d) Classe de municipios de polycultura e de pequena 

propriedade; 
e) Classe dos municípios despovoados do litoral. 

* 
* * 

Vamos -estudar cada uma dessas d .asses, procurando 
mostrar as di ff erenças existentes entre ellas, como as suas 
delimitações demographico-economico-sociaes de cada uma, 
assim como .as suas qualidades, as suas nuances ou as 
suas tonalidades. 
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Isso representa, sem duvida, uma tarefa penosa, mas 
para a qual eu envidarei esforços p_ara a esmiuçar, clarean­
do o campo trilhado de modo a ficar elle mais ou menos 
elucidado. 

Os dados que possuo para isso são emanados de fon­
tes officiaes, como das repartições do Serviço Sanitario ou 
da Secretaria da Agricultura, as quaes têm produzido os 
mais assignalados serviços ao exacto conhecimento do 
Estado. 

Pena é que esses serviços tenham sido anonymos e 
mais ou menos inaproveitados. 

Elles vão, porém, de uma forma, tornar possível o 
conhecimento de uma phase da evolução sociologica do Es­
tado de S. Paulo. Os nossos posteros que quizerem estudar 
a nossa perigrinação terão amplos elementos para o fazer 
nas menores minucias, se tal lhes aprouver. 



CAPITULO IV 

PEQUENOS LA TIFUNDIOS CAFEEIROS 

A primeira classe das nomeadas na nossa classifica­
ção é a formada ,pelos municipios especialisados na cultura 
do café. 

São municipios mais ou menos "puro sangue", ou 
"hundred per cent", como diriam os norte-americanos. 

Nelles existem todos os attributos que marcam essa 
cultura na sua essencía. 

O typo, as proporções, a repartição das propriedades, 
a densidade demographica, as tonalidades privativas, tudo 
nelles está evidenciando os limites desse typo. 

Por isso eu busquei erigir esses 5 ou 6 nucleos de 
municipios de cultura cafeeira mais apurada para apresen­
tal-os como padrão social e economico, entre os que re­
partem o territorio de S. Paulo. 

Vou procurar os estudar. 
O 1)rimeiro nucleo é formado por Campinas, com cerca 

de 25 milhões de cafeeiros. 
Município, grande, velho, de terras ainda optimas para 

a cultura do café, as quaes não obstante serem secularmen­
te aproveitadas no mesmo sentido, sem terem a necessaria 
renovação de elementos chimicos, c~mtinúa a produzir boas 
safras. 
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E essas terras boas formam grande proporção na area 
total do municipio. Isso e:leva a densidade demographica, 
a qual força a evolução para o fraccionamento da pro­
priedade, o qual caminha sem lentidão, de um modo apre­
ciavel e nitido (38). 

A população se concentra mais pe1a industria que se 
vae expandindo ao redor do nucleo urbano importante que 
já é Campinas, como capital regional. Por isso a polycul­
tura .sem parar, se vae desenvolvendo em pequenos sítios 
e chacaras que se intercalam nos pequenos latifundios. 

E', porém, nesses pequenos latifundios que se locali­
sam as terras boas ( o inverso seria mais verdadeiro, os 
latifundios é que se localisam onde existem terras boas) 
para o café. Desses só se vão fraccionando os que não 
produzem compensadoramente, ou os que mais foram in­
festados pela bróca. 

Talvez seja, por esse motivo que a densidade de Cam­
pinas ande por 60 habitantes por kilometro quadrado, (nu­
mero elevado demais para o typo puro de municipio ca­
feeiro). 

1Essa população caminha, como toda a do Estado na 
Sienda directa de uma assimilação homogenisadora. A 
proporção de exoticos, porém, ainda é ahi elevada; prin­
cipalmente se compararmos com o resto do Estado: 

Campinas 
Interior do Estado. 
Capital. . . 
Média geral do Estado 

Paulistas 
81.8 o/o 
86.8 % 
73.7 % 
85.2 o/o 

E.'(/rangeirM 
19.2 % 
13.2 % 
23.7 % 
14.8 % 

(38) Campinas por esse fraccionamento da proprie<la<le nã_o 
é dos municipios cafeeiros, onde o latifundio pequeno se mostra 
com mais evidencia. 

E' que região mais ou menos velha, nem todas as terras sus­
tentaram o mesmo nivel de producção e 4ahi ellas corroborassem 
no fraccionamento da propriedade. 
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Isso tira a Campinas o caracter de municipio lati­
fundario. 

Nem por isso entretanto fica apagado o molde cunha­
do por Campinas de município typico, pois que ao lado 
.dessas propriedades mais meúdas, ainda subsistem muitas 
fazendas grandes. 

Nesse sentido, ainda é preciso que se lembre que Cam­
pinas é um centro ferroviario de monta, ponto de partida 
da linha Mogyana, d,e entroncamento da Sorocabana, como 
da ain.ha Paulista, etc. 

Ainda é preciso que se assignale a importancia indus­
trial de Campinas, e além de itudo capital educacional como 
é, reunindo gymnasio, cursos normaes, etc. 

I!lso tudo obriga a um grande adensamento de popu­
lação, o que tira a Campinas o caracter de centro " puro 
sangue" de cafeeicultura. 

Por esses motivos expostos não é possivel Campinas 
apresentar resultados demographicos que no se façam 
em relação com o que reune. 

Dessa população assim distribui.da, Campinas apresen­
ta as seguintes porcentagens quanto a dermocromia: ( da­
dos relativos ao anno de 1921) 

Brancos 
Negros e Mulatos 

* 
* * 

92.7 % 
7.3 % 

No referente a distribuição das terras, o município de 
Campinas, de accordo com o apurado pelo Recenseamento 
Federal de 1920, pode-se organisar o seguinte quadro: 
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Area total Area Area com N:• de cq,- N.° de fa-
do rnltivada café feeiros sendas 

M1micipio 
134.000 52.000 32.000 25.000.000 837 
hectares hectares hectares 
55.000 21.000 12 .800 

alqueires alqueires alqueires 

Disso resulta: 

Area média de 
cada fazenda 

Area cultivada de 
cada f a;;enda 

N.º de cafeeiros de 
cada fazenda, em 

media. 
160 hectares 
66 alqueires 

65 hectares 
27 alqueires. 31.000 pés (39) 

De accôrdo com o estado da divisão da propriedade 
apurada pela Estatística Agrícola e Zootechnica, organisada 
pela director ia da Estatistica da Secretaria da Agricul tura, 
no referente ao anno de 1930-1931, eis a forma da divisão 
da propriedade desse municipio paulista: 

TOTAL DE FAZENDAS: 1399 

Até 10 alq. Até 25 alq. Até 50 alq. Até 100 alq. 
804 283 107 96 

59 % 20 o/o 7.6 o/o 7 .0% 

Até 250 alq. Até SOO alq. Até 1.000 alg. De mais de 1.000 
alq. 

71 28 7 3 
5.0% 2.0 % 

(39) A media é uma forma má, para se apreciar um esta_­
do sociologico qualquer. 

Já verificamos acima que, a maxima frequencia é muito SJ.1-
perior em evidenciar uma situação. Em sociologia, como em a.l!­
thropologia é esse um criterio muito mais sadio. 



Zonas cafeeiras em S. Paulo 
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Segundo a mesm:1. estatistica tendo Campinas 24 mi­
lhões de pés de café, teremos que resulta uma media de 
17.000 pés por fazenda o que demonstra como tem em 
Campinas declinado no regi men do lati fundio. 

* 
* * 

O segundo dos nucleos cafeeiros no Estado, onde o 
typo se marca de um modo mais accentuado, é uma man­
cha enorme centrada pelo municipio de Jahú, tendo como 
satelites S. Manoel, Dois Corregos, Bica de Pedra, Bo­
caina, etc. 

Ahi nessa região, o sólo toma uma composição de 
natureza chimica especial, o que possibilita a cultura ca­
feeira, que sendo a mais remuneradora, foi naturalmente 
a preferida. 

Todos os demais elementos concorrentes para a reali­
sação de uma determinada condição social e economica, se. 
encontraram com felicidade, do que resultou esse segunde, 
nucleo de municipios cafeeiros. 

Essa mancha de terras apropriadas para o cultivo do 
café tem cerca de 120 mil alqueires de terras, aproveitadas 
com cerca de 70 milhões de arvores, distribuidas por 2.400 
propriedades, de accôrdo com o quadro abaixo: 



ARF.A TOTAL Area wlti- N.• de pés 
em alq11eires vada em de café N .º de prq-
e em hectq- alqueires e prietario_s 

res em hectares 

Jahú 20.000 alq, 13 . 600 ralq_, 28.500.000 554 
50.000 hect. 34.000 hect. 

D. Corregos 30 .000 alq. 5.200 alq; 7. 000 .000 495 
75 . 000 hect. U-3.000 hect. 

B. de Pedra 14.000 hect. 11. 000 hect. 5.000.000 185 
5.600 alq. 4.400 alq. 

Bocaina 
' 

26.000 hect. 13 .000 hect. 8.000.000 160 
10.400 alq. 5.200 alq. 

Bariry. 50 . 000 hect. 20.000 hect. 7 .000.000 608 
20.000 alq. 8.000 alq. 

S. Manoel. 80.000 hect. 31. 000 Jiect. 24 .000_00Q 402 
32.000 alq. 12 .600 alq. 

Total 295.000 hect. 122.000 hect. 79.500.000 2.404 
122.000 alq. 50 .000 alq, 

,Desses numeres pode-se calcular o :seguinte : 

ARlsA TOTAL I Area cultivada I N.º de pés em 
111edia de caJ<,i de cada f azm- media de cad~ 

fazenda da em media fazenda 

J,ahú. 100 hectares 68 hectares 36.300 pés 
40 alqueires 27 alquei res 

D. Corregos . 153 hectares 26 hectares 14.200 ,pés 
60 alqueires 11 alqueire.s 

B. de Pedra. 75 hectares 59 hectares 26. 500 pé9 
31 alqueires 24 alqueires 

Bocaina 161 hectares 80 hectares 50.000 pés 
67 a lqueire~ 33 alqueires 

Bariry . 83 hectares 33 hectares 11. 000 pés 
34 alqueires 14 alqueires 

s. Manoel 200 hectares 77 hectares 60.000 pés 
80 alqueires 32 ·alqueires 

Total. 122 hectares 50 hectares 29.500 pés 
50 alqueires 20 alqne:res 



294 A 1 f r e d o E 11 i s ( j u n i o r ) 

Por ahi se vê que é em J ahú, em Bica de Pedra, em 
Bocaina e em S. Manoel, onde mais se assignala o typo 
do latifundio cafeeiro. 

São, porém, terras novas e pujantes·. Seus elementos 
nobres, estão mais em actividade. Por isso esses mu­
nicípios são mais essencialmente agricultores do que 
Campinas, que tem conjugado a sua actividade agrícola, um 
grande centro ferroviario, com uma cidade grande onde 
existe muito elemento urbano, industrial ·e nas suas vizi­
nhanças um verdadeiro jardim de pequena propriedade, 
que uma cidade grande sempre possúe para as suas pre­
cisões. 

Como typo ·de municípios cafeeicultores por excellen­
cia esse grupo n.0 2, deve haver attingido ao clímax do seu 
povoamento. 1E' muito grande a porcentagem das terras 
aproveitadas do total da area desse grupo de municípios. 
Poucas reservas, em mattas, restarão, e as pastagens ahi 
são mínimas, porque as terras são de elevado valor, de 
modo que, tudo leva a crer que se houver de futuro um 
augmento da densidade desse grupo, não será muito 
grande. 

Esse grupo cafeeiro é bem servido de estradas de 
ferro e de rodovias, que como drenas encaminham a im­
portação e a exportação, para ,esse centro e desse centro. 

Ahi está a Paulista de um lado, com a Sorocabana de 
outro. Além disso uma densia rede de estradas de roda­
gem, :se liga a Piracicaba-Limeira, por Torrinha. 

Por esse excellente systema de communicações, que 
se completa pela rodovia estadual a S. Manoel-Botucatú­
Tietê-Itú-S. Paulo, esse grupo resi:>ira livremente e faz 
circular com rapidez a sua riqueza economica. 

E is uma região paulista que está fadada a ser, ainda 
por um largo período de tempo, cafêeicultora por excellen­
cia, não só pela distancia dos portos oceanicos de embarque, 
como ainda por não se poder vislumbrar, qualquer outra 
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cultura, que economicamente ahi possa substituir a do 
café, o que se dá em outras partes ( 40). 

Os limites desse grupo cafeeiro n.0 2 são bem nítidos, 
assignalados pelos campos de S. Pedro, de Brotas, de Tor­
rinhas, etc., de um !:ado, tendo de outro, os estereis areiaes 
de Iacanga e de Lençóes . 

A densidade demographica desse grupo vae de 45 a 50 
habitantes por kilometro, podendo-se levantar o seguinte 
quadro quanto a sua .composição ethnica: 

Grupo cafeeiro n.• 2 . 
Media do Interior do Estado . 
Capital . . . . . . . 
Media de todo o Estado . . .. 

Paulistas 
82.9% 
86.8% 
73 .7 % 
85.2 % 

Extrangeiros 
17. 1 % . 
13.2 % 
26 .3 % 
14.8 % 

Sob o ponto de vista dermocromico, a população do 
segundo grupo de municipio:s cafeeiros é mais melanisada 
do que a de ·Campinas, da Capital ou de Santos. Para 
85o/o de brancos 15% representa a existencia de n~gros 
e mulatos. 

* 
* * 

O terceiro grupo de municípios drstinctos do typo de 
pequeno latifundio cafeeiro é o fo rmado por Baurú, Alta 
Noroeste-Piratininga-Marilia. 

Esse nucleo de muniópios cafeeicultores " puro san­
gue", ·se estende em ponta até o divisor Peixe-Feio. Zona 
novíssima, de lavoura, a inda em formação, não attingiu 
ao ponto maximo da sua densidade demographica. 

( 40) Em Limeira e em Sorocaba como em Araras ou ~ 
S. Roque, eis a fructicultura assumindo a preponderancia. 

Em Campinas a industria, o que acontece a Jundiahy, a Sji._o 
Carlos, etc. 

Em Tatuhy o algodão, etc. 
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Elia deve oscilar de 15 a 30 habitantes por kilometro 
quadrado. 

A excellencia de suas terras virgens em reboante reno­
me, attrae, como se fora uma região aurífera. Gentes 
de todas as partes affluem para ahi, seleccionadas e aven­
turosas. 

Isso faz prever, para dentro de cinco para dez annos 
uma densidade, ahi maior do que a caracteristica do grupo 
cafeeiro n.0 2, mesmo porque ao lado do pequeno latifundio, 
f igura um povoamento pela pequena propriedade que se 
vae1 desenvolvendo em fantastica producção cerealífera. 

Dessa região ainda sem limites exactos 'Prefixados, se 
desenha extensa e promissora a Noroeste, com uma grande 
area entre essa via ferrea e o futuro percurso da Paulista, 
s,obre o espigão do Tietê-Feio-Aguapehy . 

Na parte da Alta Noroeste, de que fazem parte muni­
cípios como P irajuhy, Lins, Cafelandia, Avahy e Baurú, 
existem fazendas grandes, pequenos latif undios com mais 
de um milhão de arvores cafeeiras, ao lado de outras não 
muito menores. 

Não se deve confundir essa parte do Estado com a 
Baixa Noroeste, quando a via fcrrea demanda o rio Pa­
raná, para a sua traves5ia para o E stado de Matto Grosso. 

Essa Baixa Noroeste com os municípios de Promissão, 
de P ennapolis, de Biriguy, etc., como tambem nos muni­
cípios da Alta Paulista, de Duartina, Garças, Gallia, Ma­
ril i:a, etc., as propriedades são em numero muito maior, e o 
fraccionamento da propriedade é muito mais nitido. Ahi 
em breve a densidade demographica irá para os 40 a 50 e 
mesmo 60 habitantes por kilometro quadrado. 

Voltemos porém ao nosso grupo n.0 3. 
Elle fo rma uma zona bem servida por ,vias de com­

municações. São a Paulista e a Sorocabana, além da No­
roeste e de magni fica rede rodoviaria, que vae desaguar 
no t ronco de Botucatú a S. Paulo. E ssas vias p roporcio-
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nam meios de crescimento demographico para zona opu­
lenta que é nosso objectivo estudar. 

Em relação a composição da sua população, o grupo 
em referencia tem a seguinte dosagem: 

Grupo cafeeiro n.0 3. 
Media do Interior . 
Capital . . , , 
Media de todo Estado. 

Paulistas 

87.8 % 
86.8 % 
73.7 % 
85.2% 

Extrangeir_o_s 

12 .2 % 
13.2·% 
26.3 % 
14. 8% 

Esse grupo é formado por municipios mais novos, que 
não receberam o influxo directo dos exoticos immigrados. 

Estes não foram directamente para esses municípios, 
como aconteceu em relação aos grupos anteriormente tra­
tados. Só o fizeram de um modo indirecto, passando por 
um estagio mais ou menos longo em outras regiões do 
Estado. 

1Quando tiveram o destino de ir para esses municí­
pios novos, já a assimilação caminhava adeantada. Para 
ahi deveriam ter se mudado, em maioria, os f ilhos de ex­
trangeiros, mesmo porque estes, na sua maior parte, ou 
haviam morrido, ou se tinham enraizado na zona velha. 
lElles não eram homens para correr mais aventuras. 

Por esse motivo á região é mais apaulistanada. 
Os extrangeiros ahi são os recemvindos, apenas. Por 

isso são poucos. 
* 

* * 
O quarto grupo cafeeicultor é o formado pelos mu­

nicípios que se escalam desde Ribeirão Preto, Cravinhos, 
Sertãozinho, etc., na Mogyana, continuando pelos de Jabo­
ticabal, Bebedouro, etc., na Paulista e de Taquaritinga na 
.Araraguarense. Esse ~rupo é o maior em area, como tall}-
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bem é o maior em numero de pés de café e é ainda o maior 
em numero de proprietarios. 

Elle reune 100 . 000. 000 de pés, plantados em cerca de 
150. 000 alqueires, pertencentes a cerca de 3. 000 proprieta­
r ios, como se verifica do quadro abaixo. 

A densidade demographica desse grupo é grande, abei­
rando 45 habitantes por kilometro quadrado. Comprehen­
de isso os pequenos latifundios cafeeiros de que Ribeirão 
Preto e Cravinhos são bem os expoentes representativos, 
á zona de propriedade menor, na Paulista e na Arara­
quarense. 

De facto, é em Ribeirão Preto e em Cravinhos onde 
se situam as maiores fazendas de café do Estado, com as 
de São Martinho, de Guatapará, de Dumont, com dois, tres 
ou quatro milhões de pés cada uma. De região mais estri­
ctamente cafeeira esses dois municipios chegam ao climax 
em densidade demographica, particular a esse typo de cul-
tura. 1 

A cultura cafeeira, principalmente na sua parte indus­
trial, adensa de certo modo :a população. 1E' o transporte, 
o preparo nos despolpadores e nos tanques, como nos ter­
reiros, é o beneficio com um processo de catação, de ensac­
C.'lmento e de embarque que exigem um determinado es­
forço braçal, o que obriga o uso de abundante mão de obra, 
em organisações complicadas e compostas de elevado nu· 
mero de individuos. 

Ora, isso só pode ser existente nas grandes fazendas, 
como em Ribeirão Preto e em Cravinhos; é :pois natural 
que ahi a densidade demographica se marque mais accen­
tuadamente. 

Estão de facto, ahi os verdadeiros latifundios agrico­
las cafeeiros, "hundred per cent", onde foram abolidas 
quaesquer outras actividades, que não se relacionem com 
a cultura do café. . 

Ahi, elles se mostram pittorescos, com seu agrupamen-
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to muito longo, de casinhas de colonos, encaliçadas de bran­
co, a vista da séde senhorial da fazenda, e ao lado dos esta­
belecimentos industriaes do pr·eparo do producto, que pelo 
seu elevado preço permitte uma grande installação de ter­
reiros ladrilhados, pixados ou atijollados, para a seccagem, 
com suas tulhas bem servidas de "decauvilles", o seu abun­
dante machinario de des,polpamento, com baterias de tan­
ques de lavagem, etc. Ao fundo na encosta, está o pomar 
de verde escuro, macisso com suas. arvores fructiferas 
maiores. Ahi estão malngueiras, laranjeiras, Jimoeirns, ba­
naneiras, pairreiras, etc. 

Entremeadós nesse conjunto harmonico, eis de bran­
co, bem caiadas, as casas da administnação, das turmas vo­
lantes de assalariados e dos mais agregados, estes quasi 
todos "abodarrados", caibras, caJbroxas, e pardavaJScos, de 
todos os matizes dermocromicos e capillofonnes, emquan­
to que nas colonias se encontram os elementos italianos, 
com seus "capos", ao lado dos hespanhoes com seus " je­
fes", que se vão deixando assimilar á medida que os tem­
pos vão correndo a os envelhecer. 

* 
* * 

Na tonalidade da população, eis como está ella cons­
titnida, neste ,niucleo de municípios que eu separiei em grupo 
de cafeeicultores: 

Gl"uipo de municípios n.0 4 . 
Media no interior. . 
Capital . 
Media geral ,do Estado . 

Paulistas 

84. 1 o/o 
86 .8 o/o 
73 . 7 o/o 
85.2 % 

Extrangeiros 

15. 9o/o 
13 .2 o/o 
26. 3 o/o 
14.8 o/o 

Trata-se de zona mais antiga. Ahi os elementos per­
sistem mais crystallizados, mais estaticos, como :'e veri­
fica das medias Ide ext,ran;geiros que ainda existentes, se 
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apresentam maiore-s do que em outros grupos, sobrepujan­
do mesmo a média do interior do Estado e de todo o Es_tado. 

No que concerne a dermocromia essa região tem as 
mesmas porcentagens que as j á vistas para o grupo ante­
riormente tratado. I sto é 85 % do total são brancos e 
15 % são mclanicos. 

* 
* * 

De accordo com dados do Recenseamento Federal de 
1920, eu organizei o graphico e o quadro seguinte, no que 
concerne a ,repartição da propriedade : 
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Area Area N.' d, ;i, 1 
N.º de 

(u,iicipios Area total proprie-cultivada com café de café dades 

b. Preto. 114.000 h: 54.000 1)..: 36 .000 h. 30.000 .00Q 254 
45.000 a. 21. 600 a. 13 .600 a: 

avinhos 46.000 h: 21. 000 h. 15 .000 h: 13 .000.000 85 
18.400 a. 8 .400 a. 6. 000 a, 

rtãosinho. 86.000 J:i, 23.000 h. 13 .000 h. 12.000.000 400 
34.400 a. 9.200 ai. 5.200 à. 

botic . . 134.000 h: 41.000 1).. 23.000 h. 20.000 .000 909 
53.600 a. 16 .400 a. 9.200 à, 

lbedouro 74.000 h. 20 .000 IJ. 13 .000 h( 13 .000. 000 486 
29.500 a. 8 .000 a. 5 .200 ª· 

1~uarit. 73 . 000 h: 25 .000 h. 20.000 1:i: 16.000. 000 568 
29.200 a, '10 .000 <1-· 8 .000 a. 

,tal 527.000 IJ, 184. 000 h. 120.000 h. 104. 000 .000 2. 702 
210.200 <!-, 74 .000 a, 47 .600 a: 

Do que se póde tirar as seguintes conclusões: 

Area media de 
Area media rnlti- 1 N.º media de pés 

J1 u11icipios vada de cada de café de cada 
cada propriedade propriedade propriedade. 

i . Preto. 180 alqueires 84 alqueires 118 mil pés 
448 . 4 hectares 212. 6 hectares 

tvinhos 216 alqueires 98 alquei res 164 mil pés 
540 hectares 245 hectares 

·tãosinho 86 alqueires 23 alqueires 30 mil pés 
215 hectares 57 . 5 hectares 

,oticabal 59 alqueires 19 alqueires 22 mil pés 
147 hectares 45 hectares 

Dedouro . 70 alquei res 16 alqueires 27 mil pés 
175 hectares 41 hectares 

ílUarit. 52 alqueires 17 . 6 alqueires 28 mil pés 
130 hectares 44 hectares 

idia total 78 alqueires 27 alqueires 38 mil pés 
195 hectares 68 hectares 
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Dahi se verifica, a similitude desse grupo de muni­
cipios com os que formam os grupos anteriormente 
revistos. 

Proseguindo na analyse desse grupo de municípios 
cafeicultores, encontra-1Se interessante estatística, em pu­
blicação da Secretaria da Agricultura, concernente á divi­
são da propriedade: 

MuniGipios 
Prop. até Prop. at~ Prop. até Prop. até Prop. aJé 
rn alqs. 25 alqs. 50 alqs . 100 alqs. 250 alqs. 

Ribeirão Prçto '. 109 41 22 18 42 
(4-0 % ) (16 %) (8 %) (7 %) (16 %) 

Cravinhos. 33 31 9 d7 21 
(28 % ) (18 % ) (7 %) ( 14 % ) (18 %) 

Sertã.osinho . 222 79 52 26 30 
(51 % ) (17 %) (13 o/o) (7 % ) (7 % ) 

J aboti<:abal 502 4-01 216 114 79 
\ (38 %) (30 % ) (16 % ) (8 % ) (6%) . 

Bebedouro. 129 103 75 50 34 
(33 %) {27 %) (18 %) (12 %) (8 %) 

Taquaritinga 223 323 162 80 50 
(26 %) (36 %) ~ o/o) ~%) (6 %) 

TOTAL • 1.218 968 . 536 305 256 
(35 % ) (28 %) ( 18 %) (8 % ) (7 %) 

Prop. até Prop. até Prop. de 1 

1 

Municipios 500 alqs. 1.000 alq~. mais de ToTAJ. 
1.000 alqs. 

Ribeirão Preto. li 15 8 266 
(4%) (6 %) (3 %) --

Cravinhos. 8 4 3 166 

-· (7 % ) (4 %) (3 %) --
Scrtãosinho ·- 18 2 7 436 

(4 %) (0.5 % ) o %) - -
Jaboticabal. •. 16 3 11 1.342 

(1 % ) (0 .2 %) (0. 7 % ) --
Bebedouro .. , 13 8 1 413 

(3 % ) (2 % ) (0 .2 % ) --
Taquaritinga. 10 3 851 

<a%) (0.4 %) - --
Total • •• . l'l 76 35 

~ (2 o/o) ( 1.0%) 
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Por esse quadro se verifica o quanto o pequeno lati­
fundio foi conservado nos municipios de Ribeirão Preto e 
de Cravinhos. 

* 
* * 

O ultimo grupo de munic1p1os cafeeicultores que eu 
separei no Estado é o n.0 5, e na Estrada de Ferro Soroca­
bana. Abrange elle os municipios de P irajú, Olco, Santa 
Cruz, Ipaussú, Ch:avantes, etc. Ahi a producção se fa z co­
lossal, pela ubertosidade de um sólo de privilegio a mult i­
plicar os esforços e as actividades dos quantos procuram 
essa magnifica mancha de terra roxa. 

1Zona isolada pelo carrasca! do sertão que se inicia em 
Salto Grande e que com pequenas manchas só vae termi­
nar em Regente F eijó . Do outro lado, essa zona se deli­
mita pelos campos do Avaré, como pelos municípios sem 
povoamento e :sem ferrovias, de Itahy e de Fartura, como 
pelos sertões virgens do Estado do Paraná . 

As sim, o grupo cafeeiro n. 0 5 é isolado e bem marca­
do, t_endo a serviço do escoamento da sua producção, a li­
nha-tronco da Sorocabana, bem como rodovias que por Ita­
petininga e Sorocaba demandam São Paulo. 

De todos os grupo.;; de cafeeicultores é este o mais as­
similado. Trata~se de zona nova, mais impermeavel á 
penetração do elemento extrangeiro, que de preferencia 
se derramou pelas zonas Mogy:ana, PauHsta, Araraqua­
rense, e mesmo pela Noroeste: 

A,ssim é que consegui organizar para essa zona a se­
guinte tabella estatistica : 

Grupo cafeeiro n_: S 
Media do interior 
Capital . . . . 
Media do Estado. 

Pa11listas 

89.5 % 
86.8 % 
73.7 % 
85.2 % 

Ex tra,igeiro_s 

10.5 % 
13 .2 o/o 
26.3 % 
14 .8 % 
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" * 
Esses grupos perfeitamente distinctos, que se resal­

tam isolados no mappa economico do Estado, tem entre­
tanto afinidades limitrophes, que, embora produzam café, 
em larga escala mesmo, não pódem ser considerados como 
"puro sangite" , isto é, com exclusividade relativa na pro­
ducção cafeeir.a. 1Esses outros municipios mixtos, pos­
sue.m grandes áreas de campos, de capoeiras, de terras se­
cundarias e mesmo terciarias, as quaes não se prestam 
senão para culturas menos exigentes que o café, ou para 
a pecuaria. 

A densidade demographica desses municípios mixtos, 
por isso é pequena e irregular, oscillando de 15 a 35 habi­
tantes por ki lometro quadrado, deixando no mappa de­
marcados os que podem exercer mais intensa actividade 
ca feeicultora. 

Dessa classe de municipios mixtos, são por exem­
plo: Ribeirão Bonito, Araraquara, Botucatú, São Simão, 
Araras, Descalvado, Rio Claro, Casa Branca, Cajurú, 
Mattão, Franca, Ibiting.a, Itapolis, etc . 

Essas são regiões que não possuindo a feracidade 
propria para o cultivo intenso do café, sem abandonar, de 
todo esse ramo de actividade agrícola, pana o que aprovei­
tam as pequenas manchas de terras boas que possuem, vão 
se entregando evolutivamente á polycultura, que obriga a 
maior repartição da propriedade com as suas con­
sequencias . 



CAPITULO V 

NUCLEOS INDUSTRIAES 

Na classe dos mumc1p1os industriaes estão a Capital, 
São Bernardo, Sorocaba, Jundiahy, Limeira, São Carlos, 
que em maior ou. menor escala, mantem grande parte de 
sua população presa aos mistéres da industria em varias 
das .suas modalidades ( 41). 

( 41) E ' preciso que se diga com franqueza que em S. Paul.o 
a industria verdadeira é muito mal representada. O famoso par­
que industr ial paulista é antes uma figura de rethorica. 

Infelizmente S. Paulo não póde ter industria de verdade. Nãp 
tendo materia prima deri,vada da ,grande siderurgia, a indust ria 
paulista se limita aos tecidos, aos moinhos de trigo importado, 
a fiação e tecidos de juta importada, ao fabrico de sapa,tos CO!p. 

couro curtido no extrangeiro, etc. 
Essas industrias, nem sequer são originaes. No District_o 

Federal, existem os mesmos ramos industriaes. Póde variar a 
proporção, mas a natureza da industr ia é a mesma, 

Talvez por isso é que a producção industrial paulista é qua~i 
que toda consumida in loco, muito pouco sendo exportada .par.a 
os Estados brasileiros. 

Esses Estados tambem alimentam essas mesmas industrias, 
de modo que elles não têm grande interesse em comprar do qu·e 
S. Paulo fabrica. 

População de pequeno poder aquisitivo, de minima capacidade 
de consumo, de necessidades de vida muito reduzidas, pois que o 
gráu de civilisação, em media attingida por essa população é baixo, 
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Nesses municipios chamados industriaes do interior, 
a densidade demographica sóbe a mais de 60 habitantes 
por kilometro. 

Essas cidades adensam uma população seleccionada. 
Ahi se reunem gente de espírito urbano, especializadas em 
mil manufacturas, indivíduos principalmente de origem 
exotica. 

Jsso se verifica mais evidentemente na propria Capital 
paulista. . 

Nos bairros difforentes da Capital se concentram em 
nucleos isolados o~ indivíduos de cada estirpe nacional. 

No alto da Moóca, ou na Lapa, eis, o hungaro e o 
slavo. Nas ribanceiras do Tietê, eis o luso e o hespanhol. 
No Braz, no Bom Retiro, etc., o italiano ainda está em 
numero, no caminho de um desapparecimento mais ou 
menos rapido. N:a rua 25 de Março, na rua F lorencio de 
Abreu o syrio se accumula. Na rua Tabantinguéra e nas 
redondezas, o japonico se concentrou, etc. 

ella não exige grande cousa. Isso no que concerne a quantidade 
como no que respeita a qualidade. 

As pequenas industrias locaes satisfazem perfeitamente o que 
precisam. 

O Districto Federal mais a mão, lhes envia de seu parque 
industria l o que lhes falta. 

Ainda por isso S. Paulo vende aos Estados brasileiros, muito 
pouco. 

Os fretes de cabotagem são elevadissimos no Brasil, a mer.­
cadoria assim chega ao consumo por um preço muito elevado para 
o brasileiro em geral. 

Só extrema necessidade faz com que elle conswna. 
Assim, a palavra industria que aqui emprego não deve ser 

tida como significando a mesmíssima cousa que em paizes onde 
el!.a existe realmente. 

Eu a uso unicamente para significado sociologico quasi se 
equilibrando ao termo - urbanisação -, e em opposição socio­
logica a agrícola. 
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A conquista desses bairros, onde se nucleam extran­
geiros vae caminhando, á medida que a lucta. da assimi­
lação galga as trincheiras e baluartes em que elles buscam 
resistir ás armas da educação, da imitação dos conta­
ctos, etc. 

Isso tudo na Capital marcha muito mais lentamente 
e custa prélios muito mais ardidos, refregas muito mais 
acesas, do que no interior rural, onde tudo caminha por 
si, com um automatismo predeterminado, pela maior con­
vivencia do exotico com os preexistentes, mais democra­
ticos, mais modestos e mais pobres do que os preexisten­
tes da Capital, os quaes por esses motivos fogem mais ao 
contacto com o exotico. 

No interior não ha imprensa extrangeira a aviventar 
as marcas da patria distante; - ahi não ha consules, a 
lhes espicaçar os pruridos de :saudosismo nostalgico, a 
lhes servir de élo ligador ás terras de origem; - ahi as 
communicações com a extranja se fazem muito mais dif­
ficei s . 

Mas, m esmo na Capital, ai nda, mesmo nesses noidulos 
industriaes a assimilação vae realizando seguramente o 
seu trabalho. Nada póde resistir á assimilação, mesmo na 
Capital, onde ella talvez seja menos rapida, menos 
efficaz, etc. 

E' por isso que no tocante ás estirpes nacionaes exis­
tem differenças que precisam ser repetidas: 

Capital .. 
Interior. . 
Estado todo. 

Paulistas 

73.7% 
86.8 % 
85.2 % 

E:rtrangeirqs 

26.3 % 
13.2 % 
14.8 % 

Na zona que comprehende as redondezas da Capital, 
com os municípios de Parnahyba, de Santo Amaro, de 
Cotia, de Araçaryguama, de Guarulhos, etc., o industria-
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!ismo não penetrou. A pobreza das terras conservou em 
pequen.a propriedade os elementos preexistentes que vi­
vem de produzir "quitandas" para a Capital. 

Ahi as porcentagens estão a variar para os paulistas 
com 95 .3 o/o e 4. 7 % para os extrangeiros todos 
reunidos . 

Sobre a dermocromia a Capital apresenta as seguintes 
porcentagens: 

B-ra11cos 

Capital com redondezas. 94. 12 % 
N cgros e mulat_~s 

S .88 % ( 42) 

Esses nurneros são respeitantes á Capital do Estado, 
que é um dos centros indus triaes nomeados. Os demais 
acompanham as tendencias marcadao em maior escala, 
corno é natural pela Capital. 

( 42) Esses dados são colhidos no "Amwario Demogra,­
phico", mas referentes ao anno de 1921. Hoje, 13 anllos passa­
dos, deve ter havido progresso para o branco e proporcional re­
gresso para os outros. 



CAPITULO VI 

ZONAS DE CREAÇÃO 

As zonas constituidas pelos municípios de creação e 
de engorda, são tres, perfeitamente nitidas e separadas. 

A primeira dellas é composta dos municipios de 
Barretos, Orlandia, Olympia, etc., nas vertentes do rio 
Grande. São regiões de campos nativos e de invernadas 
naturaes, situadas até ás lindes mineiras do Triangulo 
uberabense, proximas de Goyaz e não longe de Matto 
Grosso. Ellas se prestam muito para a pecu-aria e par­
ticularmente para a engorda de gado, arrebanhando-o 
magro, nas longas caminhadas nesses Estados vizinhos. 

O boi comprado magro, em Matto Grosso, em Goyaz 
em Minas é ahi nessas regiões engordado e depois remetti­
do para os matadouros. 

Por isso, essa é a zona qos entrepostos e dos frigo­
rif icos. 

E' ahi que as boiadas cansadas e emmagrécidas com 
as grandes marchas, desde os bordos dos Tocantins e 
Araguaya, ao Norte, ou dds pantanaes alagadiços do Pa­
raguay, a Oeste, vão repousar e se refazer das agruras sof­
fridas. Sem o carrapato, transmissor da piroplasmose, 
livres do berne, com aguadas abundantes, com um sólo de 
composição chimica apropriada, esses municipios, se opu­
lentam com o capim gordura, ou com o jaraguá. Elles 
fo rmam um reservatorio inesgotavel dos "packing house" 
das xarqueadas, não só ahi localizadas, como ainda na Ca­
pital, em Santos, em Cruzeiro, etc. 
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A segunda dessas zonas é formada pelo municipio de 
Novo Horizonte, arredondado com áreas semelhantes de 
circumscripções vizinhas. 

Sobre a margem direita <lo Tietê, com faceis liga­
ções ferro e rodoviarias com o .Estado de Matto Grosso. 
essa zona tem um sólo, na sua composição chimica e na 
sua configuração physica, absolutamente privilegiado. 

Sem a marca das terras roxas, ( decomposição .do 
<lia base) essa zona está perfeitamente livre de ser uma 
zona mixta agro-pecuaria . E lla não reune a cultura agrí­
cola, ao regímen pastoril. Este só impera. As terras não 
contém elementos que as habilite a uma producção agrí­
cola qualquer. São assim aproveitadas no pastoreio . 

I sso acarreta como consequencia fatal uma série de 
modalidades sociologicas inilludiveis, as quaes as estatís­
ticas assignalam em algarismos. 

E is a grande propriedade, com a pequena densidade 
demographica ; eis uma composição ethnica especial, com 
uma formação dermocromica sui-generis. São resultados 
ineluctaveis e determinados pelo r egímen pastoril, este 
fructo de um sólo especialmente constituido, com seus 
satelites de factores de outras naturezas que o rodeiam 
com o conjunto de possibilidades. E' sempre o meio ex­
trínseco influindo no homem . 

A terceira zona, se situa na parte do Sul do Estado, 
nas regiões lindeiras com o Estado do Paraná . E lia é pro­
vida de boas aguadas do systema pothamographico do 
Paranapanema, do Itararé, e dos seus affluentes . 

Elia se constitue dos municípios de Itapetininga, de 
Faxina, de Bury, de Capão Bonito, de Angatuba, de São 
Miguel Archanjo, de Sarapuhy, de Itaberá, de Itararé, de 
Bom Successo, etc. 

E ssa zona, não tem o rebrilho e a opulencia, nem o 
movimento febricitante das regiões, onde o café é o apa­
nagio da prosperidade. São municípios mais modestos, 
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de menos recursos e de menos gente. Formam elles uma 
zona pastoril, com uma grnnde area territorial e com uma 
pequena e rala população, como as suas congeneres já 
referidas. Por isso a densidade delles não ultrapassa o 
numero de 15 habitantes por kilometro quadrado. 

São as terras descampadas e desnudas de horizontes 
mais largos, mas que não abrandam muito o acolina<lo 
bravio do terreno atapetado de verde cinza, ondulante 
pelas !Vastidões. · 

Se, porventura, São Paulo tivesse que possuir ca­
vallariano ( 43) seria em Barretos ou em Itapetininga. 

iE' ahi que se vê o homem a cavallo, de ponche, de 
largo sombreiro, com um laço trançado, na garupa <le seu 
corcel nervoso. 

O homem é amorenado, mais pelo tisnar do sol, do 
que pela raça. 

Elle ahi é mais paulista, pois que o extrangeira, mais 
ávido das labutas agmrias e urbanas, não penetra tanto 
na massa preexistente. 

Ao extrangeiro, vindo das regiões densas da velha 
E uropa, não seduz o mugido do bovino, rompendo as 
solidões ermas~ como não encanta o tamborilhar confuso 
de patas velozes dos ginetes no chão hervoso dos capin­
zaes interminos. 

( 43) A guerra de 1932 confirma isso. Elia foi travada n.a 
frente Sul, que se estendia ,por toda essra região, com grande 
quantidade de cavallaria. 

Isso era de se observar do lado paulista, como para o lado 
inimigo que tinha no exel'Cito do commando do General Waldo­
miro de Lima nada menos de duas divisões de cavallaria do Rio 
Grande do Sul, constituída com regimentos ahi estacionados. 

Além disso os dictatoriaes, possuíam artilharia a cavallo ~ 
abundancia. 

Nas demais frentes de batalha, a lucta, ao invés de ter a 
movimentação que a região facilitava no Sul, era porfiada com 
muito maior porcentagem de forças de infantaria. 
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O extrangeiro é de fo rmação social agrícola e por de­
mais sedenta rio. Elle só aprecia o cavallo como meio de 
transporte e só se utiliza da vacca, do porco ou do carneiro, 
como "quitanda", para lhe fornecer leite pela manhã, ou 
para lhe dar toucinho, ou lã para o proprio consumo. Não 
pensa cm fazer negocio com os productos desses animaes. 

O preexistente dessas zona~ de que cuidamos, ao 
contrario. Elles pastoreiam o gado, engordam bois, 
criam porcos, e mantem cavallos, com a unica preoccupação 
~e tirar proveito economico de· monta dessa fonte de 
riqueza. 

Não lhes imbue um tão arraigado sedentarismo. 
Tinge-lihe ainda a psychologia uns laivos ):\e noma­

dismo do indio, ou o irrequietismo buliçoso do bandeiran­
te. Com igual fervor, elles amam a ,terra, porque é della 
que vem a alimentação para os seus rebanhos. Uma dif­
ferença separa, porém, essas zonas. 

A de Barretos é mais de engorda de gado bovino . 
A de Novo H orizonte é mais de criação desse mes­

mo gado. 
A de Itapetin inga é mais de criação de gado suíno . 
Eis as nuances economicas que marcam essas repar­

tições paulistas. 
A ultima dessas zonas, sendo de importante criação 

de porcos, tem forçosamente que alimentar ;ao lado do 
pastoreio desse gado uma certa actividade agrícola, pois 
que o porco, differente do boi ou do carneiro, não se sa­
tisfaz com a alimentação activa dos pastos. Ellc exige 
um supplemento racional, em que o milho, a batata, a 
mandioca, a abobora ent ram em larga quantidade. 

:Por isso essa zona não despreza com totalidade a 
agricultura. Elia é obrigada a mantel-a em certas pro­
porções. 

No que concerne á repartição das propriedades desta 
terceira zona, eis o que encontrei na publicação já tão ci­
tada da Secretaria da Agricultura: 



PROPRIEDADES 

Até 10 Até 25 Até 50 A té lOQ Até 20Q Até SOO Até 1.000 Mais de ~ 
alqs. alqs. alqs. alqs. alq,r. alqs. alqs. 1.000 a. To'tAL o 

"O 

Barretos . 91 96 78 62 80 36 19 13 475 ~ 

Orlandia . 63 42 23 16 18 19 8 1 190 lll 

Olympia 297 285 170 124 102 44 25 18 1.065 
,.n 
Ot 
(l) 

Total. 451 423 271 202 200 99 52 32 1.730 r,, 

26% 24o/o 15% 11 % 11 % 5% 3% 2% 
~ 

Itapetininga. 246 198 110 69 21 11 3 5 663 lll 

Itararé . 115 92 55 27 24 9 5 3 330 ~ 

Faxina . 505 160 103 59 26 12 16 14 895 
Itaberá . 115 92 95 71 47 15 9 l 445 r,, 

rt-
Bury .. 84 81 37 32 25 16 8 4 287 lll 

r,, 

Total. 1.065 623 400 258 143 63 41 27 2.620 
40% 23% 15% 9.8% 5.4% 2. 4% 1.8% 1 % 

v.> ..... 
v.> 
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No que concerne ás medias, sobre o tamanho das pro­
priedades, e das areas de cada municipio, temos o seguinte 
de accôrdo com o Recenseamento Federal de 1920: 

Zona de Barreto~ . . 
" de Itapetininga . 

Area total 
alqs. 

341. 000 
392.000 

N.0 de Area media 
pr(tpriedade_s de cada prq­

priedadc 
1. 956 180 alqs. 
1.988 200 " 

' Vê-se por ahi, quão maiores são as propriedades, na 
area territorial. 

Em Faxina, nesse Sul paulista, onde o frio inten­
so enregela, nas noites longas de Junho, e onde a geada 
branqueia, como um nevoso sudario, nas madrugadas in­
vernosas tambem se ergue esguia a araucaria em grupos 
de altas copas, a quebrar a monotonia dos descampados. 

Nessa zona, tambem o vento sul açoita, como um ge­
lido minuano, as faces ossudas e descarnadas dos caboclos 
naquellas tardes limpidas e sem nuvens de Maio. 

Em Barretos, até o falar differe do que se observa no 
interior paulista. Percebe-se a influencia do mineiro, 
que penet ra com o seu sebú. 

Ahi a actividade, a agitação e o movimento renascem 
com as subidas das exportações das "chilled" ou das 
"frozen nieat". 

E' das regiões satelites de Itapetininga, que vae a 
maioria dos porcos para os matadouros de S. Paulo, 
como é de Barretos que vão os bovinos para essa Chica­
go paulista. 

* 

De accôrdo com as estatísticas da publicação da Se­
cretaria da Agricultura, referente a 1930-1931, eis os nu-
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meros de cabeça dos diversos rebanhos das duas regiões 
pastoris do Estado : 

,Gado Bovino Gado cavallar Arca em pastos 
alq1uires 

Barretos 11.100 2.400 43.830 
Orlandia 9.000 500 9.565 
Olymria . 20.000 4.300 15.667 

Total . 40.000 7.200 69 .062 

Bom Successo . 5.000 1.600 16.600 
Itapetininga . 10.000 2.500 22 .500 
Faxina 13.500 6 .000 43.000 
Capão Bonito 3.000 3.400 2.827 
Angatnba . 8.600 3.207 21.240 
S. Miguel A. 2.400 2.400 2.819 
Sarapuhy 2.700 800 1.546 
Itararé 4.600 \1.500 15.000 
Itaber:í. 4.550 1.650 7.340 

Tota.l 55.350 22 . 057 132.872 

Sem embargo de tudo isso, o município do Estado 
em que a·creação mais prepondera é sem duvida o de Novo 
Horizonte, onde elle só pela importancia da sua industria 
pastoril merece ser considerado como uma terceira zona 
estadual de creação. EilS segundo as mesmars estatisticas 
a graduação em que é tido: 

Gado bovino Gado cavalla_,: Area em pasto 

Novo Horizonte. . 36.000 4.500 31.519 alqs. 

Eis as tres zonas do Estado em que a industria pas­
toril avulta. Essas zonas, como é natural, apresentam 
typos sociaes algo differentes. As fazendas ruraes, ahi, 
não têm o aspecto das da zona cafeeira do Estado. 
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Nada de movi.mentação; nada de agitação. São zonas 
socegadas, onde a actividade é mais vegetativa. São zonas 
de pouca população . Ahi os mistéres economicos se ci­
fram em pastorear rebanhos, quando muito em crear 
porco9. 

Que differença <laquelles formigueiros humanos que 

Latifundio poatoril ~,,.----__ .,,. ... _.., _____ ~--
h•octln1n9-1 e.,,uo, 

C.mplnu 

----------
Pequeno lotifundio cafeeiro 

são as fazendas de ca fé, com toda a sua actividade agrí­
cola <lo trato do cafesal, como da pittoreisra colheita dos 
seus fructos, com toda a faina industrial do preparo e do 
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manuseio do producto que é um padrão de alto preço e 
que proporciona gorda remuneração! 

Nas zonas pastoris tudo é <li fferente. 
A fazenda de crear tem sua casa isolada, com suas 

cabeças de gado vaccum ao redor, naquella vida modorren­
ta, onde até o sol parece ter preguiça de atravessar o céu 
nublado e tristonho. 

Os retiros isolados em distancias immensas, quebram 
a solidão das capoeiras ralas de quando em vez, como em 
langoroso protesto assignaladas pelas araucarias, sempre 
em grupos a marginar os corregos de aguas carregadas e 
verdes . 

Viaj a-.se pelas rodovias, seguindo por essas zonas, 
quasi sem encontrar gente. 

São zonas de pouca densidade demographica, de mí­
nima densidade economica. 

A fonte de riqueza dessas zonas não é uma merca­
doria que tenha alto poder de remuneração. Por isso o 
ouro é ahi mais parco. A vida, ahi nessas zonas, é mais 
modesta. Os costumes, ahi, são mais sobrios. O confor­
t o, ahi, é menor. hs cidades que constellam essas zonas 
são menos garridas e pelas suas ruas uma maior quietude 
<lá a ell:as um aspecto de mais simplicidade, um ar mais 
acabrunhador. 

Na zona de Barretos porém, quando a carne está 
em alta, a vida se reacende como uma braza que o vento 
aviva, afugentando as cinzas que lhe cobrem. 

Os sertanejos surgem como "cow-boys" de um 
"far west" paulista e uma maior riqueza anima o burgo, 
com sua vida nocturna mais agitada. O jogo adquire mais 
enthusiasmo e os "cabarets " perdem o sudario macambu­
zio que os soterrou . 

São luzes fugazes, porém, porque a carne não demo­
ra em cahir. 



Zonas pastoris no Estado 

, 
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Os inglezes, os maiores consumidores da carne f rigo­
rificada ou resfriada, dão pouco valor aos mestiços de zebú 
que a nossa inclemente mesologia lhes envia para competir 
com os gordos " herefords" ou "durhams" argentinos, ou 
com os protegidos "afrikandcrs" . 

O preço da carne marca o augmento ou a diminuição 
da vida des·sas zonas, que parecem mergulhadas em cons­
tante desalento . 

Sob o ponto de vista de assimilação, essas zonas as­
sim repartem a população, segundo as nacionalidades: 

Zona de Itapetininga 
Zona de Earretos . 
Media do interior . 
Capital. . . . . . 
Media de todo Estado. 

Paulistas 

96.6% 
87. 5 % 
86.8 % 
73.7 % 
85.2 % 

E:rtrange1ro_s 

3.4 % 
12.5 % 
13 .2 % 
26.3 % 
14.8 % 

Como se vê, essas zonas de gado são mais paulistas 
que as mais, apresentando porcentagens de paulistas acima 
da media do interior, já não falando do Estado todo. 

A actividade pastoril, só por si já attrae menor 
quantidade de exoticos oriundos ele outras formações so­
ciaes, mais sedentarias, mais fixas, mais enraizadas. 

A zona de I tapetininga, porém, é muito mais ,paulis­
ta do que a de Barretos, que conta com uma porcentagem 
de extrangeiros muito maior. 

Nesta, o elemento extrangeiro penetrou muito mais, 
talvez em razão da maior proximidade de seus fócos, pelas 
margens da ferrovia Paulista . 

A zona de Itapetininga, mais isolada dos nucleos ca­
feeicultores, caminhou para uma composição ethnico so­
cial differente. 



CAPITULO VII 

A PEQUENA PROPRIEDADE RURAL 

A classe dos municipios de pequena propriedade, toma 
cada vez mais uma marcha accelerada na sua evolução. 

Essa classe tem dois caracteristicos de summa monta: 
.Adopta a polycultura como actividade economica e 

reune uma maior densidade demographica. 
Aliás esta é ã tendencia irreprimivel da marcha em 

que vae São Paulo. 
Com uma area territorial constante e immutavel, a 

população caminha em augmento. Esse augmento é cau­
sado tpor duas forças concorrentes: 

a) Saldos da imm.igração sobre a emigração, o que 
deixa saldos annuaes. medios de 50 a 60 mil in­
dividuos ; 

b) ~aldos vegetativos da natalidade sobre a morta­
lidade, o que nos dá em media annual de 120 a 
130 mil individuos. 

Isso faz com que o territorio paulista cada anno 
seja povoado por cerca de 170 a 200 mil ,individuas a 
mais, havendo um progressivo adensamento de popu· 
lação (44). 

(44) O crescimento vegetativo em S. Paulo em relação a;s 
regiões brasileiras obedecia seguinte estatística, em 1930. 
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Zonas de p·equena propriedade no Estado 
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Desse augmento, inevitavel se torna o fraccionamento 
da propriedade . 

O Brasil, no seu inicio, viu as grandes sesmarias, 
como a da casa de Garcia de Avila na Bahia, depois os la­
tifundios sertanejos, tanto <:m Minas como na propria 
Bahia, depois a propriedade media que foi diminuindo,. até 
chegar ao que é hoje. 

E' natural que cada cspecie de actividade agro-pe­
cuaria, tenha o seu typo de propriedade. O plantio da can­
oa de assucar, por exemplo, requer uma propriedade 

Estªdos, DiStricto I Nascimento·• 1 Casamento• Federal e Acre .. .. Obito.r 

Alagoas. 33 .837 6.132 18.690 
Amazonas • 12.354 2.282 6.626 
Bahia. 126.587 21.875 58.591 
Ceará ••.•.• 54.817 10.307 31.051 
Districto Federal. 43.374 8.121 31.628 
Espírito Santo. 20 .645 4.15:1 8.211 
Goyaz . 23.906 3.982 7.992 
Maranhão. 32 .333 6.095 24.888 
Matto Grosso. 10. 495 2.246 3.963 
Minas Geraes .. 216.45~ 41.601 102.827 
Pará . . . .. 40.242 6.754 23.968 
Parahyba do Nte. 36.682 7.825 21.383 
Paraná • 34.675 6.426 15 .444 
Permmbuco. 80.525 16.054 47.286 
Piauhy • 22 .924 4.760 ,2 .295 
Rio de Janeiro 56 .089 12.101 35.4()4 
R. G. do Norte 23.799 4.206 13. 171 
R G. do Sul .• 105. 594 18.754 44 .381 
Sta. Catharina. . 35 182 5.791 14 014 
São Paulo . HU41 50.174 117.07% 
Sergipe. . 16.791 3.628 7.914 
Territ. do Acre 3.177 619 1.734 

1.274. 627 243 .884 649.523 



Crescimento vegetativo da população noa 
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avantajada em proporções. A lavoura de café, que pedia 
ainda no tempo do Imperio brasileiro, um latifundio mais 
ou menos grande, foi pouco a pouco reajustando o tama­
nho das fazendas, até que chegou ao que hoje nós co­
nhecemos. E' ,natural que ella vá aos poucos reduzindo 
mais as suas proporções, modificando com essa evolução 
o systema de trabalho, hoje já muito differente do que 
era no decorrer do seculo passado. Amanhã outras for­
mulas serão, por certo adoptadas de modo a vir accom­
modar uma maior divisão da propriedade. 

Isso não é, só causado pelo augmento da população 
que obriga a serem aproveitadas as terras de qualidade in­
ferior. Ha ainda corroborando nesse mesmo sentido o 
depauperamento das terras boas, com a baixa dos preços 
do café. Isso está a impulsionar o fraccionamento da 
propriedade e com ella a extensão da polycultura . 

Com isso, vamos vendo o continuo esboroar dos 
grandes astros ruraes, com um incontido retalhamento que 
faz a propriedade caminhar para um regimen quasi iden­
tico ao existente na Europa. 

Entre nós, temos bem nitidos varios grupos de mu­
nicipios que representam essa evolução. 

Nas raias fronteiriças de Minas, na cunha que esse 
Estado central faz em São Paulo, ha uma massa compacta, 
cuja densidade demographica vae além de 60 habitantes 
por kilometro, sendo que em alguns municipios, a densi­
dade caminha pela casa dos 70 habitantes. 

São elles: Bragança, Serra Negra, Soccorro, Itapirn, 
Itatiba, Espirito Santo do Pinhal, Piracaia, etc. 

Outro agrupamento dessa classe de pequena proprie­
dade em S. Paulo, tem como centro Piracicaba. 

Outra zona do typo de pequena propriedade está 
nas regiões novas. Na Araraquarense, na baixa Noroes­
te, como na Alta Sorocabana, os latifundios enormes, os 
grilos immensos, as sesmarias colossaes, estão sendo divi-



326 A 1 f r e d o E 11 i s ( j un i o r ) 

Graphico comparativo dos crescim entos das popula• 
ções paulista e mineira 
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<lidos em milhares de fazendolas e sitiecos, onde se es­
tabelecem os colonos das regiões velhas, que á custa de 
um labutar insano, durante deze1:1as de annos, fizeram seu 
pé de meia. 

Finalmente outra zona onde existe a pequena pro­
priedade, é a circumvizinhança da Capital. 

São os municípios de Parnahyba, de Cotia, de Araça­
ryguama, de Guarulhos, etc. que, apesar da grande pobreza 
de suas terras, se viram na contingencia de produzir farta 
mésse de elementos da polycultura para ser surtida a G1.­
pital, com a qual enorme rede de estradas de rodagem, 
faci lita uma rapida e facil ligação e um magnif ico e com­
modo transporte. 

Eis portanto quatro zonas do typo da pequena pro­
priedade, perfeitamente marcadas : 

A) Grupo n.º 1, formado pelos municipios das re­
dondezas da Capital. 

B) Grupo n.º 2, formado pelos municípios da fron­
teira do Sul de Minas. 

C) Grupo n.0 3, formado pelos municípios das vizi­
nhanças de Piracicaba . 

D) Grupo n.º 4, formado pelos municípios das re­
giões novas . 

Cada um desses grupos apresenta, como é natural ca­
racterísticos especiaes, os quaes vamos anàlysar, utilizando 
para isso de dados estatisticos of ficiaes . 

• 
"' . 

O Grupo A, é formado pelos munidpios de Araçary­
guama, Parnahyba, Santo Amaro, Cabl'eúva, Itapecerica, 
Cotia, São Bernardo, Mogy-Mirim, Guarulhos e Juquery. 
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As terras dessa zona são muito pobres, com uma ve­
getação de barba de bóde, ilhando uma capoeira muito rala, 
ou então terra preta das vargens dos rios que por ella 
atravessam . 

Como a vizinhança de uma cidade de mais· de um 
milhão de habitan tes, offerece um mercado de consumo 
a uma pequenissima di stancia, ao qual a zona está ligada 
por uma magnifica rede de estradas, quer as de ferro , quer 
as de rodagem, desenvolveu-se ahi uma espantosa acti­
vidadc agrícola. Subiram a~ terras de prcç-o, e com isso 
a propriedade caminhou para um subdivisão, de accôrdo 
com o quadro annexo, tirado graças a estatisticas da ma­
gnifica publicação da Secretaria da Agricultura: "Esta­
tística Agrícola e Z ootechnica" de 1930-1931. 



PROPRIEDADES 

Até 10 Até 25 Até so A té 100 Atr. 250 Até SOO Até 1.000 Maí.s de T oTAL 1-tj 

alqs. alqs. alqs. a/qs. a/qs. a!qs. a/qs. 1.000 ª· o 
'O 

Araçaryguama , 413 58 16 7 494 
i::: 

Cabreúva . 377 58 29 22 18 3 1 508 p) 

Cotia . 1.817 224 69 32 8 3 1 2.ns4 ..n .. Ol 
I tapecerica. 1. 306 372 1123 32 7 2 2 1.845 (i) 

Sto. Amaro. 829 155 40 12 8 1.044 u, 

Parnahyba. 995 114 63 28 12 4 2 l.219 
Guarulhos .. 823 8 5 836 

1-tj 

S. Bernardo . 274 14 s 6 s 
p) 

304 i::: 
S. Roque .. . 671 135 49 25 8 3 2 893 
M. das Cruzes. 2.759 326 56 29 7 4 3.181 u, 
J uquery .. . . 522 74 35 6 2 2 1 642 ,..... 

p) 

u, 

10.786 l.538 490 19<) 75 21 9 2 13 .120 
Total. 82% 119-'o 3% 0.1% O.OS% 0.001% 

v.) 

N 
1D 



Oraphico do tamanho e do numero da pequena pro­
priedade em S, Paulo 
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Sob o ponto de vista de nacionalidades esta zona é 
magnificamente paulista com uma bem fraca proporção 
de extrangeiros. 

Região onde se havia crystallizado uma população 
paulista, durante varios seculos os poucos extrangeiros 
ahi existentes são os advindos da Capital penetrando por 
infiltração. Graças a dados referentes a 1921, contidos 
no "Anmiario Demographico", eu consegui estabelecer, 
para ella, as seguintes porcentagens: 

Paulistas . . 
Italianos . . 
Hespanhoes . 
Portuguezes. 

95.3% 
3.8% 
0.6% 
0.2% 

Depois dessa <lata, parece ter havido uma maior in­
filtração de japonezes. Isso deveria ter influido, de certo 
modo, a descolorir o quadro de nacionalidades da zona, 
augmentando em dóses maiores as proporções de exoticos 
com as consequentes diminuições dos paulistas. 

Nessa zona não ha quasi elemento brasileiro. 

,.. 
* * 

O segundo grupo de municípios constituindo a zona 
da pequena propriedade é o formado pelos situados na 
ponta da fronteira mineira, nessa cunha que o Sul do Es­
tado de Minas penetra em São Paulo. 

São elles Amparo, Espirito Santo do Pinhal, Serra 
Negra, Soccorro, Bragança, Atibaia, Piracaia, I tatiba, 
Itapira, etc. 

O typo da propriedade não é tão minusculo como o 
do grupo anterior, o qual é composto mais propriamente 
de chacaras, sendo que em relação a elle, as propriedades 
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de menos de 50 alqueires formam mais de 96 % do total. 
O segundo grupo de municipios onde predominam as 
propriedades pcq uenas eleva a porcentagem das fazendo­
las de menos de 50 alqueires a cerca de 90 %, o que já 
demonstra um bello progresso na esteira do fracciona­
mento da propriedade . 

A area desse grupo não é grande. O municipio de 
Piracaia contém apenas 5. 773 alqueires de terras, dos 
quaes apenas 2. 524 alqueires aproveita veis, em razão da 
composição chimica dellas, para a agricultura. 

Esse município tinha em 1929, 78 fazendolas, o que 
resulta para cada uma, 3 .23 de alqueire em média (45). 

I sso é bem de ser comparado ao porte das fazendas 
dos municípios cafeeiros de Jahú, de São Manoel, de Ri­
beirão Preto ou de Cravinhos, em que as fazendas são 
cerca de 15 a 20 vezes maiores, em média. 

Eis, segundo a "EstaJistica Agricola e Zootechnica" 
citada, a divisão de propriedade neste grupo de municípios. 

( 45) Hoje o numero de propriedades augmentqu para 843 
como se vê da "Estatística Agrícola e Zootechnica", já tão ci­
tada, o que faz a media de cada propriedade diminuir ainda mai~. 

Em Piracaia existem cerca de 3.790.000 pés de café, do que 
resulta em se tendo em conta o antigo numero de propril:!tario_s 
ruraes 4.600 pés para cada um em media e 4.490 pfu; cm media 
em se tendo em conta o numero novo. 

E' preciso notar que essa publicação da Secretaria da Agri­
cultura fornece os dado9 que devem ser preliminarmente elabo­
rados para depois serem tiradas as conclusões. 



PROPRIEDADES 
'"O 

Até 10 Até 25 Até 50 Até 100 Até 250 Até 500 Até 1.000 Mais de Total o 
alqs. alqs. alqs. alqs. alqs. alqs. alqs. 1.000 (J. 

-;;l 

s:: 

Amparo . 530 183 80 55 41 4 2 895 PJ 

Esp. Stº. Pinh~l 347 103 45 48 40 7 2 592 .,(") 

Serra Negra. 479 183 65 25 7 229 
oi 
(1) 

Bragança 1.239 332 125' 60 32 9 2 1799 V, 

Soccorro . . . 628 288 77 -35 9 IJ.037 
Atibaia . .. 337 435 309 85 25 1 1192 t-lj 

Piracaia . . . 403 305 92 29 11 2 1 843 PJ 

Itatiba. 448 155 52 39 38 6 238 
s:: 

ltapira . , 534 93 53 31 36 9 7 763 V, 

..... 
Total. . 4.945 2.077 898 407 

PJ 
239 38 14 8618 tn 

(56%) (24%) (10%) (4%) (2%) (O .4%) ( 0.2%) 

w 
w 
w 
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O terceiro grupo é constituido por Piracicaba, com 
os municipios satelites de Capivary, de Rio das Pedras, etc. 

Piracicaba, tem cerca de 40. 000 alqueires de area, 
dos quaes com apenas 2.400 aproveitados com cultura 
cafeeira, onde estão plantados cerca de 5 milhões e meio de 
arvores. O resto, isto é, a maior parte da area desse mu­
nicipio, é aproveitada com vari~dos ramos da agricultura, 
como de cereaes, de laranja, etc. 

A area territorial des·sa zona tem a seguinte divisão, 
segundo a já referida "Estatistica Agricola e Zootechni­
ca", referente ao anno de 1930-1931: 



t-c, 
o 
-o 

PROPRIEDADES s::: 

Até 10 Até 25 Até 50 Até 100 Até 250 Até 500 Até 1.000 Mais de Total 
SI) 

..n 
alqs. alqs. alqs. alqs. alqs. alqs. alqs. 1.000 a. Ol 

P iracicaba . 1.370 478 161 89 56 21 14 3 2.192 
~ 
u, 

Capivary . . 392 211 81 30 26 9 2 7~1 
Rio das Pedras 165 80 30 15 13 4 1 308 t-c, 

SI) 

Total .. .. 1.927 769 272 134 95 34 17 3 3.2~ s::: 

59% 23% 8% 4% :w,, 1% 0.5% 0.1.% -· {I) 

.-+-
SI) 

{I) 

v,) 
v,) 
fJI 
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* 
* * 

O quarto grupo de municípios formando a zona n." 4 
da pequena propriedade é situado na região nova da Ara­
raquarense, da No roeste e da Sorocabana, as quaes, pa­
rallelamente penetram na parte recem-desbravada do 
Estado de São Paulo, nos valles do São José dos Doura­
dos, do Tietê, do Feio-Aguapehy, do Peixe, do Santo 
Anastacio e do Paranapanema. 

Esse grupo, ainda que, não formando um todo con­
tinuo e compacto, tendo entre seus nuclcos soluções de 
continuidade varias, nas quaes se entremeiam regiões não 
pequenas despovoadas, apresentam caracteres uniformes 
e semelhantes. São terras que, derivadas de immensas 
sesmarias, de grandes .Jatifundios mai!S ou menos grila­
dos, foram diivididas em lotes, maiis ou menos de area 
pequena. 

Para ahi teria havido um verdadeiro enxurro de gente 
oriunda das regiões velhas do Estado que buscaram se 
estabelecer nessas terras virgens c-om sítios e fazendolas 
moderníssimas, onde cultivam com esforço não pequeno 
os diversos ramos da agricultura, segundo são economica­
mente mais ou menos remuneradores. 

Para ahi vão em maiores proporções os ibericos, ou 
os nipponicos, e agora os slavos e os magyares recem-vin­
dos com algum dinheiro, o que logo empregam na aqui­
sição de lotes de terras nessa zona, e ahi se fixam com 
suas familias . 

De preferencia, emquanto formam seu café, cultivam 
cereal, mas com a quéda dos preços da rubiacea, muitos 
desses incipientes cafesaes foram la rgados, não mais exa­
cerbando as ambições nesses aventurosos corredores, nesse 
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"rush" formidoloso ao velocino agrícola do valle do 
grandioso rio Paraná. 

E' assim que se formam cidades de aspecto rude e 
"farwestico", as quaes crescem em cogumelica rapidez, 
em vida de agitação cinematica. ,Eis Rio Preto, Catandu­
va, Santo Anastacio, Presidente Prudente, Biriguy, Ara­
çatuba ou Mariiia. 

São populações que avançam destemerosas para a 
terra bruta, a se offerecer em substituição holocaustica 
aos jequetibfus, as figueiras da matta virgem. 

São essas populações compostas de semeadores de ci­
dades, que surgem meteoricamente em florestas espessas, 
se derramando com suas ripas de madei ras grosseiramen­
te talhadas pelos vallados mansos dos rios que descam­
bam para o rio Paraná. 

Mas as terras são muitas, as extensões colossaes, as 
areas immensas. Ellas não se podem saturar de gente a 
um só tempo. São tantas as terras a povoar que embora 
seja gulosa a ambição dos emigradores das zonas tvelhas, 
dos devassadores dos sertões, dos pioneiros dessas partes 
novas, que não é posisivel, sem mais largo tempo, encher 
todas ellas e alcançar uma apreciavel densidade de­
mographica. 

Até bem pouco tempo, São Paulo se limitára na 
sun expansão, á margem direita do Tietê. Ha cerca de 
15 annos que, houve verdadeiro transbordamento para a 
margem esquerda. Desde, então que não tem cessado wn 
só instante esse desenxolvimento formidavel das regiões 
sertanejas. 

O deslocamento das populações tem sido prodigioso. 
As zonas velhas são matrizes abertas ás escancaras, se 
esvahindo em gente. Presidente Prudente em dois mezes 
foi feito districto de ,paz, município e comarca. Essa ci-
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Jade em 1928, recebia, em media, 80 pessoas por dia , que 
ingressavam na faina trabalhosa desse município de 
prodigio. 

Marília, em dois annos attingiu a cerca de 1. 500 casas 
e Rio Preto já deu origem a dez municípios novos, que se 
toram desmembrando da séde no seu crescimento vertigi­
noso. Pennapolis realizou o mesmo phenomeno de sissipa­
ridade, em relação a 6 municipos, que são os constituidores 
da comarca desse nome. 

Eis cidades, que amanhecem simples arraiaes e 
~noitecem já centros populosos, espantando com a velo­
cidade febricitante da sua capilaridade social e da sua 
faina economica. 

Apesar de tudo isso, máu grado esse impulso gigan­
tesco, essas regiões estão, ainda na primeira infancia do 
povoamento, não podendo, em media, exhibir mais de 15 
habitantes por kilometro quadrado, pois que enormes são, 
ainda, as areas vasias, as mattas a serem derrubadas, as 
culturas a se fazerem surgir, etc. 

A continuação desse movimento para a esquerda do 
Tietê, o qual ainda que á custa do trarrshordamento da 
margem direita, não deixou esta depauperada. Pelo con­
trario, em razão do continuo e ininterrupto affluxo de 
novos immigrantes, quer dos de além mar, ou dos vindos 
de Minas, da Bahia e do Nordeste, como ainda pelo au­
gmento vegetativo das populações dessas regiões velhas, 
ellas se mantém em nível de progresso demographico. 

Mas esse movimento se não paralysou, diminuiu de 
energia. 

A crise economica fez com que houvesse um decres­
cimo no ,rhythmo de progresso seguido pelo Estado de São 
Paulo. 

Ao lado da crise economica que fez com que cahis-



PROPRIEDADES 

Até 11 0 Até 25 Até 50 Até 100 Até 250 Até 500 Até 1.000 Mais de Total ""ó 
alqs. alqs. alqs. alqs. alqs. alqs. alqs. 1.000 

o 
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Rio Preto. 490 348 J95 56 50 10 5 2 1.156 e 
,._.. 

Mirasol. 522 352 179 93 411 12 4 1 1. 204 ?,) 

M . Aprasivcl 807 605 339 189 91 26 12 7 2.016 .(") 

N . Granada. 1.086 241 157 71 25 8 6 6 l .6QO 01 
(1) 

Catanduva . 160 112 55 19 16 6 4 3~2 rn 
Itajuby. 310 240 98 48 23 2 2 7~3 
Biriguy . 620 407 054 33 15 6 3 1.23_8 '1j 

Promissão. 240 158 63 13 6 3 4&3 ?,) 

Pres. Prudente . 1.415 550 193 53 18 2 2 2.23_3 e 

St.º Anastacio 371 282 118 53 8 11 5 3 851 
Pres. Wenceslau 530 256 82 35 19 10 7 6 945 

rn 
.-+ 
~ 

Total. 6.55 1 3.551 1.633 663 3/1.2 96 48 27 12.881 rn 

50% 27% 12% 5% 2. 5% 0.7% O. 3% 0.2% 
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sem os preços das principaes fontes de exportação paulis­
ta, como os do café, na carne e das fructas, temos a con­
signar uma intensa e malefica crise politica, que golpean-

Rdondnu d, C,01.,1 

o 

PropriedadH agric:olcn 
Tamanho 

-
• e 

-
Sc,Uo 

• 
do São Paulo com idéas absurdas e puritanismos masca­
rados desde 1930, faz com que o grande Estado esteja 
amarrado · a um verdadeiro poste de tortura e de es­
tagnação. 

E' o desgoverno, são os desmandos, são as desordens 
administrativas, que levam a náu do Estado para um des­
arvoramento nitido e visível. 

Por isso não ha mais creações de districtos de paz de 
municípios ou de comarcas. 

I sso poderá servir em dar alento ao movimento para 
a frente, em que São Paulo continuará a caminhar logo 
que entre o paiz na ordem constitucional. 

No que concerne á divisão de propriedade desse 
grupo é de se ter em conta o seguinte quadro organisa­
do, graças a dados tirados da "Estatistica Agricola e 
Zvotechnica"; 
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Da comparação desses quadros referentes á pequena 
propriedade no Estado se conclue o seguinte : 

A primeira zona, nas redondezas da Capital, avulta 
mais a divisão da propriedade em lotes de menos de 10 
alqueires. São as pequenas chacaras, as hortas, as flori­
culturais e a jardinagem em redor da grande "m-bs". 

As terras são iguaes em toda parte dessa zona ; as 
mattas estão já derrubadas, o terreno está desbravado; 
existem estradas de rodagem por toda parte. 

Ha em virtude disso tudo, maior aproveitamento das 
terras. A população ahi se adensa mais. Não é, porém, 
a parte mais nacionalisada do territorio paulista. 

P or ahi ha muito portuguez, muito japonez, muito 
italiano, etc., a exercer a cultura intensiva do que de or­
.dinario se chamam quitandas. 

, Muito contemporaneamente estão se introduzindo as 
creaçõeis de aves, de pequenos animaes, etc. 

Essa zona é mais um reflexo da Capital. E' uma 
consequencia obrigatoria do impulso formidavel tomado 
pelo grande centro paulistano. 

Com o crescimento da cidade essas vizinhanças irão 
paulatinamente se deixando engulir pelos tentaculos ur­
banos. São os tramways da Light, são os loteamentos, os 
terrenos vendidos a prestações, os a rruamentos, a indus­
tria em estendimento na busca de terrenos mais baratos 
para nelles ise estabelecer, etc. As habitações suburbanas 
de operarios estiradas pelas linhas de ferrovias, etc. 

* 
* * 

A zona n.º 2 já é muito differente. Não são as pro­
priedades de menos de 10 alqueires que exercem uma su­
premacia estatistica esmagadora. 
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Ainda que ellas se apresentem com 56 % do total, 
representando mais da metade das propriedades, temos a 
considerar as que vão até 25 alqueires de tamanho. 

Estas estão em 24 % do total, o que é uma porcenta­
gem elevada. 

São os municípios velhos que receberam ha mais 
tempo a onda immigratoria italiana, e que com o depaupe­
ramento das terras se fraccionaram logo. 

A zona de n.º 3 comprehende Piracicaba, etc. 
E' região de polycultura intensiva. Por isso ella 

apresenta uma grande semelhança nas porcentagens com 
as da zona n. 2. 

E' de notar, porém, a subsistencia de nódulos de 
grandes propriedades, de latifundios, em maior propor­
ção que na zona n.0 2. E' que a cultura da canna de as­
sucar muito desenvolvida em Piracicaba e em Capivary, 
obriga a existencia desses latifundios, ilhados no mar da 
pequena propriedade. Por esse motivo essa zona se apre­
senta com a differença apontada. 

* 
* * 

Mais differente porém é a zona n. 0 4, constituida por 
municípios novos. 

Ahi a terra é mais fertil. Elia é mais nova. Os ele­
mentos nobres do sólo ainda estão virgens. A matta está 
sendo derrubada. Para ahi emigraram os velhos trabalha­
dores dos latifundios cafeeiros. 

Cortar~m-se esses municipios em lotes maiores ou 
menores e foram estes vendidos em boas condições. Re-, 
sultado: uma _avalanche para essas zonas que se abriam 
com o advento das estradas ele ferro inundando as riban­
ceira:s do Tietê, do valle do Paranapanema, do São José 
do Dourado, ou das rodovias pelos espigões do Peixe, do 
Aguapehy, etc. 
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Se esses municipios estão bem cortados de lotes agri­
colas pequenos, ainda lhes restam gordas reservas em 
terras incultas e ainda por lotear e subdividir e occupar. 
Por isso é que as porcentagens dessa zona são no tocante 
á pequena propriedade inferiores ás das demais. Essas 
regiões não estão povoadas integralmente ainda. Se a pro­
priedade se retalhou algures, ainda existem glébas enormes 
no estado de incultura e sem povoamento . Essas zonas 
não chegaram ao ponto de saturação. 

No tocante á distribuição das nacionalidades das 
populações estabelecidas nessa zona de pequena proprie­
dade, podemos dar o seguinte quadro comparativo : 

Paulistas E.-rtraiigeiros 
Grupo n.0 1 

Redond. da Capital. 95.3 % 4.7% 

Grupo n.º 2 
7. 1 % Bragança, etc. 92.9% 

Grupo n.º 3 
Piracicaba, etc .. 87.2 % 112.8% 

Grupo n.0 4 
Regiões novas 87.1 % 12.9 % 

Media do interior 86.8% 13 .2 % 

Media do Estado 85.2 % 14.8 % 

Como se póde verificar com facilidade, esse typo so­
cial-economico de divisão territorial é muito mais apau­
listanado do que o pequeno latifundio cafeeiro, por exem­
plo. E' que, quando o colono se liberta do fazendeiro de 
café, por cuja conta trabalha e busca se tornar indepen­
dente, agindo por conta propria, já está passando para a 
segunda geração e esta é na sua maior parte con.stituida 
de gente já nascida em São Paulo. Assim, essas regiões 
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novas são em sua maior parte, h_abitadas por paulistas, 
ainda que filhos ou proximos descendentes de extrangeiros. 

Os exoticos que existem nessas zonas novas, são em 
pequena parte gente vinda directamente para as suas mi­
nusculas propriedades terri toriaes, adquiridas graças ao 
<linheiro trazido por esses immigrantes recem-vindos dos 
seus paizes de origem. Esses são sempre magyares, lett9-
nios, li.thuanios, slavos ou allemães. 

Mas os grupos de pequenas propriedades, situados 
fóra <las zonas novas, como o das redondezas da Capital 
por exemplo, não são de formação nacional identica . 

.Ahi os extrangeiros immigrantes só entraram por 
infiltração da grande "urbs" que serve de astro central 
a esse grupo. Não são extrangeiros de extracção for­
temente rural como os mais . ,Estabeleceram-se na Capital 
e aos poucos attrahidos pelo meio suburbano que lhes 
dava opportunidade de ruralmente negociar com as ne­
cessidades do grande centro consumidor que é a Capital. 

Assim os poucos exoticos foram se infiltrando pela 
massa compacta <le paulistas preexistentes nas redondezas 
da Capital. 

Já o grupo n.0 2, nas fronteiras sulinas de Minas, foi 
differente. 

Foi ahí que se deu o recebimento das primeiras ondas 
immigrantistas. 

Já apparece a segunda geração perfeitamente identi­
ficada com os preexistentes de modo que entra nas es­
tatísticas figurando como paulistas, e não como exoticos. 



CAPITULO VIII 

CONCLUSõES 

Dos capitulos anteriores verificamos de uma forma 
analytica, não só como se reparte a população do Estado, 
segundo as nacionalidades, diversamente distribuida pela 
area territorial paulista, como vimos, ainda, como a pro­
priedade tende a se dividir, fazendo-se maior em umas 
zonas ou menor em outras. 

Além disso procurei relacionar essas duas directrizes, 
mostrando em como ellas se combinavam, se conjugavam 
ou se condicionavam, nas differentes zonas do Estado. 

Agora de uma forma synthetica, vou em quadros 
comparativos rememorar o estudado, para, em compara­
ções resumidas e rapidas evidenciar de um modo mais 
nitido as conclusões que se podem tirar. 

O Estado de São Paulo está dividido em quatro 
agrupamentos: 

a) propriedades maiores, que são as dos grupos pas­
toris, consistentes nas tres zonas <le creação e de 
engorda que estudei 

b) propriedades médias que são as dos grupos 
cafeeiros 



346 A l f r e d o E 11 i s ( j u n i o r ) 

c2 propriedades pequenas que são analysadas nos 
seus quatro grupos 

d) centros industriaes 

Nas propriedades maiores prepondera o elemento 
paulista, com pouca existencia do exotico. 

O mesmo ·é de se observar nas pequenas proprieda­
des. Ahi faz falta o extrangeiro e mais particularmente 
o italiano. Entre os extrangeiros o nipponico e o iberico 
apparecem com maior vulto. 

Nos grupos cafeeiros e nos centros industriaes, o 
elemento exotico surge com maiores porcentagens. São as 
actividades e a forma de trabalho mais conforme a psycho­
logia de gente de fóra, especialmente do italiano que 
avulta em maior proporção nesses lugares. E.is o quadro 
seguinte que bem 5ynthetisa as comparações referentes á 
divisão da propriedade: 



Graphico comparativo da divisão territorial no Estado 
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PROPRIEDADES 

MAIORES Até 10 Até 25 Até 50 Até 100 Até 250 Até 500 Até 1.000 Mais de >-
alqs. a/qs. alqs. alqs. alqs. alqs. alqs. 1.000 a. 1-h 

Grupo pastoril n. l 26o/o 24% 15% ll % H% 5 .0% 3 . 0% 2 . 0% 
"1 
(D 

Grupo pastoril n. 2 37% 30')(, 18% 8% 4% 1. 5% 0.7% 0. 5% p,. 

Grupo pastoril n.º 3 40o/o 23% 15o/o 9% 5% 2.4% 1.8% 1.0o/o o 

~.CEDIAS tr1 
Grupos cafeeiros 35% 28% 18% 8Z! 7% 2% 1 % --· PEQUENAS (J) 

Grupo n .º 1 82% 11% 3% 0.1% 0.01% ,-... 

Grupo n.º 2 59% 23% 8% 4% 3.0% 1.0 o/o 0.5% 0.1% ...... 
s:: 

Grupo n.º 3 50% 27% 12% 5% 2.5% 0.7% 0.3% 0.2% ::s 
Grupo n.º 4 56% 24o/o 10% 4% 2.0% 0.4% 0.2% -· o 
Divisão da Pro-

"1 ..._, 
priedade do Es-
lado . 49 .2% 25. l o/o 12 . 7o/o 6 .6% 4o/o 1.3% 0.5% 0.2% 



CAPITULO IX 

A PROPRIEDADE NO ESTADO 

Estudavam-se cm minucias a distribuição da popula­
ção e <la propriedade no Estado de São Paulo. Restaria o 
fazer em conjunto. Seria preciso se ,verificar em golpe 
de vista geral como se reparte em numeros absolutos e em 
proporções a propriedade e as populações no tocante ás 
nacionalidades que as compõem. 

No Estado inteiro, a propriedade se divide da seguin­
te f órma em media pelas proporções: 

PROPRIEDADES 

A.ti 10 Até 25 Até 50 Até 100 Até 25.0 
alqs. alqs. alqs. alqs. alqs. 

76.057 38.393 19 .695 10.310 6.173 
49.2% 25 .1 % 12.7% 6.6% 4.or; 

Até 500 Até 1.000 Mais de Total 
alqs. a/qs. 1.000 alqs. 

2.076 890 461 154.455 
1.35"0 0.5% 0.2% 

Para a organização do quadro supra recorri á magni­
fica publicação da Secretaria da Agricultura, denominada 
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"Estatística Agricola e Zootechnica". Tive porém, a 
precaução de não computar os dados referentes á Capi­
tal, porque os algarismos sobre a propriedade urbana vi­
riam perturbar os elementos por mim deduzidos em re­
lação á propriedade rustica com as suas porcentagens, etc. 

Desse quadro comparativo resaltarn de modo bem ni­
tido diversidades de distribuição da propriedade, segun­
do os differentes factores, corno a disparidade da compo­
sição chimica ou do relevo physico do sólo, a. situação ou a 
attracção dos centros de consumo, as cornmunicações 
ferro ou rodoviarias, as varias edades das regiões, as es­
pecies de culturas adoptadas, etc. 

Com essas differenças existem correlatas variedades 
a proposito de distribuição de nacionalidades, as quaes 
preponderam em urna ou outra zona, como- vimos de um 
estudo esmerilhado das proporções. 

H a ethnias que preferem certos mistéres ou certas 
regiões ou, ainda, certas culturas, como podem preferir 
determinada distribuição da propriedade. 

Ha outras ethnias que mostram tendencia para 
cousas di ff crentes, etc. 

Sem embargo disso, verifica-se o modo absolutamen­
te homogeneo como vae o processo assimilatorio se 
operando. 

Apesar disso é de se verif icar q modo por igual como 
se vae fazendo a mistura das differentes camadas hurna­
nag, sedimentadas no territorio paulista. 

Todas essas ethnias se vão depositando por igual. 
Elias não formam nódulos . Elias não constituem kystos . 
Elias não se mantém separadas. Elias não se mostram 
insoluveis, como se verifica com a Europa, com suas mi­
norias ethnicas. 

E' com facilidade que se póde observar como ellas se 
vão espalhando . 
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E' com nitidez que se póde verificar como todas es­
sas ethnias se vão collocando na melhor posição para a 
mistura homogenea e para a deglutição na mentalidade 
geral. 

Existem apenas pequeníssimas diversidades locaes. 
Tenues nuances que só se apercebem depois de analyscs 
extranhos. 

Não são ellas, porem de molde a originar corpos 
extranhos. 

As populações paulistas caminham com enorme rapi­
dez para a formação de uma mentalidade homogenea, de 
um todo compacto, vigoroso e proprio, cousa que exige 
melhor articulação, para fazer parte de alguma organisação 
artificial. 

A massa immensa de varios milhões de paulistas, po­
derá bem repetir as palavras cromwellianas: 

"W e are all a band of brothers". 

E,s;sa irmandade psychologica vae cada vez se solidi­
ficando mais. O sangue vertido nos campos de batalha de 
32 serviu de cimento para essa união concreta. 

Todos commungaram nas mesmas dores; todos se 
misturaram nas mesmas ansias, todos passaram pelos mes­
mos transes, como todos foram guindados as mesmas glo­
rias ou festej aram as mesmas ialegrias. 

Ora isso nivela, homoginisa, unifica. E' isso que 
se vem dando, depois de 30, accelerando o processo soli­
di ficador que vinha evoluindo até 30. 



CAPITULO X 

RESERVAS 

Verificamos de um modo rapido a distribuição da 
população na area territorial do Estado de S. Paulo. 

Vimos onde a densidade de população mais augmen­
ta, como verificamos onde ella se faz mais escassa, e se 
torna mais rala. 

Estamos vendo como isso se dá, recebendo a influen­
cia da natureza das terras como da configuração physica 
das mesmas, a data do povoamento, e as communicações 
ferroviarias e rodovíarias. 

D e tudo, concluímos que o planalto paulista não está 
de tal modo recheiado de gente que não possa receber 
mais elementos immigratorios na sua area territorial. 
Ainda não chegamos, em nenhum lugar, ao ponto da sa­
turação. 

I sso sem embargo de ter a propriedade tomado uma 
directriz no processo do fraccionamento, o quaLella vae 
trilhando de um modo muito adeantado. 

O maior índice de densidade de população no planalto 
é o de 65 a 70 habitantes por kilometro. 
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Mas isso é um caso excepcional e esse indice é vi­
gente cm apenas t res ou quatro munici.pios de pequena 
propriedade. A densidade media no Estado é de cerca 
de 30 habitantes por kilometro quadrado. Assim, pois, ain­
da poderemos quintuplicar essa densidade que não teremos 
necessidade de nos apertar. E' o quanto possue a Ingla­
terra, sem que isso cause um augmento nas porcentagens 
relativas á mortalidade. E' verdade que a natalidade in­
gleza se faz pequena e a Inglaterra é um paiz de emi­
gração. S. Paulo, porém, pela muito maior capillaridade 
de seu organismo social adm:ittiria uma concentração hu­
mana muito maior que a da Inglaterra. Ahi a emigração é 
uma consequencia mais da rigidez do corpo social. Eis 
Java, por exemplo com uma densidade demographica 
mt1ito maior sem que isso obrigue a emigração. Mas pas­
sariamos a ser igualmente uma região de emigração, sem 
que isso viesse a nos causar o menor incommodo. Mas 
para chegar a esse ponto teríamos muito a caminhar. O 
nosso territorio ainda não es-tá todo povoado. 

Ainda temos extensões consideraveis inteiramente des­
povoadas. 

E' no litoral que se encontram areas maiores sem 
população. 

E' nesse litoral mantido em paulistanismo primitivo 
que se tem conservado impermeavel a penetração do exo­
tico. São paulistas que se isolaram de longo tempo nesses 
recantos, sem communicações faceis com os centros do 
planalto, de modo que, sem os recursos para o desenvol­
vimento de suas fontes de riqueza, conservaram a pobre­
za ·e o atrazo a que lhes foram predeterminados pela fa­
talidade historica e geographica. 

No que diz litoral Sul, só agora a Sorocabana, com a 
sua linha de Juquiá, e a rede rodoviaria, que com seus 
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tentaculos se vae estendendo, começa a ser penetrada de 
extrangeiros adensando a sua população. 

E' ahi que se inicia e se desenvolve progressivamente 
a pequena propriedade com o addendum <la polycultura, 
com o japonez, o hespanhol e o allemão. 

Essa região de vertente atlantica, formidavelmente 
fertil vae sendo povoada por esses exoticos que preferi­
ram se fixar em zona de proximidade atlantica. 

Sem embargo de tudo a densidade da região não 
ultrapassa ainda os 5 habitantes por kilometro quadra­
do, cousa que faz della uma magnifica reserva para S. 
Paulo que assim tem excellente campo de expansão. 

As terras devolutas ainda abundam, com grandes mas­
siços florestaes, e riquezas mineiraes que se locali sam nas 
proximidades da serra de Paranapiacaba. 

Ahi nessa zona, o paulista ainda estava até 1928 na 
proporção de 98,8 %, contra 1.2 % de exoticos. E' na­
tural que esta ultima porcentagem vá crescer, com corres­
pondente diminuição <la outra. 

Mas o litoral Norte, tem sido mais isolado. Para ahi 
ainda não ha linha ferrea e só agora, em 1933, a estra­
da de rodagem liga a zona lítoranea ao planalto, por 
Ubatuba-S. Luiz do P arahytínga-Taubaté. O caminho para 
lá chegar, alem do atalho de peão que tem sido mal tra­
fegado, tem sido o marítimo. Apesar disso a densidade 
demographica dessa região é maior que a do litoral Sul. 

E' possível que isso seja em razão da vizinhança com 
a zona da Central do Brasil, que teve a primais.ia no des­
envolvimento paulista, ha cerca de 80 annos. 

Nesse litoral Norte a densidade media é de 15 habi­
tantes por kilometro em municípios como os de Villa 
Bella, e Caraguatatuha, ficando em 10 em S. Sebastião 
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e em Ubatuba. Eis os restos da cultura da canna, que 
floresceu ahi em éras já remotas. 

Essa população é tambem mais indigena, e as saudades 
do índio se reflectem no physico dos moradores, com seus 
malares em saliencia, bem como com o seu cabello negro 
e duro. 

São talvez, vestígios, que ficaram como um ultimo 
lampejo de um passado distante que se vae sumindo ago­
nico no horizonte. 

Nessa zona ainda se avivam as lembranças do colonial 
sem riqueza. 

S. Sebastião com as tacaniças de suas casas, com 
seus coqueiros no largo da matriz, toda encaliçada de bran­
co, suas ruas enlageadas, lembram o passado dos gover­
nadores, e dos capitães móres. Nas suas praias ainda ha 
canhões velhos largados e carcomidos, de quando os hol­
landezes ameaçavam a costa sem defesa que não o ermo 
selvagem das solidões. 

,Eis a magnifica reserva territorial do Estado. 
No planalto, tambem ha regiões sem povoamento. 
Baseado em dados referentes a 1921 eu dividi o Es-

tado em zonas, segundo as quaes a ,densidade as,sim se 
escalonava: 
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Município da Capital 
Zona das redondezas da Capital 
Santos (munícipio) 
Zona do litoral. 
Zona da Central do Brasil. 
Zona da parte velha da Sorbca-

bana até Botucatú 
Zona media da Sorocabana -

Botucatú, Avaré, S. Manoel, 
I tapet ininga 

Zona nova da Sorocabana -
Assis a Pres. \Venceslau, Sta. 
Cruz, Ourinhos, Campos No­
vos, Pirajú 

Zona do alto Mogy Guassú -
Amparo, Bragança, SoccorrÇ>, 
Espírito Santo do Pinhal, Ita­
pira. 

Zona do Rio Pardo - Ribeirão 
Preto, Cravinhos, SertãosÍ­
nho, Batataes, etc .. 

Zona do Rio Grande - Barre­
tos, Orlandia, Franca, Olym­
pia, Ituverava, lgarapava. 

Zona tronco da Paulista-Jun­
diahy, Campinas, Limeira, S , 
Carlos, Araraquara, Bebe­
douro, Araras, Descalvado, 
J aboticabal 

Zona do ramal de Jahú - Bro­
tas, Dois Corregos, Peder­
neiras 

Zona douradense - Ribeirão 
Bonito, Itapolis, Ibitinga, Ba­
riry 

Zona Araraquarense 
Zona Noroeste. •. 

Natureza economi-
Deusidade de populaçãq ca do trabalho 

4. 687. 4 habit. 
23.7 » 

106.3 » 
5.0 >) 

25 .0 » 

25.0 » 

15.2 » 

6.3 » 

47.0 » 

29.4 » 

10.3 » 

34.8 » 

33 .7 » 

19.0 » 
9.8 » 
6.2 » 

por kil. 
» » 
» » 
» >) 

» » 

» » 

)) » 

» » 

» » 

» }) 
» » 
» » 

Com. e industria. 
Pequena cultura 
Entreposto 
Cultura variada 
Cultura variada 

Café, cultura v~-
riada 

Peq. la ti fundi o, 
P astoril. 

Café, pe1. cultura 

P eq. propriedade, 
café 

Peq. latifundio <\i 
café 

Zona pastoril, 
café. 

Café, ·industria.. 

Café 

Café. peq. progr 
Peq. propriedade 
Peq. propriedade 
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,Como se verifica o Estado de S. Paulo ainda tem 
zonas de fraco indice de povoamento que pode ser ele­
vado no que concerne a demographia. 

A zona da redondeza da Capital ainda tem um coeffi­
cíente de população muito baixo e que com facilidade 
pode ser elevado, para uma densidade que demonstre uma 
saturação maior. Ainda que a pequena propriedade pre­
domine nessa zona ella pode u1trapassar a casa dos 50 ha­
bitantes por kilometro. Iis1so será uma realidade com o 
desenvolvimento da Capital, que já poderia ter alcançado 
o milhão e meio de habitantes não fossem aJS crises política 
e economica que assaltaram o Estado. 

O litoral com uma densidade de 5 habitantes por kilo­
metro mostra estar ainda por povoar. ,E' uma zona immen­
sa que poderá receber um consideravel augmento na sua 
população. As zonas nova da Sorocabana como a No­
roeste ou a Ar.araquarense com índices de 6.3, de 6.2 e 
de 9.8 habitantes por kilometro podem ainda elevar mui­
tissimo o povoamento. Milhões de habitantes cabem nesses 
territorios que são a metade do sólo paulista. Quando 
essas densidades estiverem emparelhadas com as da,s zonas 
V'elhas, S. Paulo terá certamente ma.is <le 12 milhões de 
habitantes. Esse objectivo será attingido, pela certa. 

Tenho certeza igualmente de que a densidade da po­
pulação da zona douradense terá de alcançar a das. mais 

·zonas da direita do Tietê. 
Ella orça apenas por 19.0 habitantes por kilometro. 

O genero de cultura é o mesmo que em ·outras zonas a 
direita <lo Tietê. A forma social é a mesma. Tudo está 
a indicar que essa densidade tenderá a se igualar com a 
vigente para outras zonas mais antigas. E' questão de 
edade. 

Penso, porem que as zonas do rio Grande e a da 
media Sorocabana, que exercem a actividade pastoril em 
mistura com a cafeeira, não augmentará muito. 
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Se os :Seus indices demographicos hoje são respectiva­
mente de 10.3 e de 15.2, poderão subir no maximo para 
15 ou 20 habitantes por kilometro. 

A fertilidade da terra, a formação social, o genero de 
occupação das gentes não permittirão maior adensamento. 
Já chegaram ao ponto que diffiçilmente irão muito alem. 



Populações Pau li stas 

Mortalidade e Natalidade 

Brnnr.os . 

Negros . . 

Ribei rão Preto 

------------ 78.3 ºlo 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 88.9 ° 10 

_ !0.60/• 

••• 4.0 ºI• 

l 
- 9.2 . ,. 

!llulato9 .. 
• •. • 5.3 •lo 

Brancos . ~ 

Negros • . 

S. Carlos 

----------- 02.2 °1. 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 90.0 °!o 

- 10.3•/o 

• • • • 6.2 º'º 

) 
-6.9 •!o 

Mulaln9, . 
• •• 3.6 ·1· 

13rancos. · l 
Negros . . 

Botucatd 

------------- 93.9 •lo 
• • • • • • • •. • •• •. • • • •••• • ••• •. • •. 97.9 ·l· 

- 4.4 . ,. 

• • 1.2 º'º 

) 

- 1.5 . ,. 
Mulatos • . 

• ().6 º'º 
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Mortalidade e Natalidade 

Gaaratloguetá 

Brancos . ) ---------- 74.0 . ,. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 83.5 •lo 

Negros . 

Mulatos. 

. 1 -11.4 . ,. 

( • • • • • 5.5 •lo 

· 1 
-14.4•1· 

• ••••• 10.9 °1. 

Campinas 

Brancos . j ---------• 74.2 •lo 
• • • • • • •. • • • ••• •. • • • • • • •••• • 93.2 °/o 

Negros. 
. 1 -11.5•1• 

( • • • • 3.2 •lo 

Mulatos. . f 
-14.2•1• 

• • • • 3.6 •Jo 

Santos 

Brancos . ) -----·------ 86.5 . ,. 
• •• • ••• • ••••••••••••••• • •. • •• • 96.8 . , • 

Negros . 

Mulatos, 

. 1 - 5.4 . ,. 

1 • 0.3 ·1· 

. ) - 9.2 •1• 

•• 0.9 . ,. 

Capital 

Brancos . j ----------- 86.5 . ,. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 11 • • • • • • • • • • 94.2 °/o 

Negros . 

Mulatos. 

. 1 - 6.4 •1· 
/ • • • 2.1 •Jo 

. f 
- 6.5 ·I· 
• • • • 3.2 •1· 



CAPITULO XI 

CONCLUSÃO 

Na retorta territorial que é o Estado de S. Paulo, 
com esses elementos todos de uma chimica humana muito 
complexa; com essas alternativas de ·pressão e de tempe­
ratura diversamente graduados, pelas differentes zonas da 
area paulista, está se compondo a nossa gente. 

,Esta não se mistura nas diversas raças que para aqm, 
foram trazidas. Por esse lado as raças são immutaveis e 
só ,se subordinam ás selecções que as extinguem. 

Mas os exoticO's perdem os caracteristicos de origem. 
A sua mentalidade se funde e a sua psychologia se modi­
fica, moldadas pelo ambiente ex'trinseco paulista. 

Aqui, não ficarão escorias residuarias do processo assi­
milatorio, porque os que refogam a mudança de nacionali­
dade, voltam a patria de origem e reerrngram. 

* 
* * 

Ainda estamos bem distantes do ponto de saturação, 
como vimos. Não devemos porém incentivar a continua­
ção da vinda de gente exotica. Se ainda não estamos com 
todas as nossas zonas territoriaes cheias de gente, mostran­
do um mesmo indice demographico, devemos reserval-as 
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para se irem adensando com o nosso crescimento vegeta­
tivo o qual como vimos igualmente, não é pequeno. 

P recisamos prever para um futuro não muito remoto, 
para os paulistas que terão de vir depois de nós. 

Resolvemos já o problema do povoamento pela immi­
gração. 

Attingimos, indubitavelmente a maioridade a esse res­
peito. Somos hoje um volume grandioso a ,pesar de um 
certo modo social e economico no paiz e mesmo no mundo. 

Devemos nos lembrar que podemos cahir em excesso 
opposto. 

Se tivermos de experimentar a tendencia de cami­
nhar para uma quantidade de gente em demasia, para a 
nossa area territorial, teremos a sof frer as mesmas conse­
quencias que affligem os paizes da velha Europa. 

Cuidamos da quantidade. 
E' tempo de se pensar na qualidade. 
O custo do braço da producção, problema que pode­

ria se fazer agudo, resultante de um trancamento da immi­
gração, e de uma suppressão do nosso crescimento pelos 
saldos immigratorios e uma questão muito complexa que 
não se deixa influenciar só pela maior ou menor quanti­
dade de gente. 

Ahi estão os milhões de desoccupados inglezes, alle­
mães, americanos, etc., sem que o preço da mão de obra 
haja cabido muito por isso. 

Poderemos passar a ter o dobro da população, e o 
custo do braço ser ainda mais elevado do que é. 

Melhoremos, pois o nosso "stock ". Seleccionemos 
com magno criterio os que nos procuram. 

Isso não quer dizer que só devamos receber gente lou­
ra. Longe disso ! 

Não me parece ser o louro o unico efficiente, mas 
tratemos de saber os que melhor nos poderiam servir. 

Para isso só precisamos de estudo, de observação e 
de paciencia com desapaixonada imparcialidade. 
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A proposíto da l .a Edição do livro 

A VIDA DE JOAQUIM NABUCO 

por Carolina Nabuco. 
------::,-------

.M.oç Ão VOTADA NA SESSÃO DE 24 DE JANF.!RO DE 1929 DA AcA­

DHIIA BRASILÉIRA DE LETRAS POR PROPOSTA DO SR. ALBERTO 

DE. ÚLlvE:IRA, 

·Proponho que a Academia, attendendo ao valor excepciona l do 
livto que acaba de ser publicado - ,1 Vida de Joaquim Nabuco por 
Carolina Nabuco manifeste ai Autora deste trabalho o seu applauso 
por obm que tanto realça as nossas letras e tão digna é da memoria 
de nosso inesquecível consocio e glorioso patricio. 

Joaquim Nabuto é um assumpto privilegiado,,... Mas em 
nenhum estudo sobre Joaquim Nabuco a fascinação se amplificou e 
ao m esmo tempo se condensou, como no livro maravilhoso que é a 
historia da sua ~·ida por sua filha. 

GRAÇA ARANHA, da Aca d e ­

mia Brasileira no .tflor,imento 
Bra.rileiro Janeiro de 1929. 

Todas as peripcaias da vida romanesca de Nal:mco desenrolam­
se aos nossos olhos esplendidamente evocadas, . . Habil como o pae, 
no talento dos retratos e na arte da caracterização, a filha semeou pdn 
livro, éo:n'lp fizera o pae no E.rtadi·.rta do I mpuio, perfis e quadros cheios 
de vida,.. O meu gosto, tanto admiro o homem e tanto symp:>· 
thisei com sua biographia, era alongar-me ainda, no exame deste li­
vro delicioso. Mas inft.üzmente, não posso. Mal me sobra espaço 
para dizer que dle é um manancial de ensinamentos cívicos. 

PLINIQ i.ARRE TO n,o .l!.'Jíado 
de,São Paulo em 19 d~ J~ncito · 
de 1~29. 



VIDA DE JOAQUIM NABUCO 

Leiam os brasileiros este livro. E' um livro que agrada, que en­
sina, que ennobrecc e end1e de orgulho a todo~ rtós. 

1'1GTTA FILHO no Correio Pau­
lé.1/ano em 24 de Janeiro de 
1929 . 

. . . o papel moral dg J oaquim Nabuco, que se elcYa em iraços in­
delevcis das paginas magistraes desse lino . .. A autora dispunha 
de um material incomparavel. E utilizou esse material com todo o 
amor. Toda a correspon<lcncia ele Nabuco. ou pelo menos toda a 
que mereceu vir a lume.. . foi utilizada com um tacto, uma intuição. 
uma comprehensão das necessidades do assumpto como difficilmente 
se poderia desejar melhor. 

TRISTÃO DE ATIIAYD[. no Jor­
nal em 3 ele Fevereiro de l 92Q. 

Vê-se que o sangue e o espírito de Nabu.co, ainda continuam, 
com a mesma força, vida e belleza de sempre 

J oÃo RisnRo, da Academia 
Brasilei,•a, no Jornal do Bra.fil 
em 6 de Fevereiro de 1929. 

Pdo estylo, pelo methodo, pelo carinho, dir-se-ia a continua~·ão 
de Um R.rladé.rla do lmperio, uma especie de po.rt-,rcriplum, accrescen­
bdo a esta obra monumental. 

EVARISTO DE MoRAES no Dia­
rio Carioca em 14 de Fevereiro 
de 1929. 

D. Carolina Nabuco matriculou-se de subito nas nossas lctr,is 
eruditas de modo que se póde capitular de triumphal. 

HuMBERTO DE CAMPOS, da 
Academia Brasileira, no Correio 
d,i flÍanhã em 14 de Fevereiro 
de 1929. 

D. Carolina Nabuco akançou urna privilegiada finalidade. O 
seu livro é Nabuco em pessôa, rest1rg ido nas cartas ineditas, nos p,:n­
samentos intimas. nos discursos de propaganda. 

F ERNANDO DE l\'l.v:ALIIÃES, da 
.\cademi:i BróMIÍleira, no / mpar­
céal em 15deFevereiro de 1929. 
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Esse livro não póde faltar em nenhuma estante b rasileira, por 
mais modest a sob pena de faltar um pedaç<,, talvez o mais lindo pe· 
<l aço do Brasi l. .· 

Al.ME IDA MAGA r. HÃE:S no E.,­
tado de São Paulo cm 12 de 
Março de l 929. 

Carolina Nabuco será doravanté citada com respeito e admi­
l'n',âo por quem quer q11e se occure das nossas let ras. 

AFFONSO C ELSO, da Academia 
Brasileira, no J ornal do Bra.ril 
em 19 de Março de 1929. 

O livro de Carolina Nabuc.o é uma destas, producções ra ríssima ~ 
que assignalam uma época e re,·elam uma escrip tora capaz de con ­
t inuar a magna obra paterna. 

MAX FtEurss no J ornal do 
Commercio em 24 d e Mari·<• 
de 1929. 

O livro de D. Carolina Nnbuc'o sobre a vida de seu i!lustre \J:ie , 
talvez o mais perfeito desse genero que se tem p ublicado entre noll .. 
é um livro magrl ifico. 

MF.D EIROS E At 13UQUF l!Ql E, 
da Academia Brasileira, no Jor· 
nal do Commercio em I q d e­
Abril de 1929. 
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